
DIA RIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Mario Official" e "Dlario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
p. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preçO da aSsignatura do "Mario do

Congresso' è de 243 por anno, e os a3si-
gnantes terão direito , ao recebimento dos
exemplares corre3pondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publicados depois
de encerrados o3 respectivos trabalho3.

As assignaturas para O "Piará do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares .já publi
cactos aquelles que requisitarem assigna-
tura .) depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.
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DIARIO OFFICIAL
Ao Ex.mo. Sr. Presidente da Republica foram traYail-,

(idas, peio . Sr. ministro da Agricultura, Industria e COM-

ini‘rio, as seguintes informações relativas ao boletim dç
tacões do mercado do Rio, de25 a 30 de março de 1918.

Algodão em rama

Mantiveram-se sustentadós os' preços desse producto,
apresentando o mercado poucO , movimento, apezar de firme.

Durante a semana entraram 1.020 fardos do Ceará. .
Sabiram dos' trapiches 3 61	 fardos, ficando em. -stock .-

Ii.962.
Preços por 10 kilos:	

1918	 017-

428000 a 438000 278500 a 288000
418000 g 428000 278000 a 278500
A ssucar

O inovimento deste mercado foi ainda bastante activo, o
Ite determinou novas altas nos preços do branco co:stal,

citando o mrevado firme.
Entraram 13.279 sacros, das segiJintes procedenclaS:

Campos 	
	 ..,S.a..4ce6% •

Sergipe 	 	 311
Santos 	 	 35.0

• 13.279

Informações prestadas ao Sr. Presidente da Republica pelo Sr.- Primeira do sertilo....
ministro da Agricultura, Industrie e Conunerclo, relativamente
ao estado do mercado do Rio de Janeiro e differentes praças da Primeiras
Republica.
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Abril de1913
maamaleammu..		  _ -

Na3 entradas de CanIp0,3 figuram 150 sacros de assucar

..t..ifinado e nas de Santos 3:0 s.accos da mesma qualidade.
Sahiram dos trapiches 13.070 earcos, ficando em' sto(.rJ

jj(5.1310

- • _	 -- • -	 _ • _
Baliia, por ki/o::

2$300 a 23100.,
Bom, 2$ a 29100.
Reptar, 1$'300 a 1$700,:

Preleiã Pdp
191'7.	 Entiaja	 Maiore; .supprimenlos determinou certo 9lf:4

;13itnco	 a $80 $300 a $580 fraqueeiwento no mercrulo, que, entreamto, funecionon . cm po.i

Jerceira	 $70 a $700.. .852 0 a $ 500	 iio estavel
(_:rystat amarcuo. 	 00 a $080, $110 a $500	 Entraram 5.3:5 fiv..tbs das seguintes procedonclaS-f

$:00 a $000	 .‘. 100 a $501.1	 nio 4" rififi'',	 ) Su1

	

_J..	 _	 .. -n n n nnnnnnnn •-11,11 •-•-• a""i"-•- n••n • • • • _a, • • • •-•-b apj 	 /

3100 a ri fo), $289 a ;:,3,00 Blinas, Rio e S.; 	 2.182
..1lat:o proa	 •	 (..ire-_-:::9-47r-91 . 02v

O movimento do naeiseada deste ar',.igo foi Q seguinteT 33.75.

;,l3.295
.1).'ecos por kilo:.

7,1$2

	

17.680	 11 io trane: 	 .

	

'Stock G01.150,	 1913	 1917

Nigeraram OS seguintes pre-Co

	

	
ratos é manfas....-.?„..„1	 1$300 a 19809 49120 a 1$324

arrol?a
,

S dor	 -:"J'
1918

Cal

Entratta .s	 ... •_•_• •_t_. •	 • • -t-• • • t_Pl

;Vendas declaradas.. • .-,--•••_„..„.„	 • . • • • r.. • i)

ZainhareadaS a • I • • •:n -• •	 •_•_a_	 if •••• n •

accas
c105 (rapielies 2,335, tirando em soi. 0.500.,

Mantas  .... ..	 t, $300$300a )9800. 1$200 a 1$1641

Typo 73200 3 19500 :00 a 103000.
Typo 15. G$900 a'79100 9*(300 á

9$•100
99800,
93600;6$600 a 6$700l'ypo .. .

Typo 7 G$300 a 09100 9;200 a 99-109
Typo 69000 a 69100 99000 a 93.200,
'f.rypo 5$000 a. 15$:709, 39800 a, 9.9000

• Ner•ctuld

• '1	 -esfé mercado alterações. bastante SellSiV;13

là:ame:11A j. farinha de mandioc4 do boa. -qi-jalidadesii em-.
quanto as grossas mantinham OS mesmas' preco$; a.pezag dag
fortes entradas do norte.; () arroz e á banha rt 	 tiveram
grande promra,

En.locit3-1
.1.058 saccoS.,

i	 Banha, 1_,329 jatas, Z.GG/- 'a'a õ .12 Vol.i.inlogÀ
Batata, 4.270 .sacèciei 792 CaixaGO	 pniaA

3.301 jacás e 33 YolunrS..,
Farinha do mandioca; 97,978
reiA0, 11.5313 saeco_.,

•4 'NON 15.581 •Sab-c-Ó-4

rilínej
Ale rèadol inaltoraRo	 Eripritilbeii(63 baslaia Tegün

Tares., .4

tdffril 2 ti7 fardd., p17 5.-.,,Mgrrid-fã" • UR.c--TÉ-ó3r
tolos'&

t:,o(a0 Ver,
Em corda

• Especiaes, 13700 ã R$100.1'
•De primeira, 19300 a 2$000..i
• Do segunda', 1$100	 1$700.,

Baixo, j$	 1$3d0,1
r	 De Portó Alegre::
Por arroba?.

'•Amarelos, de 1 2 , 30$ a 323000.
marel1osde 2', 28$ a 30$000.

' CommS "cie 1', 28$ a 30$000.
•

Commiain do ,2*; 20$ a 28000,

Fatos e mantas 	 -	 -	 19300 ci 137.:0,	 $700 a 1321Q
Min, filo e S. Paulo.f;

Patos e	 V200 ti j›,n8U

PREC:CIS "çorinENTIA
. rAguas ruincracs, por caixa:.

Do Caxambi), 30; a 319000.
Lambary, 27$ a 28;000,

1a1utari.s, 28$ a 299000..
Aguardente, por pipa eánl 	 O litros

i, a rnP os; 190$ a 200$000.;-

Paraiy, 220$ a 2303000..
Angr210$ a 2159000.;

Alcool, par pipa com 480 litros::
Da 40 gráos, 290$ a 3009000..
Do 38 gráos, 270$ a 2809000.
De 30 graos, 210$ a 250$000:
'Alfafa nacional ou estrangeib, por Li, 9280 a mo,

Arroz, por sacco com GO kilos;t
Brilhado de 11, 103 a 47$000.
Brilhado de 2', 10$ a 119000,
Especial, 35$ á 379000.
Superior, 32$ a 31;001 ..,.
Bom, 209 a 31$000.
Ruular, 223 a 299000:
Branco do Norte, 30$ a 323000.
Raiado, 27$ a 309000.
Meio arroz, 21$ a 2530.00.
Suga., 20$ a 239000.
Breu, por barrica, ciard, ti3$02,
Escuro, nominal.
Bacalhau, .por caixa, 120$ ã j30000.
Poixelin, por tina, 115$000.'
Batatas, por kilo, mineira é 	 úlista, $200 a $300-,'
t'..imento, " por barrica, Atla3, 35940.
Deva, 359000.

Banha, caixa Com GO kdoS, Drogo Dor 1,i1o:,
Oe Porto Alegre, lata de .20 Mios, 29100 a 2$124,,
Latas de dons ki,los, 29000, A 2$1.3.
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Latas de uni kilo, 28140 a 22160.
Da Laguna, latas cio .20 Lutos, 12S00 a 2;4000..
De Itajally, latas de 20 .kilos, 12260 a 2400.
Laias de 10 lidos, 22100 a 28140.
Latas de deus kilos, 22110 a 28180.

; Mineira e paulista, latas de 20 ki l os, 1$:.',..3u a 1000.;
Latas de deus kilos, 12800 a - 12010:

Farinha de trigo, por sacro com 41 kilos, dos Moinhos
Nacionae3:

De 1' iunliclade„1278500.
Do 2' qualidade, 202500.
Do Rio da Prata, 28$500 a 202000.

Feijão, pOr sacco Com GO
Preto, rovO, 32$ a 358000.
Superior, 28$ a 212000,
Regular, 258 a 278000.
Ci,res,'de Porto Alegre, r.0,3 a 312000.
Manteiga, 312 a 33,2000.
Enx0re • (60), 318 a f1.$000.
Prance, 31S a 37$000.
.Amencloini, 31$ a )28000.
Fradinho, 4í$ a 468000.

-on 	 11itttatit):1$), 25$ a 20$000,
(Mtras rores, 20$ a 258000.

Fariolia dr; mandioca, por sacro com 45 kilos:
De Porto Ahsre. 28$ a 20$000,
Fina, ;..62,500 a 27,-,000.
Entrefina, 252500 a 208000..
Laguna, peneirada,. 19,8500 a 20$00o.
e,ross.a, 182500 a 128000.
Outras procedencias, fina. 22$ a 218000,
Peneirada, 108500 a 208000.,
Grossa, 188500 a 19$00p.
Abino, por sacro com 62..
Aniarelle, 1081(1 0 a 118000,
BralitO, 10$500 a 110)00,
Dleselado, 0$ a 0$500.
Manteiga, mineira, por kilo, 3$200 a :36100.
De Santa CaLharina, latas de cinco e de 10 kilos, 2$30O

S000.
Madeira de lei, por metro etibiro;'
Peroba branca, 100$000.;	 J•

Cedro, • 508000.	 .
Diversas qualidades, 110$000,
Pinho, americano, por Pé, 700 réis,
Pinho de rezina, por (luzia, 1708000,
Do Paraná, de 1', por cluzia, 00$000.
Do 2', por (luzia, 858000..
De 3', por (luzia, 80$000.

• Kels0Zeile, por caixa com duas -latas, diversas marcas.
.182900 ..

Phosphoros, marca Olho, 638 a lata..
Sal, grosso, por sacro coni GO , kilos, de Cabo Frio, 98500.
Do norte, 08000..
Polvilho, por sacro com GO Litos:

e S. Paulo, $800 a $810..
tporto Alegre, 8800 a 8860.
„Santa Catharina, 2780 a 8820.

; Sebo, por Lilo, de diversas procedencias, nominal...
' Toucinho, por kilo, commum, 1$ a 1$280. 	 •

Fumeiro, 18800 a 2$000..
:Vinho, do Rio Grande, por barril, 50$ (i 55000.;
Estrangeiro, por pia:
:Virgem, 5502 a 5008000
Verde, 5408 a 5508000.
Collares, 6002 a 002000.
Differentes praças da Republica, de 21 a 27. do marco tlyi?

Curityba - Preço pOr 500 Mios: 3808000..
Jio .Grande do	 1	 Preço por pipa: p flo$ a 3G0$000x)

Alcool
Itio (;rande io Sul	 Preço por litro: 1$200,:.

Alfafa
Pelotas	 Preço por arroba: 1$10.0,

'Alpiste
S. Pauld.	Preço por kilo: $900 a $0.rá.O.:";

'An.le»ttoim
Florianopoli4	 Preço po.i.• 25 finos: 88000.,

ÀPPOZ

S. Paulo - Preço por GO Mios: agulha, especiat, Une-
rjejado, :32$ a 33$; agulha 'de primeira, beneficiado, 20$ a
308; agulha bom, beneficiado, 282500 a 208500; agulha de
segunda, beneficiado, 238 a 2 .12; agulha em casca, 17$ a 18$: •
eattete, beneficiado, especial, 27$ a 28$: ratteto, beneficiado,
Primei ra, 262 a 27$; eattete, beneficiado, ' bom, 212; eallete,
beneficiado, segunda, 212 . a 2.28; eallete, 'era ..casca, 178 ui
178500; quirjra sTauda, 10.; 'a 208; nuiréra met5fh, 10$ a:
J98500. Al pveado cstavel. Entradas imsignifieaotes

Curityba - Preço por 60 kilos; 342000.
Florianopolis - Preço pOr GO kitos: 212000.
Rio Grande do	 Preço por GO kilos: agulha, 31$

SC.$000.
pelotas	 Preço por GO kilos: 208 a 338000.

5.	

Assucae
Paulo	 Preá por GO kilos:•.rnasravo,.2;$5.00;

eavintio superior, 30$ a 30$500:, redondo, 328 a 408; redondo
Esther, erystat Esther e crystaL moldo, Fortaleza, niio
erystal S. Paulo, 488500 a 50$;, moido, 458 . a 402; refinado
especial, 68$ a 508; refinado do primeira, 478 a 482; carioca,
64$000. Compradores retrailidos.,;,

Curit,)ba - Preço por sacro: . maseavinho, 352; Crystalil
508; refinado de primiera, kb, 18; refinado de terceira,.
kiio, $850.	 '"

Fl:ráanopolis :,-. • Prety por Ui Mios: . maseat-6, 28$i taU,
32,000. •-.	 ,

• !tio Grande do 'Sul •	 Preço por arroba: usina boti,,
1U500; gsina de segunda, 15$3CO:

• Bacalhi;ó,
El , Paulo	 Do primeira, huMido, caixa, (..W a 100$; "cid.

terceira, marca G. W. C. (13), flua, não ha..
£:.ctr n tylla	 Caia: tino, 180$000..

TtaRha
S. Paulo - De primeira, caixa com 30 latas, de dons ki41
12	 121$: Laguna ou Por i,,,	 c(inx trcs

ta.3 de 20 hilos, 118$ a 120000	 .
,(,:ltrjtyba	 Preço por Lilo, .18800;.;.....
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Preço por 1, 5/o, 1$400.]

. .1-11,0 Grande do Sul — Preço por arroba, 2$$000.
Pc/otas	 Preço por arroba, 24$506.:

Botatti
Pre'd Por 40 Eira, 2$800./	 •

Lia Grande do Sul 	 Preço por 35 kilos, 3$501,;

PelotaS	 Preço por 30 kilos, 3$500.2

'florracitii	 ' •

• B- elérn	 Entrarani 115.800 kiloã de borracha 	 7:1.090

i5auclid. Preço por Mio:- sertão fina, 4$100; sernamby, 2$;

,:aucho, 28100.: lIhas fina, 2$200 a 2$250; sernamby, $900.:
Çainelá: sernamby, 1$.. Caviana, fina, 2$400 a 2$700. Ana,
pú o CaSary: fina, 2$300 a 2$000.: Tocantins:' caucho, 1$700.:

, 251ercado firme. Ultimas cotações cm Liverpool: fina sertão,
dous sbilines c cinco e meio pence4

. :Voc"-dó .
fleltnI	 •

Entraram 95,581 kilo-s",] Pre0 Por kilo': $780

$800.;,	•

Fortuito de trigo
nerityba	 Preço por saca, 30$000.-
Rio Grande do Sul	 Preço por hl Mios, 22$50,),,

Feijão	 •.....
• S. Paulã	 Pfieco Dor GO Mios .: Tirrafgái, CarrVneirã,
iha.30; branco, claro, velho, 31$ a 32 1:: branco, claio, no%o;
33$; branco cmpineiro, novo, 32$; manteiga, claro, superioris
10$500 a 20$; manteiga, campineiro, 198500; mulan!lo. cara,
pieeiro, velho, superior, 23$500 a 268700; mulatinho cam,,
pineiro, velho , regular, 24$500 a 258700; mulatinho, supe-
rior, claro, 21$5'.0 a 268700; mulatinho, superior, novo, 26$500
a 21$700; para vaca, 18500; preto, velho, 19$500 a 218390;
novo, ECCCO 23500 a 24$500. Mercado firme 'devido ás gran-
des compras para o exterior, havendo 40.000, saecas
aguardam transporte para a Europa..

Ci.rrlyba	 Preço Por 120 litros, 308000.
Florianopois ;.-- . Preço por 60 kilos, para o práo, 18$006,1
11:o Grande do Sul — Preço por GO kilos, 25$000.;
Pelotas — Preço por GO kilos, 21$000,

'MAMO ~MIM	 Abril no 1919

. Fumo
Culityba — Preço por arroba, 36$000.',

KerOZÓ12C

emityba -- Caixa, 21$000.,

Lã
Pelotas — Preço por arroba, 60$000,

Államona
S. Paulo	 Preço Por. kilo, $600. Mercado irregular.]

Manteiga
S. Paulo	 Preço Pôr kilo: fresca es .pecial, de Minas, '4$

i...4$200; manteiga de primeira, de Minas, 3$800 a 4$000..
• .Curityba —! Preço por kilo para a do Paraná: 4$2001'

vara a de Blumenau, 48500.,
• Rio IGrande do Sul — Preço por kilo, 4$003 a 5$000.2;

-
S. Paulo	 Preço por GO . kilos: amarelinho, bom, 5$000.

• a 68400; amarellão, velho, peneirado, 5$100; branco bomi

llercado	 ,frouxa/ 	
•	

,EritFariini 2,587_ •.	 teta, 6$100 a 6$90O; crystal, 6$000 a 7$100, Mercado conti,,
--	 ,Pre -ai D oi! . kiros n

nua paralysabe

!Isco) a 0400; branco, velho, peneirado, 48400 a 4$600; eat

COUPOS.	 Curilyba	 Precci ,Por 120 litros, 11$56-tV' 

fr5-a-n-tos	 Entraram 133.035 .sacCas. Embarcada 02.21G.

e- ildidas, 121.000., Stok, 6.193./.1N Preço do governo pau-
lista, por dez kilos para o t ypo quatro; 48900, Mercado dis,

muito calmo.1
• çjwayba f. Preed piilY arroba; 1,1$000.;'í

Preço por arroba, ,88.600.,'
-1,.-

'Corno Uc voréõ.
PreW por arroba, (12$000.]-",

rastanW , —
Entraraiil 6.847 liectolit-rn51.- Pre'eti

27$550 a 30$0,00, Mercado desanimada]

rebold§;
"Of:'itybri)	P-or arroba!, '4$000

lio Grande do Sul	 Preço pro ilo, $360.;,

Cêro
g_1orgmopo31ã	 Preço por arroba-, S00.

C

• iJêIiuí	 EritraTabi 2.348. , Preva Por kilo: Yerdes, 1$ t50:
"àe'é-dos ,kalgados, 1.$700; scceosf _ espichados, por, Umidade
,,.18$400. 1 " -,;

Pelota-..4, Prè-d por ki/õi eëcos, 2$000.,'"

Farellõ e
N":;* .1;a151-6"	1 rec5. por sacro de 50.	 farelid

raralgO-Ciki, 5$0e0.1	
.

eurityba	 Précti-P-lor 35 kilóg, 5$000.A

• rinlid dc )nandioÇci
Preço- por 45 kilos parti."-if

ez, a- do_ 1110 Grande, 5,0 kilos, 22$000.1";

4
Flerianopos:	 Preço por '45 kilos, 16$000;
Rio Crancla.tlo Sul	 Preço por 50 kilos, 23$ rk 25$000r

Farinha de,
por,: 40 kilos, 6$500•7:1, _

Preço por 40 kilos, 18$000;-	 -

I Florianopolis	 Preço por GO kilos, 8$000.,'
Jtio Grande do Sul . 	Preço por 60 kilos, 11$500.1

' Pelotas	 Preço Por GO kilos,_
'	 *Oleos nacionaes

Pauld	 De caroço de al-odão' nuartola de 1GO kilos'
brutas, 260$ a 270$; caixa de 30 kilos brutas, doa a 62$;
roço do mamona .: kilo, 2,9600., .

• Ovo':
Preço ribt duzia, 1$300.,'

Filorianopolis —I. Preço por duzia, -8000.1
Peites

Belétfi---= Erik:arai-h- 641 n_elles d velfddj Pire-0'15ot',
ts'$250.:

Grande' dO, Sl4	 preço por Iara, conformo
7

•

 0$ a 80§:000.,	 —
nia.
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Potrilho •
( Florianopolis — Preço por 50 kilos, 2 l$000.•

Queijo
Curityba —Preço por kilo: de Minas, 2$200.,

ot
p ludo preç,o por kilo: grosso, nacional, $210;

fino, $2.20; peneirado, $230; grosso, csil'ImSeiro, 2'10; fino,

$211; peneirado, $260..
Too ¡iam •

Curifyba — Preço por arroba. 11$000. 	 •
Floriarropolis — Preço por arroba, 1.8$.(100.
Pelotas — Preço por hitt),

Vassouras
Curityba -- Preço por duzia, 10$00v..

.:Vitove
Curityba — Preço pcir1ilv,1,100.-
Pelotas — Preço por arroba, 23$C00.
Di frei entes praças da Republica, de 28 de mat ço

	 (;e

abril de 1918:
Asaardeute

Cricitylia — Preço por 590 kilos, 100$0(pa.
Rio Grande do Sul	 Preço por pipa, 300$000..

Atroai
Rio Grande do Sul — Caixa com 3G kitt-ss, 36$000.

Alfafa
Pelotas	 Preço por arroba, 1$300„

Therczina — Preço por kito,
Maranhão	 8.locb., 6.000 sacras. P pero por kilo,

Recife — Entraram, 7.863 saccas. .P reço por zirroba,

50$000.
Fortaleza -- Preço por LHO; primeira qualidade, 3$;

mediano, 2$000. •
Belém — Preço por arroba: com caroço, 11$500; sem

Caroço, 37$CC0.

S. Paulo — Preços por kno; $000 a $050.
/1;ro.::

Maranhão — Slock 10.000 sacras. Preço por GO lidos:
no$000.

Fortaleza — Preço per GO kilos: 26$000.
Caril yba — Prig.:o por arroba ; 35$000.

Ido Crande. clo Sul — Preço por 60 MIOS: w000 •

Pelotas — Preço por GO kilos: 32 .? a 3.1,,.5•00o.
' Paulo — Mercado estavel. Alguma procura dos me-

ntores 1 ypos. Entrada insignificante . Preco por GO kilos: be-
neficiado, de 2t$ a 30$; em casca, 17$ a 18$000,

s.su ror	 •
nerez ina — Prpço por GO kilos: uzina. 60.000.

Rrif — Entraram 75.336 sacros. Preços' por arroba:
nzioa de primeira, 1o00 a 11 ; mina do egunda. 1000

10$600; reystal, 9$'100, a 08600; branco, 8$200 a 8$G00; so-
menos, 7$2oo a 7$80: mascavado, 35700 a 4l,4; Prato serro,

:3$700 a 4$; retomo, 2.s700 a ;->ono.	 -

• arag kiá — stock 210.800 sacros. Preço por arroba:.
pzina de primeira, 1.),$; Ozina, de. segunda, 8$59.0.,

Curilyba	 Preco por sueco:. mascavado, 30$; MaSuari-0,
1.11/0,	 crystal, 54'9000..

ino Grande do ;S)	 Preço por 60 kilus: GO$000.-
S. Paulo — Mercado eslavo!. Preço por Go lidos; nra.,

cavo, 2 .7$900: maseavinbo, .30$ a 305500; redondo, 39$400
105100; redondo Esther, trystal Esther e crystal S. Paulo,
não lia; moldo, .158 a •G5; refinado especial. 478 a '10'.4;
linado do primeira, 47$ a 40$; - carioca, 11$000._

Dacalh
S. , Paulo — flo primeira, Munido. .eniti comr-,8 kites,

f. t 5$ a 100$; de terceira, tina, 110$'a 115; prinv , :ra rt. C.,
não lia.

Rano_

turityba — Preço por Lilo:- 1?000.
Rio Grande do Sul	 Perço por a rrGlta
Pelotas	 preço por arroba : 21;500.
S. Paulo ,— Caixa rum 30 latas de dons kitos, u2O:3 a

122$; Laguna ou Por, o Alegre, caixa coin 1 res latas de 20
kilos: 118$ a 12oe00e,

ihtíaot
Curilyba — Preço por 10 litros-.:
Pelotas ,— Preço por 3G kilos: 3$51)0.

Dorrarb
Fortaleza	 PreçO por kilo: choco de prinwira, $800;

zernamby, completamente seeca, 1$800.
Belém — Eirtrara» •1 701.609 Mios de borracha e .332.231

de muniu. Preços po1 hão: fina sertão, i1 00 seritainhy,
1 $900'; caucho, 2000.$ fina, '2$200 a 2$500; sernant--

DY, $800- Cainola: serliambY, r;; DOO. enviam]: fina, 2;iloo a
Anaod e Cajar-: fina, 25300 a 25600. l'ocantiW;

caucho, sem aferia. Mercado paralysado. Ultimas cotações
Livci'poo	 fina ser.iiu. Ices	 ilhas:	 duns

shillinys e seis pebee.

('Irr.jo

1.k. 	— Enauzit .tt 82..190 Mios . Pret,:-os por kilo :

a $"/70. Mercado

cal'

Santos — Entraram M.202 sacras. Embarradas 12;.16.1..:
Vendidas Q0.00. 6,16.580. 1)reço por -10 kilos; pari4

O tyP» 4, 5$900.. Merrado calmo.•
Fortaleza — Preço por GO kilos para o de Baturité::

Curitylia — Preço por arroba, 00Oh•
Rio Grande do Sul --,-- Preço por GO kilos, 4C00.

&inço de algodão

Fortaleza — -Preço •r kilo, 0:1,..

JaraGuá	 Preço pol .	5,z(310.

foi aoha$

Belém — Entraram 12.292 hectolitros. PreAm por he..4

CIOU iro, 20 a 2:$150. Mercado pandys.ado.

Cebolas
.C.nrilyba , Preço po: arroba, 453000,

Céi'a	 ettenuábn.

— Preço r-Qr arroba; 51$000.

For1a1ezÇ	 Pino ror arroba, 50,$. A 53f,4)00,.:3
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írlierezimi	 Preço por kilo, 5180.-

Maranhiár,, — Preço por kilo, $600,

Copaltgba

Bel(In -- Preços por kilo, 2$ a `2.--,z200.

DIABIO OFFICIAL	 'Abril do MIS

Manteiga
Rio Grande cio Sul — Preço por kilo: 43800.;
S. Paulo — l'reeo por kilo: 33800 a !MOO...,

Mallc
um Grande do Sul — Preço por 48 Mios: 273000-:

Couros

' Therezina	 }roçoPor kilo para na espichados, 2t-'200.;

• 'Alaranhão — Preço por kilo: salgado, 2$; espichado,

23G00; de veado, 25800.,
Fortaleza — Preço por kilo:- salgado, de primeira, 23200;

salgado, de segunda, 152 00: espichado, 13500 a 2$500„

Jaragná — Preço por Pilo: secos, salgados, 1$600.:
pelotas — Preço por 60 kiles: 35000.,

• 13clm — Entraram 158. Preços por	 've,rdiv,, 15100;

seceos, salgelea, 15600; espichados, por unidade, 115000.

Farello

S. Paulo ;— Preço por 50 kilos -: 55000.

Farinha de mandioca

lhorczina	 Preço por GO kilos;- 15500„

Maranhao — Stock 20.000 sacros. Preço por 3u kno,r;

303000.:
FortaleZá	 Preço por GO kilos: ~nu.,
Curityba ;,—; Preço por 45 kilos: 195; do Rio Grande,

Rio Grande do Sul — Preço por 50 Mios; 21890o/

Farin ha de milho

Cnrityba — Preço por 10 kiloaï 7$000.

k'arinho de trigo

Curityba	 Prr.nço por sneeci-: . riwoo..•
nio Grande do Sul — Preço por 22 kilos: 15:z 000.. •

Feij 7o

Therezina	 Preço por GO Libas, 213000:
Fortaleza	 Preço por GO kilos:" mulatinlio, 323000.•
,Curityba	 Preço por 120 kilos: 325000.:
.flio Grande do Sul — Preço por GO kilos: 23$ a 213000.,
Pelotas	 Preço par 60	 255500.:
'S., Paulo Mercado firme. Grandes sabida para o ex..

•ierior. Preços por GO kilos: branco, 30$ a 33$; mu/alinho,
22$700 a 25$70 .): para vaeca, 75500; preto, velho, 19500 a

2j.95Q0; novo, seroo, 235500 a 215500..

Favo

: .Curitylia á-- Preço Por arroba':' 37$500.:

Curitybri -.—	

Kerozenc

Caixa:- 215500,,

• Prece) por arroba: 65g,',0u0.

117 G Ct

Fortaleza	 Prato por kilo: $300.
jaragua -- Preço por arroba: 85000.

• $, Paulo	 Mercado irregular.	 o ha siock. Preço

Therezha -- Preço por GO Mios: 123000.
Maranhão — Stock 5.000 saccas. Preço por (30 kilos:,

1,23000,
yorlalezP.	 Preço por GO kilo.s: 85500.
Curityba -- Preço por 120 litros: 115000.,
Rio Grande do Sul 	 Preços por GO kilos; 103500 à

— Preço por GO	 93000.
S. Paulo -- Mercado completamente paralyzado. Preços,

per 60 Mios; ...niarellinho bom, 53900 a 65100; amarellão
liem, 55100 a 65100; branco, 45100 a 65100; callele, 651 00 a

crystal, 65900 a 7$100.;

Oleos narimiaes

S. Paulo -- De caroço de algodão: 160 kilos, 2608 à
270$; 30 ki los, G03 a 623; de e:coço de mamona, kilo 23i300,,:

Pelles

Fortaleza — Preço por kilo: de 2abra, 35600; de ca-4
brito, 3500; de rarneiro, 23200..

liel é'm	 Entraram, 726 pelles de veado. Preço por,
3200,5

Phosplloros

nia	 and3 do Sul — Peço por lat: , 7850(0..
Polvilho

Jala g uá -- Preço por ar roba, 33000..

Queijo

curjtyba — Preço por kilo para o do Paraná. 25201,
para o de Minas, duro, 33500.,

Sol

Curityba	 Preço por alqueire, 105000., •
Rio Grande do Sul — Preço por 30 kilos, 75300.¡,),
S., Paulo ,--- Preços por kilo, $210 a $2G4

'Tapioca
Therezina	 Preço por GO kilos, 2$3000.,

Toa ^ (uh o

Curityba — Preço lior arroba, 1.1000.,
Pelotas — Preço por -kilo, 15150.1

:Vassouras
Curjlyba	 preço por duzia, 05000,

Vinho

Curitybá	 Preço por pila, Para õ cl 	 Parana, 300»5;'
para o do Rio Grande, 2505060.

Rio Grande do Sul — Preço por 80 litros, 455000,_

Yarque

Curitlyna	 Preço por kilo, 15300.;

Por	 Rio Grande do Sul — Preço por arroba ., 283000..

Pelotas	 Preço por arroba,



0 1 ensino ilicorico-pratico:
1" aula — portugmez;

•2" aula — Fro ocez;
n° aula — Ari I ~tira ; .
11^ aula — Ceographia do Brasil;

•5' anta	 Desc nbo.
bl ensino pratico:.

Infantaria, gymnastira.

• -Terceiro (lano

(E) ensino theorico-pratico:
1° aula — Pat•luguez:
2' aula — Franeez (conclusão dá c,:tudo):
3 , aula — Arillkmotira (conclusão do estudo);
4' nula	 A/gelga:	 .
5" aula —*O-rugi:tinida '(conelusão do . estudo).;

1,) ensino pratico:
Infantaria, „gymn,Mica, tiro no alvO,

m• Quarto aro

Segundo ame)sit• • 1.*.r.,

•DIA1110 OFFICITAT.7. 	 Al n VII do 1111,5 -	9trje-&Nla•-feira 12
•	

`b ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•DECIIETO N.,12.9'35	 DZ 1 0 DE ...Ánnik. nr; 1918

3" nula
4 , aula — Oeo,graphia (10
5' aula —

'	 .	 ensino pratien:
't Infantaria, gyinnastieit. '1

Drusil;

'Abre ao Ministerio da enerva ki 'credito de n1 g :0014G. .1.inp1ementar
C rubrica 4' — Instrucção militar — do orçamento do memo
Enint.sterlo para o cs.treicto de 19t5.

O 'Presidente "da Republica dos Estados Unido do Drasit.
'inando da autorização contida no art. 8' do decreto legisla- .
livo n. 3.195. de 19 de janeiro de 1018, e tendo ouvido o
frribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 2°, §
n. 2, Jetica c, do de n. 392, de 8 tle outubro de 1890, re-
iolve abrir ar, Ministerio da Guerra o credito de 319:03181.40,
:upplementar á rubrica 4' — instrução otUitar — do or-

"- unkonto do dito ministerio para o corrente nono, afim de
nttender ao acereschno da despeza resultante do augmento
dc vencimontos concedido ao ries.oal civil dos estabelecimen-
to militares de ensino por anuetto decreto. 	 -•

llio de Janeiro, 10 de abril de 1918, ui° da Indepentlencio
e 30° da Republica..

Wi:Ncest.:xu Da.tz P. Go:stc.s.
'José. Coc1aao de. Mola.;

DECRETO N. 12.9:50	 or. 10 De Árakil, DE 1918 •

:APP rova o regulamento para os eolleglos militares

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Erasil,
'Usando da autorização conferida polo kol. 52, n. XIX, da

baixa, asq; gnado polo inat •eclial graduado José Caetano do
Nlir o regulamento para os eollogios militares, que com esto
lei n. 3.151, do 0 de janeiro do corronto anuo, resolve appro-

Faria, ministro do Estado da Gkterra.
Rio do Janeiro, 10 de abril de 1918, Orda Independencia

e • 30' da Republica.	
WENcesi.at; Bom P. GoMrs.;

JoSô Caetano (le Faria.

Regulamento para os collegios militares

Dos COZI-MOS 1\11.r.,ITAms I:: sies Fim(

. Ar t. I .^ Os eollegios militares são internatos destinados
á educação dos filhos e netos de militares, bem como civis,
nas, condições estabelecidas neste repta:mando.

Art. 2." Os eollo g ios militares são Ires: o primeiro. no
itM de Janeiro; o segundo, cai Porto Alerc, e o terceiro, eu
harbacena.

Art. a." Haverá duas- . clas ses dis alurnnos: a dos con-:.
Iribuinfes e a dos gratuitos.

Arl. 4.° Tendo por fim especial n inicio dos alumnos,
'desde a juventude. na profissão das ariu, os collegios,mi-
Mares educai-os-hão, tio modo que, ao terminarem o ctirso,
rstojam habilitados para a matricula na Eseeda Militar e na

' Naval; mas darão lambem, ao lado ilesa oduenão profis-
f, ional, uma instrtieção fundamentai e solida, abraiezendo Os
principaes conhecimentos de utilidade da vida pratica.

Art. 5." Em cada collegin os almonos constituirão uni
corpo: de quatro Companhias no Itio de Janeiro, e de duas
em cada um dos outros.

Art. 6.° A distribuição dos alumno s pelas companhias
será feita de aceisrdo cum a idade e desenvolvimento pliy-
t, ico do cada um.

e Art. 7." Os aliunnos gratuitos e contribuintes, quando
lern•dnarem o curso do collogio terão diteilo á transterenci•k
para a Escola Militar, e ;concorrerão para as vagas da Escote
Na val com a Preferencia quelhes dero	 regutamento

ir

(I) en ,:ino beorico-pra tico
1° aula — 1,011u:2,11cl. (eonelusfio do estudo):
2' aula — Inglez:
3' aula	 Algebra (Conclusão do est 	 ;
4' aula	 Goomotria	 trigonometria;
5' aula — Historia do trasil; •	 •
6" aula — Desonlko,

ti) ensino
Infantaria, g3 • mitastira, tiro ao alvo, enrinia.;

O) 11)10 0)100

a) ensino t
A • aula — tuglez ronclusão do estudo);

iocieo-ipratico:

2 . aula —7 Ge011lei ç'ia	 trim.,,..ioniel.r ia
es! Llik))

:7' aula	 instoria geral;
A' aula — PhysictV,
5 » aula — Topogrn,a, desen110 correspondente.

1)) ensino pratico:
infantaria, tiro a0 alvo, esgriMa. 	 To1)0--;

grapitia.

infaniar¡a, musica, imo será facultativa em qualquer dos
:untos, equitação, DutioAq. Iropugrailltia.

Ata. P." As maiorias do curso constituirão sole scrçries:.,

	

insie lz"secção	 Linguas' (portuguez, trancei, liespanbel e

	

secção
	

Nlalbemalica e suas applicaç;Ses (ardina-1e.-
lira, algobra, geonielr ia e Irigonoipetria, topograpliia);

3' SCeçãO
h ° serção — Geograp . iia e historia;

s.zeieneiits physieas	 inituraes;

	

-5" secção	 Desenho.,	 •,:'I n fantaria, gymnasiica. tiro ao alvo; -r
	recrer!

	
Esgrima, equitação, natação, musica

-	 i) ensino
1' nula — Portuguez;
`11 kt1 .1	 Fraocez:

(confins:là 'dci

Se.P 10	 0000

a) ensino thearieo-pratico;
1' aula

aula —
aula	 llistoria geral (conclus5o do estudo):

/' atila — Historia natural. ((teologia, mineralogia, bu—
nicit e zoologia);

5" -aula — 'ropograp ) iia, dosent)o, cOrresponill . nl e.
b) ensino pratico:14

)g01", ilauttella . 1 O . O ensino será minisl mulo dc modo que se. .1	 escola.,
lern os excessos do tlicuria. as diva g ações baileis e as
raiizaçées prematx,:ras, devendo cada docente traballotr para
que O memeo aprenda, •sempre que fiNr possivel, tl eonror-

',P Do PLANO	 ENsi:v()	 mictai? com a marcha mitura do espirito tom -lano, isto
do concreto para o abstracto.

'rt. 8.0 Nos eollogios militares o 'ensino será minis- 	 Art. 11. Regularão o ensino programmas trietula.CS, Or-
Irado em 001 só curso, Alue comlirehenduá seis anuis. com .ganizados pelos professores e instructores. 	 •
a seguinte distribuição das " materins:	 §	 Os prosgraMMUS da:; itia er ia8 que tiverem deus 'ou

Peini iro	 mrds cathalralices serão organizados' por estes docentes, çog-.f	 mino Kituidos em commissão.
§ 2.0 Depois de appropdos pelo conselho de instrticch

do pollegio eSSes pro"ramMas Serão Sulgs .MOS tip  ditgA do'
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Estade-maior, - por intermedio do inspector do - ensino, po-
dendo qualquer dessas autoridades introduzir neles as mo-
dificações que julgarem convenientes.

. Art. 12. Os -programmas a que se refere o artigo an-
,ferier conterão a meteria distribuida progressiva e metho-
dicamente pelo numero de annos em que fôr leccionada, di-
vidida, quando isto fôr • possivel, em 80 lieções, de urna hora
para cada uni dos respeelit.os amos.

Na sua organização observar-se-ha o seguinte:
a) o ensino de portugue,z far-se-ha com o desenvolvi-

Mento ,estrietamente necessario, pondo de lado os assumidos
historieos e outros de Caracter especial, 'superiores, em re-
gra, ás forças de um estudante e ao tempo de que elle dispõe.

. '6) o das demais litigues terá feição pratica, visando ha-
bilitar o alumno a traduzir e fallar.esses idiemas;

e) o de Desenho abrangerá o _desenho geometrieo, de
projecções, perspectiva linear e agnadas;

d) o de Arithmetica será completo, quer na pratica, quer
na theoria, e exclusivamente pratico no primeiro amo; •

e) o de Algebra limitar-se-ha ao seu estudo eleinentar;
f) O de Geometria consistirá no estudo da geometria pre-

liminar a duas e tres dimensões, com o seu eomplementb tri-
gonometrico reanimo;

g) o da Topographia comprehenderá o estudo de legisla-
tão de terra, planimetria, nivelamento e agrimensura:

h) o •de Geographia Geral será precedido de noções :Se
£osmographia;	 •

i) o de Historia (era! e.omprehenderá a historia antiga,
média, moderna e contemporanea, sem minudeneias desti-
tuidas de valor;

j) o de Geographia e historia do Brasil será feito com
desenvolvimento, sem que, entretanto, seja o alumno obrigado
;.3 descer a detalhes fatigantes e inuteis; .

o da Physica será precedido das noções indispensaveis
Mecanica elementar;
I) o da Chindea abrangerá a ehimica geral e noções de

descriptiva;
m) o de Geologia e Mineralogia visará, quanto áquella,

'especialmente, O conhecimento da parte estructural e dyna-
anue e a esta, não sómente os conhecimentos geraes como
particularmente das principaes especies minemos, sendo ci-
tados, tanto quanto possivel, exemplos e illustrações do
13rasil;

o) o la Botanica e Zoologia visará especialmente o co-
.1.a1ieeimento das prineipaes familias botanieas e zoologieas.

Art. 13. Por semana haverá no minimo 18 horas de aulas
•theoricas, funeeionando cada uma por espaço de uma hora
somente, por dia.

Art. 14. O ensino das materias praticas — C e 'I° Seel;Cs

To curso será ministrado em exercidos de uma hora para
os alumnos do primeiro e segundo Rimos, e de hora e meia
para os dos demais armas, ficando ao criterio do director do
collegio a determinação do numero desses exercieios por se-
mana, de modo que satisfaça ao espirito deste regulamento
Auanlo á alta importanda que nelle se dá á instrueção pra-
tica. Ter-se-ha em vista o programma de instrução geral,
publicado no Cap. 3', do R. I. S. G.

Art. 15. Nenhum alumno poderá repetir mais de unta
yez qualquer auno do curso, ou mesmo parte dele; tão pouco
frequentar o curso por mais de oito annos, devendo portanto
ser desligado mundo ficar inhihido de o concluir nesse
prazos

IDOS EX.1.:51ES

•
1- Art. 16. No mesmo dia em que se encerrar- em os traba-
lhos lectivos, cada professor apresentará á secretaria do cot-
legio a relação dos alumnos da sua aula, com as notas por
clles obtidas durante o anno, nas sabbatinas e trabalhos gra-
phieos, bem corno a•somma total dessas notas e o quociente
:tla divisão dessa soturna pelo numero de provas, quocien!.e
:que representará a conta de armo do alumno.

Paragrapho unieo. As notas acima referidas serão e:-
pressas em grãos — de O a 10.

Art.'17. No primeiro dia util de dezembro reunir-se-ha
"O Conselho de Instrução, afim de tomar conhecimento dos
pontos para os exames das diversas aulas, exceptuando os de
desenho.

§ 1.0 Esses pontos, em numero de 20 para cada aula, serão
formulados pelo respectivo professor, e deverão, em seu coo-
unto, abranger toda a materia leccionada durante o mino,

Ásto é, toda a meteria do progranuna.
§ 2.° -Serão esses pontos apresentados á secretaria oito

dias antes do encerramento elas aulas e submettidos ao exame
de urna eommissão de cinco professores, designados pelo

rdjerectorefpara ser o parecer presente á .sessão do conselho.
AL:Trovados pelo Conselho de Instrução_ .o_g . pQn".-

tos para os exames, o director designará-na mesma sessão as
eommissões examinadoras, tendo em vista .que os docentes
devem examinar as ma.te.rias que ensinaram, salvo o caso de
impedimento por molesi ia.

Paragrapho unico. Designadas as. commissões, o director
determinará a ordem a seguir em todas as provas. •

Art. 19. Haverá duas espeeies de exames: pareiaes e fi-
rmes, sendo estes para todas as matarias sem distincção, e
aqueles somente para as que devam ser estudadas em mais
de uni armo.

§ 1.° Os exames .pareiaes lerão por. fim verificar si o
aiumno, terminado o anno lectivo de estudo, não final, está
em condições de passar para o anuo seguinte.

§ 2." Esses exames .effectuar-se-hão na 'mesma. ip:,ca
nas me‘mas eudições dos finaes, mas se reduzirão aperas
respectivas provas oraes e pratico-oraes nas materias que a

ex'girem.
A: t, 20. At . provas de exame • final serão de circo eeee

• es.eriptas, meies, pratieo-oraes,; graphicas e praticas.
§ 1.0 Haverá provas escriptas e oraes para os exames das

aulas, exceptuando-se as de desenho, que terão sómente, provas
graohieas, e as de seiencias physicas e naturaes eue terão
eser iptas e prat;eas-oraes..
• § 2.° Limitar-se-hão a provas praticas e oraes os ,exames

de infantaria, e apenas a provas praticas os exames 'de tire
ao alvo, esgrime. gymnastica, equitação e natação.

Ai t 21. para as provas eseriptas, os pontos serão fi-
rmes por eortu dentre os vinte de que trata o § I° do ar-
tigo

Ari. 22. provas escriptas de cada materia serão fei-
tas perante toda a commissão examinadora; não podendo, por-
tando, effectuae-se ao mesmo tempo em ëninpartimentos dt-
NCPSOS.

Patagrapho unico. O presidente da commissão providen-
ciará para que os aluirmos fiquem convenientemente afasta-
doe, eetre si, de modo que não possam auxiliar-se mutua-
mente.

Att. 23. O papel distribuido aos alumnes será rubr:-
ar peta eommissão examinadora e carimbado pela see.'e-
trr:a.

ik:o acto do exame os alumnos só- poderão ser-
vir-se de objeetos distribuidos ou permittidos pela com-
miesão examinsdora.

A: É. 25. Durante a' prova eseripta, não poderão perma-
necer na sala em que ela se estiver realizando pessoas es-
ti anhes á commissão examinadora.

Paragrapho unico. :Nenhum alumno poderá permanester
na sala de exame depois de haver entregue a sua prova es-
cripta, concluiria ou não.

Art. 26. Será de quatro horas o tempo concedido para a
prova escripta; findo esse prazo, os alumnos deverão entre-
gar as provas •com-no estiverem, assignando o nome por ex-
tenso logo em seguida á ultima linha escripta.

Art. 27. Será considerado reprovado o examinando que
ac signar a prox a em branco, hem como o que se confessar in-
habilitado ou, terminado o prazo para a prova eseripta, não
tiver dado inicio á solução das questões propostas.

Art. n. As provas eseriptas do '4 0 amo de portugues
con s tarão de um exereicio SOhre assumpto estranho aos dados
em aula, adaptavel á fórma de missiva, narração ou des-
eripÇãO, e de analyse syntactica de um trecho de prosa ou de
NerSO. sorteado dentre os dos livros adoptados.

Art. 29. A z: provas eseriptas para os exames firmes das
lineutas es'rangeiras constarão de versão de um trecho de 20
a 40 linhas de prosa corrente de autor brasileiro ou porto-
guez, e do uma traducção de um trecho de prosa ou verso,.
nimbem de 20 a 4o linhas, de autor estrangeiro, sorteados
dentre as escolhidos pela c,ommissão examinadora.

Art. 30. A's provas graphieas de desenho appliear-see
ha o que ficou estabelecido para as provas eseriptas no art. 2,7,
e seu paragrapho 'e nos arts. 24 e 25.

Paragrapbo unieo. Para essas provas graphicas a com-
missão examinadora formulará, na occasião. questões que pos-
sam dar á medida do aproveitamento dos alumnos.

Art-. 21. As provas pratico -oraes de seiencias physieae
e naturaes efe,toar-se-hão nos respectivos gabinetes; as pra •
t3ce-craes de miantaria, e as -praticas de equitação, tiro 'ao
alvo, esgrima, gymnastica e natação, nos locaes dos escr.:-
c n cios.

Art. 32. Terminadas as provas eseriplas ou graphieas
de cada turma, o presidente da c.ommiseão -examinadora en-
velverá as provas cio uma capa lacrada, que rubricara com os
d emais membres da commissão e entregará á secretaria do
eellegio, dando ae mesmo tempo a relação dos alumnos que
deixaram de fazel .:as com os motivos alegados.

Art. 33. As commissões . examinadoras, completas,..re-
umr-se-hao no Lollegio, em uma ou mais sessões anteriores
:48 prOYaS pr_iaes afim de julgarem as provas eseriptas -dos

-ses erae.z...,emles. Is:e res.
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Art. 40. -Verminados os' actos dos exames de cada
a commissão examinadora procederá ao respectin
mento da seguinte fórma: 	 -1°, pela média dos grãos da conta do anno e clã
oral ou pratte.o-oral;
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examinandos.. lavrando-se em seguida unia .acta dos que fo-
rem inbabilitados nessas provas escriptas.

Paragrapho unico. O grile') da prova eseriola será a mé-'
dia dos grãos conferidos pelos membros da cominissão exa-
minadora. grãos esses que serão lançados á margem das pro-
vas pelos examinadores, com as competentes assignaturas.

Art. 34• O ponto para qualquer prova será tirado na
occasião do exame, com excepção dos para exames oraes 'nas
aulas de mathemalicas e sciencias physicas e matinas, que
serão sorteados, duas botas antes,- na secretaria, pelo .respe-
ctivo secretario.	 -

Art. 35. Não poderão entrar mais de doze-alumnos por
dia em prova oral, durando esta, para cada alumno, 45 mi-
nutos no maximo.

Art. 30. As turmas para a prova oral serão organizadas
com a possivel anlecedencia pela secretaria.

Paraprapho enjoo. O aliciou° reprovado no exame de
arithmetica do 3" armo não poderá !prestar exame oral de
algebra desse atino.

Art. 37. As provas ornes começarão ás 10 horas da ma-
.n1)5. encerrando-se os trabalhos ~ente depois cie arguido
o ultimo alumno da turma do dia.

Art. 38. O grão da prova oral será a média dos grãos
conferidos pelos examinadores.'

Art. 39. A prova oral versará sobre um ponto tirado á
sorte dentre os de que trata o § 1° do ar 1. 1; .

Art. 40. As provas oraes de qualquer dos unos do
curso do portuguez versarão sobre leitura expressiva, inter-
pretação e ewposição do sentido geral .e analyse lexica e syn-
(activa de uni trecho de prosa para os 1°, 2° e 3" antros, e de
verso para o .1 0 anno, seguidas • de arguição de um dos pon-
tos sorteados do programma, apolicados ao proprio texto e
coa foriiies com a maioria leccionada no transcurso do anuo
lectivo, sorteado o trecho dentre os escolhidos pela commis-
são examinadora.

Àl'i 41. As provas oraes para os exames das 'Macias
estraireiras constarão da traducção de um trecho de 20 a
40 linhas, da arguição sobre factos lexicos e syntaclicos, un-
manentes ao proprio texto sorteado e ao mesmo tempo de
conversação naquellas tingiras, de molde que se evidenciem
praticamente as habilitações dos atumnos.

§ 1.° Nas versõts e nas traducções que se fizerem nos
exames, ou TIOS concursos de linguas estrangeiras para ai--
ilusão nos quadros de honra, trate-se de provas escriptas OU

ornes, eximir-se-ha a commissão ou o docente, sempre que
1ór possivel, de sortear trecho préviamente conhecidos dos
aliu»nos nas respectivas licções do rumo lectivo.

§ 2•0 Os examinadores poderão utilizar-se dos lexicos e
vocabularios que lhes aprouver, tanto no transcurso das pro-
vos escriplas como nos 15 minutos anteriores ao inicio da
prova oral.

§ 3.° Os trechos de escriplor brasileiro ou portugurz
para as versões provas escriptas serão dictados por um
dos membros da commissão examinadora, e os sorteados para
as tradueções serão , transcriptos pelo examinando dos livros
a que pertencerem ...	 .

§ 4.° Nas provas das Ungiras estrangeiras, levar-se-hão
em 'conta todos os erros e deslises atlinentes á orth.ographia
e á syntaxe da lingua vernacula, assim nas versões, como nas
traducções.

Art. '42. As disposições chis arts. 33, 35, 36, 37 e 33
regularão Lambem as provas pratico-oraes de sciencias pliy-
sicas e naturaes.

Art. 13. As -provas pratico-oraes de sciencias physicas
e naluraes versarão sobre pontos sorteados na fórma do ar-
ligo 39, mas a commissão examiztadora tem a liberdade de
afastar-se do pendo, uma vez que seja para interrogar os

alumnos sobre o uso e manejo dos instrumentos e appare-
lhos com que tenham praticado durante o armo lectivo.

Art. 44. Nas provas pratico-oraes do infantaria, a ar-
guição deverá sempre versar sobre os principães pontos cie
que -se tenham °culpado	 instructores nos exercicios.

Art. 15. Nas provas praticas de tiro ao alvo, equitação
esgrima, gymnastioa e natação, os examinadores poderão in-
terrogar os [Juninos, si julgarem necessario, 'sobre os exer-

nn• cicios que. estiverem Sendo executados.
Art. 46. As provas a que se reterem os arts. 41 e 45

durarão de quinze a vinte minutos para cada alumno.
Art,	 As proas graphicas de detsenho sc.ITro jul-

gadas pala - respectiva commissão xaminadora„ que para isso
• reunirá no eollegio as vezes que julgar conveniente, obser-
vando-se o disposto no paragrapho unico do art. 33.

Art. 48. As notas das provas escriplas, oraes, pratico-
oraos. graphieas 'e 'praticas . serão emsessasi, corno a conta
do aiglo, em grãos de. 0 a. 10..-

Paragrapho -unir°. 
I.Todos os exames, tanto parciaes

como finaes se-ão parcelados, trate-se de ensino theorico-
pratico ou de ensino pratico. 	 j

Ari : 5i. Terminados los exames de (cilas as aulas, reáti-,
zar - se -bão os das disciplinas praticas, de accórtio com as
disposições deste regulamento.

Art. 55. A eommissão examinadora constará sempre de
Ires membros, trate-se de ensino theorico-Pratico ou de eu-
sino pratico.	 •

Art. 50. Sendo a commissão examinadora composta ite
civis ou de civis e militares, a presidencia tocará ao de mais
alta categoria nd magisterio, ou ao mais antigo como do-1
cento; quando, porém, forem lodos militares, serão adopta-.
das as regras de precedencia militar.

Art. 57. Do resultado dos exames de todos os alumnos
de uma mesma disciplina, a commissão examinadora lavrará 1
!anilo especial, que será lançado pelo secretario, em livro ),
apropriado, classificados o alumnos por ordem de mereci-4
mento.	 .

Paragrapho unico. No caso de igualdade de nota, terá
precedencia o alumno de melhor conta de aflito; reproduzin-,
rio-se a igua l dade, recorrer-se-ha ao grão do exame geral cA

ror ultimo á idade.
Art. 58. O alumno a !fluem faltar apenas a aPproação;

de uma disciplina em todo o nono em que eslava matri-
Ode matricular-se no armo superior, fazendo, entre-,

tanto, préviamente, no fim ',do atino, exame da disciplina que!.
lhe faltar.	 .

Art. 59. No mez de março de cada atino haverá exaMeS,
extraordinarios para os alumnos impedidos de ser exami-
nados na época regulamentar. por molestia provada ' com:
attestado do medico do estabelecimento, e para os que ti -(
verem sido reprovados nessa" época em uma ou duas materig,
das que como-o- em o atino.

Paragrapho unico. Pára os alninnos mencionados -em''
Primeiro t ogar, será valida ' nos exames a conta de anilo»
exactamente como na época regulamentar; para os repro-
vados, porém, não se levará em consideração a . conta de'
armo, e.o examiaando, na occasião de cada prova, tirará dà
urna tios pontos, r, que se litnitarão/' respectivamente, á for-
mutação das quesliks da prova escripta e 11 arguição dos ,tror,

• 11exam inadores.
Mi. 60. O resultado de todos Os' exames será 1;0~

no boletim do estabelecimen0 e , no Diario Officktji
-

2°, pela média doS grãos da conta do anno e das Provziigi
escriptas e oral, ou pratico-oral;

3", peta média dos grãos da conta do armo e da proa,
graphica;

40, pelos grãos da prova pratico-oral;
5", Pelos grãos' da, prova pratica, tudo de accUrdo

os arts. 16 e 20 e seus paragraphos.
§ 1." O alumno que obtiver grão iO estará apProvadd

com distincção; de 6, a 9, plenamente; de 3, inclusive, a 5,t
simplesmente. sendo considerado reprovado o que obtiver,'
inédia inferior a 3. A fracção 1,5 ou maior será contada como,
inteiro em favor do alumno, a menor será desprezada pari.
a apuração dos grãos, mas &tendida para a classificação.

§ 2.° Será tombem reprovado o alumno quei tiver a
média zero em qualquer prova.

§ 3.° Nas 'actas parciaes de exame deverão ser meneio.»
nados os grii; •s conferidos pelos examinadores, tanto ás pro-
vos escriptas. como ás Provas oraes. 	 •

§ 1.° Essas actas deverão ser archivadas, depois de eu--
,cadernaclas. •
'Art. 50. O alumio que faltar a qualquer prova o

exame será considerado . reprovado, a menos que justifiquei
a falia perante o director, o qual, uma vez acceita a justi-
ficação. marcará os dias para o novo exame.

tParagraphn unico. A commissão examinadora, infor-;
macia pelo director, lavrará após a terminação dos exames
cc'aes •uma acta especial dessas. reprovações.

Art. 51. O altunno que, lendo comparecido a exame, Se
negar a prestar. qualquer prova, será considerado reprovado.

At. 52. Si, depois de começar a fazer qualquer prova,
o alumno adoecer de modo que não possa proseg-uir; o di-
rector designará outro dia para nova prova, uma vez veri-
ficada a molestia do alumno pelo medico do estabelecimento.

Art. 53. Os exames finaes das matarias cursadas em'
mais de um anuo serão feitas, ao terminar o alumno o curso
delias.
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f)".. N.S MATTCCUT,
'Art. CI. Os pons nu tutores,. dOsi candidatos, a, ma;,.;,•ota

deverão aproseniar á secr e taria do .collegio, até o idt imo .ba
foveroiro do cada anuo, requerimonlos diri g idos ao di-

rector do estabelecimento, e in truidos COAI os . 61.1in: . ,2 .5 do-
çon('nfos:

Para todos os -ondidalos-:'
(1) ~Lidai) de idade ou docinnonlo oquivalonto;

alleslado (le, que o candidato 1111..0	 oItic flt! 11101esGa
C 0.13 tagiOS'a OU inferlo-contagiosa;

-	 e) attestatto de VaCeilla03,
• Para os gratuitos, orpbãos, mais a c,ortitião do obito do.
i.ep 	 ott paes, e um dos seguintes:

d) patente resumo, da PS de officio do pon ou axt'.',
miando filho ou noto de orneja!, ou sortida() de assomas,
mentos, quando filho do praça.

Art. 62. Os candidatos que obtiveram liernça do (li-
•ocior do oollogio para se matricularem, serão suomottidos,
no prop i lo estabelecimento, a um exame de admissão,
e,mstará do prova 'cripta e oral.

§ 1.° A prova es'ripa e a oral para cada candidato du.:
cará o toamo juNadu ncessario pela coo/missa° oand..k
fiadora.

2.^ A prova oscripf a Vorsará sobro um diclado em rima
acrão apreciadas a calligraphia e a orthographia, ao passo,
que a prova oral eonstará de leitura com interpretação do
t exto, elementos do anal se loxiologioa, e rudimentos do
historia e goographia do Brasil, e do arithmetiea protina,
romprehendendo as quatro operações sobre ounieros inteires

fraccionorios.
• § 3:" Os programmas para essas provas se rão annexos

ao presente regulamento.
§ A's P rovas de admissão sorão applimdas as dispo-

siiões que lhos convierem dentro as que foram ostabete-
cidas no capitulo anterior.

§ 5." O director nomeará as commisstios oxaminodoraS
mio julgar necossarias pata dar cumprimento ao final do
art. . 62.

a 6.° O candidato que se julgar habilitado poderá rn-
q uorer ao diroctor para que O seu exame do admi.ssão
consto de iodas as matorias do t° ou do 1' e 2" olmos do
curso, , afim de matri c ular-se no 2" ou 3' afluo, f banido essos
eXames regulados pelo disposto no final do paragrapao
unia° do art. ;,(,).

Art.. 63. Terminados, os oxamos de admissão. for-se-lia
a classificação tios candidatos nos lermos do a 1", do art. .19,
bondo considorados inhabilitados, o, por conseguinte, mio
podondo matricular-se, (IS 'BI O ti .‘ orem média inferiw
tros,

6i. Os contribuintes habilitados serão dispostos
Cm ires ,-,rupos:

d -03 tine fizoram exame do 1" e 2° annos;
N	 , dos que fizeram exame do 1" atino:

dos que fizorani apenas o exame de admissão do
mio tratam os a§ 1, 2" o 4" do aPt. 62,

§ 1." Para a matricula, os candidatos do 1° grupo lerão
preforen.ia sobro os do	 e os ch?.:-31 es Sobre os do 3'.

§ 2.° Em cada grupo, a escolha para a matricula seraI
Ir rigoroso avoardo com o merecimento dos candidatos re-

'Notado no exame do admissão.
Art..' 65. Para a matricula dos gratuitos, o director do

-couro° opodocorá ás seguintes ordens do preferencia:
orphrais de pae e mão;

4-- o) filhos de olficiaes erfootivos do Exercito e
`Armada;

filhos de officiaes refortnadOS do Enredo e tga
"Armada;

o) nulos do officiaos honorarios do Exercito e da
Armtfilo, por serviços (te campanha;

d) filhos (In praças de prot omortaa em combate!
•
•• , orPhãos do Par, filhos de officiaes das mesmas
Ses o na mesma ordem; 	 !ié
- :1°, os demais filhos do offiviaes dessas classe s, guar-,
dando-se sempre i(Ientica ordem de precedoncia:

4 4, os primeiros netos de officiaes dessas classes, e na
mesma ordom;

§ I.°
1yat o	

T erão preferoncia em cada um dos grupos de que
a ste artigo;
o) os filhos e primeiros Dolos dos militares do qualquee

(1aSSe Mortos em combate, eia acto de serviço ou por effeit°
Veste:
• • ' br os filhos o p-rimeiros netos dos officiaes inutilizados
fiu feridos PM COMbal(, ou Cal serviço;• .e) os filhos e primeiros netos de officiaes com serviço
do -guerra;

..•
!d 

.#1)_ os . candidatOs que Obtiverem melhores notas no exame
é	 •

o) os mio, em virtude da idade, não puderem matricular-4
Fe ii. annnifli e.

§ 2." Na cla ssificação do cada um dos g rupos acima r n -•
for Illw2 dever-se-l i a alhooloc, quanto possivol. aos rPt•UPS0S
perimi:irias dos candidatos, proferindo-se os menos favore-.,
ridos da fortuna.	 •

§. R." Uma vez salisfoitas as oxigencias 	 cada gruP6,.
os vandidatos gratuitos nelle inoloidos fioarão sujoitos, para

ncorcuto. ao oslabolocido no art. 61 para. os contribuintes.
Art. 60.	 vagie, MUS se dere 1»1111 Coliegio, durante ti

anno	 sorão preenchidas no anno seguinte, por occasião
das matriculas.

a,rt. 67. O rumor° do alamnos do Collegio Militar do
Tlio de janeiro é do 000. sendo 100 gratuitos; o dos outros
dons collogios, de 250 cada um, sendo 40 gratuitos. -

Art..	 .	 ox-alumnos do Eollogio, que pretenderem
nie 111110111e Inat eil! ti lar- Se, terão preferencia a todos o5 ou-
tros candidatos (lo grupo oni que forem classificados si a
sua Modo ainda o pormitt ir e o soo exclusão do estal;cteci-
oteiito tiro,. sido infiltrado por iiiolestio.

Art. 69. O candidalo á matricula deverá ler mais de
til anno:s ir 11101105 tl,r 1:3, si so destinar ao primeiro anuo
iuos 4 1Q 1	 si se destinar ao s,agundo mino, e monos do 15,
si se, dostinar ao torreira anuo, sondo essas idades referis.
das ao ultimo dia do fevereiro do anilo de matriculo.

Art. 71E Terminados os exames de admissão, o director
•lo Eoliegio remollorá ao ministro da Guerra, até o dia 25
do março de cada anilo, a relação dos candidatos com a re-
spoctiva rlassincação. feita de accardo com esto regulamento,
afim	 til que o ministro determino a matricula.

Art. ;1. Os aluninos, contribuintes pagarão em quatro
prestações iiiolosa raes ai bani a das, a pensão anui ual de ré is

20;), devendo . o pVittlein) pagamento realizar-se no ode
da matricula.

• Paragrapho unieo. Essas pensões soffrorãoo deseont,j
de in "1". para os filhos (los ofticiaes offectivos ou reforma-
dos do Exeroilo e da Armada, bem como para os filhos e
!lel os ¡tos Idfieiaes, banorarios do Exercito com serviço de
campanha do ParaguaY.

Art. 72. O pagamento ia pensão poderá ser fogo 	 oro
prestações monsaos adiantadas, soamo) quo o responsa-

X . , ,1 Itúr ie rim . ornejai offectivo ou reformado do Exercito
ou da Armada Ou funecionario publico (civil ou mtiitar,
devendo lambem a primeira firestação ter togar no acto da
raatricula.

Art. 73. O' offoito do não cumprimonto do eslabelecidO
tos artigos 71 e 72 será o immediato desligamento do aio-
nino.

•-z J °'N'in 4 r, lo subm e ti idos a oximos no fim do atino li'-
clivo os aluirmos cujos debilos não tenham sido satisfeitos
pr(":- .V ianamte,

Art. 74. 'A roeeita dos Contribuintes será recolhida na
carro do collogio. oorrendo exclusivamente por sua conta as
despozas feitas com ossos aluirmos.

Paragrarato urrico - Para. isso havorá um livro ospooial
onde serão escrq . furadas a receita e a dospoza Jos, contribuiu-.
tem, organizando o consolho administrativo do collogio bolor-
entos tritnestra ns, (IZ	 Ser:10 reine( lides á Contabilidade da
Ouerra.	 •

Ari,. 75. Ficarão a cargo (lo est abolor imonl o a lavageru
engommagom da roupa do todos os abrimos inlornos, be.ni

como o fornecimento do remias, tinta e mais obj i...cios oece-
sarios aos trabalhos das aulas.: 	 •

	

1)0 TU:n 11,0 LECTiVO	 o:4; PRECJI,ENCIÀ
Act. 70 O Poupo lectivo começará no primeiro dia util

de abril, encorrando-se no ultimo. dia ni g de novembro.
§ I.° Não (serão. permittidas férias graciosas dentre de

periodo lectivo, sem autorização do Governo.
§ 2." Para o docente qui! por motivo .iustificado deixar dd

l'aufiprir as : proseripcões do programma, prorogar-se-ha o
periodo lectivo, ote completar o numero exacto de lições nana
fixado.

Ari. 77. 04 mozOs do dezembró, janeiro, fevereiro
março serão consagrados aos exames, ás férias e aos trabalhos
relativos á adinião dos candidatos á matricula.

Art. 78. A distribuição do tempo será feita, de moda
Mio os alumnos tenham mais ou monos oito horas de trabalho;
oito para cuidados bygienicos, refeições e recreios, .e oito
para o sonmo, devendo os horarios, organizados annualmento;
subordinar-se ao que ficou estabelecido nos arta. .13 o 1
desto regulamento.

Art. 79. Marcar-se-ha 'um ponto apenas ao alumild
por motivo justilIoado, faltar no mesmo dia a MIM OU mais
antas ou exercieios; não havendo justificação, marc,r-se-lião

	

„	 .1 .res	 ""'"
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§ 1. 0 Essas faltas, quando não jusl inçadas, serão punidas
disciplinarmente, c tomadas em consideração na classificação
tlos exames iinaes..

§ 2.° Nos boletins do cCillegio ser5o mensalmente publi-
tados os numeres de pontos destes alumnos.

Art. 80. A justificação das faltas de que trata o art. 79
te0 foita 0:C,11!',vamente perzulle o director do collegio.,

VI	 •
niscaoraNan, PEN7IS E IlECOMPENS.Sà

• • 'Art. 81. Os meios disciplinares, proporcionados á gravja
Idade das faltas dos alumiais, serão:

1", nota má no livro das aulas:
2 0, retirada da aula ou do rompo de exercicio;
3°, adinostacilo perante a aula;

privava° de recreio com ou sem trabalho de escripta;
impetihrento de sabida nos dias determinados;
reprchensão particular;
reprchensão motivada no boletim do collegio:

8", prisac em comum na sala de estado-maior, ou isCia
tido, em compartimentos arejados e duras;

fl". retirada dc collegio até 10 dias:
10, baixa lemporaria ou definitiva das graduações;
11, exclusão;
12. expulsão.
§ 1." As Ires primeiras penas sun° aPplicadas Pe10

professorns e instructores.
§ 2." As de numero a a 11, pelo director do collogio,

poderá, além disso, por convenieneia da disciplina, applicar
ai do numero 12 a aquelle cuja permanencia no estabeleci-
loento for prejuidicial ao seu bom nome, dando desse acto
k.anheeiment o motivado ao ministro da Guerra.

Art. 82. A retirada. do collegio consiste em enviar-se o
alurnno á pessoa por clle responsavel para cocrio'il-o, sendo
:flue. duranto o tempo da retirada, lhe serão marcados tan-
tos pontos quantos forem os dias arbitrados para a duração
:do castigo.

Art. 83. A exclusão significa que resolvida esta, será
Fundindo á pessoa que legitimamente representa o alunmo,
1..equerer o seu desligamento dentro do prazo de 30 dias.

Paragrapho ia-Oco. Esgotado esse prazo, a exclusão se
Tara independentemente de qualquer formalidade.

Art. St A prisão no recinto do collegio não dispensa
9 alumno dos trabalhos escolares.

Art. 85. As recompensas conferidas aos alumnos so-
tão:

1", boas notas nos livros das aulas;
2°, licenças excapcionaes para passeios;
3. , elogio no boletim do collegio;

medalha de bronze ou prata:
promoção aos diversos postos no corpo de alumnos;

C", inseripeão no quadro de honra:
7', medalhas de ouro denominadas: Duque de Caxias,

7tklmiranie Barroso, Marquez de nerval, Visconde de Inhaú-.
ma, Conde de Porto Alegre, Marquez de Tamandaré, Mare-
chal Deoctoro, Mai•ochal Floriano Peixoto, Marechal Carlos
Machado, General Polydoro e General Benjamin Consta-til e
Barão do Pilo Branco, creadas polo decreto de 24 de junho
de 1012;

:80, premio Themaz Coelho..
Paragrapho Mi je°. As recompensas do n. 1, serão da

fIttrihuição dos professores; as do n. 2, 3, 4 e 5 do director;
a de n. O. da congregação; finalmente, as de ns. 7 e 8 do
ministro da Guerra, mediante proposta da é.Ongregação.

Art. 86. Das medalhas de que trata o o. 7 do artigo an-
tecedente. ires serão conferidas com solemnidade no fim do
curso, após os xames e na ordem citada, aos alumnos que
além de haverem sido classificados nos ires primeiros Ioga-
res, tenham obtido notas de bom comportamento.

§ 1.° Caberá do preferencia a medalha aBarão do Rio
Irnrieo ao alumno dos Ires premiados que tiver sido o me-
hor alumno da sua turma na aula de historia e geographia

do Brasil.
§ 2.° A distribuição das medalhas realLar-se-ha

'sessão solemne.
§ 3. 0 Os alumnos que obtiverem as medalhas de ouro

POLlerãO usai-as em todos os • actos da vida civil ou militar.,
Art. 87. O premio eThomaz Coelho» consistirá na col.:

locação, em sala especial, denominada Oantheon», do re-
trato do alumno que, além de dotado de educação moral
exemplar, concluir o curso com distinção em mais de dous
,lerços das materias ensinadas, incluídas as da 6' e 7' secções.

Art. 88. A distribuição das medalhas de que trata o nu-
Mero a do art. 85 será feita pelo director era formatura ge-
ral do corpo tio Outonos; nessa mesma occasi5o será lido o
boletim, considerando sem effeito as graduações obtidas no
rumo lectivo findo, e promovendo aos diversos postos dam-iene
Corpo os atoo-mos que tiverem feito jtás ao uso de Paes ir.-
tignina no 3d1110 novo.	 -•__	 - -
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Paragrapho unico. As promoeões serão feitas por me-
recimento intelloottoil, comportamento e aptidão militar dos
altinmos, de modo que seja attendida a importancia dos alua
um que estiverem matriculados.

Ari .80. Na sessão solemne de que trata o g 2° do art. 8G,
serão iniciadas as testas escolares, que constarão de diver-
sões appropriadas, como sejam: exposição dos trabalhos dos
tilumnos, [tremais de livros ut eis e objectos destinados a des-
perlar a emularão entre os otorrinos, corridas a pé, concertos
musicaes, assaltos de armas, etc.

Art. 90. Aos aluirmos que' terminarem o curso do col.:
ç'atgio será conferido o rectificado do curso e o titulo de agri-
mensor, de accOrdo com os modelos annexos a este regula-
mento.

Paragrapho unieo. Os [dum% que, depois de termina-
rem o curso, não se matricularem nas Escolas Militar e Na-
vai. receberão a caderneta de reservista correspondente A suaclasse.

Art. 91. Caberá, no fim de cada armo cio curso, uma me-
dalha dc prata ao alou= que mais se houver distinguido nos
estudos, e unia de bronze ao de melhor comportamento, as.
guaes poderão ser usadas nas formaturas do collcgio.

Art. 92. O alumno que rór approvado com distinceão ém
infantaria, equitação, tiro ao alvo e esgrima, contará como

\ tempo de serviço militar vara todos os effeitos, menos para o
baixa ou demissão, os ultimos 21 mezes de : sua estadia no
collegio; si a distineção fôr na maior parle das referidas uma
ferias, contar; somente os 12 unimos LOCZPS.

Art. 93. Aos alumnos que, por falta absoluta de re-
cursos, não puderem gozar de passeios e diversões proprios á
sua idade, fOra do collvgio, o director poderá fornecero-
cessurio para tal fim, por conta do cofre do estabelecimento,
Allaa vez por mez, fazendo-os acompanhar por pessoa icionea.

Art. 01. Aos alumnos ~Hos, filhos ou netos de
tares, que se destinarem á Escola Naval, serão fornecidos.
por conta cio Estado, o enxoval e fardamento exigidos pelo
regulamento dessa escola..

Art. 95. Os docentes e alumnos do collegio poderão gozar
fora das sedes dos estabelecimentos as férias do anuo lectivo,
sem prejnizo dos trabalhos escolares que lhes concern,au no
Feriado das mesmas, communieando previamente ao director,
os togares onde pretendam aproveitar-se dessa faculdade.

Paragrapho unico. Os aluirmos levarão uma licença com
der.laraeao da data em que filWerii0 estar de %una ao collegio.
a qual apresentarão ás autoridades militares dos logareS onda
:orem gosar as férias.

Art. 96. O docente que faltar ao cumprimento de seus
'deveres será advertido em particular ou permite o Conselho
do Instrucção pelo director do colleaio, c, si reincidir no
falta, será reprehendido no boletim tio collegio, podendo o di-
rector, si julgar necessario, suspendei-0 e leu ar o facto a0
conhecimento do ministro da Guerra.

07. O comparecimento dos dormi es ás aulas. depois
do começo da bora mareada na tabella para a distribuição do
letopo lectivo, será contacto como falia, e do mesmo modo o
não comparecimento ás sessões do Conselho de Instrucção,
a qualquer dos actua a que estiverem sujeitos pelo presente
'regulamento.

§ 1.0 As faltas justificadas motivarão somente' a perda de
gratificação, ao passo que, quando não justificadas, a perda
simuttanea de gratificação e ordenado.

§ 2." O desconto em folha, tanto de gratificaçao rufo
ordenado e gratificação, se fará proporcionalmente ao nu-
a-acro de aulas', e não ao numero de dias do moz.

§ 3.0 Os docentes que percebem unicamente os venci-
mentos gemes das suas patentes. uma vez que não teem
gratificação especial er-ei funeção nnigistorio, ficarão
sujeitos.:, nas soas faltas, ás penas applicaveis aos militares
guando faltam ao serviço a que são obrigadoa..

Art. 98. As faltas Commettidas em cada maz pelos do-
centes deverão ser justificadas perante o director do eolle.‘
aio, que poderá abonar até duas por mez.

Art. 99. Nenhum funecionario do rollegio *".• do magisa
terio ou da administração — poderá leccionar mediante re-t
numeração pecuniaria a aluamos do mesmo collegio ou 011^
didatos á matricula.

Paragrapbo unico. Verificada ti inobservancia dó dia,
posto neste artigo, o director suspenderá o delinquente, tem
vando o acto ao conhecimento do ministro da Guerra, que
poderá roprehender, suspender cio exercicio das respectivas
fum• ções, com perda das gratificações, por prazo igual ou
menor a 60 dias, e demittir os que não forem vitalicioã.

Art. 100. O membro do rnagisterio que deixar de c0111-è
parecer ao collegio para o desempenho de suas funeÇões POEi
espaço de ires mezes, sem que justifique as gua5, Ingat
çorrora nas penes comminadaa 	 —
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§ 1.0 Desde que as fanas cheguem a quakto, sueecssi-
-ans, o director proverá a substituição, de aceordo com este
regulamento:

§ 2.° Si a ausoncia 'exceder de seis Meies, é como si o
"docente houvesse renunciado o seu logar.
• - Art. 101. Ao &cento que escrever qualquer trabalho
tplativo á mataria ensinada no eollegio, poderá o Governo
conceder que se faça a . impressão por conta do Ministerio
da Goerra, na Imprensa Militar ou Nacional, si, depois de
ouvidos o Conselho de Instrucção, o general inspector do
ensino e o chefe do Estado-Maior do Eercito,'Ikir o traba-
lho .julgado conveniente ao ensino.

Art. 102. O director do eollegio é competente para im-
rfór, administrativa ou correcionalmente, as penas de re-
prebenE-ão simples 011 TIO boletim, e suspensão ou prisão din
um a quinze dias. ben1 como multas de uni a oito dias de
ordenadio ou gratificação, ou todo o vencimento, conforme
a gravidade da falta, a seu juizo, aos empregados sobre os
(luzias não houver disposição especial -a esse respeito no
Presente regulamento. -,

Paragrapho unico. Nos casos de grave Offensa á moral,
ou m.a.ellte neeessidaU da disciplina, além das penas rafo-
ridas, poderá lambem o director demittir o funccionario de-
linquente, si este hir de sua nomeação, ou suspendel-o até
decisão do Governo, no caso contrario.

Art. 103. Toda damnificação do qualquer parte 11os
edificios do eollegio ou nos instrumentos, maehinas, moveis
e, em geral, nos objectos da Fazenda Nacional, será reparada
á custa de quem a tiver causado, sendo, além disso, o au-
ior passiva' de algumas das penas eomminadas no presente
regulamento, conforme a gravidade da eireumstancia.

• 7Art. 101. Todos os funccionarios e empregados serão
tesponsaveis pelas faltas' que deixarem os Seus subordinados
aorinnetterem em prejuizo da Fazenda Nacional.

Art. 105. Todos os -inne,cionarios e empregados civis dó
'colleg.io ficarão sujeitos ao regimen

•

1. DO :il'ÃTE:111:',/, DE ENSINO E, ikiiit\TIENé1.1S. DOS CoLLEe,105I
.Art. 106. Para ministrar-se O ensino em todas as suas'

Partes com -o neeessario desenvolvimento, haverá em cada col-.
legio:

1°, unia bibliolheea em nue. n!ém dos livros, liája revis-(
jas e publicaeões de . imporlancia militar;

20, um gabinete e iaboratoria neeessarios aci estudo das'
,scienciasi physieas e naturaes;

ir, uni museu com tudo quanto interessar ao ensino;
V, sala de armas com os objectos que forem precisos para

d. ensino da esgrima;
5", salões »ara estudos e para as aulas de desenhe, aAr;
e°, campo de exereichie linha de firo;
V, material para os jogos atbleticos e natação
8", picadeiro;	 ..

apparelhos necessários para Os exercicios de Gegr
-10, armamento, equipamento o munições de guerra; 	 .
11, cavallos e muares para Os exereicios, além dos indis-a

riensaveis ao serviço do estabelecimento;
12, peças de arraiamento e penso dos animaesf
-13, uma bomba e mais apparclhos inapreseincliveis . para

0.tin	 _sserfmIr incendi();
Na,	14, os apparelhoí; íie topogranbia necessarios.1

Art. 107. Os collegios terão pharmacia para 6 forneci--;
Mento de medicamentos, c 'enfermaria com as necessarias
accommodações para tratamento dos alumnos.

2aragrapho' uniCO. A enfermaria será afastada dos (ali-,
Sidos ' frinciPacS e de outros togares frequentados pelos
alemos em seus trabalhos collegiaesa 	 .

:f I ;VIII

Um para geog-raphia;
.Um para historia geral;

Um para biStoria do Brasil.
A'iiuntos
T	

:
res para a P seeeão, sendo dons para poriuguez e uni'-

rara francez;
Quatro para a 2° sweão;
lions para a 3' secção;
1)(ms para a 1' secção;
UM para a 5' secção.
§ 1." O provimento das vagas no magisterio será. feild

de accórdo com a lei em vigor. -	 -
• § 2." Para o ensino pratico, cada collegio terá

Instruct ores
instructor de infantaria e 'tiro ao alvo;

1 inslruclor de equitação;
instrodOr de esgrima.

1 auxiliar para o instruam' de infantaria.
i mestre para gyinnastica e natação;
1 mestre de musica.
§ a." Haverá lambem em cada collogio um preparador!

conservador para o gabinete o laboratorio de seienelas pllYa9
sicas e naturaes.

Art. 102. Ao professor incumbe, além do quelha é Mara
cado em artigos anteriores:

I", dar aulas r.os dias e horas i1esignado na tabella da
'distribuição do tempo, assignando e mencionando o assumpto
da lição no respectivo livro, que diariamente rceeberá o si-
nete da secretaria;

2". mencionar, do proprio punho. o numero dos alumias
"que citados como ausentes, effectivamente compareceram ás
aulas, assignando a competente declaração, tirando a iimbser-
vawia, éless,a ultima Condição todo caraf• ter de authentieidadQ
á. nota de comparecimento;

3", exercer a fiscalização immediata da sua aula;
4 0, interrogar ou chamar á liçjio os alumnos, quando

julgar conveniente;
5', marcar recordações e habituar os aluamos, por meio

le sabbatinas, ás provas de que se compõem os exames finaes•
'das matarias;

13", apresentar mensalmente á secretaria, até o dia 8 de •
cada mez, as notas de aproveitamento expressas em grãos,
de O a 10;

7 0, comparecer ás sessões do Conselho do Instrileção
demais actos para que receba ordem do director;

80, satisfazer as exigeneias mie forem feitas pelo
redor a bem do serviço ou para fornecer informações á au-(a
[editada, superior;	 •

o°, dar ao, director, para ser presente ao Conselho dd
Instrucção na taioca. competenle, 9 progyamma cio en.:s ino da
sua aula;

,t0, solicitar do director f ijectos necessartios ao
Sino, bem CoMO as providencias I no julgar convenientes para
o bom desempenho cle suas funeções;

, 11, marear, no mez de agosto, um concurso sobre -ques-4
tões das maiorias ensinadas; julgar as provas desáes coiaa
etirsos, cujos grãos serão reunidos aos anteriormente obtidos,.
e tomada a média, constituirão o julgamento para -o alumno
poder ser contemplado lio Quadro de. llonra, desde que a
_média acima ^referida seja nove ou superior. (As provas para.
o concurso serão em papel carimbado pela secretaria, rubri-}
rado pelo professor e depois entregues ;Iguala; a média
obtida constituirá'a conta de anno de cada alumno até o ci.;
lado MeZ, 'ou média correspondente á metade do anuo 1e4
clivo):

12, fiscalizar o ensino ministrado pelo adjunto -que ser-4
's,-„ir sob sua direcção;

•

—
13, com-minem. ao director, COm í possivel antec.ca

'delicia. qualquer impedimento que tenha no exercieio das.
alias funcções;

1(4, .cumprir ria...orosamente os: programmos de ensino.;
adoptando exclusivamente os livros approvados pelo Con-1•1a s	 Fel lio de Instrue,

rEsot;	
ção;	 .

15O	 D()CENTÉ.	 15. ,marcar, coai tres 'dias .de Onteeedencia, ii materlã
'das sabbatinas escriptas, communicando á' • secretaria, afim— ...ffl. /08. O pessoal docente de cada Collegid Constará	 'de de saber si ha algum impedimento;'44 professores e 11.1 adjuntós, aSsim distribuidos:. 	 a.--	 16, observar as instrueções e recommendaçõ'es do Cli-a. 	 Professores:.	 l'eetor quanto á . policia interna da sua aula, o auxilial-o na;''•¡ Um para portugufNZ	 -	 manutenção da ordem e da disciplina:

,Um para france,z;	 N.	 17, dar parte em boletim semanal ao director, quandd ,. Uni para inglez; 	 Julgar conveniente, do mão comportamento .dos alumnos da(
Um para bes pardioi;	 sua aula. bem como dos que, tenham falta de applienão.
Um para aritlimetica;	 Ara FIO. O professor será substituido em . suas faltas (di

. Um para algebra:	 impedimentos pelo seu adjunto.
Um para geometria e trIgtftii-imetria; - - 	 ,	 Paragrapho unico.. Na falia do adjunto, o director prci-N:

. Um para Iopograptria e desenho correspondente;	 i. videnciará afim de que a substituição se faça do ineillori
,Illiri para desenho;	 modo para o ensino.	 .
,Um para physica e chimiea: ,,,l 	 . Ari. 111. Os prOfeSsOtes e adjuntos terão 'de servied
•Um para sciencias naturaes 2/	 obriel.orio, nas , aulas seisboras cio trabalho por serriano;,)
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i;cla regenria de turmas que excederem dessas horas terão
direito a unia gratificação.

119, (),; docentes quo leccionarem maioria distri-
buida por mais de um anno do corso, deverão reger, lauto
4pianto pusávol. sueressivamenle, cada um desses nonos.. de
modo que o que leccionar uma turma no inicio- do estugo,
t, acompanhe nos rumos seguintes.	 •

Art. 11 • . Nenhum docente podefril-e-ccionac uma turma
cie mais de 30 alumnos no 1'. anuo e 50 nos antros seguintes.

§ 1.° A1ém desse numero, haverá divisão em novas tur-
mas, não podendo cada professor ou adjunto leccionar a mais
de ires.

§ 2.° A designação para a regencia das novas turmas será
feita segundo escala entre qualquer docente, designado para
esse fim o adjunto e o professor da aula, a começar por
-este, e na ordem itiversa desta enuticiaçãa-

Art.,,111. O adjuntos deverão cumprir eStriclamente as
instrueções dos profossorés a quem estiverem auxilian4.14).

Art. 1 (5. Os instruetures ollservarãO os prograinmas de
ensino pratico, seguindo rigorosamente o;.;,4 regulamentos do
Exerci to.	 . .
• § 1." Mencionarão nas respectivas pavios o assuropto des.
-cada exervicio.	 n

§ 2.° Os instructores lerão livro de carga e descarga dos
.ebjectos a se» cargo e concernentes ao ensino de que esti-
verem enencregalos.

Art. 116. Os auxiliares praticos estão para OS instru,
-dores como os adjuntos para os profcsscrês.

Art. 117. Os officiaes do ensino pratico poderão Ser
eocarregados de qualquer outro serviço compativel com o
.exercicio de suas funcções.

Paragrapho unico. Esses' officiaes terão oreferencia,
falia de docentes:, de accôrdo com as suas habilitações, rara
a ri-.rencia de turmas, desde que seja excolido o ilmile as-
:sign;lado no § 1' do art. 113.

Ari,. 118. Ao preparador conservador incunihe:
.1, conservar em boa ordem o gabinete e laboratorio a

•sru cargo;
2°, fazer as experioneias- que lhe focem indicadas pelo

rroreSSOr;
,	 3°, assistir ás aulas respectivas, e organizar pedidos dos

cbjeetos;
demorar no ‘rah' ku-qe, ou laboratocio o/ tempo que

exigirem os trabalhos que lhe tiverem sido ordenados-.

IX

DA ADMIN1TnAc.i0•
AH: . 1 1.(1 , o direotor de cada rollegio saicá ('ocooet 011

• enente-roronct Cd -lectivo do El:excito, tendo no minimo o
uurR) dis sua arma.

Paragrapim utiicoO fiscal será maior effoctivo
_Exercito, nue law,lbein teu ka no minium o corso de sua arma.

Art. 120. 1faierá mais o seguinte pessoal:
(i) tun ajudante (capitão ou 1° tenente):
b) tun secretario (capil:a4 ou 1" tenente);
c) dons vimeiros officiaes, sendo um suli-svexota('io:
41) quatro segundos officiaes no collegio do Rio, e dous

.em , cada um dos enfiais;
e) quatro terceiros officiaes no collegio do Rio, e dons

•em cada um dos outros;
f) nrn tal int boearm;
g) dons intendentes no collegio do Rio, e uni em cada

um dos outros;
quatro cominam:tantos de companhia para o collogio

(IO Pio, ti 'bus para cada um dos eutros (effecLvos ou re-
foriliados):

si) quatro primeiros sargentos para o coligi() do [tio,
dous para cada um dos outros;

51 um porteiro.

e) os serventes neeressario.s.
1." Esse pessoal, sob a direcção do medico mais gra-d.

ditado. ficará iminedia1amente subordinado ao director do
Codogio, que distribuir:1 o serviço.

2." O medico a ',que so refere	 li

será 0 encarregado da enforma	
o fit.agraplio anterior

ria. ,
-Art. 123. O director do Collio 45 a primeira autorido.-Á

dí• dil estabelecimento; suas ordens são terminantes e °loa- -
gatorias para todos os empregados inclusive os do inagiste- •
rio: exerce superior. im4pccção sobre	 execução dos prii-
Gil-moias de ensino; fiscaliza todos os demais vamos do
viço do Collegio; reg,aia e determina. de ronforinidade com
o presente regulamento g ordens do .Governo, tudo que per-
tencer ao mesmo collegio o não for do ospeoial compeunicia
do conselho de instrueção ou do eonsellio admioistratiio,

Art. 121. O director 4.to Coileg io 4'. o unir° or4o ofti-
cial legal para as conanunicações do estabelecimento sanii
ministro d« Guerra.

Art. 125. Cumpre-11 o mais:
. 1", corresponder-se directamente, em objecto de semi-.
co do esdalrelecirnento, rtan mut/quer autoridade e11 • 11 OU Mi-
litar, exceptuando os ministros. os membros 411, Congresso
Nac.ioual e os ministros do Supremo '1'rilitinat' 1.'etterat

2". propOr ao ministro da Guerra a nomonção de em-
pregados para preencherem as vagas' que se ((orem na
ilintstraçáo;

:1"., nomear. dentre o; empregados da administração. na
falta ou impedimento de qualquer (fales. quem o sidistinia
interinamente, dando logo parte desse 'acto ao ministro do.
Guerra, Si o proi Muniu do emprego não fór da sua com_r-
peleneia;	 4

1", vometter trimestra/mente ao litii,arlaniento da Guer..:
ra as alterações oceorridaS com os olficiaes que servirem
Clellegio, e. annualmente, .as informações de eimdurta;

5". dar licença a' is e. ii prega tIu ilo Coitv:gio.
de vencimentos, não excelendo a qual ri, dias em cada inez:

c4". informar. aluiu:Umente, o ministro sOlire o compor-
talnento e 1110d0 por (MO desemperdiatil 	 deveres
empregados do Cotlegio, iiclusive os do magistorio:

"i". apresentar, anima mente. atil 1 de março. (MI 1 . 1 . 10M-

ric, abreviado, do estado C4, fstabelecimento nos seus Ires ra-
mos — doutrinal administrativo o disciplinar — romprelien-
I tendo a relação dos trallathes 4. 10 anuo findo. o orça1nento
das- despezas para o atino futuro, e o proposta dos m pt hora-
mentos, ModlliCaiks e reformas .quo . julga!e convenioutes

az) cottegio;,
8.. , rubricar todos os 1.ir0s	 eseripturação do estabe-

lecimento. Podendo delegar essa attribuição ao fiscal;
•ti", ordenar as despeza de pcompto pagainent.i):
10", dar posse aos ILMCI'Mital'10,3 (10 COlieSit.), 11MM da

administração, corno do magistério:
1 1^, desli g ar do	 OS	 de COOM('Illidade

con) este regulamento, tra dicipaildo ao mio isl 1.1);
12-, comptetar. na falta absoluta de doe entes, as C0111-

examinadoras com iis ()Moines da administração que
-tenham as neressarias liald1itações,:

13°, mandar. duas a• ezes por anuo. apds o concurso e
ir:c:lamento das aulas. aos resPon savois pelos aloomos. in-
formações relativas ao procedimento e aPplicação dos 11505-

11°, adquirir, rum Os 	 do cofre. os preinios
que (rata este regulamento, e aia is os que julgar ii eeesa,- •

rio s, assim como dispender as quantias precisas para effe-
clo;»,. uma vez por anuo, unia festa escolar, tudo, porém, da
ace0rdo com o conselho adm.inis,trativo;

15", ordenar, ainda de accórdo com .este c0nseltu1. con-
certos e melhoranrut os nos jeditleins do Collegio, quando (4
içuisos 410 COfre o permittirem;

16°. (4bservar, na parto adrainistra..tiva. as disposiçõe‘M;
le 11. I. ',S. O., no que„.1ór compativel C0111 o reg.imen col,j

L;lakrl. 126. O director do Coltegio sevá	 ilido no.:
seu ,: impedimentos, tanto nos actos tio administração rotulo
nos de ensino. pelo official et:lectivo do Exercito -mais
ditado do estabelecimento.

Art. 127. Ao fiscal -incumbe:
1", receber e transinittir as ordens do director. cuja CKC -

tiçã-i.) fiscaliza, e delalhar tOticp; Lis Serviços tio t• 011egjo, que.i:
ordinai los quer extraordinarnis:

2, auxilia , e director	 inspecçãp relativa á execus;:i(
dos programmas do ensino Tirai iro; 	 •

3u, .partirioar diariamente ao director tudo (muito
occorrer liO estabelecimento e que mereça ,ser ;Rio au seu

cor (ice i mento ;
/.proseiliar ao direcior as petit:rms e Mais Papeis sahrè)

• qunes não p:-4ssa por si resolver, informando-os convemeNr•
lemenle.;	 •

f)", tiscaliz . 4r a disciplina do collogio, de necõrdQ com 944
regulamento e as ordens do.

(	
_

Art. 121. haverá ainda o seguinte pessoal auxiliar:
O) dez inspectores de 1' classe para o cullegio du Rio, C

seis para cada um dos outros;
(4) doze inspectores ife 2' classe para o collegio do tio,

()Re 'Iara cio? um dos outros;	 -
c) um odor;
d) dons fieis;
c) quatro cuntinuos para o collegio do Rio, e doas para

cada um dos outros:
f) serventes, a juizo do director.
Ari. 122. O pessoal di saude constará de:

.1 «) tres medicos, sendo dous subaltertio.s;
b) tun oharmaceutico:
c) duos nraticos do pbarmacia para o collegio do Rio, C

um para rada uni dos outros;	 •-.
41) .	 cii	 •
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• • G', informar sobre a Conducta dos alumnos e . dos einve-
modos;

7, conservar em dia o livro de. castigos impostos aos

8', inspecionar constantemente os serviços atiribui•los
nos funscionarias do collegio, e ter cuidado em que tudo se,:a
inanlido em bea ordem: •

9", inspeccionar, com frequeneia, o rancho a a enferma-
p ia, providenciando para que sejam observadas as mais rigo
rosas modidas de bygiene e asseio; .
• 10, fiscalizar a escripturação da carga e descarga geral

'colicalo e sLas dependencias;
11, apresentai ao director, no principio de cada 1rime,1-
um mappa dos animaes com declaração do estado de cada

uos;
1?. dirigir Os trabalhos de nivelamento e conservação da

linha de tiro, •sampos de exercicios - e recreios;
13, facilitar aos instruí:toses todos os elementos precises

'pai:a a preparação do material de instrucção e conhecer do
sensual° das rem-lições;

14, visar todos os pedidos, apresentando-bs b de spacho ao
di reel ar;

15, verificar c- rubricar todos os documentos de receita
o despeza do estabelecimento, que deverão ser subinetlidcs
ao exaide do ibreclor antes de levados ao Conhecimento do
oiiSehO administrativo;

applicar todo o seu zelo e esforço para que os
alomros e muravas:n.(10S procedam com a mais rigorosa cor-
reação. dentro e fera do estabelecimento;

17, resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer
Ocasião, si fer tão urgente a sua decisão que não possa es-
perar pelo director, -a quem participará immediatamente.,

• .1\ r[ 128. Eus seus impedimentos ou faltas, o fiscal senti
Subslituido pelo official mais graduado da administração.,
• At t. 129. O ajudante é o assistente iinmediato do fiscal

na Parte disciolinar, devo pessoalmente vigiar com a mais
incansaael attenção o que- acontecer no collegio, quer em
relação aos alumes, quer ao pessoal deites encarregado, pro-
videnciando SOVre O que estiver riu suas altribuições, ou
Ando orle ao fiscal.. 4„„

•

1', manter a pontualidade das horas marcadas para ar,
'ilitferent.es 'S'ormaturas, 'fiscalizando estas e (Pango-lhes as
dkposi k-Gesinas convenientes para a boa marcha e regula-
ridade do servico;

20, vigiar e observar a condocla dos alumnos e do re-
nal ce lhe estivei' subordinado, afim de prestar informa-.

quando pedidas;
3 ., participar diariamente ao fiscal ás	 ce.urrencias,

'prestando cSclarccimentos a. respeito;
10, visitar assiduamente as salas de estudos e recreio

' f p] qdo se achatem os ahnnnos;-
5-, fazer alfixar taboletas com os numeres dos aluirmos

••;..l'ivados da sabida, e outras alterações;	 •
6 0. fazer rat irar do togar em que estiver ?O alumne que

esteja perturbando o silencio ou a ordem, recolhendo-o a usoa
aala de estudos e dando conhecimento disso ao fiscal;'

7°, instruir os inspectores e mais- pessoal que lhe Mis,
'Subordinado quanto ao modo. de se conduzirem nos diversas
¡ramos do serviço.

8°, ler uma escala 1os officiaes, 'afim de que possa indi-
'èar ao director algum para qualquer serviço de que se ne-

•aessitar, rio caso de não estar presente o fiscal, e nina outra
'tlos offieiaes aluinnos,- inspectores, guardas e serventes;

9°, receber do fiscal o detalhe d,5 serviço, proceder á res-
pectiva leitura em presença daquelle, em reunião de offi-
eiaes, e fazer em detalhe a nomeação dos offieiaes alumnos,
;inspectores, guardas e serventes para os differentes ser-
viços;

10, fazer apontar as faltas de comparecimento do pessoal
nne lhe é subordinado;

ter um livro carga e descarga do material e utensi-•
lios existentes na casa da ordem e nas dependencias a seu
cargo;

12, dirigir a escripturação da casa da ordem, ficandO
•Tesponsa,vel perante o fiscal pela sua exactidão;

13, ter a escala do serviço de dia ao qual concorrem to..
! dos os officlaes do ensino pratico e os commandantes de com-
- panhias.

Art. 130. ó ajudante será substituido em suas faltas•
commandante cio companhia mais' graduado,

3°, ,Pre parar e instruir com os necessarios documento
Iodos os assumptos que devam subir ao conhecimento do di- j
rector, fazendo succinta exposição deites com declaração 5.4,5
que a respeito houver occorrido;

4", escrever, registrar e archivar a correspondencia
servada:	 •

5°, lançar no liv-PO respectivo os termos de exame e
vrar as actas das sessões do conselho' de "instrucção;

G'
'
 preparar os esclarecimentos que devam servir de basci.

aos relaioriOs do director;
7°, Propor ao director as medidas necessarias aci bord,

andamento dos trabalhos da secretaria;
8', receber das commissões examinadoras as proas °seri,

pias, convenientemente lacradas, em um involucro, em cuja
capa se veja a declaração firmada pelo presidente, da com-,
missão respectiva de que todas cilas estão rubricadas por to,
dos os seus membros;	 ••

9", apresentar ao director, no fim de cada mez, o extra-€
cio de .numero de faltas dos docentes.

.Paragrapho unico. Incumbo-lhe ainda mandar:-
1', escriptrirar o livro de assentamentos do pessoa/ •do",

°ente e ae.ministrativo;
2", tomar o ponto da secretaria e da bibliotheca, extra

bindo no fim do mez um resumo para ser entregue ao dire-
ctor;3.,

fazer annualmente. o indico das deliberações do dire,
'elos e do consentiu de iristrucção, que contiverem disposi-
ções Permanentes;

4°. lançar no livro •da porta os 'despachos proferidos nas
petições das partes;

5", inventariar todos os objectos pertencentes o, secretá-
ria e suas dependencias;

CP, registrar a correspondencia 'do director.:
Art. 132. Ao sub-secretario incumbe:
1°,auxiliar o secretarie nos trabalhos da respectiva se,

cretaria, e substiluil-o nos seus impedimentos;
2°, lavrar lodos os contractos que devam ser assig•nadoS

pelo director, bem como as actas das sessões do conselho ad, !
ministrativo;

3°, apurar e apresentar ao director opportunamente
numero de faltas de cada alumno;

4°, mandar fazer a escripturação relativa á contabilida-;
de, e fazer o registro diario dos pontos dos alumnos:

5°, fazer e,scripturar o • livro de_ assentamento dos
alumnos, e lavrar as respectivas certidões de assentamentos;j

6", fazer escripturar o livro de resenha dos animaes per,
tencentes ao coliegio. 

Art. 133. Aos primeiros "officiaeá irieumbem
?Pio lhes forem distribuidos pelo' secretario, devrndo conser,';
's ar em dia a' escripturação de que forem encarregados, e fi-55
carolo responsaveis pelos livros e papeis sob a sua guarda.,

Ari. 131. Os segundes e terceiros officiaes executarão os j
trabalhos que lhes forenis diatribuidos pelas autoridades sobj
cuias ordens servirem, e conservarão em dia a eseripturac:10
a seu cargo, sendo igualmente responsaveis pelos livros e pa-
neis que estiverem sob sua guarda.

Art. 135. O 2^ ou 3° official designado -para archivista,
será responsavel pelos livros e papeis existentes no arcado°, i
não permittindo a retirada de papel algum sem ordem do se-
cretario.

Art. 136. Ao bibliotlicearie incumlieT
a guarda e conservação dos livros, inappas, globo-s.,

•quadros, desenhos de qualquer natureza, bem como das me-
monas e mia papeis impressos ou manuscriptoS;

-	 2', a organização do catalogo methodico da bibliotheeC •
3", a escripturação da entrada de livros e mais objectGS

por compra, donativo ou retribuieão;
4", proOr ao director a compra de livros que interessara,

ao ensino escolar. ."
Paragrapi;e unia°. A bibliotheca terá um regimento ifl!

terno organizado pelo bibliothecario, que o submetterá ao;
exame e approvação do director.

Art. 137. Os livros, mappas ,manuseriptos, etc., no pd.s
derão sabir da bibliotheca; servirão apenas para leitura ou:

a	 Art. 131. Ao' secretario incumbe:
• 1", preparar a eorreSponde,nCia (liaria, de conformidade

-,:g.Om as instrucções do director;
• •• 	 2°, distypuip, dirigir e fiscalizar os J,rabalhos da secre-

mia;	 -. • -	 •	 -

consulta na respectiva sala. -
Art. 138. No Collegio do Rio incumbe ao intendente maià:

graduado, como chefe do serviço de intendencia:
1°, receber nuaesquer quantias pertencentes ao colleg;i4

assim como:nas. estações competentes, os objectos pedidos;
para o serviço do estabelecimento e suas dependencias;.

2°, ter sob sua guarda e responsabilidade o material, far-:.
(lamento.. equipamento, armamento e utensilios que não esti,.
verem distribuidos;

3^, ter em dia a escripturação dos seus livros de carga ?.1
4.1scarga;

fazer as folhas 'de pa gamento a o pret geral doà,• -
altinmos;
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' • C, 	 os veatchnentos e effectuar p pagamento da *	 li°, fuer os cal..didos do todo o material neee,•:Sari0 kia
"t.lessoal existente no collegio; 	 •	 serviço tias aulas, ao asseid destas, da secretaria o suas de-
• • G°, apresentar no mez de janeiro de roda anilo, ao fiscal, Pendrocias;

• 7Vim mappa demonstrativo de todo o material a seu. cargo, com	 ", ter uru mappa-earga e des.eacga dos moveis o utcn.
'declaração do estado em que se acha.; 	 .	 silios existentes na portaria, dos distribuitios nas aulas, ari•

7°, lazer as compras do mataria/ - nocessario;	 -• • et olaria. e suas depentle»cias.:
. .....,,. 8°, fiscalizar todos os serviços da intendenciá..	 .	 .

Art. 145. Os continuos 'e serventes etlatijON'aríiõ .t5 riON.
•

- ' 'Art. 139. Incumbe, no mesmo coltegio, ao intedente me- teico do eXereitá0 de suas • funeçaes e cumprira ° a;;.:, ordens
tib-s graduado, como auxiliar do chefe de serviço: 	 que por elle lhes forem 1ransinittálas, 	 .	

....	 ...
•

1`,. encarregar-se dos sarviços Ca alimentação dos alum 	
.

Art. 140. Aos inspectores de 1 4 rlassa, inclunhos'f ."amos e forrageamento dos animacs; 	 1°, fiscalizar c Wil zelo e solicitude	 pro	 oce.dime.rtó ti
2°, fazer as compras de tudo que fik preciso para e ran- aPplicação dos atuirmos, inspirando-se nos principos do boa

Tio, cozinha e. em geral, para a alime.ntação dos alumnos, hem educação, aconselhando-os a bem se 'conduzirem e Janda-,conto para o (cato e forrageamento dos animaes. 	 lhes frequent.eS. exemplos de cum primento ri Soroao ddArt. 140, Em cada uni dos outros collegios onde ha um 	 r;deve	 _• 	 .	 (,
só intenciaa;.e , este exercerá as funcções especificadas nos ar ‘ 	•

- 2". enraiai; todrs ase 139	 ordens doa lhes forem determina-ligo; 138	 .	 •.	 ,
.(las Pe lo 'fiscal, ajudante e officities de serviçu, e as gentes-

'Ari., 141. Os infrndo»les terão liVrOs de "F•a rga e .desbrgã do estabelecimento, ohservando todos os factos qau se derem'dos objectos sob a sua guarda e responsabilidade. 	 em contravenção das disposições estabelecidas e comunica-
cal-as ao official de dia;	 ..^3^, levar ao conhecimento tio . arunante da pessoal letlà
a irregularidade de que, por acaso, l'ia • lastemuntra, ema-
metlida por *nino, dentro ou Uiva do estabelecimento, de-
vendo, sempre que fia. possivel, intervir no sentido de lazet-u
cessar;	

.	 .

4°, examinai' diariamente Os livros e carteiras de es-
tuda. impedindo o deposito de. objectos estranhos aos tra-
balhos escolares; responder . pelo material existentes na saia,
fazendo com que se conserve em perfeito estado de a:saio;
no consentir os afluiu:tos Oca dos 'seus togares e seill liVrOS
de eSiudo;

:13`, não abandonar, C) recinto da sala da .turma a seu
cargo, providenciando •réviamente ;sobre o material neves-
sario ás aulas; . 

6^, mencionar na parle as 'faltas dos altunnos nas aulas
theoricas e praticas, apresentando-a depois	 á aasignatura
do docente;	 1	 .

7^, acompanhar os aluamos nas formaluras e salas :io
est mio, axig indo o maior silencio e ve ri ficando si estão
Uniformizados;	 •

80, toa unia ralação, assignada peto porteiro, dos moveis
e utensilios axistanles na saia da que vd. eneariegarip:

coulniuni.:ar ao porteiro, apreSeritalli1O a respectiva
relação, qualquer alteração que se der no material de seu.
Saia, afim de que etle faça a competente notação. que ;À:'
signará;	 .

10, sempre que fór a‘an•,:fericto Mie „Salá, exigir que. o seu
substituto declare na relação si reacheit o mataria/ constante
da mesma ou consigno as falias encontradas;

11, balancear com o porteiro. sempre mio este exigir, rá
(Mor tos existentes na sala, ficando responasvel por tala/pite
falta.

Art. 117. Os inaiSeelores de `1" 'lasso auxiliarão o sar-
viço dos iospectores de 1" e cumprirão as ordens que' lhes
forem dadas.	 .
.	 .1rt. 148. Ao feitor, como encarregado do .asseio externo
'do estabelecimento inevinbc:	 •

I'', fazer diariamente a chamada do peaso 'al que lhe é
subordinado;

,	 2", fiscalizar os servicos braçae,,•'

'	

•	 .
3° temam- diariamente, »a rasa tia ' maios», os nomes dos

scr llva i ca escalados l i ara os diversos • ServiçoS e dar parle dos
que faltarem;	 • •

-	 ,4", ser responsavai pelas ferramentas e ntensilios a Seu
cargo. dando parte de qualquer extravio ao chefe do serrio
de administração. 	 .	 •	 . '	 •

I ... Art. 149. Os fieis serão incumbidos das arrecalaçGes. • !
• • Art. 130. Aos medicos incumbe: 	 -	 ••,2

• - 1^, tratar dos aluirmos que se acharem doep tc;4 na e.nrer-
Maria (ia «Alogia .011 erd - Atlas residenciaS, desde . que eatas
sejam praxiniaS ao estabeldeimento;	 (
.	 2". prestar soreorr	 eos d' suas profissões, não só aos em.
pregados civis a militares d.] collogio, Nano ;ia familias des-
tes; si residirem a pequenas &Maneias do - eslabelecirnant o:

J", MMK,evielltIr OS iridi-iduos que e director tlasiamic;
4", revacciaar os altionets;	 N.

• 5", examinar a qualidade das . drogas qno entraraui na
composição do receituario, bom como as dietas dOs daeptc.,
dando inrmediatamente parte au director de qualsmer lana
wai encontrai.;

6", examinar não só os generos que' 1iverex] 'de batrar
para a arrecadação do rancha omo as refeitãas. ,51Lar.ip doi
0.,pgiosi ..	 -,----- ------- •	 ., .	 ..;:..

•	 e:xla,-feira	 • °IAM() OFFICIAE

Art. 142. Ao cominam/ante de companhia incumbe ati-
Linear todo o zalo e esforço para q	 rmque ts8 aluios procedma
'tom a rigorosa correrção dentro ou l'Gra do. estabelecimento.;
Tneumbc-lhe 'unis:

1^, tiirriaac cs aluirmos de sua cOmpanlia a se cOaserit^-
yen] asseiat:as e unifortnizatlaa;

2°, 	 c.er lodas as necurrenaias havidas com o alumnos.
soble nualquor rociam:10o,- providelleiaral0 Da que

fóc dcsua alçada, ou levaialo o caso ao conhecimento da ali-1
1 .0rit1atle bujullor:

n°, Pa,ssai • ravisla nas aliimno nos dias do sahida
assistindo préviaracide á Mittlailea de roupa, providenciando
•t.obro (illabiller irregularidade, afim de que sabiam correcta-
mente fardados;

. 4°, exigir o maximn asseio nos dormitorios e lavatorio§
'dos aluirmos e raãe conSentir que as camas estejam desarru-
madas;	

ro-	
•

• so, ler uni livearga e dascarga do material e idensi-
. flos de sua companhia e dependeneins, apresentando-o no itie.z

• de janeiro de cada anno ao fiscal, que mandará conferil -o
pela repartição campetente;

ter o maior cuidado para que os pa peis e 1N'e03 de stifi
kompanli >.a. sejam escripturatlits com regiiiaridaile;

:u70, ei-pinar o fardamento fornecia aOS aluirmos'. prO-
.i• itlenciantio como de direito, sobra qualauer irreaularidade
:que encontrai:	 •	 . •

8^, apresentar, no fim de cada anno, ao fiscal uni mappa•,no fardam	 str	 roonto o enxoval diibuidas aos alunos;
9, organizar e rernatter uO Nieto do srrvico de inteii-uene w. aapoia ao visadas pelo fiscal, as' contas da enxoval e

livros . fornecittes aos aammos nno gratuitos.
• Art. 113. Ans pVi ii tos sartgentos incumbo:

1 .. , ler viu dia a eseripki,irtição dos livros e papeis da sua
•coilipanhia;

20„ reaepaa doa	 mcomandante.s (10 COM paul tia e ter 5(.0
&ia guarda 1o n bc4) fardamento o enxoval aluirmos, sendo
responsarei punida aquedasqudas por (mal q uer fali a que se der;

registrar em livro apropriado ti fardamento e caixa-
pt •rteitrerde a Mura alianno; •
ao, distribuir. aos sarvantes »os dias de sabida e entrada

gcraes a roupa qu e 4-t	 1utnct ittervin de N't'S( ir • e
ficar tia ro uparia a ent rega das mesmas, participando Mi-

...medialainente GO comniandante da companhia s /altas que
.. notarem;

• enta", entregar ao	 carregado da im	 mage e erigominagera.
o recebendo. quando iirwripla, a roupa dos atuamos a en
fizn destinada. organizando e oSg ip,llatirin r»1 reSpeclivos roas,
flue serão	 mo visados pato oniaudan 	 tta da ointanibia;

(.;", fiscalizar o serviço lios serventes da ronipaill'in,•
fiCeAr(10 colo as ordens reveliklas	 tespe.etivo auoimau-
dante;

7", • chser‘fir, rigorosamente as disposiç'ões du It. t S. G.,
ralativos ás fluiria:ias e deveres arrues cio seu dosto,•-110 que
tCr compatiiel ['oro o regime)] collegial.

Art. 1;1. Ao porteiro, incumbe:
• 1*, a guarda, auidado e fiseafizaçãn ria limpeza 'das

aulas o do todas as flepetidenCiaS iI st&crilaria e, teta sim.
a carga dos- moveis e materiaes (lassas dependeneias:

receber Os papeis o reflUeriMMAtoS das parles;
• ' •	 expedir a correspondencia que lhe fór entregue pelo
Secretario e auii prolorollará;

4, disti'itttmir us livros, papeis e mais ohjectos de es-
cripta aos inspectores 'e guardas para o serviço das aulas:

1.")", residir no estabelecimento Ou nas suas proxiinida-,
dos, vaso »elle nao haja arConunedação, e ter sob siikgaituda
as chaves da portaria-	 •	 '7 -
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Art. 155. O Conselho de instrucção compor-se-ha dos
Professores ou instructores, conforme se trate de ensieo
Alleorico-pratico ou de ensino pratico, sendo cio ambos os
casos presidido pelo director ou por quem suas vezes
fizer. a

§ 1.° Os adjuntos só tomarão parte nelle quando estivr-
1'. em exercendo funcções de professores ou instructorcs.

§ 2.° Nas sessões do Conselho de Instrueção, os militares
.icarão á direita do- presidente, segundo as regras da pre-
eedencia militar, e os civis á esquerda, de accôrdo com a

.t.t.a categoria e antiguidade no magisterio.
§ 3.° O secretario assistirá ás sessões do Conselho de

Instrucção, afim de organizar as actas.
Art. 156, As deliberações do Conselho de Instrucção que.

êontiverem disposições permanentes para o ensino só terão
cileitos depois de approvadas pelo Governo.

Art. 157. O Conselho de Instrueção não poderá exercer
suas funcções, sem que se reuna a maioria absoluta de

seus membros em effectivo serviço .no magisterio do eo/-
je,gio.:

,. 'Art. 158. São attribuições do Conselho de Instruccão:.
approvar os programmas de que trata o art. 11;

2°, organizar instrucções especiaes para os exames de
.."0..dmissão, de accOrdo com o que determinar o director;

3°, escolher os compendios que devem ser adoptados nas
'Aulas;

4 0, propor as reformas .e melhoramentos que convier in-
ft:aduzir no ensino do collegio;

5°, prestar as informações e dar os pareceres que lhe
forem pedidos pelo director;

G°, decidir as inscripções no quadro de honra e outras
ilistincções conferidas aos aluamos pelo Kesente regula-.

-

Art. 159. Os avisos para a reunião do Conselho de
Instrucção sera n .n dirigidos por eseripto a cada um dos mem-s
buis do conselho, designando-se o dia e hora bem como o ass
sumpto determinante da convocação quando não houver nisso
inconveniente.

Art. 160. As netas, depois de approvadas, serão asaigna-
das .pelo presidente e mais membros que se acharem . pre-
sentes.	 •

Art. 161. Si os membros do Conselho de instruccão
.tenderem que na acta não estão expostos os factos com a
devida exactidão, terão direito de enviar ás mesa as suas emen-
das escriptas, de modo que, auprovadas estas, se farão,. da
accOrdo com cilas, as rectificações reclamadas.

Art. 162. As sessões não se prolongarão por' mais de
duas horas reservando-se a ultima meia hora para a apre-
sentação e discussão, no caso de urgencia, de qualquer pro-
Posta ou indicação.	 .	 •

Paragrapho unico..Si, por falta de tempo não Se . co;1-
cluir em urna sessão o debate de qualquer indicacrtó ou pro-
posta, ficará este adiado, como meteria principal da ordem
do dia para a primeira sessão.

Art. 163. Na sessão de. encerramento das aulas (art. t7),
da fim de cada triennio, serão apresentados os programmas,
a que se refere o art. 11, e submettidos á apreciação de uma
commissão de cinco professores designados pelo presidante,
afim de, -na • sessão seguinte, depois de meditado exame, in-
terporem sobre cites seu parecer.

Art. 161. Quando o assumplo a tratar pelo Conselho de
instrucção interessar particularmente a algum de seus mem-
bros, a votação far-se-ha por escrutinio secreto prevale-
cendo, na hypothese de empale, a opinião .mais favoravel ao
interessado.

Paragrapho unico. Este poderá tomar parte na discussão,
.Si assim entender o Conselho de lnstruccrio, mas não votar,
nem assistir á votação. 	 •

Art. 165. O serviço do Conselho de Instrucçãb prefere a
qualquer outro do estabelecimento.

Art. 166 . O Conselho Administrativo compor-se-ha .do
director do collegio, como presidente, cio fiscal, do chefe do
serviço medico c de intendendo, e dos commandantes de com-
panhias.

Paragra.plm unico. Comparecerá ás sessões desse conse-
lho o sub-secretario para a elaboração e leitura das actas.

Art. 167. Serão clavicularios do cofre o director, o fis-
cal e uni dos membros do conselho designado pelo director.

Art. 168. Annualmente serão pelo Conselho Administra-
tivo organizadas, para serem submettidas á approvação
ministro da Guerra, as diarias dos aluirmos e a etapa das
praças em serviço no estabelecimento.

§ 1.° Essas diarias e as etapas das praças serão reeè-
bidas pelo chefe do serviço de intendencia e recolhidas ao
cofre do conselho, para oecorrer ás despezas do rancho.

§ 2.° Os saldos que porventura se verificarem serã'a
empregados em beneficio do collegio, ou em conforto doa
alumnos, ouvido o ConSe/ho Administrativo.

Art. 169. O Conselho Administrativo - dos collegios re-
gea_as.ba, no que lhe fôr applicavel, pelos regulamentos
aos serviços administrativos nos corpos de tropa.

xl

—DA NOMEAÇÃO no PESSOAL;

Art. 170. O director, os professores e os . adjunclos se-
rão nomeados por decreto; o fiscal, os instructores, e auxi-
iiares, os mestres, os funceionarios a que sereferem as ali-
neas do art. 120, e as alineas a e b do art. 122 serão todos,
nomeados mediante portaria do ministro da Guerra, sob pro-
posta do director. •

§ 1.° A este compete fazer as nomeações e derais •sões re- •

lativas aos cargos de que tratam as alineas do art. 121 e as
alineas e, d e e do art. 122.

§ 2.° Os inspectores de 2^ classe serão nomeados me-
diante urna prova de habilitação, constante da -leitura es-
cripta e as quatro operações sobre numeros inkeiroe,, de-
vendo, ser esgoliddos para as vagas existentes os elasfiea-
dos em primeiro lugar, levando em conta o dire.tor nts st.r%
o resultado dessa prova corno a aptidãe e meralida,ka prars,
o cargo, nomeação que Aio interina se tornará Pffeee.h.a. ó:q..—

_ pois de seis mezes de exercieio, se assim o julgar. o directora;

• 7°, permanecer, mediante escala, diariamente no esteire-
'batimento, afim de attender a qualquer incidente que se
Wossa dar e que reclame a sua intervenção.

.	 151. Ao medico Mais graduado incumbe ainda:
1°, fiscalizar todo o Serviço medico, pedindo immediata-

Vente as providencias necessarias para que o serviço de en:--
lermaria e pliarmacia se faça da melhor fórma possivel;

2°, apresentar ao director, no primeiro dia de cada me,
mappa pathologico dos doentes tratados na enfermaria

durante o mez, com as respectivas observações;
3°, participar immediamente ao director qualquer indi-

'cio de molestia contagiosa ou epidemia que se manifeste no
- estabelecimento, indicando, os meios convenientes para de-

bellar o" mal;
4°, dar mstruccões por escripto aos enfermeiros sobre

applicação dos remediosa dietas o o mais que convier ao tra-
;Lamento dos doentes;

5°, ter a seu cargo o livro-carga e descarga de todo o
irna.terial e utensilios fornecidos á enfermaria e suas depen-
dencias;

G', organizar as cadernetas sanitarias dos aluirmos re-
eem-matriculados, de accôrdo com o valso do Ministerio

uerra na 538, de 28 do junho de 1917 e manter as mesmas
ein dia.; • •

Art., 152. Ao pharmaceutico incumbe:.
*1°, dirigir todo o serviço da pharmacia; ficando resPon-

Wave' pela boa direcção da mesma, -conservação e acondicio-
fflamento dos medicamentos, drogas e utensi/ios, tendo sem-
-pra cai deposito os artigos necessarios;

2°, apresentar, no principio de cada trimestre, ao chefe
do serviço sanitario do estabelecimento um mappa da carga
.0 descarga da pharmacia, corres pondente ao trimestre an-
kriora •

rAà, t. 153. „Os pratices de pharmacia servirão sob as or-
dens do pharmaceutico, cujas instrucções cumprirão fiel-
mente.,

Art. 154. Ao enfermeiro, que residirá no estabeleci-
fnento, incumbe:

1°, ter todo o cuidado com o asseio e boa disposição da
-enfermaria;

2°, cumprir fielmente o que fôr prescrinto pelo medico
'Onearregado da enfermaria;

3°, levar ao conhecimento do intendente menos gra-
iluado, com a necessaria- antecedencia, os pedidos sobre die-
ias dos doentes.,

ak.
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XIII

VISPOS/ÇõES GEMES

Art.-171. Ficam fundidos os cursos de adaptação e ge-
ral do regulamento de 30 de abril de 1913, alterado pelo de-
creto n. 10.832., de 28 de março de 1011, no 'curso unico
creado pelo presente resulai»ento.

Art. 1'75. Ficam sem effeito as designaçries d adjun-
tos do curso geral do Collegio • Militar do Rio feitas por de-
creto de 1G de maio de 1913, voltando esses docentes ao
exercido das secções para as quaes foram anteriormente no-
meados.

Art. 17G. Os docentes vilalicios, officiaes effectivos do
E.Cereito, que não estiverem aproveitados no ensino ou em
wmmissões militares, poderão ficar addidos ao corpo do-
cente do collegio ou a outro estabelecimento de ensino mi-
litar, sendo sonsiderados para todos os effeitos, em exer-
cício (*.as fUrlet,:õeS do magisterio.•

Paragrapbo nnico. Os professores addidos poderão ser
Chamados não .só a fazer parte do Conselho de Instrucção
como das mesas examinadoras, nilo lhes cabendo iier isso
pecreschno de vencimentos.

Avt. Vi7. Para oceorrer as despezas com a manutenção
e custeio dos collogios serão .applieadas:

I°, as verbas consignadas no orçamento da Guerra e
liem 'assim as consignadas no orçamento - da Marinha para
educação dos filho, dos offieiaes desta ultima corporação;

2°, a importancia das contribuiçOes pagas pelos contri-
Dundes.,

Art. 178. Os alulMOS que adoecerem, serão tratados na
e p fermaria do estabelecii»ento, quando as molestias não fo-
rem contagiosas ou de gravidade, casos esses em que serão
enviados para as casas de suas (amibas ou das pessoas que as
representem, ou nava o hospital Militar mais proximo, caso
não possam, por defickmeia de meios, ser tratados toca desses
pstabeleeimentos.

Paragrapho unieo. Os aluamos contribuintes só serão
enviados para o hospital com o consentimento de seus YOSp011.-
faveis, correndo as despezas por conta dos mesmos.

Art. 179. Em cada eollegio haverti•unia banda de corne-
tas e outra de tambores e mais uma banda de musica que se-
rão organizadas com (13 mamilos alimmos do conegin, sob a
direcção do mestre, que deve ser pessoa de.competeneia e mo-
ralidade reconhecida.

Art. 180. E' permillida a transfereneia de alumllos do;
rara outro coltegio durante as férias (mande, porém,

desembaraçados dos exames, correndo as despezas de trans-
porte por conta de seus l'eSp011SaVdS.

Art. 181. O Governo poderá lazer neste regulamento as
altcraeães que a pratica for aconselhando, uma vez mie ltm
Ei-tQ altero os linhas gerttes e especnentcitte o plano de ensine.

XIV,

DirsoosiçõEs '111XN5IT0111rS

•Att. .182. Os professores (me, tendo actualmente, en.
'qratquer caracter, cxereicio no collegio c perte»cendo ao res-
pectivo magisterio, deixaram de ser aproveitados pelos rego-
lamentos anteriores, são considerados pelo presente regula.
Me»Ia como docentes effeetivos.

Caragrapho %mico. O afastamento destes professores,
temporario ou definitivo não abrirá' vaga no inagisterio

Art. 182. Emquanto'existiresn docentes nas condições do
ort i ga) tntecedente, que satisfaçam as necessidades do eusino
das materias professadas em mais de um anuo, ficará sus-
penso o disposto no art. 108 desta regulamento, quanto, a ad-
iço:tos.

Art.- 181. Serão admiLl.dos aluamos externos emouanto
os edificios dos collegios militares não comportarem o no-
mero de alumnos fixado em lei.

Art. 185, 03.alumnos que em 1917 terminaram a I' e a
2' serie.: pelo regulamento ,de 101 .S. se sriatrieularão respeeti-
%amei-de no 2° e 3° almas; estudarão porém o franeez Cio deus
aflues i1018-1010) por aquelle regulamento, e os unimos o
noiez somente no 5° e ti' annos; os que terminaram o 1° atino
• matrieular50 no ?c' anuo, no mal concluirão o estudo de
francez, - estudarão a geographia, mas transferirão o de his-
toria do Brasil para o 5° e .G° annos; os Citie tconi, narel P o 2°
e 3' anno3, concluirão seus estudos na conformidade no me-

giclanKnto em mie os mit:ia:MN, podendo, porem, estudar to-
pographia e desenho topographiet, afim de se habilitarem ao
título de agrimensor.

Capital Federal, 10 de abril de 1018. 	 José CaOcno

TITULO DE 	

COMA:610 31tur.sr, oc 	

Confere a	 -•• -
com	 ..... annos do, idade, natural do Estado de 	
	 o titulo de -agrimenIzor 	
	  de iiecôrdo com o artigo 	
	 do regulamente 	
que baixou culn o‘Icere[o u 	 de 

de 	• • Nesse teor passou-se--lhe .o respectivo titulo, que vae
assignado pelo director, secretario e 1)0 1 0 PIT•PPO 	
	 a fincai competem todas as ;imagens confe-
tidas nas leis em vigor.

Itii) de Janeiro, 	

O DITIECTOlt Dí) COLLEGIO

SECIIET.I.ItIe

r.r.G10 2.111.1T.Xti.

DO e

curtrie.soo cc CURSG.

O Sr 	 --	 - -
nascido em. 	  a 	
de 	 de 	 , filho de 	
fez todo o curso deste collegio, tendo sido nppram(10 cOnt
distinecão em 	 plenamente 'rem 	 e simplesmente
,m 	 na • conformidade et)
regulamento de 	 de 	 de 10 	

	 de ....	 IJ

A 3.° As vagas de inspectores serãO preenchidas ip 01' 1) -
3110Çião de inspector de 2', attendendose ao princiOio de me-

• l'eefillt.31110.
§ 11.° O legar de 1° ornejai será preenchido por p1'em0-

00 de 20 e o deste por promoção de 3, regulando em am-
Los os casos e .prilleiple de meree.imenlo.

5.0 O professei, de physica	 imica proporá ao ib-
. 'cetor o preparador-eomervador, sendo a prçniosta enviada

ao ministro da Guerra.
§ 6. • Essa proposta deverá reenhir sobre pessoa que te-

Tiha tambeni recenbecida competenc*.a pratica e os requisi-
tos moraes indispensaveis.

Art. 171. A caderneta dc reservis1a é condição essen-
"cial pura a nomeação de eiis para qualquer cargo, excepto
os de docente.

Art. 12. Os instructores serão capitães ou subalter-
nos effectivos do Exercito que tenham o curso da arma: os
auxiliares praticos serão subalternos nas mesmas condições.

XII

DOS VENCI-MENTOS
-

?Ui, 113. O pessoal docente e militar dos collegios eell-
tilltlará a receber os vencimentos que percebe actualmente.

• ao passo que o do corpo 'administrativo e serviços auxilia-
res 03 estabelecidos peta lei n. 3.191, de 19 de janeiro do
101;
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ranGtIAMma PARA O EX:AME DE ADMISSÃO
- e 	 da

N.	 — As noções sQlire estes pontos poderão ser es
no Curso Demento? d Geourophja para O uso

;k1

por! moer.	 Eseolos Primw , ins,, por F.	 , ii., ou outro semelhante., ,,--	 •

p rova escripta e oral
- 1 — p rat a escrita: Dielado tle um trecho do 15 a 30

linbas impressas de porluguez contemporaneo.
•

— orova oral: Leitura p5zpressiva e interpretativa de
•1»» frecho Saci} do portuguez contcmporaneo; arguição que
lerá por thema o trecho lido, versando sobre vogaes e con-
soantes: stialia e aceentuacão tonica; classificação das pa-
lavras; variac -Gns dos vocabolos; genero, numero e grão; con-
• ugw;es regulares e irregulares; palavras iovariaveis. Syno-
Dynios, homonymos e paronyinos...

Aritlenelica

Prova tal

I — Numero: suas diversas especies.
— Numero inteit-o: sua composição em elasses, ordens

collNeções de unidades em cada ordem. Leis de numeração.
Z;	 Algarismos; suas cspecies. Valor absoluto C yak •

Ma( iyo.
iteras Para ler e escrever numeros inteiros., quer.

com algarismos acabes, quer com algarismos romanos.
5 — Regras para ler e esereVer numeros quebrados ou:

'fracções. Termos dos quebrados.
O — Regras para ler e eeerevex . numer03 eXpriMinde,

quantia:S.
7 --Signaes que representam as operações. Signaes quo

-representam as rotações entre os numeres,
— 1; ...tudo pratico das quatro primeiras operações

sobre nurnero3 ichsireS rum :is repectivas provas (real e
tios nove),• 9 — Regras praticas para divisibilidade ¡Sor 2, 3, 5, O e

10 — 'Noções sobre mimem; primos. Regra pratiea para
se reconhecer quando um numero f.! primo.

11 — Decomposição de um numero em factores primas:
12 — Itegra pratica para achar o m. c. mi. e o m. 1». c.

(10 liOUS nimieros.
13 — Redueção de duas ou mais fraecões ao mmo de-

1mmi»adoe.
I	 nedueÇãO de uma fraeeãO á expressão mais shrípies.
15 — ouatro noeroc;lcs sobre as friteçiies . ordinarias.	 .

O	 Nunleros dee jrnaos	 aa' quatro operações sobre

17 — Tlesoltle:io de questrie's praticas á de problemas
laceis sobro a materia do presente programmá.

ft .oliaieidos *de ueoorophin do prnsit t.

3 --
• de maior

4 --
lagos:

5 — T)ivis5o pontica; governos; poderes J.cgislativo -, Ex-
ecutivo n ituliciario.	 •

Estados do Brasil: superfície, população, eapitaes
cidades principacs.
• 7 — Produto,: agrieolas de maior importancia; • indus-
trias extractivas e illannfactureiraS de ;imitir valor; coto*
inereio.

8 — Conhecimento,. no mappa. diu situacrio do Districto
Federal e das demais eireninscripçÕes territoriaeS brasileiras,
com a localização das respectixas eapitaes.

9 — Capital Federal: importancia, populacão, meios de
• N;iaco, edifieios uolavels, fortalezas que a defendem. Dis-

Me to redi3ra l l serras que 0 Percorrem, morros p ilhas priii-
cipaeS.

lO — lleseripção SUmmaria ()imites, aspecto, rios prine,i.
arciden(es pbysteos do !Moral, montanhas mais nu-

laveis, cidades de maior importancia), dos Esteelo Norte
. (Pará, Amazonas, Mara.nlião, -Piauhy, Coara, Rio Grande do

• Plorte).
11 — Idem, ideio, dos Estados rio Se? (S. Paulo, Paraná,

a»lit Cattiarma o Rio Grande do Sul).
12 ........ 'tient?, ident, do,-; lfslados elo Centro	 (Rio	 Ja-

!Aleiro, Minas (..lorai ,s, Goval. e Matto C.:vosso).
13	 Idem, idem, dos Estados de 1.e.'ste (Parallyba, a t er-;

• r.gm)ueo, Alagoas, Sergipe, 1/alija, Espirito Santo).

Elementos de Historia do &Ni?,

Prova oral

imento do Brasil:
i t rimeiras eNplorac5.,s.
capitanias liereditarias.. •
(30verno Gept. Thom,.3 de Souza. Fundação Uà

Duarte Costa. Os franeezes no littoral.
Menu de S. Fundação da cidade do Rio de Jancir,-.1.
Os hollanáezes no
Eli t radw e bandeiras,
Oficiem e Duguay-Trouin.:-
ineOnfidencia' mineira.
Vinda da familia roa/ para ó Thasil. El•-•va.;;1:1 do .‘

Ltrasit a reino. I) Joilo VI.
12 — Intlependencia. I). Pedro 1.:
13 — 7 1e abril, Itegenria..

— Pedro 11.
15 _____ Goárra tio ParagnaSt...
10 — Libei-tação dos escravos.
17 -- Proclamação Cl 5 Republica.
X, j;. — As noçÕes sobre estes poMos.., poio: s ão se;, es*-

1udadas muito elementarmente, no conue,..nitio E. - I', P., Ou
outro semelhante.,

!n•n•....4

1.)1E,'(;11171 .0 N. 12.055 -- or. 10 De ADDu. ui: 1918

riloalfica o •5.eguian-iento do Instituto Nacional do Musica. approvail0
peD) decnto o, 11.743, de 13 (te outubro de 151:.

O Presidente da Repn'olica daS Estados Unidos do Brz,v;it,
usando da autorização contida no art. 3, - it. XX,- da
ri, 3,45L de C, de janeiro . de 1916', e da attribuict-to que lho
confere o art. 18, n. 1, da constituição Federal, decreta:

Art. 1 ." O lustitutd Nacional de. Musica continuará a re-
g.:er-se pelo regulamento annoxn ao deo.rsdo o, 1 1,75s, de 13
ele outubro de 1915, i.ont as modificaysks omeda mi (es dos ar_.
fi gos seguintes.	 •

Ai 1. 2.0 E' crendo a ciasse de professores substitutos,
existente nos Outros estabeteehnenlos de ensino subordinados
no ministerio da Justiça e . Negocios interiores. Estes profes-
ores serão Nu numero tlmi doze, sendo uni de, piano o te-

t•lado, se:c de »km» e. quatro de \inlino e violeta.
§ 1.° Torii() profoSsores substitutos os vencimenlós C

as ativilmições tfri g aeturies".adjunlos, e substituirão, na or-
dein da antiguidade, os respectivos cathedraticos, nos imoe,
(lin-tentos lemporarios.	 ,

§ 2." A suppros850 tal um togar de adjunto de piano -0
Iertado e a ereação do do snbstituto de piano se effectuaráo
sem prejoizo dos dire. if.os lias abuDnos yontrieu/adOS.
p.ortz. §tva3..." Será0 nonlead03 prOfCSSOPCS substitutos, mediante

1	 m"; os adjuntos que houverem sido .reconduzidos 'tinas
vezes 

, os e.andidatos classificados em comeu:ai, mais :sim.
1/1 0S do flue O exigido para p:'ofessor eatbedraticu o . regulado
»eiO regimento interno, rpm será reformado dentro de qua-
tro 'nozes,

§ 4.4 A' proporção que forem concluindo o friennio
adunes adjuntos sem. direito 'ã promoção prevista no para-1.:
grapbo antecedente, serão annuneiados os concursos !.-iara
professores substitutos.

creada unia de piano. .
Art. 3.' Fica supprimida a cadeira ‘ •aca, de sotrojo,,

•
Art. 4.° Será ;,tibstituilla uma das cadeiras de s-olfp,i0 •

pela do historia de esthetiea da musica, e outra, ptda mia;
conjunto voc.al, logo que ficarem vagas, ou Os respectivos
frofessores o requererem, sem prejaizo do ensino, neintbo . ;
direitos adquiridos poios alumpos matriculados.	 • -

Art. 5. 0 As bancas eNaminadoras serão organizadas pelo
*director, de modo que »cnbum professor examine os seus n
Frtp:'ikv alumes, quer do 'curso ol !leia!, quer. 00 Parti--
cular.

Paragragho unico. O professor	 ÁllSkI
re. ensar fazer parte de mesa examinadora. Perderã a gr:VÁ -Licac5 0 de elo 1114 ,Z, ein proveito do que r") Silb:4itttír.

;Nel, O,- para erti ooneursos aos premios, os atumnosdd
cada profes,:or não seião divididos. conforme. (IR (nIPKIR,
yado e utfieiat. , Ilaverá, no maximo, frOS Il riMPirQs e ires

Prova oral u

superficie,
Littoral: bahias e portos, cabos, ilhas.
Itetevo do solo: fórma, cadeias de montanhas, serras
importancia. planaltos.

'Grandes bacias fluviaes; rios de maior h»portancia;
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ieegUndos prernios para os do sexo masculino, e igual nu-
i:rnero para os do sexo feminino, embora resultem -daus-
endros ou -doire se,soundos premios para a mesma . classe.
1 • Art. 7.° Os candidatos a exame de admissão ou coneur-

o Para séries indicarão, no requerimento, apenas as ma-.
illerias, que desejarem estudar, sem se referirem ries profes-
sores, cujos aulas preferirem cursar. Estes serão escolhidos,
'de pleno direito, pelos candidatos, na ordem da classifica-
ção geral, e obrigados a receber os olumnos que lhes "aoube-
. n, desde que haja vaga nos seus cursos.

Ata. 8." As mesas dos exames de admissão serão com-
podas de quatro professores, e presididas pelo checam oa
por quem este designar. Em igualdade de, condições,- serii
tpreferido o candidato que tenha cursado ou esteja titirsan-
ralo as aulas de qualquer meteria. no Instituto.

Art. 9.° O numero' de matrieulandos será de nove, n!)
nos cursos de canto e de instrumento; e de cin-

i*Ccenla nos de solfejo.
!ri. 10. O Governo' preencherá livremente, datit cia

promulgação deste decreto, os legares vagos de professores
'cothedraticos, substituindo a 'cadeira de theoria pla ysica e

, til:ysitilogica da musica- e bygiene ' profissional pela de phy
eielegia o hygiene da voz.
'-•	 Art. 11. Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, em 10 de abril de 1918, 97 0 da rude-
.tiendencia e 30° .da Republica.

- WENcEsrasu Diesz 1. GOMES.
Carlos Maximiliano Pereira dos Soldos.

DECRETO N. 12.959 — DE 10 DE ABRIL DE 1913

;abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-
pecial de 5:0009, para pagamento da subvenção concedida á'.
.Associação Brasileira de Imprensa. -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Era-
1I, usando da autorização conferida pelo ii. VII do art. 3°

'da lei n. 3.454, .de- 6 de janeiro de 11118, e tendo ouvido o
',Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5", do regula-
'mento approvado pelo' decreto D. 2.409, de 23 de dezembro

-'de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Mestiça e Negoeios
-Interiores o credito especial de 5:000$. para pagamento da
subvenção concedida á Associação Brasileira de Imprensa.

Rio de 'Janeiro, 10 de abril de 1918, 97° da Independen-
0a e 30° da Republica.

WENCESLAU BP,AZ P. GOMES.,
•

Carlos Dlaximiliang Pereira dos Santos..

---.a	 --
DECRETO N. 12.960	 DE 10 DE ALUDI, DE 1918

Altera a planta geral upprovada pelo decreto n. 9.817, de 9 de ou.
tubro de 1012, para o novo porto do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a Compagnie Française
Port do Rio Grande do Sul, e tendo em vista a informação
prestada pela lnepectoria Federal de Portos., Rios ,e Canaes,
decreta;

Artigo unicõ. Fica alterada a planta geral approvada
pelo decreto n. 9.817, de 9 de outubro de 1012, para o fitn
de ser feito o deslocamento de sessenta centimotros (0,60)
para o sul, do alinhamento do gradil do cães do antigo porto
da cidade do Rio Grande. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918, 97° da Independencia
e 30 5 da Republica.

WENCPSLAU I3naz P. Gomes.
-Augusto Toefll'eS de Lora. 7

•n••nn••11

..1)ECRETO N. 12.962- DE 10 DE •nna. DE [913

Approva as despezas na Importai/eia de 13.459:835$795, com ti
installação hydro-eleetriea do Itatinga, 'no porto de Santos, em
substituição das que foram approvadas pelb decreto n. 11.905,
de 19 de janeiro de 1916.

O Presiderle da Republioa dos Estados Tinidos do firaoR,
ai tendendo ao oue requereu a Companhia Ddeas dc Santo„
e tendo em vista as informações prestadas a respeito, de-.
ereta:

Artie'o unieo. Ficam approvadas as despozas com as o!:res •
de installa.ção hydro-electrica rlo Itatinga, com applicação
aos serviços do porto do Santos, na imoortaneia
li. 45o :836$76e, em substitui ção das que foram approvailae
-pelo doerei° n. 11.908. de 19 de janeiro ee 1916. para o	 ,
de ser aquella !ir:Portando addicionada ao capital da com-..
panhia, na fórma do seu contracto.

Rio de Janero. ' 10 dO abril de 1918, 97° da Independenela
e 30'' da Republica,

.„ "AVENCES:TAL? BilAz P. nONIES.:

, Augusto Tavares de Lera, 1

Einisterio da Justiça e /Zegocios'"

Interiores

• - Por decretos de 10 do corrente ruez:
Declarou-se sem effeito o de 6 de março

ultimo, pelo qual foi nomeado o 1° tenente (13
exercito Candido José de Oliveira e Silva So-
brinho para exercer, em commissão, o cargo
de eapitão-coinmandanto da companhia regio-
nal do Departamento do Alto Porás, con-
forme requereu o alludido official; •
- Foram nomeados na conformidade do de=

preto ti. 12.958, desta data:
Jeronymo Queiroz, para o togar do profes-

sor eathedratico do piano do • Instituto Nacio-
nal de Musica;

O professor, interino, da cadeira de thoo-
ria physica e physiologica de musica e hygie-
ne profissional, do mesmo instituto, Dr. Luiz
:Garbosa Lago Moretzsolio. para o legar do
professor cathedratico de physiologia e hygiene
da voz.

Foi concedido ao Dr. Menandro dos Reis
Meirelles Filho, professor catbedratico da Fa-
culdade de Medicina da Balda, o accreseitno do
10 (a sobre 03 seus vencimentos correspen-,
dentes a 15 annos de sèrviço efectivo no ma-
eisferio, completados em 19 de fevereiro cio
i915.	 •
, — Por decretos de 10 do corrente ineza

l'oram nomeados:
O bacharel Chrysolito Chaves de Gusmão

para o togar de juiz da Preteria Criminal,
por tempo elq:suatLo_annose na . fôrula
da

•
O 2° adjunto de promotor bacharel Josá Sa-

bola. Vir:ato de Medeiros para o 10:-ear de pro-
motor publico da 2° Vara Criminal do Dista-
eto Federal;

O 5° adjunto de promotor bacharel Ariel-
mar Tas-ares para o lagar de curador de ro-
siduos do District° Federai.

-- Por decretos do 10 do corrente mez fo-
ram promovidos na Brigada Policial do Dis-
tricto

Ao posto de 1° tenente o 2? tenente Miguel
Geminiano de Amoriin

Ao posto de 2° tenente, o sargento Antonio--
Pasqualino de Cussato.

Foi nomeado para o posto de 1° tenent0
inelido da Brigada Policial do Districto lede-
ia! o De. Carlos da Motta Rezende.

Foram reformados: .
Com o soldo por inteiro, no termos do

artigo 62 do regulamento appravado pelo
decreto u. 12.01 ,1, de 19 de março de
198, o anspeçada da Brigada Policial, Anto-
nio Gsmillo da Costa; •

Com o soldo par inteiro de 3° sargento, nos
termos do3 arts. 12, ti. 2, ultima parte e /58

-do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 0.018, de 18 de outubro de 4011, o 2°
sargento graduado do Corpo de Bombeiros do
Dal:rido Federal, Alvaro Augusto da Fonseca;

Com o soldo por inteiro, nos termos-dos ar-
tigos 157, ultima parte, c 159 do regulamento
approvado pelo decretou. 1 1 .048, de 1.8 de ou-
tubro de 1011, o soldado do Corpo de Bom-
beiros do Distrieto Federal, Cyriaco Belmiro,
e,-nos termos dos atas. 152, n. 2, ultima
parte, e 158 do mesmo regulamento o soldado
do mesmo corpo, Aseolino Cardoso da Silva
!Junior, -a 	-----	 - a • -

Foi privado Victor Parames Domineues
posto de capitão do 19° batalhão de infan-
taria. da Guata'a Nacional desta Capital, visto
ser estrangeiro.

Ministerio da Marinha
'r'or decretos de 10 de alyil de 1018:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

João lluet cm bac.ellar Pinto Guedes do cargo
de capita° do Porto do Estado de Pernam-
buco.

Foi transferido, de conformidade com a lei
n. 408 A. de 3) de dezembro -de 1880, para o
quadro da reserva, o 1° tenente do Corpo da
Armada Nelson Gualobel. visto haver obtido
permi,s10 para durante dous armas empregar.
sua actividade na marinha mercante o in-
dustrias correlativas.

Foram concedidas:
De conformidade coro o aut. 1%2	 reg'ula-

mento anima° ao decreto n. 10.7s&. do 2:.n da
fevereiro de 1911, ao lente cathedratico
Escola Naval capita() de fragata homerario
Dr. Adolpho JosO de. Carvalho Dei•Na:edito a
gratificai:dá ad.licionat de 5 ;a sobre seus
venedinentos, a partir de 16 de fevereiro de
1917, visto haver completado na vespera dez
anus de effectivo serviço no magisterio;

Ao lente eathedrateo da Escola Naval ca-
pitão de fragata honorario Dr. Armando Fer-
reira a gratilicaQ9 addieional de 5 % sobre
seus vencimentos, a partir de 3 de março do
corrente anuo, por ter completado na raspem
dez anuas de epectivo serviço_ no magieÁ
teto.
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iMinisterio da Guerra
Por decreto; de 10 do corrente:

Foram promovi les:

No Estado-Maior general:
A caiara) do brigada, o coronel da arma

do infantaria Glicispun Ferreira.

Na arma de infantaria:
A major, por merecimento, o capitão Opta-s

Cia»o Ilibeiro;

A capitão, 03 i" tenentes Adolpho Nana
mano Frony, por estudos, e Cindido JOsi.: de
Oliveira. e Silva Sobrinho, por antiguidade:

A 1° tenente, o t° tenente: graduado 1...fana
cisco de Paula Peixoto Vieira da Cunha e n-
2° te: e Ve> Antonio Thoma Hodrigues, Ma-
noel Alexandrino da Luz e Sera° Gilberto de
Moraes Guerra.

Foi gradual° na arma (Te infantaria, no
posto de I' tenente, o 2° tenente Pene lo Pe-
dra.

Foi reformado, de accórao com o disposto
no decreto n. 12.800, do 8 do janeiro do cor-
rente atino, com as vantagens do art. 53 da
lei o., a de G do dito moz, n tenente-co-
ronel da arma dc cavallaria. Epiplrinio Alvos
Pequeno, visto ter' attingido a ida-lc para a
reforma compulsoria.

Poi concedida, de accardo com o disposto
no; decretos »s. 4.238, de 13 da novembro
de 19)1, c 4.409, de 1G de maio seguinte. o
tenda em vista n parecer do Supremo Tribu-
nal Militar, de 8 do corrente, a medalha mi-
litar crcada pelo primeiro dos referidos de-
cretos, aos seguitites ulliciaos e praças do
Exercito:

Medalha militar do oura, por contarem mais
do 30 annos de bons scrviaos:

Tenente-cornnel molico Dr. Erasmo Fer-
reira Suares, tenente-coronel graduado Fra»-
(asco Pinta Pernandes, t uatjor intendente José
Lourenço de Carvalho Chaves, capitães inten-
dentes Anto»io Monteiro MeieeIles. Ildefonso
Apparicio do Carmo e 2° tenente intendera°
Jolo Pires Camargo.

Molalha militar de prata, ror contarem
tuas do 2.0 annos de bons serviços:

Primeir3-tenento Ettelydes Pequeno, 1° sar-
gento .1o10 Guilherme dos Santos', do tr' regi-
mento de cavallaria; 1° sargento reformado,
Francisco Pantaleito de Paula Machado; sar-
gentos-ajudantes João Florencio Cabral, do 2°
regimento ele aflautaria, Pompilio Ubalditio
Vieira, do Pia grupo de artilharia a cavalo e
cabo de esquadra do 2° batalhão de a ralharia
de posição ãlanocl Antonio da Si/ k'â ().

Meaalha militar de bronze, por cont reta
/nal .; de 10 anuo; de bons serviços:

Segundo—tenente João Fernando; da Cota;
1" sargentos Per/landes Villas Boas, do a° re-
gimento do infantaria; Jos6 Boaventura da
Silva, do 4S° batalhão de caçadores ; 1" sar-
gentos amanuenses Joaquim Moreira Neves,
Pedro Luiz de Ara.a Leao, da 0° Brigada ec
infantaria ; sargentos intendentes Con-
ralo t1baruo do 5° 'regimento de cavallaria,
Amaro Jos6 da Silva, do 5° grupa de clames

aargontos archivistas Eduardo Antera
Dota); do 51° batalhão de caçadores, Dela
phino Captista.1.1 Mello, do aG° batallao de
caçadores ; 2 .0 sargentos Eugenio alaurillo dos
Santos, do 2" regimentu de cavallaria ; Anto-
nio Bispo da Silva, do 3° batalhão dei arti-
filaria de posição ; 2ai sargentos avebivistas

•Natliatt /tatuamo de Souza, Oscar alatines do
Souza, ambos do 1" regimeato de infantaria, e
cabo de esoadra do 8 regimento de cavai-
laria	 ,

Expetliento da 10 de abril do 1918
• DIRECT0111A DE JUSTIÇA

Requey inienlós de3paehados
.loacioirn Tlarbo>a. de Sá Freire. -- Sella a

documento.
Sevaria() Alvos Feitosa. — Idem:

Expedienta de G de abril da 1918

DIDECTODU DA CONTADILIDADE
-

Para conhecimento das repartiçaes (Japona
dentes do minisierio e interessados. commu-
nica-se que havendo sido annullada,s as ema-
currencias publicas realizadas a 1 de dezem-
bro do anuo findo e 8 da fevereiro ultimo, na
parte relativa aos fornechnente3 dos grupos:
1°, carvau de pedra; 4 1 , leite fresco; 2a ar-
tigos para Carruagens; 23' aereSseries para
antranoveis; 2:ar; tintas e vernizes; 2'i", ma-
deiras e materiaes de construcção; na", ana
maes para laboratorios e 31°, colchões e tra-
vesseiro>, es artigos referentes a esses amam —
aburada .; poderão ser adquiridos administrati-
vamente onde mais vantacem encontre a Fa-
zenda Nacional.

Expediente de 9 de abril de' 1918
Dnu:oront.t GERAL DA SAUDE rtittiox

Demetteram-se
Ao director geral de Contabiliaado deste

ministerio, a relação ria importancia do atia$,
proveniente das contribuições pagas pelos
doentes tratados em 1-' e 2* classe. mio hospital
de S. Sebastiao, nos mczes de janeiro á nua iço
do cortante anno, e o documento da Theson-
raria do Thesouro Nacional, pelo gim/ se
verifica que o almoxarife daquelle hospital,
Edgard Magalhães Bandeira, recolheu aos co-
rres publico; a mencionada quantia, em a . do
eOrrente

Ao director da Estrada de Ferro Centra/ do
Brasil, os laudos de i»specçao do saude de
Anterior Alvares de Lima e Deuedicto Mello
Figueiredo;

Ao chefe de Policia do District() Federai, o
do Themoteo Eugenio tle Saneanna;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
o de Theotonio José de Oliveira Osorio;

Ao inspector da Alfândega llio de Jaia
neiro, o ele Claudio Ilcdrigues de Figucia
rodo;

Ao director do Instituto Nacional de Musica
o de Alba/alua Fonseca;

Ao (lhano,. da Estrada de Ferro Oéste de
Minas, o-de Uonrique Eduardo Cosseta

Ao director elo expediente' do )(alisando da
Guerra, o de Mario Coutinho.,

	 ..rj

Dia 10
Communicou-se ao procurador geral da ra:i.

-acuda Publica, que serio submetaidos nesta
- directoria geral, 110 dia 13 do corrente, :ia Ui
horas, para os eíreitos de aposentadcria, á
primeira inspecção de sautle, G Si'. Francisao
Almeida Chagas, o à segunda inspeccão
Sr. José Cbrispittiano Valdetaro.

—Soacitaranase imos idencias
Ao director geral da Departição do agcata

'o Obras Publicas, no sentido de comparecer
nesta directoria geral, lia dia 1:3 do corrente,-
A; 12 lioraa o funccionario da repartirão,
Francisco Almeida Chagas, afim de ser sob-
inettido á primeira inspecçao de saudc, para.,
os ellailo.> de aposentadoria

Ao directora-era/ do Correios e Telegraplio;
afim de que compareça nesta directoria ge-
ral, no dia . 12 do corre»te mez, às 12 horas, o
funcciouario damicaa repartição José Chris-
ainiano Valdetaro, para ser submettido asua
gunda inspecc,ao de sande.

— lemetteram -se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil os laudos de inspecção de sairia. de Fie-
mino Goudim Cabral e Iran Ferreira do Mo-
raes.

Ao director geral dos Correios, o de Claro
ao Prado Jacque3

lAo director do Se:viao do Povoamento, o co
Francisco Fabio Sella

Ao director da Estatistica, o de Lydia Nada
P, beiro.

Miuisterio da Fazenda
- Directoria da Despeza Publica

rxpaniENTE DO SR. • DIRECTOR
Dia 11, de abril de 1913

Sr. delegado do Thesoura Nacional cm Lon-4
dres ;

N. 32-a-Communic0-vos, para os. fins couve-
que Vae ser elrectuado pelo Thcsouro

o pagamento da divida, na importancia
11:iitlaa. ouro, proveniente de ajuda de ensto
qtio`o ministro plonipoicticiario do Drasil tua
Santa Sé, Carlos Magalbães de Azeredo, dei-
xoa de receber em 1911, conforme consta do
processo aunou ao vosso oficio ir, 11. , de fa
de 4ctembro do 19I0,

---l- Sr. peesidente do Banco dos Fouce:mut-
.rios Publicos:

N. 180—Cabe-me communicar-vos, para O.
fliaaconvenientes, que deferi a petição de 3
do Convite, em que o 4° escripturario tia Do-
legada Fiscal nu Pará bacharel lioni!:erto
aalo.maqui Simões, addido à Directoria do
Gabinete, solicitou provideticias no sentido do •
ficar no a/tesouro, caso volte a ter e.xcrcicio
naquella delegacia, o credito necessario para
atter der ao pagamento da consignação rela-
tiva ao emprestinta que vac contrahie com
esse )anco.

Requerimentos desDockados

Dia 3 de, abril de 1918

303 1.; Martins de Arruda, pedindo paga-
mento de pcuala que sua finada tia Carolina
Arrti(la Martins Moreira deixou de cecebea-
licconhera a firtua do sigma tara: do do-,
cimento - junto.

Juli2ta Barbasa Lima Citifro, alterna° dd
nomea—Reconiteca a firma do sigtaaario doi
documento junto..

Dia G
Ade - io Josj: Marque: do; Sautaa • radiado

restituição de descola(); feitas em saus venci-
amaina ---1»defa• iflo, visto a impor :alicia desa
contada ter silo a devi, ia.

,landyra di Siha,	 alteracad-nome a—Apresente o titulo..

Ministerio da Agricultura, Indostria
e Comercio

decreto de 10 do corrcmte, foi nomeado
o veterinario, acidai°, do embarcadouro e
desembarcadouro do Porto do /tio de Jataaro.
do Serviço de Veterivario, o Pr. Joaquim BAin
de Amarim, para exercer o cargo de ajudan

s da Soerão Veterinaria, do Servira) do Indus-
tria
~11,11nn•n••••nnn•••111,	

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

•nnnnn••
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Te

Luiza, de Moraes Cardoso, tutora da menor
Maria Emitia, pedindo pagamento das peia.
IÃ)Z35 do sua tutelada.—Satisfeitas as eximi-
cias do parecer, façam-se as devidas notas
Das folhas de 1917 e 1918.

Augusto de Carvalho Cartucho, pae das me -
jures Estella e Iracema de Carvalho Carta-
Cho, montepio.—Satisfaça as exigencias do
parecer.	 -

Mario Augusto Brasil c outros, pedindo pa-
gamento do salarios.—Sellem o attestado da
ib. 3 o fk

Dia 10
Ciiberto Pereira da Costa e Osorio Porto.

.);.a.iindo averbação de consignação em favor
d'O Credito Popular (doas requerimentos).—.
pirijam-se á Caixa de Conversão.

ilecebecloria do District° Federal	 I
peqUei'illiCHIOS despachados

IMPOSTO Do SUDO
Denuncia n. Ge, contra 1. V. Costa

Comp.
O 20 tenente Theobaldo Soares Pint.()

denunciou J. Pl. Costa Comi), Pyt-'
ter-lhe passado dons reeibes, empregan-
do a expressão — «por conta» o «liqui-
dado», em notas de venda de 513:;:
32 :4:::W0, respectivamente.

A firma denunciada allegea que os
recibos dados foram de • importanclas
pareelladas, inferiores a 258000, o que/
quarto i nota, onde se acha o termo
'«liquidado» que não está assiaaado pela
accusada, o •proprio denunciante podia
jer escriplo tal palavra.

Refere ainda que a denunaia
uma vin gança, pois, o E131.1 ar  iem-
brado para solver o sea debi:o, mos-
trou-se aborrecido, havendo a pr i ¡ciai()
se negado a restituir a inn- arlant odas:
materines que comprou.

Essa parle da defesa •(:; cenf:anaala
por cartas e bilhetes trocados catre os
dou, denunciante e denunciado, em
cuja correspondencia sobre o assuropto
da divida, trocaram flsperas pi !! !..ases e
doestos.

Sobre a defesa foi Ouvido o signata
rio da accusação, que, como é natural.
a sustentou, pedindo severa punição
para a firma aceusada. .

O Sr. superintendente da .Fiscali/a-
ção, prestando parecer. julga que, com
relação á nota da fls. 3; inutilizada rolo
dons traços, que a tornam nulla. se de‘c
attender que a graphia da pala \ ra
(mictado» é totalmente diversa das de-
tilai palavras, nella existentes, e o do-
cumento de fls. 2 não é propriamente
um recibo, loas tinia conta corrente do
denunciante, na qual foram ineluidos os
50$, dados por conta, em tre ,, presta-
ções, e conclue pela improeNtencia da
denuncia, que representa um meio prc-
curado pelo denunciante para exercer
uma vingança sobre os denunciados, tel.-
tio em vista ainda, que. possuindo os do-
eumantos, desde agosto de 1917, sé-
mente agora os apresentou.

E' bem certo que o espirito de dein-.
ria resalta do processo, ao mais suce!nto
exame das peças do mesmo, ficando as-
sim a administração reduzida. neste,
como em casos semelhantes, a servir de
instrumento da execução de taes
mentos, que não silo dietados pela zela
fiscal, está claro.

Entretanto, sendo esta instancia ad-
ministrativa um orgão de applicação
lei aos casos occurrentes, e,

Considerando que. si de referencia ao
documento de fls. a, tem fundamento a
objecção levantada no parecer do Sr.
su perintendente, havendo duvida
quem escreveu a palavra «liquidado»,
—o mesmo si não dá, quanto á -nota
de fls. 2, porquanto, segundo despacho
proferido por esta Recebedoria, no auto
n. 41, contra Peixoto & Comp., a fa-
ctura especificada, em que figura a
expressão «por conta», contendo, além
do peso e qualidade dos generos, —
consigna o preço, o assim, não Ode .ter.
por unico objectivo a conferencia da
ditos generos, constituindo tambem
:uma prova de pagamento;

Considerando que as expressões «li-
quidado», «pago» e outras semelhantes,
mesmo não estando datadas e assigna-
das, são sujeitas ao salto, e, na falta,
incorrem na multa respeativa (ordem
c. 28 do collector federal em Vassou-
ras, publicada no Diario Pfficial, de
23 de fevereiro de 1911;

Considerando, desParte, - que a infra-
WiÇo está materialmente_ provada

documento citado, de 'fls. 2, cujo 'S . a -
lar  e effeito a defesa não. lo grou inva-
lidar;

Considerando que b elementd morat
tão preponderante nos presentes autos,
escapa a esta directoria tomar em con-
sideração, afim de dirimir a responsa-
bilidade dos denunaiados, pois, que,
restrieta é, como ficou dito, a esphera
de acção desta Recebedoria, no tocante
á applicação doa dispositivos regula-
mentares ás hypotheses sobre as quaea
incidem;

Considerando, por fim. que Só
instancia superior poderá isentar "do
pena a firma aecusada, tomando eu-
oliejniellto tio suas documentadas ai-
l egações, no ponto de vista particular
dos intuitos que constituem os ditames
da denuneia;—juigo esta procedente e
provada a . infracção, para o fim do
impôr á firma J. R. Costa & Comp., a
multa de 1008, grão minhno do artigo
03, do decreto o. 3.561. de 22 de ja-
neiro de 1900. modificado pelo artigo
13, da lei n. 1.114, de 30 de dezembro
de 1903.,	Intime-se.

Imprensa Nacional e «Diario
P.x.PEDIENTE tiO Se,. .DittECTOn GE,DAL

Diu 11 dc abril de 1918

Voram expedidos 03 Seguintes Irados:

N. 382 — Ao Sr. director do gabinete de
Ministerio da Fazenda, enviando iv petição
da operaria Chilra da Silva Pereira em que
pede licença.

N. 383 -- Ao mesmo, pedindo informaçacs
do quantnin da gratificação addicional que
fora fixada para o Operado de quem tratou o
officio n. 52, de 2 do corrente ine,a.

N. 381. -- Ao Sr. director do Patchnonto
Nacional, enviando as ralações demonstra-
tivas dos descontos effactuados em venci- .
mento dos operado .] que occupam predios nas
vidas proletarias Marechal Emanes e Orsina
da Fonseca.

N. 386 — Ao Sr. contador da Sonthern
San Paulo Ilaila;iy Company United. em
Santos, declarando que existem venda 03

exemplares do lliario Oficial de que tratou a
carta do do fluente.

N. n87 — Ao Sr. Eugenio Leneuroth, com-
inunicando em resposta c carta dc 11 do an-
dante titio está esgotada a edição do !Mario
Oiliei.d de I de julho de 1917.

VetiuNimcntos -despachados

Theotonio José de Oliveira Osorio.—Siin, em
termos.

Prisco de Oliveira Ilceba. — Sim, em ter-
1M os.

Va isneria Ferreira da Silva. — Sim, em
tte .110S.

A rlindo Costa.— Sim, em termo-;.
Maria Ottilia de Campos. — Sim, sem voa-

cimentos,

Ministerio da Marinha
Por portarias do 11 do corrente:
Foram exonerados :
O capitão-tenente Eduardo Duarte da Silva

trinior, do cargo do immeliato do contra-
torpedeiro Paraná mie interinamente exer-
cia

O caphao-tenente engenheiro ma-ehinista
Cyro Nolasco da Silva Freitas, do cargo do
chefe de machinas do navio-escola licniamit;
COU St !tf

Foram nomeados:
O capitão tenente engenheiro maehinista

Alrredo Augusto cie, Faria, para exercer o

• Dia 10 de abril de 1918
Nery 4: Carvalho. — Transfira-se.:
Dr. Manoel Ferreira. — Idem.
Itertha Mexei (5:: Comp. — Intime-se,

'rf lendo marcado o prazo de oito dias.
Lamman & Kemp.	 Proceda-se na

'fôrma do parecer,
Antonio Monteiro Santos. — Transfi-

ra-se. Imponho a multa de 20,5, nos
ermos do parecer.

.Tosephina Almeida e outros. 	 Idem.
alaria Augusta Souza Guerra.—Man-

tenho o despacho de 13 de de fevereiro

J. Luotti. .— !Averbe-se a mudança
sob o valor locativo de 3:1208000.

Banco Espailol del Rio de La Plata. —
.Bequeira na fórina .da circular n. 13, de
25 de abril de 1913.

Manoel Fernandes	 Averbe-
Se a mudança.

Jeronymo Soares. —
.Antonio Costa Ribeiro. 	 Faça-se

'Substituição proposta.
Costa Pereira, Moia 	 Comp..—Aver-.

e-sc a mudança.
Dr. Augusto Paulino. — Idem.
Theotonio Wa Silveira.	 ada

Kítie deferir.
Aurelia Faria.	 Idem.-
José Mero.	 Archive-se.,
Dr. Umberto tulctta. a7- Averbe-se

fk mudança.
Amelia Santos e outros.- imponho

a cada um dos signatarios do contracto
junto, a multa de 1e, minimo, nos ter,-.
mos do parecer.

Fernandes Braga .& Comp.,	 Inde-
ferido.	 Ovws,

José Dias Fernandes. A divida é
procedente contra José Dias. , Nada ha,
pois, O que deferir.

Dr. Artliur Vasconcellos., 	 Averbe-
se a mudança.

B. FSgueiredo.,	 Provo melhor o
legado.

.0r. Alfredo Lopes Seria. 	 Pague o
`debito accusado no parecer.

:Almeida éiz, lruhio.	 atisfaça a ext.,
geneia.

alaria Demdita Laeè Brandão,

Rodolpho Azevedo Coutinho.; 4.,!, Idem:
José Augusto. — Idem.
.Manool Ribeiro. — Idem.

' Dr. Battha,zar Pereira Mello.—Idem.
Nigalides & Comp. — Idem.
Luiza Amorim Quintão. — Idem.
Manoel flodrigues Pereira. — [ciem,
josé Lopes. — Inscreva-se. Imponho

tÀ multa de 1008, nos te-rmos do parecer.
MigueI Assadt. — Annulle-se a divi-

'Ala de que trata o parecer e officie-3e
Aos temos do mesmo.

IdgA



taPITUÉ0 11i

Das altribuiçõeS -e deveres do eapi1t7o
- do Parto, dos pralicos e do pessoal em,
geral.'

capitão do parto ter'  a dia

ativos exames. .

Cuinbo:"
inrormar "o inspector dn Portos e

Coslasi de todas as occurreneÁas -que se
darem na marcha do serviço, pedindo'
solução para o que escape á sua alçada;

20, apresentar mensalmente á lnspe-
'etoria de Portos e Costas o mappa es-
pecificado do movimento dos navios,

,

• •

	

fornacando oda.. 	 „„rsessa,
tios-para- oserviço de e,qtatistica; r

• — -	 -	 -	 •	 -

reeção superior do todos os serviços e
programmas adoptados pata os raspe-.

Art. 13. AO capitão do porta
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•

cargo de cheta de maehinae' do navio-escola
11Cizia n nin ConStairt

De aceõrdo com o regulamento que baixou
com o decreto n. 10.788, do 25 do fevereiro
de 18 ta, o cartão-tenente Braz Dias de A girar
para exercer o cargo de instructor de arti-
lhara, torpedos e minas da turma de guardas-
-marinha a bordo do navio-cseola. Benjernia
Conslant '-

O capito-tenente Eduardo Duarte da Silva
amior; para exercer o cargo de auxiliar da

.4' secaao do Estado Maior da Armada.

• Directoria do Expediente
ExPED1.ENTE DO si]. MNISTDO

Dia II ac abril dc•-10IS

5e.	 ts!ro da Fazenda:
N. 1.78—Solicito vossas providencias afine

de que: a Pagadoria da Marinha seja habilita-
, da com a quantia de i .e30:00ea, constante (to

iucluso pedido, correspondente á dilferença
dos' supprimentoe leitos 'á mesma pagadoria
para as (lesmas do pessoal, relativas aos
Jaezes de janeiro a março do corrente anuo,
de accôrdo com O duodeeimo fixada na distri-
buição geral dos creditos deste ministerio
para o vigente excretai°.

—Sr. director da Escola Naval:.
N. 1 ..783—Dep loro-vos que, de accórdo com

regulamento dessa Escola, resolvi designar o
eapilao de corveta José Garcia iP0 de Vincada
e capitão-tenente Mima° de Azevodaa lealetio
para, respectivamente, servirem do instructo-
res apparelhas. manobras e signacs, e de
hydaographia, da turma de guardas-marinha
a bordo do Benjamin Constara, autorizando-
vos, outrosim, a designar o capino de corvo-
Ia Olavo Luiz Vaiaa para exercer suas fun-
eaões a bordo do referido navio-escola.

--e Sr. inspector • de Portos e Costas
.C • )

N. 1.730 --a Declaro-voa, paea es fins
convenientes, que resolvi adoptar as ala
tenções que propuzestes em °Mein nu-
mero 518, de 10 do corrente, ao regula-.
mento para o serviço provisorio de praa
tleagera da barra e porto do Rio 'de Ja-
nairo, approvado pelu aviso n. 1,31e, do
11 deste mez.

Junto encontrareis • um exemplar do
regulamento, no qual foram incorpea-
das as referidas providencias.;

Regulamento para o serviço provisora) de
pra.tiaigem da barra e pora) do Rio de
Janeiro

DÁPITU1.3 1

Do serviço de pralicagent

Art. 1 .° Fica corindo provisoriamente
o !serviço do pralaragem da barra e por-
to do do Janeiro, obrigai orlo para
todos 03 navios que demandarem a bar-
ra, inclusive os de guerra, na enteada
ou sabida do referido porto.

Paragrapho unico. Este serviço terá
Por file conduzir Mu segurança todas
as embarcações de qualquer nacionali-
dade, desde as proximidades da ena
Irada do porto' até o togar onde tiveram
de fundear ou amarrar, coa forme ás da-
tertninações do capitão do porto.- e para
as que tiverem ! do' galar barra Ora.
• Art. -2.° Para o movimento 'do interior

da balda a pratieagem livre sarnento
paia/ as embarcações do trafego do por-
to, respeitadas, porém, as disposioles -do'
yegulamento das capitanias de poatosa

aaa-a •e	 .aaaaa

(") Roprodua-sa por for Sido'
tacto com Mcorreccões. ,	•-

Art. 3. 0 A praticagom é direetamen_
fo subordinada ao capitão do porto firi
capital Federal a Estado do Rio de Ja-
neiro.:

Calma ir

Do ['usou? da praticagent

'Art. •.° O Pessoal	 pratieagem com-
por-se-lia de:

Dna pratico-mói' (patrão,mtie • que
servir na capitania);

Um ajudante de pratico-môr;
'Sois pratieos;	 -
Deus praticantes;

• Um escrevente, e
do pessoal necessario á guarnição das

embarcações destinadas aos serviços.
Ara 5." 'O pratico-mar, ajudante do

pratico-mór e demais praticos serão no-
meados por nortada do ministro da Ma-
rinha, desde que tenham satisfeito ás
exigeneias do presente regulamento e
meliante propasta do capitão do porto.,

Art. 0.° Os candidatos aos togaras da
e-inter:lutes não poderão ser nomeados
ser provar :

que são brasileiros natos a maioa
aas do, 21 amos;

20, que (cem bom procedimento, ve-
ai fieado por *folha corrida;

3a que sabem ler e escrever e contar;
4°. que toem cartas de arraes do porto

do Rio de Janeiro;
5,, (ple sal isfazern o exame de habia

Mação araissional preseripto no pra,
bento regulamento e disposições do rea
gulamento das Capitanias de 'Portos.

Art. 7.° Os togares de p raticoe, quana
do vagos, serão preenchidos pelos praa
ticantes que se mostrarem habilitados
em exame.

Art. 8. 0 As preferencias para togares
^(le praticantes serão reguladas da se-
guinte teimai :

ex-praças da Armada (lua tia
verem baixa do serviço por conclusão
de tempo, com bom comportamento;

o, os remadores;
3, os filhos dos prol ices;
ea, os filhos da gente do Maa cm g,ea

aa/.
Art. 9.° Os exames para os legares de

praticantes serão feitos na Capitania do
Porto, Por urna commissão, presidida
pelo capitão do porto, pratico-mór (pa-
(rão-nak), do 'um pratico designado á
sorte pelo capitão cio porto c ,do patrão,-
mar do Arsenal de Marinha.

Art. 10, O pessoal do saisviço maria
limo será homeado pelo capitão do por-
to, precedendo a proposta feita pelo pra-
tico-mar.

Art. 11. O escrevente, destinado
todo e qualquer trabalho de expediente
I: de eaeriplau .ação geral das rendas, de-
ve ser militar o designado pela inspe-
etoria respectiva.

! 39, enviar mutualmente o respectiva
ralatorio, onde proporá as medidas que
adiai, convenientes para boa exceuead
do regulamento da ptaticagem;

•1 0, informar sobre os individtuie airaaa
poetas para o• provimento dos Jogares
(Pie se refere 1.) art. 40;

I 5°, arrecadar a receita e d e terminar la
daspeza, :ando esta ultima com auttnaa.,
zação da inspectoria; •

100, apresentar mensalmente á insOd=
ctoria os maiipas dos balanços da caixa:.
j•Ispeetiva;
• prover as necessidades dri SerNivi
tio praticagenia adquirindo, dentro dos
recursos proprioe, o material que for

( etwminar os togares onde devani
si neorar Oi 1 arnarrar os navios que de-
mandarem o porto, do aveórdo com as
autoridades federaeS, salvo no caso- de
guerra, quando receberá ordens da jr.-:
spectoria de Portos e Costas;

9°. impôr as penas prescripta8 nest,.).
regulamento;

10, fazer cobrar das companhias',
agancias ou coneignalarios dos navios
que entrarem ou sallirem as reePeelivaa •
taxas, de aceGrdo com o presente regu-.
laniento;

arrecadai'. as quantias -cobradas,
que serão depositadas em uni cofre sul)
a immediala responsabilidades do 3ecre-.,
fado da capitania.

Aia. 14. O pratico-mói' (patriae•-mar
da capitania) é a) chefe dos praticos-
coma tal lhe cabe a administração dos
serviços no que l imão depender do capi-
tão) ! do porto, a quem está sujeito e a'
auja autoridade unica deve prestar 	 -
formações do serviço a seu cargo. "

Ar?. 15. Ao pratico-Mór competée°
la informar o capitão do porto quatia

to ao comportamanto e modo pol. que n
pessoal da pratieagem desempenho 04 •
seus deveres;

2"; manter na• praticagem ii brdom !d
, regularidade preciosas, procurando ia-
apirar em todos os empregados princi-
pio çie disciplina; respeito e pundonor;

3°, 1 iniciar o detalhe do serviço geral,
matinado ou extraordinario, do pessoal
da praticagem;

á", I requisitar do capitão da porta ?e
mateaial e sobresalentes necessarios ao
serviço;

50, 'fazer aseignar pelos commaiedantoa -
dos navios que forem pilotados e por ire-. •
termédio do pratico que executar o sei'-
viço 03 recibos impressos do sua axe.,
cução;

0", Irubricar 'Miras Pagyamento -
do peesoal da pratjeagem, as quaes sea
rão organizadas pelo escrevente, confea
ridas pelo ajudante do pratico-m(5r, sou-.
(o pdo autorizado p pagamento pelo Capitão;

7°, distribuir 6 ser'i, iço diario dos 123:-;
ticos re mais pessoas, tendo em vista nata.
retardar as embarcações que (-jade:erma
láloaunrsop;01 a a barra ou mudar de ancora-

.• 8°, providenciai, pai'a que, everi->
tualidade de perigo ou sinistro, sejam
prestados os soccorros que o caso exigir!

.)e as circumstaneias parmittirern;
9°, ter as embarcações sempre prorlia

pias pára serem utilizadas em qualquer;
momento, empregando-as do modo eme
lhe parecer mais conveniente;

•

-

10, fazer com que todo o pessoal aa,
CODScrVP de promptidão desde o rompei,
do dia até ao pôr do sol, na» saia, sem-a
pro quei fôr necessareo, da respectiva esaa
fação, obrigando, em casos urgentes, toa
(toe os empregados da praticagene
avendira sob suas ordens ou de seu alua
(Janta, a qualquer sinistra que • lt déea-•
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• 11, providenciar para que aS embar-
cações designadas para o serviço fora da
barra ou nas suas proximidades saiam

hora conveniente e se mantenham em
posição adequada, não só para attender
as embarcações que pretenderem en-
trar, mas, igualmente, para receber os
Praticos das que subirem;

I?, obrigar todo o pessoal da pratica-
gem ao cumprimento exacto de seus de-
veres, daudo parte ao capitão do porto
das faltas commettidas pelos seus subor-
dinados. afim de serem estes punidos:

13, fazer apontar diariamente por seu'
ajudante todo o pessoal que comparecer
ao serviço, examinando . cuidadosamente
a relação UM iai, que será apresentado
no capitão do Jorro para aubricar, a qual
servirá de ba..) á organização da folha
de pagamento;

11, adoptar qualquer medida que se
lhe afigure do ultilidade para o serviço,
tanto com referencia ao pratico e mais
empregados como ao material, dando
siencia do seu acto ao capitão do porto;

15, pilotar pessoalmente os navios de
guerra de qualquer nacionalidade;

10, habilitar os praticos no ~leni•
mento de todo o serviço da praticagem;

17, observar ou fazer observar amou-
dadamente. o estado dos canaes, dos
bancos ou escolhos que forem rariavais,
quer nas barras, quer nos portos ou ba-
ldas, maxime depois da mudança dos
ventos que maior influencia exerçam so-
bre as posições e formas dos referidos
cromes. bancos ou escolhos, nas oca-
siões do prea-mar ou baixa-mar de sy-
zigias e das grandes enchentes ou ra-
santes cios rios, lançando em livro pro-
prio todas as observações colhidas com
referencia aos ventos reinantes, ás cor-
rentes, á direcção, profundidade e lar-
gura dos carmes e á sondagem dos ban-
cos;

IS, organizar e - ernetter mensalmente
ao capitão do porto não só o resultado
rias observações que tiverem sido feitas,
rio accordo com o modelo que for esta-
belecido no regulamento da praticage.m,
mas tambem uma relação nominal da
todas as embarcações que houverem en-
trado Ou sabido;

19, fazer registrar em livro especial c
nome, a classe, o calado, a tonelagem, a
nacionalidade e a procedencia ou 'des-
tino das embarcações que transpuzerem
a barra;

20, verificar sempre que as bolas, ba-
lisas ou quaesquer outras marcas que
tenham sido collocadas para guiar a
navegação se conservem em suas respe-
ctivas posições;

21, communicar no pessoal de serviço
os togares do ancoradouro em que deve-
rão com segurança e segundo as deter-
minações Ida Capitania do Porto fun-
dear as embarcações que receberem o
auxilio da praticagem; •

22, fazer com que ••o pratico que ti-
ver de conduzir qualquer navio, quer
em demanda do porto, quer para sabida,
verifique préviamente quAl so seu calado
na occarião afim' de evitar quaesquer
accidentes, como encalhe., orontie em pe-
dras e outros, dando parte do occorrido
á autoridade competente;

23, probibir que as embarcações da
praticagem transportem pessoas- ou
mercadoria de qualquer natureza;

21, as informaçõet prestadas ao ca-
pitão do porto e referidas no n. 1 de-
,verão ser, semestraes e relativas ao pro-
pedimento, assiduidade, zelo e aptidão,
kilea_cjoS Pratiens. quer_ dos outros era -

pregados da .praticagem seus subordi-
nados;

Art. w. Ao ajudante compete:
I", coadjuvar o pratico-mor no desem-

penho das obrigações do cargo deste;
2", substituil-o em suas faltas ou im-

pedimentos;
30, executar as ordens que lhe forem

prescriptas na escala tio serviço com Os
outros pratieos, salvo quando receba
ineumbencia especial.

Art. 17. Aos praticos compete:
P, comparecer na estação da ;pratica-

gem; conforme a tabeLla feita pelo pra-
tico-mor, e sempre que forem chama-
dos para objecto de 'serviço;

2 0 , aconselhar por meio de signaes
quaesquer medidas proveitosas segu-
rança das embarcações que, de momento,
não possam entrar a barra ou receber
mais Emanai a e effieaz cooperação;

3", dirigir a amarração e desamarra-
ção das embarcações que pilotarem
bem assim das que quizerem mudar de
ancoradouro;

h 0 . dar conta no pratico-mor das oc-
currencias havidas durante o serviço de
que tenham sido encarregados;

5°, auxiliar o pratico-mor em todos
os misteres da profissão, cumprindo com•
o maior zelo as instrucçtões que recebe-
rem e concorrendo com O seu contingente
para a instrucção dos praticantes;

6°, sahir, quando lhes tocar o serviço
de «barra fora», na occasião mareada no
reapeci ivo regulamento, ou quando lhes
fór determinado, mantendo em posição
conveniente as embarcações a cujo bordo
estiverem, ,ú para atiender ás que pre-
tenderem entrar, já para receber os pra-
ticos daquellas que tiverem sabido;

7°, permanecer promplos na estação
para o serviço que lhes competir, não
podendo afastar-se della ou do togar que
lhes for indicado sem prévia licença
do pratico-mor;

8', inquirir, antes de atracar a qual-
quer embarcação que tenha de entrar, Si
traz carta de saude limpa e si não tem
a bordo molestia contagiosa, afim de re-
gular o seu proceder cie accordo com as
disposições sani ta rias ;

9, indagar si a embarcação que quer
ser pilotada traz substancias explosivas
ou inflarnmaveis, em cujo caso a dei-
xará no ancoradouro de franquia, ou no
que para esse fim tiver sido designado.

Art. 18. Aos praticantes compete au-
xiliar os praticos nas operações de
sondagem para o reconhecimento dos
,canaes ou baixios, e bem assim em qual-
quer outro serviço de que os mesmos
praticos estejam encarregados.

Art. 19. Ao escrevente caberá o livre
•de assentamentos de todo o pessoal ou
de carga ou inventario do material, o
de talão, o da receita e despeza, além
das ordens, folhas de pagamento. -do re-
gistro da entrada e sabida das embarca•
ções, tudo de accôrdo com os modelos
adoptados, e de todo e qualquer trabalho
de eseripta que lhe tor determinado pelo
capitão do porto.

Paragrapho unia°. Todos os livros-tra
escripturação serão abertos pelo capitão
do porto e rubricados e encerrados por
quem elle autorizar.

Art. 20. Os remadores deverão não só
guarnecer as embarcações da ptatica-
gani, como dar prompto e exacto cum-
primento ás ordens que receberem do
pratico-mór e mais praticas, com rafe-

_ reneia aos serviços de praticagem.

,	 —•
CAPITULO IV

Dos reei( imenias
Art. 21. Os vencimentos do pratic-O--

mor e mais pessoal. da praticagem serão
pagos pela propria renda.

Art. 22. Os remadores receberão a:
gratificação estipulada pelo capitão do'
porto, com approvação do inspector de
Portos e Costas.

Art. 23; Os vencimentos do pessoal
da praticagem constarão das quantias
abaixo marcadas, além das vantagens de
que trata o art. 37, n. 1.
Ajudante de pratico-mOr 	  350$000
Pratico 	  :;00$00t,
Prat ican I e 	 	 150,9000

CAP1TULo V

1)0 2:2A leria/

Art. 21. O material para o serviço da
praticagem constará, além das embar-
ções apropriadas aos diversos misteres,
dos sobresalentes e demais artigos a que
se refere o art. 36 do regulamento ge-
ral da pratieagem.

Art.. 25. Todo o material da prati-
cagem será carregado ao ajudante do
pratico-mor, em livro proprio, obtendo
descarga dos objectos perdidos ou inuti-
lizados mediante declaração assignada
pelo pratico-mór e portaria do capitão
do porto, servindo essa declaração de
resalva ao responsavel.

Art. 26. Todas as embarcações dá
praticagem serão piai:idas de encarnado
exteriormente e verde interiormente e
usarão de uma bandeira lambem encar-
nada, tendo no centro uni — — de CUL'
preta, bandeira esta que servirá do dis-
dadivo da pratieagem, devendo ler na
Pla, quando houver, e na prea, de am-

bos os bordos, uni — P— de cor preta
de grandes dimensões.

Art. 27.. O capitão do porto poderá
adquirir rebocadores para o serviço de •
reboque, e bem assim todo o materiat
para o soe-corro navai, desde que as ren-
das permitiam essa despeza, uma vez
obtida approvação do ministro.,

CAPITULo

Das taxeis

'Ari. 23. Todo navio que demandar a.
barra do porto do Rio de Janeiro pa-
gará as taxas marcadas em seguida:

1",por entrada-ou por sabida da barra
até amarrar ou fundear no ponto que for
designado na forma do art.. 13, ri. 8, 100
reis por tonelada até duas mil, pagando
mais do que exceder de duas mil tone - ,
ladas 10 réis por tonelada de excesso; I

2", por entrada ou sabida de embar-
cação a vela pagará 'mais trinta por
cento (30 %) sobre as taxas estipuladas . -
para as de vapor. Essas taxas compre-.
bondem a direcção da navegação na en-
trada, ancoragem a dons ferros, atraca-
ção ao cães, molhe ou trapiche, ou a
desaneorageni, desatracação, "ou dos-.
amarração e a navegação de sabida;

3 0, peia amarração os desamarraçãO, -
atracação ou desatracação, depois do
haver sido a embarcação fundeada no.
respectivo ancoradouro de carga ou des-.,
carga pagará a taxa de 30$000.

-I°, pela mudança de lOgar de mar-;,
ração ao lon go do cães, desde que seja
necessario auxilio de marbina ou de re-
bocador, pagará a taxa de 30000.

50 . por mudança de ancoradouro pa-
garão as • embarcações a -importando
equivalente a uni terço, da 1tItt de(Sazà

\.Srada ou s.gbida:.,
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Disposição geoal -

Art . . 47. A dissolução da praticageaa
&terminada pelo Governo Federal ia) -
porta na arrecadação de todo o sen imi-
taria, peta Capitania do Porto, á qual
ficará pertencendo.

cAriTULO NI

Disposição transitoria

Art. 48. Para a installação da praii-
cagem as primeiras noMeaUteS Serão
feitas j independentemente das exigeneias
do prasente regulamento, devendo, no-
répa as vagas ser preenchidas á propor-
ção que o serviço militar for reclamam-
do mais perfeita organização.

Aproveitar-se-lua de. preferencia todo
o pessoal da Armada para occupar as
cargosj estabelecidos no presente regula- .
mento,! 11 de março de 1018. —
aunaria° Faria de Alencar.

Requerimentos despachados 'ri..

Capitão (te corveta phartnacentico Flavio
Nelson. Indeferido. (C. do almirantada
n.

Coe)itilins de Pinho leão. — Compareça »a
Directoria de Expediente. (11eq. de 10 do
abril).

Brazilianische ElecktricitatR Gesellszsbafc.—
Compareça tia Directoria do Expediente (tab-
elo n. 4,310, da mesma).

João Ignacio Dias.—Cotnpace r,a na Directo-
ria de Expediente.	 -

Ministerio da Guerra
Por despacho de 9 do corrente foram de-

signados
No corpo de intendautes: 20 tenentes Leo-

visado Arca° para a Fabrica de Polvora sem •
fumaça e. Benedicto José Ferreira para o

regimento de artilharia montada.
Por despacho do 11 do corrente, foram

transferidos na arma da infantaria os 1 0 te-
nentas José Travassos da Veiga Cabral do
58° batalhai) de caça.lores para o 11° regi-
mento, Orlando de Assis Baptista desta regi-
mento para aquelas batalhara Armando Siva.
do 5t para o 51° de, c,aaattores„vdolpho
tomem Frony do 5^i° para o Sia de raça loaas,
Luiz de Oliveira Pinto do 40 para o regi-
mento, Carlos Aina ,leo de Carvalho do 3°
regimento para a 9a companhia de metralha-
doras e Carlos ()lovie° Antunes dçsta com-'
panbià para nide regimento. .,,aa-a-'"'"alt
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Ga' por serviço eatraordniario ou de
uxi/io cobrará a praticagoin por dia on

fracção do dia, MS por pratico e 5$ por
marinheiro, sendo (1enfro do porto, (
20$ por pratico e 10a por marinheiro
soado fára dello;	 •

7°, o serviço á mito será cobrado com
:Vinte por cento (20 cá) mais sobre as
respectivas taxas;

8, quando o pessoal das embareaçõos
da pratieagem for empregado no ser-
viço de amarração e desamarração
navios, será pago pela navio á razão do
yencimento Navio da praticage.m .

Art. 20. Quando o material da prati-
cagam for utilizado por particular ren-
derá por dia taxa constante da tabeaa
que' se segue:,
Lancha 	  	  10$000
Escalei' 	 	 8.3004
Ancora com amarra 	  10a000
Ancora ou amarra 	 	 58000
Espia 	  5a000
Virador 	 108000
Estralbeira 	  38000
Talha  '	 2a000
'Anemia 	  3a000
Busca-vida 	  2$000

g 1.. A taxa do aluguel será dupli-
cada quando os objectos se perderem ou
inutilizarem por motivo de força maior;
e en qualquer outro caso será paa-a, por
seu justo valor.

§ 2.° E' licito o exame do material
antes de ser empregado, para perfeita
sciencia de seu estado e valor.

§ 3.0 O dia será contado desde o mo-
Mento em que o objecto sabin ata o I"
meio dia (12 h tni), caiu Lindo-se novo
dia, • para os arfados do pagamento das
taxas, si o excesso passar da mais de. 12
horas; o assim fax deanto até a resti-
tuição do material no estado em que
tiver sabido. --

cAPVT11.0 VII

	

Das dposentczdorias 	 pcnsjes

'Art. 30. O pessoal da praticagem po-
derá organizar, de aecordo com o re-
gulamento geral, tuna caixa especial

- para montepio ou pensões. não se res-
ponsabilizando ,porem, o Governo pe:os
aespectivos pagamentos.

CWITCLO V;II

Dei eir?-0ai1ação, distribuição 'f,» conta-
bilidade da renda da p‘'nfieilent

'Art, 31. A receita da praticagem con-
stará do rendimento do serviço da pra-
tiragem propriamente dita, do de soc•-
corros • das embarcações mo perigo, do
aluguel do sem material e das multas
em que incorrerem os coe inventores
das disposições do presente regula-

lento.
Art. 32. E' de rigorosa obrigação da

'autoridade que dirigir a pratieagem,
ou, na sua falta, do respectivo ajudan-
te, fazer applicar as disposições rafe-
aentes á receita e dospeza previstas no
capitulo IL do titulo IV do regulamento
que baixou com o decreto n. 11.505, de

de março de- 1915.
Art. 33. Logo tine qualquer • pratico

15ver conciuido • o serviço de pilotar
vima embarcação, ou qualquer outro
badiana), cujo proibida faça parte da
randa da pratieagena organizar-se-ha a

.5 respectiva conta, qae . depois de assi-

í
pada pelo dito pratico e rubricada polo
.capitão do porto, seva por este ordenada
a respectiva cobrança.

Art. 34. Nenhuma cobram por ser-
, viço feito pela praticagem será demo-
rada além de Ires diasa e, no caso do

114 Par, realizado peste pwa, sem

justo motivo, 'far-se-ha a referida co-
la •anea peremptoriamente por internle-
dio da respectiva .autoridade.

Si, porém, for navio do guerra, fi-
cará isento de qualquer pagamento.

Art. 35. Nenhuma embarcação que
treimv.ia saltir a barra receberá o au-
xilio 'da pratieagem sem que tenha ex-
bibido documento comprovando haver
realizado o pagamento da taxa, que lho •
correspondei'.

Art. 3G. Da renda mensal produzida
pela praticagem tirar-selia o quanti-
tativo neeessario para pagamento dos
N . eneinwnlos de todo pessoal ao serviço
da mesma praticagem e aequisição de
comhustivel sobresalente, para o lua-
acionamento a conservação do material,

Art. 37. Trimestralmente o capitão
do porto balanceará o cofre e o saldo
encontrado dividirá em tres partes:

1', 25 % do total, fluiu será distribuido
ao pessoal como graai ricaça() extraordi-
miaria, guardadas as proporções dos re-
spectivos vencimentos e não podendo
e .sa gratificação exceder de deus ter-
ços para cada vencimento measal; ha-
vendo excedente, será elle levado ao
fundo de soceorro;

2, 50% do total para acquisição ou
reforma do material. da praticagem;

3a , os 25% restantes para o fundo da
indemnização • do material fornecido
pelo Governo.

Art. 38. O fundo de soceorro
li pio tem por fiou beneficiar os prati-
cos que, por velhice', molestia adquiri-
da no exercieio de suas funeções ou
desastres em actos de serviço, ficarem
impossibilitados de continuar no traba-
iho da praticagem.

Art. 29. O emantam destinado ar
fundo de soccorro ou montepio será
carregado em livro proprio e, sempre
que for possivel, recolhido a um esta-
belecimento do Governo para Vencer o
juro da lei.

Art. 40. No fim de 'Cada anno finan-
ceiro organizar-se-lia- elll duplicata o
balanço de todo rendimento arrecadado
e soa distribuição, com declaração da
divida activa e passiva (si houver) e
da quantia paga para amortizar a im-
porlancia da material que o Governo
lenha fornecido, devendo um destes ba-
lanços ficar arehivado e ser o outro re-
ineCtido ao inspector de Portos e Cos-
tas.

Paragrapho unir°. Além do balanço
:mim( a que se refere o artigo acima,
sempre que julgar convenientes e ne-
cessarias á respectiva fiscalização, o
ministro poderá mandar proceder a ou-
tros, designando livremente pessoal ido-
aeo para tal serviço.

Art. 41. Além deste balanço, proceder-
Se-lia a um balanço no cofre da pra-
tiragem por orcasião da inspecção pas-
sada pelo inspector da Portos e Costas,
do (pie se lavrará termo -que ficará ar-
chivado.

Art. 42. Toda escriptura00 da Paati
-cagam, emquanto uão houver esecevent

será feita pelo praticante. a quem o pra-
tico-mór i»cumhira desse s erv iço, arlii

-trando-se-lhe, de accõrdo rom o raspe-
cti vo regulamento, um acereschno de
gratificação mensal.

Art. 43. O capitão tio porto enviará
mensalmente á Inspectoria de Portos e
Costas a relação dos serviços que a mes-
ma praticaaem houver prestado, e, bem
ansim. o vaiou' da renda por alta produ-
zida, afim tle que possa saber si convém
OU não alterar a taxa estalaaaajda, me_
Dioaar o seryi .0 ou st/IN:fina-9,

CAPITI.:1.0

Das penas -1F

Art. 41. Todo commandante, Capitão
ou mestre que investir a barra sem
adquirir pratico 'e tiver algum damno,'
alem da responsabilidade que cabe pelas
avarias, incorrera na multa de um conto

. de réis, salvo si -provar o caso de forra
maior ou de haver a praticagem se re-
cuado a attendel-o.

Art. 45. O eommandante, capitão ou
mestre que ameaçar, espancai' ou mal-
tratar por palavras, em acto de serviço,
qualquer pratico, será por isso respon-
sabilizado, precedendo queixa do offen-
dato.

Art. 40. A multa mencionada no ar -
tiao 14 será imposta pelo capitão do
porto com beneficio da caixa de soccorro
para lo montepio..



-	 Sexta-feira: 12
	

niAn TO OFEICIAT1
	

- • Abril 'de 191g

Munsterio da Yiaçáo e
Obras Publicas

í, Directoria Geral de Viação "N

Primeira sução
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 10 de abril de 10-18
, Sir: director dá Estrada de Ferro Central
t do Brasil:

Declaro, para vosso conhecimento o fins
, Convenientes,. que resolvi deferir o requeri
I

a
. mento que enviastes em officio n. 008, de 27
j de fevereiro ultimo, em que o agente de
j 4° classe dessa estrada João de Souza Mello
pede pagamento do vencimentos relativos a
dez dias que excederam do periodo da nana
de suspensão que lhe foi imposta (aviso nu-

. mero 221)...--
Dia 11

conformidade com o disposto no n. VII,
• paragrapho unico do art.. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, foi abonada a gra-
tificação addicional de mais 10 ca, além de

•20 % que já percebo, a partir de de abril
.de 1911, ao oficial de 4a classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil José Antonio de Souza
(aviso n. 1.2,5jaa

Recjuerimentos ileSYlehdclog
tydio Ferreira Brasil. por seu procurador,

Asdrubal de Siqueira Pinto, pedindo grati-
•&ação addicional.-Aaresente procuração.
•t José Pereira 2°. trabalhador da Estrada de
, Ferro Central do Brasil, pedindo-o abono da
' gratificação addicional de 20 % , allegando
' ter completado 20 annos de serviço em 1912.

• ! -Prove ter completado os 20 anims de ser-
viço até 31 de dezembro de 1912.

• j Gasta° de Mello Cordeiro Gladia ,. por seu
procurador, Josino Medeiros, pèdindo que lhe

/que deu causa a sua demisso.-Requeira,
seja dada vista do processo administrativo

querendo, certidão das peças do processo.
;b‘
	 .1••nn••n

j Estrada de Ferro Central do Brasil
Expedieale de 11 de abril de 1918

r - Ao Ministerio da •Viagão . e Obras Publicas
r foram enviadas as seguintes contas para-
, serem aagas pelo Thesouro Nacional

• Officio n. 118-Christovão Perimidas &
Comp. 23200, 11$, 1:1115200, 61.05, 8235180,
2$160, 102$100 ; liorlido Mala& Comp. 103,
400:3,1355n la7505, 9105. 212$300, 1:2005,
6:4725, 173$, 2a-15750. 7:8 ,115600, 2:40•5,

•70$; Rodrigo \latina, 270$, 3:6005, 143100;
Oscar Taxes & Comp. t63135300. 6: 4 853; Ras
Garcia & Crimp. 2G6a390, 12:9315 o 628'210.

Officio n. 11.9-atayrina Veiga & Comp.,
18$, 479$200, 215:300, 85$, 18$, 1585560, 4.535,
4115000. 5085800, 1:i475800, 0838, 1:150 al0a;'

• Villas-I3ôas & Comp., 30$, 22'5800, 825'080,
355, 3$%0, 3:180:5; 2:0238, 2:030$, 299109a
r;:0075, 5505200, 978790, 83$, .16$a"..0 e 455900.
• Officio n. 120-V111as-11i -ias & Comp., 913200,

. 5:4005, 590$, 1:592$, 189$, 575ar, (38,
37$500, 427$760, 5,914'3600, 278$310, 3:a"g05,
2605, 2:2735200, 125060 ; Souza Baptista &"

allomp„ 279$800, 2395770, 20552;5, 281$,'
•• 625302, 2:2338, 2853, '763736, 1,3$078, 1105009,

180$400, 12$, 2165330, 2005835 e 7:1803000;
;	 Officio ti. 121- Souza Baptista sa Comp.,
• 1:013$100, 857$950, 1:1355000, 21$, 7418600, •

3038915, 7705315, 2315987, 5005000, 3295319,
- 1:0355030, 1:9125, 7338190, 8:125800, 6925013,

2925957, 24$, 453, 305, 1:3218, 1:1915140,
• 1:5885280, 5325610; 1395800, 9713280, 9385000,

1:4005, 157$. 5603500.
. Officio n. 12-	 Costaa& COMP., 318$,

095000,- •.'*45, . 383, 1 3320) , 18$, 4703,
i0$ 2875810 425, 205100, 735980 84, 	 -

2293800, 3i1,1000$, 12870, 138209, 315000,
2143500, 220, 470$, 88$730, 1:033, 3:0603500,
0295, 208$750, 1:1765, 828000.

Officio n. 123-Serraria Mos, 2552a0, 720$,
, 7205, 300$, 510$, 610$, 720$, 760$, 3608, 540$,
‘. 1:080$, 760$, 320$, 1:8003, 1:4105, 5105, 61N3
J. A. Gonçalves & Comp. 1175500, 300$,
.:1103, 1:5205, 2,5:0005, 5:0008, 470$, 1:1755,
1(:0435, 13:2038; José da Silva 'itt Comp.,
8055617;003621, 560$250, 2905833,17:130$2a2
G:280$; Isnard & Comp., 1295; F. 11. Moreira
& Comp., 1:1405, 1:800$000.

Oficio n. 121- Arnaldo Braga. & Comp.,
1:3895300, 2325310, 433$, 387$090, 210$,
1:9005, 1:9003, 5:5015860, 8538510, 35150,
1285750, 315, 10$10), 4151e0, 175610, 35920,
3:4105, 225999, 205380,1215209, 1285100,073,
480$. 706$, 305930, 1825100, 803100, 11$,
1:3293, 03$, 515180, 30$10), 2935150, 3:38040,
90$, 1.305530, 112$, 158300, 23$310, 3875590,

-66$150, 1655150, 1155800, 15Stil), 35030; Car-
dinal° & Comp.. 275100, -108$, w, 225201,
183, 17$100, '75100, 18$, •15800, 1923, 35$,
1485300.

1-Nuerim-entaa ifesp-achadõs
Francisco Ifeaulto Teixeira.-Abonem-se

dias de accUrdo com o regulamento. •-
F. II. Valter & Comp.-Não convem.
F. Antunes Siqueira.-LegaliF,e o selai.

'Caldas & Compa-Dirija-sa á Prefeitura do
Districto Federal.

Christino Marcello e Alberto de Campos
Rastos. -Aguardem opportunidade,

Agerino -de Moraes ,Marcial.-Aguarde o
prazo regulamentar.
•Antonio Joaquim Ribeiro Franco e Arthur

Figueira.-Não ha que deferir.
Joao Teixeira L9pOS (S: Cot ti . -Coma pede ,

á vista do documento junto. A' Contabilidade
para providenciar.

Empraza Elittninensn de Forca e Luz.-
Actualmente esta proposta não póie sor apre-
ciada a.	 \.Eitrico Soares o Pedro Juse•  alves.-Indefe-

'
feridoa á vista da informação.

Godofredo llodrigues dos Santos e Joaquim
Marquea.-Indeferidos, á vista das informa:
ções da Sa divisão.

•J. Ferreira & Comp.-Indeferido. Proce-
da-se do accardo com o parecer da intendeu-
eia .
•Agencia Pestana .-Indeferido, de accôrdo

com o parecer .da Subalirectoria do Trafego.
Flodoaldo de Souza Pias Pereira. -Lindara-

rido, proceda-se de :ladeai° com o parecer do
Trafego, quanto á venda das caixas.

Ande() l'fandini, Caetano José Rangel, D.
F. de Azevedo. Generoso Gonçalves Portada.,
Carlindo Republicano do Brasil, Basilio .10é de,
Oliveira Aleidoa Barroso, José Maria Ala"
José Silverio Barbosa, Mayrink Veiga & Comp.,
alaria Moreira Cardoso, Manoel Martins da
nona, Narciao Pereira da Silva, Theodolino
Antonio Narciso e Virgill,) Machado. - In-
deferidos.

Eduardo Gemino o Aurelia no Corah Gomes.
-Não ha vaga.

011 -to bruta. --- Deferido, no termo da in-
ferluação da Contabilidade.

Oetavio Gomes da Oliveira Silva, Troando
Ilabello Junior e Carlos Pourcheta-Sim, com.

% do abatimento.	 •
ilifarid da Silva Bois. -a- Junte preta,

ração.
Francisco Manyualde - Junior.	 Acceito a

600 réis.
Joaquim Lina Pinto, Francisco .Pinto o

Claudico Franco bois. - Não convem:
Alfredo Braga. - Indeferido. 	 .
José Ignacio Coelho. - Indeferido, á vista

das infortnacaics.
(Dignei Augusto do Moura Campos Filho.-

Concedo 30 dias, com o ordenado.
Augusto do Araujo e Sdra. - Concedo

nO dias, com dons terços da diaria„i

Maneei LuiiciosSantos Janior, Feliz Coa.:
çalves, Edinundo Valentim o Ilelmiro Corréa
da Silva,--Concedo 60 dias; com clotta terços
da diaria.
•

Vrectorla Geral de Saude .Publica •

Segunda secção
Requerimento despachado"

dia 11 de abril de 1918
Manoal Osario da Silva Lamego, provedor

da Devoção de Santo Antonio de Lisboa e Bom
Jesus do Monte, erecta á rua ThéodorO da
Silva (morro), pedindo, por equidade, sei dis-
pensad do,pagamente penna de agua.-
Indeferido a-viata das informações da Rapar-
tiçio de Aguas.

Directoria Geral de Contabilidada
• Segunda seca'jua

-Expediente de 10 de abril de • Ó Is
A' directoria da Dospeza , Publica do The-

sduro Nacional foram retnettidos os processos
do Montepio de Anua Thereza de Abreu Cha-
ves (oficio n. 208), de llonorina Ribeiro Na-
varro cie Mattos (oficio n. 209), o de Elvira
Tupynambá e outros (officio n. 210), e o de
reversa° de pensão, dos menores filhos de
Joaquim Ovidio da Silva Castro, 9,.° escriptu-
cario da Repartição Geral dos Telegraphoa
(oficio n.

A' Ilepartiçao Geral dos' • Teleg,raphos foi pe-
dida a remessa da certidlo, ex-olpeio, do- pa-
aamento de joia o mensalidade de montepio,
effectuado polo guarda-tios de t a classe, apo-
sentado, Edcardo José dos Santos . Oliveira
(oficio n. 212).

Requerimentos ilesp'achados
Dia 11.de abril de 1018

Franciaca. Augusta de Mello Araujo, mão do
Can:lido Henrique de Mann -Araujo. amautt-
ouse da Adinidistração do's Correio:: do Estado
do Rio de Janeiro, pedindo os favores do mon-
tepio.--Deferido.

1m na IMpp, valva de Henrique llupp, in-
spector (lu 2 classe da lloparto Geral dos
Telerapims, idem.-Faça com que sua filha
Maria requeira, ella propria ou por procura-
dor, a parte da pensão que lhe compete.

Directoria Geral de Correios e-
Telegraphos

• • Seganula seccrio	 -
Por' portaria de 11 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de sande, a empregados da Estrada do Ferro.
Central do Brasil:

Do 90 dias, em prorogação. com metade da
diaria, a Agostinho do si1 Cenincira, coa,
tinctor de trem:	 •
• De 90 dias, em prorogaçao, com metade da
(liaria, a Jolo Martins Moreira, ollicial-ope-
rario de 4a classe da 1 a Divisão; '	 •
• Do 30 dias, com metathada diaria, a -Luiz
Eugenio do AnArado, auxiliar de cabima

.1*-epálientc de 10 de abril de 1915 •
Communicou-Ée á Estrada do Ferro Central

do Brasil que a solução ao pedido de aposen-
tadoria do ajudante de mestre de oficinas da
4a divisão, Domingos Angusto Ferreira Bastos,
foi dada por oficio n. 323, • de 9 de julho de
1917 (oficio na 215). 	 .

- Remetteram-se á Estrada de Ferro Cen-
tral do	 -	 •

O aviso ii. 110, do 25 de março ultimo, em
que o Mini:ferio da Fazenda pede ser decIa-

,Atdo qual a axr oencia, do telegraphista



da Agricultura, Illdustri3

e Caluerció 	
J

Millisterid

Directoria: Geral de Agricultura

3' classe, Josó Dominam; de Andrade, quan-
do praticante gratuito dei telegrapho (oficio
n. 216);	 •
r O processo de revisão do aposentadoria de
, José Domingues Pereira, afim de ser habili-
tado este ministerio a satisfazer á salicitacão

a a do da Fazenda, constante de 11. 5 V. do odre-
-. rido processo (oficio u. 211).

Directoria Geral doa Correios

Por portaria de G cio corrente, foi removido40 agente do Correio do Rio Branco no Estado
de Minas Gentes, Benjamin Leal para u cargo
lo ajudante da agencia de Oliveira, no rafe-

' Md° Estado. -
a -a• Por outra de igual data, foi nomeado o
'ajudante da agencia do Correi() do Oliveira,

• nolastado de Minas Gemes, Eugenio Lenir,
para o cargo de agente da mesma agencia.

— Por portaria de 8 do corrente foi decla-
rada sem afiado a de 5 de setembro do armo
ag•oxinia passado, que nomeava D. Alzira
Bello Nascimento para o cargo de agente do
Correio de 'Fre ; Lagóas, no Estado do Matto
Grosso.

— Por outra da mesma data, foi nomeada
'para o cargo do agente do Correio de Toes
Lagaas, E s taalo de Matto Grosso, D. Alz•ra
do Bailo Na.seiniento.

	

'	 •
. Emucrznicnle's desOcliado§

Dia 10 de abril do 1918
' Marianna Pitanga de Almeida, ajudante da

'agencia do Correio dl rua S. Luiz Gonzaga,
• nesta. Capital, padindo seis Jaezes de licença,

cio prorogação, soai ordenado.—Concedo.
Mariel ta Ilibeirn da Moafa, auxiliar de

• •agencias nesta Capital, pedindo 60 dias do
licença para trataanento do sande.— Concedo
LI m dia nos lermos do informado.

,	 Ilesa Joppert Martin , - ainda rito da agencia
'do Correio de Cosmo Velho, nesta Capital,
pedindo CO dias cie licença, com ordenado,
para tratara mo de saade.-- Concedo 39 dias,
.nos termos	 informado.
a fama° da Silva Alves, carteiro rural de 14

classe, pedindo autorização para consignar a
. favor de Moraes e Alvos, a importancia de

119S, para ser paga em 11 prestações mensaes
de lOS0a0.— Deferido.

Antonio Alves da Cruz, servente de Pelasse
pedindo autorizaaão para consignar a favor
de Moraes e Alves, a importando), de 140,

Roberto de Oliveira Campos, amanuensa
desta direatoria, pedindo inscripoo no cana
Curso de 2" entraneia.— Inscreva-se.

inspectoria de Obras contra as Sena,
SECO° ADM

•

 INISTIMIVA
Dia 11 de abril de 1918

Offlaioa eirealarrs, ns. 57, 4a e 37, de 5
do correia° me,z, respectivamente ao 1', 20 e
3" districtos:

1"a:cominando a esse districto que aos eu-
carregados de proceder a estudos de açudes
de terra seientilique cumprhalbes informar
(o que está, aliás, subentendido nos seguintes
termos da alinea d do item 2' da § 37, ca-
pitula V, da portaria n. 43, de 15 de abril
de 1916: informações completas sobre a cais-
tendia dos materiaes de construcçao... terra
propria para confecçao das barragens... etc.)
se a terra propria existente no local estudado
c suas adjacencias é suficiente para a con-
strua-A.° da barragem que se tenha em vista.

Saud() e fraternidade. —J. Atares de Siu:a.

•

DTATITO OFFICIAL

Primeira secerio
Por "portaria de 11 do corrente, foi

designia lo o compositor de 3' classe,
daindo, typographia da Directoria do

Serviço • de Estatiatiaa, Itaarique Tei-
xoira Cosia, para servir, ata ulterior de-
liberação, como porteiro-continuo da
Escola Superior de Agricultura 'e Medi-
cina Veterinaria .	 -.a

---
•

 •

Expediente de 10 de abril de 191,9

Sr. director do Jardim- Botanbar•
• Dealaro-vos, para os devidos effefU;
que, nesta data, resolvo que passe a ser-
'ir, mi-imissão, nessa repartição,
pelo prazo de um anuo, o auxiliar de
a• classe, do Serviço de Industria Pasa
-toda Lourival Bareellos (aviso n. 130)

— Sr. director do Serviço de Indus-

• Abril de 101S---- tság-- .,

--gr. director do Serviço de Agria
qultura Pratica :	 •

( Communico-vos. para 09 devidos' el.)
faitos, que o' Sr. Mini:3/1'0, nOr despa-i:
óho de 4 do corrente, autorizou essa dia
reataria a adquirir, por intermedio dai
Saciedade Nacional de Agricultura, ad.
Sr. Antonio Pereira Ouunarães, una:4,
/anelada - de sarnentas de linhaça, aia

-.preço dia 1$ o kilo, de conformidade cari
o', que solicita o vosso ol'ficio ii. 1.76Jr;
de 3 do mesmo moa e ao qual ma rei
porto. (officio n. 67a) . • a.

Sr. Braz G. Cardoso — Boita Jealie[
. a

' ' 1
(Respondendo it vossa eaafai de '1' di

corrente mez, aro mie solicitaes aselare,
• aipentus sobre a venda em prestaçõesa

p r parte desta ministerio, de machina.
agricolas aas , lavradores, communicoali
ves, eln ordem do Sr. ministro, que são.
daatituidas de , fundamento as informa
aõs que, norventu

....

a capeito (officio n . 680 ) a

r
.ra, vos hajam cladc'

a.a
i__ Sr. director-presidenta) Uci Lloyft.

•..

Brasileiro:
, Do ordem do Sr. ministre, autoria'

vos a conceder transporte, deste porte
ao 'da alanaos, para os volumes constan-
tes( da relação ,junta, desfiai-idos ao gaa
verem da Estada do Amazonas, que se-,
rad aaresenlados a despacho pela Casa'

.."..a. ( alatoa - St Comp., desta Capital, coraa
retala às despezas por conta deste mia.
nisteaio (officio n. (381).	 .	 a,

.-- Sr. director da Escola Mineira de Agá,'
nom[a e Vetcrinaria:

Da é:relain do Sr: ministro, °censo o recebi-
mento de vova officio n. 20, de 30 de março
ultimo. communicando a aldeão da nova di-
reataria desse estabelecimento alo ensino.

Agradecendo. cm nome do S. Ex., a geia)
tileza da pa,rticipaçao, transmitto-vos os seus
votos por uma administração prospera e feliz
(oficio ri. 682).

i
— .Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional„i	 ..no Lltado do Pará :	 . .

Conimunico-vos, de ordem do Sr. ministri);
que, por portaria, de 6 d) corrente, fui decla-
rado iaddido no cargo de escrevente do Ser-
viço de Protecção aos índios ne s:g0 Estado,
desde 6 de março de .1911, Annibat Procoro
de /ladrada, 'isto ter ficado apurado eme, por
occasião de sua exoneração, Por falta da
verba; naquella data, contava .° referido
fonccionario mais do dez annosdo serviço pu-
blico federá), ficando, :assim, 'sem effeito o .
acto de exonerarão acima referido (ofilele,
n. 683).-	 i

— Sr. director do Serviço de Protecalo ataca
Indios:	 .

Communico-vos, para os devidos effaitos,'
. que, por portaria de 6 do corrente, foi decla-

rado aadido, no cargo de (suarenta desse
Serviço no Estado do Pará desde: O do março
dó 191-a, Annibal Procoro' de Andrade, visto
ter ficado apurado que, por ;amasia° do sua
'exoneração, por falta de verba, naquella
data, contava o referido funceionario mais de
1.0 annoa de serviço publico federal, ficando;
assim, aam afica° o acto do exonoraaão acima.•referida (Cicio n. G8'i). 	 •	 . .	 -

— Sr; director do Serviça de Industria Paraa'
toril:

Nos tarmns do despacha de E:. ministro, 'aia"
Cluso vós remato o oficio n. CO, do 2a de,
março proximo findo, do director da Escola',"
Permanente de Lactichlioa de farino:ma, em.„
atio pada approvação para' o seu acto enear-a
regando' do serviço de lacticin tos lanuda es-
cola, o auxiliar agronomo Elidi°Parreira da.

.' .Castro ( fiei° n. 683). 	
_ ..	 .._ ..._

ima Pastoril:para ser paga em 11 prestações mensaes do • • Deelaro-vo	 aas, pai' 'na "tlevidos 'effeitoa,
d0;5000.— Dolorido.	 une, nesta data, resolvo que passa a ser-José Manoel da Costa Bastas, carteiro da 3a vir, em commissão, no Jardim Botanico,
classe, idem, idem.— Deferido.., 	 aa pelo prazo da um armo, o auxiliar 'de

Dia 1 I. :ma'	
•Ia. 2' classe &age serviço, Lourival Bar.,x'a:a.41
'`a canos (aviso ii. 131).

2" classe da Administração dos Correios do
Oetaallio Ribeiro de Morna, praticante do • • 	

'Bit, '11
Estado do Rio Grande do Sul; pedindo 90 dias 	 Sr. Josa Cardoso — Mira .Mar	 afifa
de licença, em prorogação, para tratar de nicipi0 de Auacajd — Estado de Serasua saude. — Concedo, nos termos da lei. . 	 gip0:litigara PereiriFernandes, amanuense da De ardam 'do SP. ministro,: in'clusaa
Administraçao dos Correios" do Estado do fio VOS remeti°, por ciaria, o parecer da In-(kande do Sul, pedindo 69 dias do licença spectoria de Obras contra as Sacas re-
para tratar de sua sande. — Concedo, de lativo ao pedido feito no vosso requeri-accardo com o informado. •	 mento de 19 de janeiro ultimo, sobre aRoberto Monteiro Lopes Guimarães, prati- perfuração de um poço (officio n. 677).cante do_ P classe da Administração dos Cor- 	 — Sr. director do .Aprendizado' raios do Estado do Amazona, pedindo quatro cola 	 Bahia:alieze3 de licença, ein prorogação, para tratar 	 Reportando-me • ao vosso officio nuade sua samba — Concedo 60 dias, nos termos mero 451, de 2 de fevereiro ultimo, cens
do informado.	 o qual enviastes a esta directoria gera/Everaldo Fairbanks, praticante de '2' classe o programma, doa cursos n dos exercipios
da Administração dos Correios do Estado de pra( icos com horario e distribuição das
S. Paulo, pedindo GO dias de licença, para matarias, para o corrente anuo escolar.
tratar de sua sande. — Deferido, nos termos communico-vos que, submetlido O mes-
do informado.	 ma á approvação do Sr. ministra, S. Ex.Oswaldo Pereira. dos Santos, praticante de despachou no sentido de obedecer o ai-I' classe desta directoria, p 	 Mofo progranima aos dispositivos do

:.124 termos da lei.	 -.	

edindo GO dias de
,r licença, para tratar de sita satide. —Concado• a.,a vagida))	 to dessa estabelecimento .(afa

. 	 •	

-.-aficio n a 078).a •	 •1 •

Ue Itabapoana:
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— Sr. director da Despeza Publica

Communian-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos efeitos, que, por portaria de

-4 do corrente, foi nomeado o assistente de
2 1 classe, interino, da semeio de astronomia
e geodesia, da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, engenheiro Allvrio lIngueney de
alattos, para exercer effectis.-ainente o mesmo
cargo, de aceórdo com o art. 53, §2° do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.508,
de a de março de 191:i (officio n. (i8a).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia

Communico-vea, para os" 4evidos efraitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi no-
meado o assistente de 2a aelassc. interino, da
secção de astronomia e gendesia dessa dira-
cloria. engenheiro Allyrio Iluguenay de
Mattos, para exercer elfeetivainedte o mesmo
cargo, de accórdo com o art. 53, § 2 do
regulamento approvado pelo decreto n.11.508,
de • de março de 1913 (aviso n. 687).

— Sr. diretor presidente do Lloyd Drasa;
lei ro

Pe ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder tronsporte, desta Capital ao porto
de Cabodello, para cinco barricas com enxa-
das, duas ditas com enxadões e quatro caixas
com 30 chibancas, destinadas ao governo do
Estado da Parahvba. correndo as desnezaa
por conta deste ministerio (offiaio n. 689).

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
coweder transporto. desta Capital ao porto de
Cabedelle para 20 volumes contendo machinas
agricolas, destinadas ao governo do Estado
da Parabyba, acirrando as despezas por conta
deste ministerio (ollicio n. 69a).

Requerimentos despachados
Everardo Viriato de Miranda Carvalho, pe-

dindo reintegra' ao no cargo de SCeVet1"i9-
NblioLliceario do Jardim Botanico. — Indefe-
rido.

Antonio Ralo Loureiro Filho, pedindo rein-
tegração no cargo de economo, addido,
Escola do Agricultura annexa ao Posto %moic-
ana.° Federal em Pinheiro.— Indeferido.

Alfonso de Negreiros Lobato Junior. Pedindo
railltngrar".5 O lio cargo de chefe da :3' secção
da Posta Zootechnico de Iliba:rata Preto.—

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeerto

Expediente de 27 de março de 19IS

Sr. ministro da Fazenda:
Tendo este miniaterio resolvido conceder á

'Sociedade Nacional de Agricultura o auxilio
de 190:000$ para attender ás despezas da se-
gunda Exposição Nacional do Gado, a reali-
zar-se nesta Capital, sob os attspieios da
mesma sociedade em maio do corrente anuo,
et go a V. Ex. se digne de providenciar afim
de que. por conta da verba 13e—titulo ma-
terial VII—Auxilios para a realizaçãode expo-
siçõea agro-pecuarias etc., art. 96 da lei
n. 3.4:4, de 6 de janeiro ultimo, seja entre-
gue ao thesoureiro daquella sociedade, Dr.
taistavo Lebon tingis, a importancia do réis
.25:000S para occorrer ás primeiras despesas
4.10 referido certatuen e da qual prestará
contas opportainamente (aviso ti. 1.071)

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
;allin de que no Thesouro Nacioual. soja paga
, a folha de ainda de custo que resolvi conceder
ao 3" olleial da Directoria Geral de Conta-

;beldade desta secretaria de Estado, Joao Al-
ifredo Cavalcante de Albuquerque. por ter
,de aaguir em conunissão para Dello horizonte,
Estado de Minas Geracs, no corrente alfaio.

DIÁRIO OFFICIAL	

A destona na impartaacia de 450a deverá
correr pci.. conta da verba 19)--Ex entuaes--
art. 9a da lei n. 2, i34, do G de janeiro de
1918 (aviso n. 1.072).

Dia 30

Sr. director do Serviro de Combate á La-
garta Rosca:	 -

Em solução ao oficia desse snrviço n. 40,
de 28 de fevereiro ultimo, declaro-vos que as
dia rias do pessoal desse serviço sara° de um
trigesaitno do respectivo °Manado para os
funecionarios do quadro, e de um trizes:imo,
de dons terças da respectiva gratificação para
tolos aquelles que servirem eia commissão,
mesmo quando partençain aos quadros afecti-
vos. Para os efeitos do pagamento dessas
diaaeas, a sade do director e do seeratario
será nesta Capital e a dos demais ftmeciona-
rios nas capitaes dos Estados em que ser-
virem (aviso ti. 1.076).

— Sr. director da Peapent Publica:
Eoisalução ao vossa oficio n. 3, de 28 de

fevereiro ultimo, communico-vos que o anafe
de secçõo de biologia, ailido, da cetineta
Estação Geral de Experimentação de Campos,
latzebio de Queiroz Ribeiro de Castro, foi
exonerado por portaria de 4 de ,junha do
1917 e que o aviso ti. 2.371 de 12 de setem-
bro do mesma anuo provalen.'.iou para que o
paramento dos vencimentos do referia° fim-
ceona rio fosse feito por intermedio la Col-
lectoria Federal em Campos, tondo sido o
respactivo credito distribuido ao Thesouro Na.
cional etc virtuie do avisa n. 133 dr , de
janeiro tambem de 1917 (officio n.

Taanstuitto-vos, para os fins canveneadez,
a inclusa folha de pavimenta das servent s
(lesta Secretaria da Estalo, relaava ao ui z
de março do correate anuo (oficio mm. 1.07a,;

TransmPto-vos, para os fins coavanientes,
a inclusa folha de pagamento do pessoal desta
Secretaria de Estado, relativa ao mez de
março do corrente armo, acompanhado do
respectivo attestado de frequencia (oficio
D. 1.078).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Cenummico-vo-e para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro resolveu restabel acer o an-
tigo salario dos trabalhadores dessa directo-
ria, ficando assim solucionado vo : sa oficio
n. 1.441, de 11 do corrente mez (oficio

1.071);

Bemetto-vos a inclusa conta do Dr. Eduardo
José alanhãea talho, na importancia de .,..).)as,
proveniente de sarviços medicas prestados ao
(adunco Paulo Bigler. da Estação Garai de
Experimentacão de Campos, afim de que
presteis os esclarecimentos neeessa rios pa:'a
que se possa providenciar more (.1 seu paga-
mento (oficio n. 1.073).

;(1 dc abril de 102

Sr. ministro da Fazandit:

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas:

A quantia de 610$, can quanto importa a
conta de Joio Antonio da Silva, proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
Museu Nacional (aviso n. 1.082);

/ultimada de 3:503a330, wn quanto impor-
tam as contas da Sorocabana, Ilailway Com-
pany, Leopoldina lia ilway Company Litoitel,
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Elio
tarando, S. Paulo Railivay Company e Estrada
de Ferro Noroeste do Itrasil, provenientes de
passagens. e transportes em proveito do Ser-
viço de Povoamento, no anilo proximo pas-
saao (aviso n. 1.081-;

A quantia de 704, em quanto importa conta
de Ira 1. Fignar, pravelliente de trabalhos:
exeatitadiaz, 13.) corrante anuo, em mana°
da Junta dos Corretores (aviso n. 1.087);

A quantia de 5e05 em quanto importa a fo-
lha de auxilio que resolvi conceder ao criador
Gi :ativo de Castro Ilabello Kock, pot . ter con-
struido um banheira carrapaticida C113 sua
propriedade agricola, denomina la Fazei/da
São Sebastião, no municipio de Theapailo
Ottoni, Estado de Minas Geracs, no corrente
animo (aviso n. 1.088);

A quantia de 13s720 em quanto impariam
as contas da Compagnie Auxiliaire de Chemins
de ler au brésil, provenientes de transportes
efectuados, no animo !iraxim° passado, em pro-
veito do Serviço de Agricultura Pratica. (avia+)
u. 1.080.);

— Sr. ministro prasidente do Tribunal de
Contas:

Cestitnindo as requisições que acompanha-
mu o officio de V. Ex. mi. 331, de 7 do cor-
reata mcz, decla á V. Ex. que os Srs. Jola
Cb.-latino Cruz e Olampio Rocha si). raspeati-
vamente, vaterinario e auxiliar do 5 2rvic, m ile
lialustria Pastoril (aviso n. 1.08e);

Tenho presente o oficio de V. Ex. i. 31,
de 5 do carrente, communicando ter c-se Tri-
bunal recusa-lo registro ao contracto ce:elaa-
do neste ministerio com Silva Santos e: cotia).
para exorne:10 das obras de conservaçao do
e:lajeio destina-lo á Polyclinica Vetarinario 110

Serviço de Itelustria Pastoril, por ,jitig.'tr inda-
vila a c . assificaçio da respectiva olcseeza na
verba indicada na clausula VIII do nosso cola-
tracto e por nato constar do Na coso de eon-
currenria que tenham sido obs-rv,tdas a re-
gris do art. 6a da lei u. 2.221, da 30 de de-
zaalbra d 3 1909. Em respos';'. t tflo a honra
tio( . eclarar a V. Ex. que a dc.-z . e :3! zle que
É rata se enquadra perfeita menta ti m e nisigna-
cão R ((Para importação — Descuvalvimento
da industril pastoril do paia, abai., da ver-
ba 10° —Serviço de industria Pastora—da vi-
gente lei oreatuentaria, visto que as obras
contractadas consistem na ema-dl/são lo edili-
cio cuja coar-evitei-elo foi ha tampas iniciada
para a Polyclinica daquelle serviço e não ul-
timada por falta de veraz], e que só agora se
verificará para que o governo possa desenvol-
ver o aerviço de induatria pastoril, actual meu-
te com suas installaeaes deficientes.

Com reina() ao seg.en lo inativo da impu-
gnarão Ode este ministtaio afirmar que fo-
ram rigorosamente observad is todas as re-
gras da lei n. 2.221, de 30 de dm:cimbro de
1909, art. 01, como se poderá verificar das
inclusas copiaa da acta do reaebitue do das
propostas e dos Dia, mas li[jiciae: de 16 e 21 do
ja neiro e 3 a 9 de fevereiro ultimoa, on le
acham publicados o edital cio concurrencia,
OS proposta.; dos concorrentes, o com ile para
a assignatura do contracto O o contracto cele-
brado.

Remettendo a V. Ex. a cópia inalti qa da
acta dessa conaurrencia, solicito a V. Ex. su
digam submetter novamente o assumido á de-
liberação desse instituto. afina de ser afemina-
da a decisao preferida em sessão de 28 de fe-
vereiro findo (aviso n. 1.086).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
ColnintIlliCO-vos, para os lins come 0(rits.

que o primeiro oficial, addalo, dessa raparia-
rata, Abel de Almeida, quo aa acha com exata
eicio nesta directoria geral, gosou dons (lias
de férias e compareceu o resto do num de
março do corranto anuo (oficio n. 1.079)..

— Sr. directar geral de Estatieica:

Communico-voz, para os fins conveilienles,
que os funceimarios addidos dosai. repartição,
(131,2 se acham em serviço nesta directoria ge-
ral, tiveram a seguiste facquencia no mez
warc;o do corrente atino;

Abril mie 19Ia
.11. I Mi nnn11.• C.
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fiam para distribuição gratuita, está. na  -
possibilidade do attender ao pedido feito no,
dito officio. Entretanto, será 'Assiro' obter-st
uni exemplar doa her,leiros do Dr. João Rar-
5osa llodrigues, cru padeja) estado de conser-
vação, pelo prece, de tiu0S. O Serviço de Mor;
mações deste Ministerio po-teraseinclintbir da
respectivo acquisição e remessa para a secre-
taria a vosso cargo, desole quo autorizois a
despeza aludida (aviso n. 1.097).

'51xta-icira*

Terceiro oficial, Murilo Martins de Souza,
serviço militar durante todo o mez

Terceiro oficial, Antonio Carlos de Toledo,
CDI commissão durante todo o mez
• Auxiliar, Jorge Jos': do Lima, compareceu
toa() o mez

Compos'tor de aa elas se, Jorge de Menezes
Monteiro, goson dons dias do lérias, compare-
cendo o resto do mez (officio n. 1.080). 	 •
— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-'
neralogico:	 •

C.ommunico-vos, para ol fins convenientes,
que o ahnoxarifia, addido, desso serviço, João
lg»acio do Eapirito Santo Cardoso, que se acha
servindo nesta directoria geral, gosott cinco

• diis do férias e comparecou o resto do mez
^do março tio corrente anuo (oficio n. 1.081).

— Sr. director da lintwottaa Nacional:
Communico-vos para os f 	 nina coveniente.%

que o encadornajor Ilusa repartição, Domin-
gos Josa Militao que se acha destacado neste

compareceu ao serviço durante
Lodo o moi do março ultimo (ollicio n. 1.083).

— Sr. director da Despeza Publica:
annnuniCO-V09, para os fina convenientes,

que o instruetor agricoat, addido, do Servia°
de agricultura Pratica, Omino llorirignes Vi-
digal, fez jas aos vencinientoa inte,s.7rans do
anu cargo . no paiol° de 1 lo • aueir.o a 31 no
dezembro do anuo proximo passado, tendo sido
a credito respectivo distribui° ao 'fliesooro
Nacional pelo aviso deste ministerio n.
de 23 de março ultimo (Oleio n. 1.000);,

Commitnico-vs, para 03 fins convenientes.,
lue o instei/ator agricola, addido, ao Serviço
do agricultura Pratica, Omino Rodrigues Vi-
digal, fez jús a03 vencimentos integ,raes do
gnu cargo no poriodu de t de janeiro a 31 do
março do corrente anuo, tendo sido o credito
respectivo distribualo pelo aviso deate
t

minis-
crio mi. t .03 .1, de 23 de toara) ultimo (officio

1.091).

nig

Se, mini ztro da Fazanda

S. licitando providencias afim de que sejam
pagas:

A quota de 1168590 em quanto importam
as contas da Estrada de Ferro Noroeste .do
lirasil, Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
ttio Grande, Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, Sorocabana Ralivay Company o
S. Paula ltailway Company, prove dentes da
pauagens forneci ias á Directoria do Meteoro-
logia o Astronomia, ou anuo proximo passado
(aviso ». 1,02)

O incluso processo de divida de oxeocicios
findo, n. 2.231, na importarusia de 1:2 /Ja,
de que é cro ler Francisco de Avelar Figueira
de Mello (aviso n. 1.05)

1 A quantia do 3323117 em quanto importam
as contas da Prasilianischo Elektricitats go-
aellschaft, Rio do Janeiro Tiainway Light and
l'otver Company Limited e SociatO Anonymo
du Cu de lio do Janeiro, provenientes do
foruecimentos feitos, no anno proximo passa-
do, ao Serviço Geologia° e Mineralogia° (aviso
./1. 1.038);

A quantia do G15 cm quanto importa a
tonta de J. 11. Nunes (Casa Fie)) proveniento
.ie fornecimentos feitos, no anno proximo
lindo, a esta Wretaria de Estado (aviso
n. 1.099);	 f

A quantia de 4033 . quanto importa a
conta aèè Rodolpho Amoedo, proveniente de
trabalhos executados, no corrente anilo, em

.proveito do Museu Nacional (aviso n. 1.1.01);

Federal de Campos, Estado do /lio do,Jaireiro,
e p r onda da, verba Ia, titulo «Material»,
consignação «artigos do expediente, etc.»,
art. 1/6 da lei to 3.4:4. de ócio janeiro de 1918,
seja feito ao dire.eaor da Escola de aprendizes
Artifices daquela cidade, engenheiro Crizanto
Sá de Miranda Pinto, o adeantamento
quantia de 1:000$, de que prestará contas
opportuna.mente, para attender a dCSpeZas de
prompto pagamento da repartição a seu cargo
(aviso o. 1.093);

Tendo o Tribunal de Confa.a, no oficio cuia
cópia aqui junto, declarado não ter podido
ultimar o pro 'osso do aviso deste miniaterio
ti. 2,677, de 19 de outubro ultimo, visto 010
ter tido entrada na.quelle tribunal o aviso

2.183, do 27 do setembro do anno passado,
solicito a V. Ex. a expedição de ordens no
sentido de ser tomada carcelas-a a medida a
que se relata; o citado aviso ri. 2.183 (aviso
n. 1.0M).

— Srs. directores de repartiçaes e chefes
de serviços subordinados a este ministerio:

-Afim de incrementar o trabalho dos prasi-
diari is da Casa da Correeçao, como solicitou
o alinisterio da Justiça e NegoeiO3 Intoriore4,
reeommendo-vos mandeis executar no citado
pre;Llio todas as obras concernentes aos ()M-
eios de ferreira, carpinteira, marceneiro,

encadernador, empalhado:, alfaiate,
sapateiro ou vas.soureiro, de que ca.rece?
repardçào a vosso cargo, desde que a prefe-
rencia dada aos alluditos presidiarios offereça
vantagens, não s4 quanto ao preço o á boa
qual j la.dc dos trabalhos, como a presteza na
execução e entrega dos mesmos (circular
n. 1.100).

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricuitura;

Communico-vo5, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro exarou o seguinte despacho
no vosso officio de 23 do marr, ultimo, enea-
Minliaorlo o requerimento do Nieola ii Maltirr,
pedindo auxilio para a importação de ani-

«Attenda-se ao pedido, ficando enten-
dido que, no caso de haver rateio da verba
de accôrdo com o edital relativo ao assumpto,
o auxilio pedido ficará sujeito ao mesmo ra-
tolo» (oficio a. 1.10a).

— Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca:

Declaro-vos, para 03 devidos fius,que resolvi
liaar em 303 mousaes, a partir de 1 do cor-
mote nicz, as gratificações dos auxiliares
(les ;c Serviço c que aos tH0Állio3 só devem sor
abonadas aliarias quando eia serviço fóra
Ode das suas repartições nas eapitaes dos Es-
tados da Unia° (aviso a. 1.102).

— Sr. Governador do Estado do Rio Grande
do Norte:.

Em referencia ao telogramma de V. Ex.
de 22 de janeiro desta atino, solicitando por
intermedio do Exmo. Sr. Prosilentc da Re-
publica, o auxilio de 50:0008 para a empreza
que está construindo a estrada para ardamo-
vais cotim Macahylia o &Mó , neste Estado,
do amarais/com o disposto no art. 07, n.
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do corrente
anno, peço a V. Ex. se digno informar a este
ministerio sobre o estado em que se acham os
trabalhos dessa • est rada, a quem foi confiada a
sua consta/Mo e quaesquer outros informes
que, porventura, possam esclarecer o governo
acerca do pagamento do auxilio reclamado
(aviso o. 1.101).

— Sr. Dr. Caia	 Motta, secretario da
Aericultura, Commorcio e Obras Publicas
Estado de São Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 2.013,•de 10
de novembro de 1017, cabo-me. communicar-
vos que este ministerio, não dispondo daexem-
taa res da obra Sertum Palin g rum Prasilien-

••n

S

i

egundá serção

Expediente de 4 de aln il de 191S

Sr. governador do Estado de Santa Catlia-
rifla :

Em referencia ao oficio de V. Ex. n. 158,
2.1 de dezembro proximo passado, cabe-mo

agradecer a °flerta que o governo doas° Es-
tado fez á União, da casa e do terreno que se
tornarem necessarios para a instalação do
tinia estação de preparo de sèro-vaecina, na
cidade de Florianopolia. e comnmoicar que o
, loverno da União acceita O cdrererimento, o •
já providenciou perante o Sr. ministro da.
Yázenda no sentido do ser a-União represen-
tada no acto da escriptura tIo doaçaa que 5‘.5

tem de lavrar na Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional nessa capital, devendo para isso se
entender o procurador' fiscal da citada dele-
gacia com o represontanto de V. Ex. no alu-
dido acto.

O inspector veterinario dosse Estado fica
incumbido de receber os immoveis doados.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima c distincta consideração (aviso.
11.13g,

a- Sr. ministro da Fazenda
Tendo o governo do Estado do Santa Ca-4

tharinta °Merecido uma casa e o terreno fluo
se tornarem necewsarios para a instalarão da
tuna estação desligada ao preparo do saro-
vaecina, em Fiorianopolis, poço a V. Ex.
providenciar no sentido do ser o Procurador
riscai da Delegacia do Thesouro Nacional no
dito Estado autorizado a representar a União
no acto da eseriptura de doação dos referidos
inunoveis, a qual se tent de lavrar na citada
delegacia fiscal. Esses immoveis serão designa-
dos pelo representante do governador do a/-
lu/lido Estado.

Reitero a V. Et. 03 protestos de minha
elevada estima o distincta consideração (aviso
a. 383).	 •

director do Serviço do Industrio
Pastoril:

• !
Communico-vos que o Sr. m i nistro solicitou,

por aviso n. 383 desta data, ao alinisterio
Fazenda providencias, no seutido de ser la-
vrada a escriptura de doação da casa e ler-
remo' (1113 se tornar neeessario para a instai-
laça°, na cidade, de Florianopolis, da Estação
de Preparo de Saro-Vaccina de que trata o
vosso officio n. 00, de 21 de janeiro proximo
passado, c vos determina que seja o inspector'
veterinario, em Florlarropolis, encarregado do
receber o iminovel doado o pmsto o auxilio
que se tornar neeessario para que seja la-
vrada a eseriptura de doação.

Outaosiin deveis, do ordem do Sr. ministro,'
aprescntar um orçamento dos Rasto3 a sermo/
feitos 'com a instalação e custeio•auttual
referida estação (oficio' n: 381)*. •

Dia .5

Sr. ministro da Fazenda: -

Solicito providencias do V. Es. no sentai
do serena cumpridas as dispasicAes contidas
nos arts. 5/ e 52 paragrapho uniria do regu-
lamento annoxo ao decreto n. 12.014, do e
de marco ultimo, os quacs determinam que as.
multas' ' impostas aos fabricantes ou vendeiro.

• •'. Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
Ifirn de que, por intermedio da- Colleetoria-
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res de manteiga, nos Estados, sejam cobradas
pelas alfamlegas, mesas de rendas e conecto-
rias federam!

'
 do modo por que estabelece o

oitado art. til, e que-os liscaes de imposto do
consumo e funccionarios das alfandegas se
incInnham de promover as apprehensees dos
prediletos que não estiverem cie accerdo com
o referido regulamento. rontbrine preceitna o
ailudido art. 52 devendo a renda dos leilões
a que forem subinettido.s os mencionados pro-
duetos ter o destino determinado no para-
grapho maio° deste ultimo artigo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincla couseleração (aviso
n. 330).

4.--a

Directoria do Serviço do Povoamento

ExPEDJENTE DO SO. DMECTOrt

Eçrincr i nicntos a.espachados,	 1

Dia O de abril de 1018
Thereza blarassati, solicitando, por compra;

um terreno no nucleo colonial Alfonso Penna,
no Estado do Espirito Santo. -- Sim, 1103 ter-.
uns da informação do zelador.

Anna de Oliveira Ramos, propondo a com-
pra do uma casa do nucleo colonial, Bandei-
rantes, no Estado de S. Paulo, oode tem fim-
ecionado a escola mixta.—Indeferido, á vista
das informações.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente em 10
do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mereio

A visos :
N. 979, de 21 de março ultimo, pagamento

de 8715300 a Arnaldo Braga & Comp., Ou
lerneciteelrto em 1917

N. 4.002, idem, idem dei:71159n ao Lloyd
Braslieifo, de transportes. idem, idem

N. 1.003, idem, idem de 638S idem, idem
N. 1.178, de 6 do corrente, idem do

1:0erl$ da folha do diarias dos artistas typo-
graphos da Directoria Geral de Estatistica
março ultimo '•

N. 1.183, ideia, idem de 372$ leiam dos tra-
balhadores e jardineiro idem, idern.

Minederio da Fazenda:
Folha depagamento dos operarios Ira-

balharam nas obras da Directoria da Despesa
ao importancia do 419$ em marco ultimo.

Pagamento a Antonio Nunes 4.141 Souza Filho
idem de. 5105 de obras no corrente atino.

Restituição:	 •
61$771 a Angusto Moreira Le11103.
'Exercidos findos:
1:6675737 a Francisco Manoel de Aievedo

Sobrinho •,
2:0945400 a Virginia Maria de 11ritto
2785200 á Companhia, Auxiliaive de Meadas

" de For an Brésil
:384330 a J. B. da Cunha Pinto

9005 a Francisco Vieira Muniz
— Ministerio da Guerra :
Avisos
N. 27, de 5.9 cio fevereiro ultimo, paga-

mento de 325100 a Francisco Alves iSt! Comp.,
de fornecimento em 1917

N. e13, de G do correlato, idem . de 97:1205
a Jos !galado Coelho & Comp., de forneci-
teentos no corrente anuo.

Ministerio da, Justiça e NegOcios loto-
noves;

Aviso n. 1. 389, de 23 de marco ultimo, pa-
atamento de 25:992$313 a diversos, de formei-

; &Ase 11..mojeeits. atino.

— Ministerio da Viação c Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.372, de 30 de marro ultimo, paga-
mento de 310$ a I , . Costa & Coinp. tie totem-
cimentos em 1017.

N. 1.258, de 2) idear, ideai de 7.-/0$876
diversos, idem, Liem, idem.

N. 032, de 18 de fevereiro ultimo, idem de
132:8215130 a baport Irmão & Comp., de for-
necimentos em 1018,

N. 1.39J, de 2 do corrente, pagamento de
g2:114. $801 a diversos, idem em 1917.

Despacho do Sr. mini g tro presidente em .11 do
corrente

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
me rei	 v iSJS

IN. 1.001, de 21 do março ultimo, pagamen-
to do 15300 á Rede de Viação Paraná Santa
Catharina, de passagens etn 1917.

N. 1.072, de 27 idern. item dc 4303 a João
Alfredo Cavalcanti de Albuquerque., de ajuda
de casto.

N. 1.108, de 3 do corrente, idem do 280$
a diverso3, de trabalhos no corrente anuo.

— álinistoteo di Fazenda—Otlicios:
Da Caixa Econerniia n. :3 ;, de 23 de feve-

reiro Cinta, pagamento da 015 á Casa beuzin-
ger, de fornecimentos em 1917.

Ideai, idem II. :131, de 4 do corrente, iJem
de 100$ ao porteiro, do aluguel de casa em
março ultimo.

ItequisiçIo do Juizo do Direito da 2" Vara
do Orph:1os do Campos, Liem de 11153 20a
João Faria, dc juros vencidos.

Exercidos findo;:
Pagamentos de
233:713$099 á Compauhia Mogyana do Es-

tralas de Ferro e Navegação
4385030 a Jo.se da Sfiv-eira
—Mittisterio da Guerra:
N. 314, do 6 do corrente, pagamento do

14:1505300, a José Ignacio Coelho & Comp.,
de fornecimentos em 1918.

—Ministerio da Justiça e Negocio; Medo-
TOS — Avisos

N. 1.168, de 11 de março ultimo, paga-
mento do 3275100 a Fontes Garcia & Comp.,
do fornecimetads em 1918 •

N. 1.310, de 21 idem, idem de 1 ;,:f,)G5630 a
Oliveira Souza	 Comp., de fornecimentos,

ideai
N. 1.407, do 33 ido-ar, idem do 11:8985,

idem, idem, idem •
N. 1.153, de 2 do corrente, idem do 3:0005

a diversos Senadores federaos, de ajuda de
custo

N.. 1.461, idem, idem de 3405 a Paulo
Cantara da Moita, para despezas 119 corrente.
ZILMO

N. 170, de 3 idem, ideia de 200$ a Luciano
Augusto de Oliveira, de gratificações por sub-
stituições em março ultimo

N. 1.172, idem, idem de 4:2365000 da
folha do pessoal de nomeação do director do
Instituto Nacional do Surdos-Mudos, idem,
idem

N. 4.0t, idem, idem de 4.7165792 da folha do
pessoal das alceias graphicas e da de enca-
dernação da Bibliotheca Nae onal, em março
ultimo

N. 1.473 idem, id e m de 700$ idem, do pes-
soal que prestou serviços por ()ocasião das
eleições ultimas

— Ministerio tia Marinha
Aviso n. 1./30, do 9 do corrente. pa ga-

mento de 99:1275680 a Vicente dos Santos
Can:c ) & Comp., de fornecimentos em 1017.

—Ministerio da Viação o Cimas Publicas —
Avisos

N. 1.217, de março ultimo, pagamento de
100$ a diversos, de alugueis de predios em
julho ultimo :	 •

N. 1.281, de 23 idem, ideal de 1:G105 ideia,
de f)ruccimentos no corrente antro;

N. 1.331, de 26 idem, idern de 7eL142
Companhia de Gim z idem, idem

N. 1.338 idem, idem de 785 iL Samuel Tei-
xeira, de serk iço leito em 1 917

N. 1.331,(le 3") idem, idem de 3785 idem,
idem , idem •

DIARIO DOS TRIBUNAIS,
Ude de Appellação

Sessão de Cantaras Reunidas, em 11 do

abril de 1918

PrdstorNcIA DO SR. DE8E:1OAM (DOR MON-
TENEW-10 — SERVIU DE SEC:Ia:T.11110, tO
Orlicim. E. WATSON CORDEIRO.

Compareceram os Si';. desembagado-
res	 fastos, Pitan ga, Alfonso de Mi-
randa, Celso Guimarães, Nabuco
Abreu, Sá Pereira, Torquato do .Figuei -
vedo, Saraiva Junior, Erancolino Grui-
maraes, Elviro Carrilho, Edmundo Re-
go. Geminiano da Franca e Machado
Guimarães; e o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

idbaoos de deetaraçrio
N. 1.925 2-. • Relator, o Sr. desemhar-

g-ador Miranda: embargantes, Cabral &
Irmão; einleirgado„loão de Souza Ju-
nior. -- J ulgados improce4lent os

N. 1.977 — Ilelator, o Sr. desembar-
gador celso 1.1-uimarães: embarga nt e.
conunendador .José Ferreira Guimarães;
embargado, J. Itouston. — Jul-
gados irni proceder es.

N. 2.063 — Relatar, o Se. desembar-
gador Pitanga: embarganies, ,,Nbrabão
Maluli e outro; embargados, Zaidan &
Cinto:11er. — Julgados improcedentes.

N. 2.2111; 114,1afor, o Sr, dosembar-
gador Miranda; emb.arganto, Francisco
da Rocha Garcia; embargado„Iulio de
Araujo Ribeiro. , •— Julgados improce-
dentes.

Embargos	 aidlidude
N. 1.719 — Relator, o Sr. desembar-

gador Nabuco de Abreu; embargante,
Anui tida M ar i et ta Caetano da Silva:
embargado, Rita Soares Cardoso.
Foram desprezados os embargos.

N. 2.193 — itelator, o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga; embargou( e, Au-
gusto Condido ?eito-mandes !tocha;
bargado, Dieb 5.1o.s .é	 — Foram
desprezados os embargos.

N. 2.220	 Relator, o Sr. des p alhar-
gador Bastos; enibargantes, D. Cruz
& c; ' m  ; embargado, Dr. Guilherme
l'edro Bastos da Sil ya.—Foram despre-
zados os embargos.

N. 2.2 ,13 — Itelalor, o Sr. desembar-
gador Naburo de Abreu; embargauto,
Manoel Machado da Silva; embargado.
Antonio Coelho de Magalhães. — Foram
desprezados os embargos.
• N 2.287 — Pielator. o Sr. dosembar-.
gador T. 'Rastos; embar g antes, Carva-
lho Rocha & Comp.: embargado, South
Amorican Shopping Company. — Foram
desprezados os embargos.

• Embargos rCmeIlidos

N. 2.451 — Relator, o Sr. dosembar-
gatior Nabuco de Abreu; embargante,
capitão de mar e guerra Gabriel Ferrei-
ra da Cruz: embargado, 111'. Antonio
Silverio de Alvarenga, — Foram des-
prezados os embargos. contra o voto dai
4.4r deseretargador Pitanga.
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Primeira Camara, em 11 de abril de 1918

cemr,dree-cruo l Os :Srs. alesembar:ga-
'docas aal Pereira e 'Machado Gnimaraas.

NiO nono° sessão, por falta de 'some-
Ft loaal do juiz'. .	 .

PASSAGENS DE ,\UTO
•

•Embarlos de nallidad.
NS. 753. 1.2.W, 1.368 e 2.11a. —

Sr, descri/bato-odor Affonso de Miranda,

pPellações Uca ig
Ns. 2.623 o 2.315. a:- .Ao Sr. dosenia

agador Sá Pereira.
N. 2.067. — Ao Sr, deaelnbari;adoo

Machado Guimarães:
tm
Embargos	 -

N. 2.101, 2..212, 2.301, 2.3, amos
t 2.231,

exta-reira 12'
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EDITAEr,

Juizo Federal da Primeira Vara
' De	 p" roça, com o 2» .a:o de ires dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal.

da 1 Vara do District') Federal. etc.:
tato saber aos que o presente edital do 1'

praroi, com o prazo do trea dias, virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás i3 horas, no saguão do &ideio do
Supremo Trinnaat Federal, avenida Rio
Branco n. 2•1, o porteiro dos auditorios ha
1142 trazer a puboco prcgào de venda e arre-
tuataçao, a quem mais dér O maior lanço ode-
;tocar, acima da avaliação, os bens moveis que
aO segou), renhorados pela Fazenda Nacional,
no uxecattivo fiscal que move a Josa Maria
Moinhos e existentea, no predio ti. 71 da rua
do Rinchado, a mija iação é a seguinte:
13 cadeiras austriacaa usadas, duas mesas com
pés nle ferro c pedra marmora, um balcão de
madeira com pedra marmore, uni fogão a gaa
n. C 212, uma copa de marmore, um armario
com portas envidraçadas, 1 litros do aniz,
cinco ditos de vermouth franeez, 12 litros de
vinho quinado do . Adriano Ramos Pinto, seis
litros do cognae do Fino Champagne, qua-
trtt garrafas do laraaginha, 11 garrafas do
vinho do Perto do diveraaa marcas, seis
garrafas do aguardente nacional, uma pipa
com paraty, 50 garrafas do cerveja de di-
versa; marcas. Avaliados 03s03 objectos
311$'300, preço pelo qual serão apregoados.

quem nos mesmos quizer lançar devera com-
parecer no dia o hora acima designados. E não
havendo licitantes pelo preço da avaliação,
voltarão os bens inoveis a .2' praça, com o
mesmo interva/lo de tres dias e abatimento
do 10 °/0', si nesta ainda não houver quem os
arremate, irão á 3' praça, com o mesmo in-
tervallo do \troa dias o 23 abatimento do
10 °/s, e, neste caso, serão arrematados pelo
maior preço que for offerecido, soei
hypotheae alguma, seja permittida acçao do
;sanidade, por lesao de qualquer direito, tudo
do aceórdo cose 03 arts. 273 e 283 do decre-
to o. 818 de II tao outubro do 181). E para
tilo chegue ao conhecimento do todoa pa •;sa-
ram-se'este e mais dons do e.gual teor que o
porteiro dos a uditorios publicará e aílixa.rá no
legar do casto:lie, lavrando-se a coto/ottani°
eerti,lão. Dado e Passado nesta Capital Fe-
deral, aos 22 rk; abril do 1918. E eu, Alfredo
P. Barbou, eserivao, o subscrevi. — Paul de
Sou.za Martins,

uiz o de Direito da Provedoria
O Residuos	 —

De ci1aMo , c0:12 o prazo de 90 dias
O De. Eliezer Gerson Taravas, juiz de direi-

to da Provedoria e Residuos, nesta cidade do
Rio do Janairo, etc.:

Faz saber ao; que o prosettto (aditai de cita-
i0, eom o prazo do noventa di:13, Vil`CO1

(MIO 1101iCía tiVerOal, que por Eduardo Alves
Machado, fallaeldo nesta cidade no dia satu
do dezembro lindo, no estado do viuvo, sem
descontentes nem ascendentes, foi legado, em
seu testamento, a cada um dos seus afilhados,
a quantia de quatrocentos mil ra3a, moda.
brasileira, liarea de impostas, einuo se via nas
verba testamentaria do teór seguinte : apeia°
quatrocentas mil réis, a cada um do; afilha-
dos que legalmente se • apresantarem. Todos
os le,r,adOS aqui niCticioilatles S10 coa moeda
brasileira, e livres de impostos', c Gajo iuveu-
tarjo ati processa por estojnizo, sendo Moeu -
imanta do espolio Feanciseo Lopes Ferraa
Sobrinho, por parte de queui foi dirigida a
esto ¡Ui-A) a petiaão do tear seguinte: «Exalo.
Sr .131 . . juiz de direito da Provedoria; Francisco
Lopes Ferraz Sobrinho, inventarianto do; bens
do Eduardo Alvo.; Machado, requer que, junta
ao; autos a cartidao que °Croata:e do testamen-
to seja-lho permittido chamar pOr aviso 1103
amamos aos afilhados do inventariado a sa
habilitaram, no 'ima() de 90 dias, aos legadas
delaadas. O suppticaute Lambem teatiasnen-
toiro o o paazo podido juslifiCa-S0 peto facto
do ser o inventariado primem:a e ser passival
que tenha afilhado em Portugal. Rio, 4-1-uts.

Decutato C. Vificla dos Santos, advogadoa ;
na qual pairai o seguinte despaehot—aJ. Sina
en termos, expadincloaso 03 competcotes adi-
"CIO. Rio, 8-1-018. — E. Tavares.» Assim,
pois. pelo presente edital cita o Chama tola
os afilliados de Eduardo Alves Machado para,
no prazo do 93 dias, a contar da publicação
deste, virem babilitar-se em juiro, com as
rospectivas cor:id0s:5 de baptismo, á percepção
dó; legados com que foram contempholaa,
sob pena de revelia. V.a juizo funeciona
rua Menezes Vieira is. laa., no Officio do'
Forum, e os autos de inventaria correm pelo
cartada do escrivão interino otio este subsere-
ve, á mesma rua n. 1110. E, para que conto
e chegue ao conhecimento da taJos, mandou
passar o presente edital para sor a:lixado tio
legar do costume, extrahindo-se cópia; para
pmairaeao no Dirt yia Oficiei o Jornal do Com-
mercin o ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta ciciado do Rio do Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Doidos
do Itrasii. NOS nove do janeiro do 1918. E eu,
Gaspar Fragoso Wall-amuaram eacrivão
termo, o subscrevia-a Elie.:er Gerson I'arares.
Está conforme. -

• •
Juizo dos Feitos da Fazenda Muni.

cipal
ennitsS30 DE INOVEM() ADMINISTn ‘TIv0

:Mau tiuti:GUARIO.00ES AriluniuDAs A evri-
. CLAES DO JUS110 DO JetZ0 00s FEITOS Da P.1.-•

uma), ii)usiciraa
A cone/fissão abaixa assignada incumbida

pelo Exma. Sr. Dm. Procurador do District°
.Federal, de apurar irregularidade.] de cuja
pratica sao aecusados os 0111Eia03 do justiça

Jaizs, dos Feitos da Fazenda Municipal faz
saber a quanto; tenhatu conhecimento do
presenta edital, que durante o prazo de 11;
dias, a contar desta data, rettelyará no; dias
uteis da; 13 ".7 bocas, na casa n. 12 da
rna do Ihisplcio (I° andar), quaesquer queixas
ou . raclamaç3e.s relativa; a faltas (pie os dites
officiaes hajam praticado no exareieio de suas
Cituet:Ocs. F. para que a noticia chegue ao
conhecimento do todo; passou-se o presente
que sara publicado pela imprensa. Ria do
Janeir.S, 1 da abril de	 Eu, Christiano
do Almeida, CSeriVa9, 110n3ead0 pela cns,

eacaaa),...-Eaaenio de B111'03 Falcão ctd, .
Laf:crita.--Jottiptim	 41141ifra de Lacte'.
—4aconio 1102ii o de Souza Bande.irct 	 .K4

Juizo de Direito da Primelfzi
Cível	 • -NA

De convocai:ao dos credora na fal1,•n:12Va
• Carlos E. Uhle, na rirma a4aixo
O Re. Alfredo de Almoida Russell jiO:

direito da Primeica Vara Cival do Dastricts1
- Vedara!, etc.:

Faz saber (pia por esta juiza o eartorin do •
esciavão que esto subscreve, se processam oa
aldeia de fane:veia de Carlos E. Uble, nos
quaes lhe foi, por esta, dirigida uma; petiçao a
podirulo a eativnearato dos credorea, para su
reunirem Mim do deliberarem sobre a moeu-
data'apreseatacht. Em virtude do que se paa-
aou o prosenta edital, cote o prato de da,
dias, pelo taoc do qual sc eOns ocain 03 credo,
rea da fallencia do Carlos l. Uhlo para so
munirem na sala das. andienciaa deste juizo
no Forum, a roa Maiseaas Vieira numera tente
e eineaenta e dou;, imo dia 'vinte e dons do'
corrente, as Irosa hora;, afim do deliberareis;
sebro'a propasta fia concordata apresentada
pelo falha) Cariaa l. Edite de pagar . cinco j;o:
ecato am daas araitaçaes, sendo Uma do dona
e meio por cento cio Cozo mczas e a outra em
dezoito mates, a coalar da data da homologa
loto, unsa vez passada ema aolg,a la, Ne#1) Pena.

proaedac como fór de direito.
Ia pira constar s; passaram cite e outros do
ioual toar. qiia. :sara") pubittados e aflixados
fôrma da lei. Dado o passado mata cidade do
Rio de Janeiro, aos ciaeo de abril do mil no-
vecentos o doa:oito. E eu, Franalsca Floco
Leal ri bo, escrivão !Merino, o subscrevi.—
.11feada de Almeida Itusiell. (Estt conforme.

rEescrivão interino,—Franciseo Floro Leal
,

•JulZá` -de Dir'' da Terceira Vara
• Civel

Der pra(...a com o prazo de 20 dias
O Dr. José Ovidio %remidas Romeiro, inia

de direito da 3,‘ 'ama Civel neato Distrieto
Federal, etc.:

•Faço Slher aos que este edital 4:13 P praça
dom o prazo de ao dias virem ou dello coube-
ra-minto tenham, eme ando o dito prazo no dia;
O do maio, logo a;itia a andiencia desto
que será ala 13 Naus. o portairo dos auditorias
João Nunes do; fleia, trará a publico prég;lo
da vendai o arremataçao para sor arrematado
par aquele que maior lanço offerecer sobrem.
avaliarão o immovel abaixo menzieaado,
nhoralo co executivo hypothecario, qao An•
tanio Ilapiista da Cansara move o Joaquim An-
tonio Gonaalves e sua mulher e vac ipraça
para a sOltielo do dito executivo hapotliecavio.
a-saber: loto da terreno sito á rua Emoren-
dana semi placa numerica, localizado no lado
par e a comoçar depois do terreno do prado)
de e. 41, achando-se aberto na linha da tas
bem como em parto da linha dos fundoa
achando-se ¡idas lados dividido com zinco on-
didado do quem de direito. Esto lote do term'o'

/3 cortado da frente ao; fundos por uma ruma. a
mia rCeOniuseida peta prefeitura. Esto loto do .

ier. elmo modo do fronte 58%40 por nom do
funJos, Mais on menos, conservando firma.
irregular. Avaliado o dito lote de terreno en
8:00)5010. ¡Assim, convido a todos 03 preten-
dentes á compareceram no referido togar, dia
o hora para rc realizar a praça. E, para que
chegue a noticia a toam mandei passar esto'
e mia dous de ignal tear que serão publica
dos e afixado; na fóruoi da lci. Dado e pa%;•
sa-lo nesta c'dadis da Rio de Janeiro, em 10 do,
abril do 19IR. E eu, Antonio nano 'do Ponta;
Araujo, asar vão Interino, o sebscrev1.-- , Jad4
Omidim Marcomles ~eira: Rio,. 1Í de„.alaal -

1O18.--AntonioJIIIO clr rattt,1 4».22e,"':"	 •

n•••••nn•••,
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Direito da Quinta Vara
Civel

De segundo praça, ,roni, o pro:o de oito
dias e abatimento de dez por cento,
pó-eit. rema . C- arrematação dós bens
pcnhorodos no executivo h ypotheen-

. rio movido pelo London «Hd Brasilion
--Êtink "e outros contra Laccodu Scixal

•(C. Comp., na Rirmo «boi.ro:

fres_ metros e quarenta coutimetros.,ile
largUra. O terreno pertencente ao pre-

L. dio forma clous' tratiesioS, um que é em
parte occupado com -o*corpo'principãl
predio, que mede -na _frente da rua
trinta e dons melros e trinta centime-:_
tros *por seis metrVS e • ,vinte centime-•
tros de . fundos e Outro que se ,ne se-
gue para os fundos com a largura de
vinte e seis. melros e quarenta emiti-
metros a começar na . Iinha latem ai di-
reita pela extensão de trinta e tres me-
tros e oitenta centánetros ate á linha
dos fundos onde confronta com quem de
direito. -A construcção é de pedra, cal o
tijolos. madeiramento de Riga, em bom
estado de conservação, pelo que ao pre-
dio descripto com o terreno apontado
damos o .‘• alor• de trinta e quatro con-
tos de reis (34:000$000). Predio ter-
reo silo á travessa S. Sebastião numero
quarenta e quatro (morro do Castelto)
edificado Y10 alinhamerilo, tendo na fa-
chada duas portas, portadas em frizos,
platibancla e coberto . com telhas de ca-
lha, consistindo as divisões em uma só
loja ladrilhada e forrada, puxado lam-
bem ladrilhado e cio telha vã e área ci-
mentada com cem partimento com W. C.
O predita inede de frente quatro me-
tros e setenta e cinco eentimet ro-t poc
dezeseis metros o sessenta eentonetros
de fundos, puxado com dons metros e
vinte centimetros de comprimento por
Ires metros e vinté—centimetros de ide-
guiar estado de conservação, pelo que ao
predio qual ri' metros e setenta e eine')
eellIllnet I Os de frente por vinte e um
metros e cincoenla O cinco centunetros
de :fundos. A etiliStl'nevil0 e antiga, parte
de pedra e cal e pai te de irontal em re-
gular estado ti econservação, pelo que ao
()redro descriplo com o terreno apon-
tado damos o valor de sete -contos de
reis ('; :000$000). Lote de terreno sito
Inc rua Engenho da Pedra, sem placa nu-
mericaniedindo de frente trinta metros,
igual largura na linha dos fundos e de
extensão cento e vinhf seis metros, con-
frontando pelos lados e fundos com
quem de direito. A este lote de terreno
damos o valor de quatro contos e qui-
nhentos mil reis (4:500) Predio do
sobrado sito á rua Visconde de itaima
numero quatrocentos e dezenove, es-
quina da rua Nery Pinheiro, fazendo o
terreno lambem frente para á rua Af-
fonso Cavalcanti, edificado no alinha-
mento, c.ont terreno ao lado esquerdo,
dividido .da rua por muro e um largo
portão de, madeira, tendo na fachada,
no' pavimento terreo, • Ires portas e no
sobrado Ires janellas de saccada com
grades de ferro, canto em recuo com
unia porta no termo e unia janella do
saccada no sobrado com grade de ferro
e pela face da rua Nery Pinheiro no
pavimento terreo duas janellas de pei-
toril e uma porta e no sobrado duas
janellas de saccada com grades de
ferro e duas de peitoril, platibanda
coberto com telhas franceza.s. Em se-
guimento ao predio existe um grande
galpão coberto com telhas francezas
e uma pequena parte com zinco ondu-
lado, tendo na face da rua Nery Pi-
nheiro doze portas, sendo urna larga,
canto cai recuo, com uma porta e pela,
face da rua Affonso Caválcanti quatro
portas, sendo tres largas e quatro ja-
nellas, lambem com platibanda corrida
seguindo-se ainda um largo portão do
madeira. O predio está dividido na
parte terrea em eScriplorio e o sobrado
em commodos, assoalhados e forrados,es-
falido o solo da parte correspondente ao
galpão, parte calçado com paralellipipe-
uos e parte com lagedos. A construceão
dc -pedra, cal e tijolos- e o galpão com es-
cios	 madeira, fprmand9 andare.§: oi

—
de se acham installados os machlnismog
qui; vamos.-ribaixo descrever .. .O predio
inede • -de frente "- 'nove metros e vinte
l'entimetros; canto 'em rècúe econ.' doit3;
metros e (luarenta C cinco centiMetros
pela rua Nd.), Pinheiro, inchaíndo o
galpão, eincoenta e oito metros -e
tenra centirnetros, canto em reco° corá
110115 e sessenta centimetros e
pela face da. rua Affonso Cavalcanti;
trinta e um metros . e quarenta urdi-
ti'oS, medindo o terreno de frente trin-
ta e sete nichos e enleoenta e seis cea-
timetros, igual largura inc linha dos
fundos que; por sua - vez, faz frente
para a rua Alfonso Cavalcanti, e de ex-
tensão pela esquerda sessenta e dous
metros e setenta e • dous centimetros„
achando-se por esse lado todo abe'to'
em cominai • coin terreno do quem de
direito: * Ao pretiro, galpão e área de
terreno descriptos damos o valor de eco-
to e -s Mie contos (te reis* (120:000$000.1.»
Machinismos moidados no galpão que
se segue ao pr•ellio da rua Visconde de
itaúna numero (juiclrocentos e dezeno-
ve, a saber; dous eneenhoÀ para riw-
deira, francezes, do fabricante Ashery,

.frese contos de reis; dons- engenhos do,
pinho, inglczes, do fabricante Thomaz'
Robinson, quatro contos de reis; um
engenho de pinho, allomão, do fabri- -
cante Eiessling & Companhia, quatro
contos de, reis; um engenho de toras,
allemão, do labricante Kiessling 4, Com-
panhia, seis contos _de reis; um enge-
nho de-toras, inglez, do fabricante Tho- -
non. Rubmsoo, dez contos de réis; *duas
serras circulares, inglezas, do fabri-
cante Il. Rodges. quatro contos de . reis; .
doas serras circulares do fabrica-nte
allemão Ries. sling & „Companhia; qua-

11'0 contos de reis; uma machina de ap-
parelhar (.10 fabricante inglez . Tiro-
mar. llobin.son, quatro, contos de réis;
nina plainnm americana do fabri-
cante, Maes-Whis, tious contos de réis;
Lma machina para moldifeas, do fabri-
cante Thomaz Robinson, dous contos •do
reis; uma garlopa, allemã, do fabricante

iessling & Companti ia, - uni conto e.
quinhentos mil reis; unia 'nutriria para
respigar, alleniã, do fabricante Kiessting •
& Companhia, um conto e quinhentos
mil reis; uma machina para ranhuras.
allemã, do fabricante Kiessling & Com- •
panhia, um conto e quinhentos mil reis; -
uma tupia allemã do fabricante Kies-
sling & Companhia, dous contos de réis;
uma tinha ingfeza do, fabricante Tho- •
maz Robinson. dous contos de reis; uma'
serra de fila, ingteza, do fabricante Tho-
maz Robinson, uni conto e quinhentos
mil reis; unia serra dr fita, allemã, do
fabricante Kiessling & Companhia, -um •
conto e quinhentos mil reis; urna ma-.
chino,- de -furar, allemã, tio fabricante
Eiessling & Companhia, um conto e qui-.
nhentos mil reis; urna machina do fu-
rar ferro de Carlos Conteville, um conto
de reis; unia machina de furar com ba-
dame, do fabricante Thomaz Robinson..
dons contos de reis; sete tornos Parti
madeira, tres contos de reis; urna iria-
china para cabos, do fabricante Eles-
sling & Companhia,- tres contos de reis;
uni guindaste decido), para mover to-
ras Sole Limites, doze contos de réis;
motor a vapor, inglez, de Mars-IIalt.•
dezoito contos de ,réis: um dympind
para luz, de Meus & Companhia, força:
setenta e cinco II. P., dous contos de
reis; um motor para força, Arens
Companhia, tres contos de reis; um li- -
maciço. de- serras de fitas, do fabrianto
Eiessling & Companhia, um conto dek,1
freis: uma machina tico-tico; do
'cante Guilbert t um 'conte e quinhentet)
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Juizo de
1

O Dr. Lniz AlltYllsto de Carvalho e
Mello, juiz de direito da -Quinta Vara Ci-
Nd do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por esto itii7o e car-
torio do escrivão que este subscreve, se

• processam os autos de executivo bvpo-
thecario, em que silo excipientes o ',on-
deio and Ilrazilian Rani,: e outros, e ex-
ecutados Lacerda Seixal & Comp., nos
Linacs. pelos exequontes, 1110/foi dirigi-
da urna petição, pedindo edliaes de se-
gunda praça. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital. COM o prazo de
oito dias e abatimento legal de dez por
e,cnto. fir• lo teor tio qual o porteiro dos
anditorios trará a publico pregão de
N • entla e arrematação, ern segunda pra-
ça deste juizo, no dia doze do corrente
mez de abril, ás doze horas, após a au-
(Belida do estylo, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta
e dous. os bens penhorados no referido
executivo, os quaes constam da avalia-
ção junta aos autos, que é ,do teor se-
guinte: Laudo de avaliação dos bens
que fazem objecto da execueão 11SPolll e-
cada em que é exequente o London and
Brazilian Bank e outros .e executado
Lacerda Seixal & Comp. nos termos e
lórma abaixo: Predio assobradado, sito
á praia do Cajá numero. noventa e oito,
edificado na frente da praia,- tendo na
fachada ires janellas de peitoril e uma
porta, portadas de cantaria, beirada sa-
liente e coberto com telhas de.calba. As.
divisões consistem em commndos para
familia, forrados e assoalhados e depen-
(lendas ladrilhadas, tendo ao fundo
área •cimentada com W. C. e tanque
para lavagens. O preclio mede de fren-
te oito metros e vinte e cinco cen-
timetros - por vinte e dous metros
e setenta centimetros de fundos, me-
dindo o terreno oito , melros e. vinte e
cinco centánetros de frente por trinta
metros de fundos com marinhas que se
lhes seguem. A construcção é de pedra,
cal e tijolos com madeiramento de Riga.
E' bom o estado de conservação, pelo
que ao predio descripto com o terreno
apontado e direito a marinhas damos o
Valor de quatorze contos de reis

- (11:000t1t000). Predio de sobrado silo á
praia do Cajú, de numero noventa e
nove a cento e trez, edificado na frente
da praia, com terreno ao lado esquerdo,
dividido pelas antigas frentes de predios
que abi existiram, onde se notam ainda

.duas portas e quatro janellas, tendo na
fachada, no pavimentb terreo, sete por-
tas, dando uma entrada independente
para o pavimento superior no qual exis-
tem sete janellas, platibanda e coberto
com telhas franeezas. As divisões con-
sistem no pavimento terve° em loja ci-
mentada e forrada, puxado com dous
compartimentos, sendo um com W. C.,
prolongando-se em seguida ao .puxado
urn grande galpão com solo cimentado e
coberto com zinco, e o pavimento supe-
rior em commodos para familia, for-
rados e assoalhados e dependencias
°rilhadas. O predio mede de frente de-
zeseis metros e quarenta centímetros
por, seis . metros e vinte centimetros de
fundos, PirsadO coda quatro metros _e
piJenta't entlineti'os.' de, "comprimento por,
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Inil réis; tres rebolos, esmeril, inglez,
de Thomaz Rohinson, UM conto e qui-
nhentos mil réis; um rebolo de pedra,
Iresentos mil réis; um grande lote do
1ransmissões. polias. maneaes e appare-
lhos sobresalentes para as machinas,
vinte e dons contos de réis. Imporia a
presente avaliação na Quantia total de
tresenlos e quinze contos e oitocentos
mil Féis (313 :800a2 ), que, com o abati-
mento legal de dez por cento, fica re-
duzida a duzentos e oitenta e quatro
contos duzentos e vinte mil r .'!is (réia
281:220$), por quanto vão os Zn tos hena
a esta segunda praça. E. quem os mes-
mos bens quiver ai rematar, deverá
Icomparecee no dia, hora e - local desi-
gnados, afim de ter togar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
nu fiança idonea por ires dias. E, para
ta-Instar, se passarem este e outros de
igual teõr, que serão publicados e affi-
x4idos, na forma da lei. Taelo c passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao pri-
meiro (10 abril de mil novecentos a de-
70110. Eu, Dano Teixeira da Cunha.
escrivão. o subscrevi. — Laiz Anunslo
*I1c Ctoyalho c Mello. (Estava- devida-
mente Ralado.) Está conforme.— O es-
Crivãu, Daeio Tci.eciea da Cunha.	 G

--""— Juizo dá Terceira Pretoriã Civel
pc praça, com pra:o de oito dias r o srjundo

abatimento tle 10 0/0 sobre a avaliarão, para
renda e arreuuttação de magnetos penhora-
dos a Amadeu Ili:ante, na execução que 1hc

• move a companhia Predial c dc Sanra.nc,ito
do Pio de .14neiro, na Pirma abaixo

O De. Alvaro Bittencourt Bei-tont, juiz da
Sa Preteria Civel do District° reitoral:

Faza saber aos que o presente ditai virem
Ceie, por este juizo\e eartorid da escrivão que
este subscreve, move a Companhia Predial e
de Saneamento do Ilio dc Janeiro a execrieão
de sentença de unia acção sumularia contra
Amadeu Dizante, e que deferiu a expedie-io
de editacs tas terceira praça com o prazo o a'çia-
litnentos legaes,. requerida. uul virtude do que.
IA passou o presente edital, pelo teia- do qual
o porteiro dos auditorio trará a publico prégão
de venda c ar,minatação a quem mai:dir e
maior lanço oferecei' acima. da avalação;
com a segunda delucção de doz por cento,
no dia 42 do corrente niez, ás 13 horas,
após a audiencia-dcste juizo, á Praça da Re-
publica ti. 21, os bens penhorados ao doo
executado o descriptos no lauda de avaliação

) junto ao; autos, os quaes se acham no Dopo-
! sito Publico e constituem o lote numero sate-
centos e trinta e oito, a saber:—Dans ma-
guetos marca i,Mielinilioro, do numeros 22.0A
O 8.620, (vinte C dons ntil o eincoenta e oito
mil seiscentos e vinte), avaliados em G035
scis magnotos marca ( . Boselv) de tis. 270.69a.
(duzentos e setenta mil seiscentos e noventa e
dons) ; i93.210 (cento o noventa e tres mil
duzentos e dez) ; (noventa o oito mil
oitocentos o ciricoenta o quatro), 1 n."7.!;34.,
(cento e quarenta o sete mil quinhentos e
cincoenta o quatro; 85.380, (oitenta e cinco
mil tresentos e oitenta) e o sexto o ul-
timo que so declarara invisivel o numero
tem a marca‘: 	 I(.4..e.orpoa ; e IlãO di0S-
CIPs e o n. 219.02i (duzentos e desci:ove

I mil e vinte e quatro), conforme corista
I do conhecimento do deposito re•pectivo, ava-
1 liados ont 1:501S; a avaliação importou no
, total do 2:1005 (dons conta; e cem mil réis).
I Não tendo havido licitante na segunda praça,
1 
vão os ditos bens a esta terce.ra e nitrato,
com o abatimento legal sobrt: a avaliação, por
1:7015 c, caso não haja ain la Feitante por

k
esta quantia serão arrematados por quem
mais oferecer; e quem os quizer arrematar
compareça neste juizo no dia e horas

	.
designados para fazei-o em praça mediante gociantes Leitão, 	 .Companhia,
pagatueuto á vista ou fiança por tres dias; Ferreira Pa ssarello t1: Companiria c Me-
do que para inteira publicidade e fins de di- vedo Ali es, Rodrigues coinpsnilia„
reito, passaram-so este e dons outros de igual afim de assignarern o presente termo dej
teór, que serão publicados e atlixados na contracto, fr 'ara o !fornecimento dos arti-
forma da lei. Rio de Janeiro, 2 de abril do gos abaixo mencionados, de accórdo coto
1018. Eu, Antonio Ciem Calva°, escrevente as . propostas aprontadas pt)loS MeSMO:=
:juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo e acceilas pelo Censento de Compras
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi. (Es- desta repartição em sessão realizada a
lava devidamente soltado). — Dr. Alvaro Bit- dezeseis e approvada pelo senhor mara-
teacoto t Verford.	 ehal ministro da Guerra cru despacho de

iiezenove, exarado a folhas quinze do
Processo da Primeira Secçãb da Dit e-

Juizo da Primeira Pretoria Criminal etoria. de Contabilidade da Guerra, nu-
mero tresentos e trinta e deus, de dezoi-
to, sendo este termo lavrado em obedi-
envia Os ord( . ns do senhor coronel inten-
dente da Guerra, de vinte, I tido do «iez
f indo e sob as seguintes condiçõ'es:

Primeira — Com Leitão, 1 ['mãos â.
Companhia; noventa e seis mil pares de'
meias de algodão, a novecentos ri.-
cada par, no valor total de oitenta e seis
contos e quatrocentos mil réis (tit.;:100$)
com Ferreira Passareho ,S; CompantiM:1
dezoito mil e quatrocentos coberloi ,,,. •
para praças, tendo dous melros de voto- •
primento, um metro e trinta eetailneinms
de largura. com o peso médio de mil e
duzentas granunas e com o minimo
mil rente e ritieuenla gr:m.1111as, a de-
zesete mil e duzentos 1	 cada um,
perfazendo todas a importanein de Ire -
sentos a tlezeseis contos e quatrorentos
oitenta mil réis (i10:-1808), e com Aze-

edo .Alves, Rodrigues a: Companhia:
Ia e . dons mil metros de cretone, para
fronha, a mil trasento s a quarenta réis. •
cada melro. e noventa e 110% e mil ilw-
tros de cretone, para letivr.e, ti dou,idi
seiscentos e noventa réi , . cada lo,•tro,	 -
tudo no valor total de duzentos e no - -
venta a cinco contos setecentos e noventa -a	 Mil reis (295:7908000).

Segunda — 'rodos os artigos con z lan-
tes do . presente "'Ferino de contrario" Se-
rão eonfeceionado g creu prinia
de superior oualidade, obedeeende aos
typos existentes nesta repartição.
vendo ser entregues na saia de entrada,
correndo a despeza da entrega por coma
dos alli glidos negociantes.

Terceira — Os prazos ;.ara a en1re2ft
dos artigos serão: cento a vinte dias. no
maximo, para as meias de algodão e co-‘
berlorqs; de noventa dias, tombei)) en
inaximo, para (odes os cretones; prazos .
a contar da data da appruveção deste
“Tel mo de contracto". 	 •

Quarta — Cada urna das firmas com-
mereiaes Leilão, Irmãos à; Companhia:
Ferreira Par:sinalo 6.; Companhia e Ale-
vedo Alves, ltoticigues (S; Companhia fica
Obrigada a exhibir, res pecticainente. no
acto da assignalura deste "Termo" os
recibos das cauções de seis contos oito-
centos e. vinte mil réis, (0 :820$) dezoito
centos tresentos e vinte e quatro mil réis
(18:3211f) e dezesele contos duzentos o
oitenta e nove mil e quinhentos réis
(17 :289,-;50e), feitas na Directoria de
Contabilidade da Guerra, como garan-
tias da fiel execução deste *termo de
contracto.; cauções avaliadas em ((!z
por cento (10%), sobre o valor lota)
dos artigos que leen] de ser fornecidos
ale a quantia de cineoenta contos de
reis e mais cinco por cerdo (5%) so-
bre o N .alor excedente dessa quantia, de
conformidade com o aviso du minn.b.-
rjo da Guerra. nuincro cento o sessenta
e nove, de vinte e oito de junho de ariil
novecentos e doze, em seu paragrapho
terceiro; !só podendo essas cauções ser
levantadas, depois de terminados 03
(:0111/WOMi SsOS ennlraduaes. As cauções
feitas	 :interiormente á conetirrentia,

(•) Reproduz-se por ter sido publt- para garantiu tias assig,naluras deste
-eatlo comincorreceõet	 • a,. -.•• •a. (termo • de conicaclos	 ign.lerão

De citacilp COm o prazo de dez dias, ao réo
liercolino Cópello

O Dr. Edmundo de Oliveira Figneirado,
juiz da ta Ketoria Criln:nal do District°
Federal, etc.:

Faz saber ao rao Itereolino Cópello que é
feto presente citado para, decorrilo o prazo
de dez dias contados da (lata deste, vir no
imprerogavel prazo de vinte quatro horas,
a este Juizo defender-se no processo que
a Justiça lhe move pela contravenção do
art. 31, §§ 1° e 4 0, ti. I, letra. D. da lei
n. 2 .321 , de au de dezembro de 1910, sob
pena de á sua revelia, subirem os autos á
conclusão para julgamento, ficando outt•ocint
citado para todos os demais termos do pro.
CCSSO até filiai SelltCllça o Sfla execueão,
scientiticando-se que este Juizo frinceiona no
predio á rua Barão do Ladario ii. 30, sendo
as andiencias ás 12 horas. E para constar ao
réo, on a quem possa interes.sar, passarain-se
este e mais dois do egual teór que serão
publicados e affixados tia fiirma da lei. (tio de
Janeiro, 10 de abril de 1918.	 Francisco

. Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi.—
Reatou/o de Oliveira Fitpleiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
•

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

Termo de contracto celebrado pela In-
tendeneta da Guerra com os negoeiatia
les Leilão, Irtnilos ã Comr . anhia, For-
leira Passarello tf; Companhia e Aze-
vedo Alves, Itodrigues (a. Companhia,
para o fornecimento de noventa e seis
mil pares de meias de algodão, dezee.0
mil e quatrocentos cobertores paca
praças; vinte e dous m	 e.il inl.ros de
cerlone, para fronhas e noventa e ;lo-
va mil melros de cretone, para len-
çúcs, entregues nos prazos discrimi-
nados na competente clausula, conta-
dos da data da approvação deste ter-
ei.), de nee;edo com as pro postas apre-
sentadas pelos referidos ilegociantes e
aceeitas pelo Conselho do Compras
desta repartição, ent sessão realizada
a dezeseis, sendo o presente termo de
rentraeto, lavrado em obediencia ao
despacho do senhor marechal ministro
da Guerra, exarado em dezenove, a fo-
lhas euinze do Processo da Primeiea
Secção da 1 rireel riria de Contabilidade
da Guerra, numero tresent os e trino

dous, de dezoito e em virtude das
ordens do sente)) cei !onel intendente
da Guerra. da vinte, tudo do inez de
março rindo (e)
Aos tres (lias do inez, de alwil do atino

rte mil novecentos e dezoito comparece-
ram nesta Intendem:ia da Guerra os nc-
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restituidas, depois de assignado pelas
firmas tontractantes e approvado pelo
senhor marechal ministro da Guerra.

Qmnta — O presente «termo de con:
Iractw, só entrará em execução depois

, de approvado pelo senhor marechal
i ministro da Guerra, conforme as dis-
posições constantes do aviso numero

•cento e vinte e quatro de seis de junho
. do mil novecentos e onze.

Sexta — Para cumprimento do ar-
ligo cento e trinta e um da lei numero
dous mil novecentos e vinte o quatro,
de cinco de janeiro de mil novecentos e
quinze, declara-se que este «termo de
contracto» é feito de accôrdo com a au-
torização contida no artigo terceiro,
lettra j, do regulamento desta Inten-
dendo da Guerra, approvado pelo de-
creto numero onze mil oitocentos e
cincoenta e ires a, de trinta e um do

'dezembro de mil novecentos e quinze,
, observadas as disposições do artigo no-
venta c quatro da lei numero tres mil
duzentos e trinta e dous, de cinco de

'janeiro do mil novecentos e dezesete.
Setima — As despezas com a acquisi-

• ção dos artigos, constantes (leste termo
•de contracto, correrão á conta da verba
— Quatorze — Material — e subconsi-
gnação dezcsete do orçamento do cor,

, rente anuo.
Oitava — Os pagamentos serão effe--

ctuados no Thesouro Nacional á vista
das competentes contas, em Ires vias,
sendo a primeira selada com o selo fixo
pelos fornecedores, de accórdo com as
,leis vigentes, ficando os negociantes
Leitão, Irmãos & Companhia, Ferreira
Passarello ÁS; Companhia e Azevedo Al-
• (Rodrigues & Companhia, obrigados
a pagar, respectivamente, no acto da as-
signatura do presente termo de coo.-
.tracto, as quantias de cento e setenta e
quatro mil reis (1748000), seiscentos e
trinta e quatro mil reis -(6348000), e
quinhentos e noventa e dous mil reis

•'(5928000) em estampilhas do Thesouro
Nacional, correspondentes e proporcio-
naes á importando dos artigos que cada
lirma commereial tem de fornecer.
• Nona — Qualquer dos 'negociantes,
signatarios desta termo de contracto,
que não entrar com o artigo dentro do
prazo estipulado, incorrerá na mulo de
dez por cento no valor total dos artigos
não entregues; si porém o excesso do
prazo for maior de quinze dias, deverá
pagar mais a multa de - vinte por cento;
ficando entendido que em qualquer des-
ses casos, a multa será imposta sem re-
curso algum, salvo caso de força maior,
provado perante o senhor marechal nu-
insiro da Guerra: e o que não tiver en-
trado . com os arti gos quinze dias depois
de expirado aquele ultimo prazo, além
'do pagamento dos vinte por cento, acima
alludiãos, terá rescindido, em sua parte;
o presente termo do contracto, confor-
me estipulam os artigos Oitenta e oito e
oitenta e nove do regulamento annexo
ao decreto numero ires mil cento e no-
venta e tres, de doze de janeiro de mil
oitocentos e noventa e nove.

Decima — São considerados casos de
força maior, para o afeito da clausula
nona: fallencias, incendios, na,ufrogios,
relardaMento do Viagens, greves, revo,
luções e guerras, não se podendo abso-
lutamente comprehender em tacs casos,
o retardamento de entregas por effeito
de rejeição de artigos, nem outra eir,
cumstancia •féra deles, 'conforme deter-
minações contidas no aviso numero du-
zentos e quarenta, de quinze de agosto
de mil novecentos e dez. 	 _ •

Umdecima — Os contractantes sao-
obrigados a apresentar os documentos
karjpr2batorisu da alegaçqo	 Dm!

maior, afim de serem resolvidos os ea-oo
das penalidades das multas pelo Gover-
no, entrando' previamente com a • respe-
ctiva multa, antes da, alegação do caso
de força maior para então ter togar a
sua relevarão, segundo disposições emi-
tidas no artigo cent., e Vinte e nove, da
lei numero tres mil o oitenta e nove, do
oito de janeiro de mil novecentos e de-
zeseis.

E porá clareza e constar, mandou o
senhor ,C oronel intendente da .Guerra la-
vrar o presente termo de contracto, que
assigna com os respectivos negociantes.
E eu, major reformado Afionso Pompi-
lio cia RochVloreira, chefe da quarta di-
visão da Intendencia da Guerra, o sub-
screvi. Sobre dezesete estampilhas do
Thesouro Nacional no valor total de uni
conto e . quatrocentos mil reis (1 :100$),
coladas em Ires grupos de: cento e se-
tenta • e quatro mil réis, o primeiro; seis-
centos e trinta e quatro mil reis, o se-
gundo, e quinhentos e noventa e dous
mil reis, o ultimo, correspondentes e
proporcionaes ás importancias a que
attingem os fornecimentos a serem effe-
ditados, estão a data de lres do mez de
abril do anno de mil novecentos e de-
zoito o a assignatura do coronel Fran-
cisco Mendes de Mornas. Abaixo de cada
um dos grupos das aludidas estampilhas
verificam-se as seguintes assignaluras:
por procuração de Leitão. Irmãos &
Companhia. Pedro Moreira de Souza. —
Ferreiros Passarello & .Companhia.
Azevedo Alves, Rodrigues & Companhia.
Está conforme. Affonso Pomnilio da
Rocha Moreira, major reformado.

Nota . — Deelara-so que os negociantes
Ferreira Passarello & Companhia. Lei-
tãO, Irmãos & Companhia e Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, antes de
assignarem o presente termo de contra-
cto exhibiram os recibos das suas respe-
ctivas cauções, de que trata a clausula
quarta do mesmo documento. — Major
reformado, Affonso l'ompilio da Rocha
Moreira.

INSTITUTOHISTORIC-0
Academia de Altos Estudos

SESSÃO DE CONGREGAÇÃO, EM 6 DE ABRIL,
DE 1918 -

Presidenria do Sr. Dr. Benjamin Fran-
klin Ramiz Gaivão (Vice-Director)
A's 17 horas, presentes na sala de lei-

tura do Instituto Ilistorico e Geogra-
Phico Brasileiro. os Srs. professores:
Drs. Ramiz Gaivão, Basilio *de Magalhães
João Cabral, João de Lyra Tavares, Afra-
nio de Mello Franco, Nuno Pinheiro, Vi-
çoso Jardim, Victor Vianna c M. Fleiuss,
abre-se a sessão.	 •

O Sr Professor-Secretario lê a acta
da sessão anterior, que é, sem discussão,
aPProvada por unanimidade, e propõe
um voto de pezar pelo falecimento do
Professor Dr. João MaximianoFi-
gueiredo, o que é unanimemente- appro-
vado. Em seguida lê o telegramma - do
Prdressor Dr. Barbosa Lima, c ommu-
ideando que, por prohibição medica, não
lhe é possivel assumir a cadeira de So-
ciologia e Moral.	 •

O Sr. Professor Basilio de Magalhães
propõe que seja conferida a regencia
dessa rialeira ao Sr.. Professor Dr. Afra-
nio de Aleito Franco, o qual acccita-flo
meação ew , caracter'•prziãosio.

• •

O Sr. Dr. Viçoso ' Jardim apresenta o
programma da cadeira de • Contabilidade.-
e Escripturação, que foi approvado.

E' depois lido o horario para 1018 e a
Congregação resolvo mandar seja publi-
cado para definitivamente approval-o•
na proxima sessão.

O Sr. Secretario justifica a ausencia
dos Srs. Professores Drs. Araujo
Vianna, Oliveira Santos, Jonalhas Ser-,
rano, Menor de Medeiros, Manoel Gicero;/
Roquette, Pinto, Lauttelino Freire e Ra-,
malho Ortigão

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre-
sidente agradece o comparecimento dos,

. Srs. Professores e levanta a sessão. •
	••••nn•nn•••••n••nn••n•n•nnnn••••n•n••nnn•••nn

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem no Palacio llio Negro o Sr. deputado
Alvaro de Carvalho.

Esteve homem no Palacio do Cadete !)
Sr. Dr. Crisolito do Gusmão, que foi agrade-
cer ao Sr. Presidente da Republica a assicrow-
tora de S. Ex. no acto que o nomeou para
o legar do juiz da 7' . Pretoria Civel do Distri-
CM Federal.	 •

Ao Sr. ministro da Agricultiva, informoii
director do Serviço de Povoamento que, du-
rante o atino de 1017, a Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande manteve os seguintes
nucleos coloniaes: Faxina, Carambehy, Nova
Rabeia, Antonio Ilebouças. Rio eas An as, [tio
Banito, 'ferva,. Rio do Peixe, Rio Urugtray,
llio Capinzal e Savoia.

A população total desses nucleos é de 3.663
pessoas. sendo 1.872 de nacioaalidade brasi-
leira. Verificaram-se 147 nascimentos, 39 ca-..
samentos e 20 obitos.

Existem nessas colonias 160 lotes urbanos
°ocupados, e 1.215 disponiveis; bem corno
1.321 lotes rumos °ocupados e 930 dispo-
niveis.

A arca total do; nucloos attinge
1363.607.060 metros quadrados. O valor da
produccão agricola elevou-se a 1.313:304 e a:
da criação a 680:0765, distribuidos pelos se-
guintes nucleos: • 	 •

Valer	 Valor •
Nmn leos	 da producção da criação

Faxina 	 	 69:4705900 23:7725000 •
arambehy 	  115:0005000 146:1705000
Nova GaEcia 	  203:9575000 50 :0005 J00
A. Rebouças...,	 36:0, 080750050100 12:2T0$009
Rio das Antas 	 	 3:1-465000	 1:4055000

Ilerval 	 	
—

	

30f0005000	 !18895000
Rio do Peixe 	  106 : 8-i9S000	 .130$000
Rio Urugnay 	  239:7425000 193:2305000.
Rio Capinzal 	  200:4 t 85000 :18:V8$000
Savoia 	 -	  187: 821S000 51:6555000

O numero de cabeças de animaes Ó de
9,056, distribuido pelas seguintes especies:
bovino 1.900, equino 898, ovino 48 o sumo
6.210. Os principaes productos agricolas obti-
dos furam : milho 0.900.151 kgs., cereaes di-
versos 488.810 kg;., batata ingleza 391.960
kg;., feijão 343.714 kgs., centeio 270.003
kgs., batata doce 1.934.110 kg;., mandioca
1.211.100 kgs., trigo 30.003 kgs., fructas.
22.719 kgs.

Na ia pagadoria do Tliesonro Nacional pa-
gam-se hoje (11° cila util) as seguintes folhas:,
Meio soldo, montepio civil da guerra e molitez,
Tio civil da marinha.
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- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Me teorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synops0 do t,011190
On2 todo o Brasil ao meio dia de Greenivich (9 horas no Rio do Janeiro), no dia 10 de abril de 1918.

Zona Norte-0 tempo está incerto no Maranhão, Ceará, Parahyba e Bahia, bom 1103 outros Estados, Choveu esta manhã, em 111-iiwa
- L. Luiz. Foram observadas hontem algumas chuvas fracas. A temperatura em geral auginentn. Zona Centro-O tempo está em geral

incerto; máo em Pirapora, Leopoldina e Campos. As chuvas fortes acompanhadas de trovoadas foram limitem geraes. Choveu em uni grande,
numero de localidades dos Estados de Minas e ílio do Janeiro, esta manhã. A temperatura tevo uni (lenido acentuado. Zona Sul-Poucas
informações temos desta zona. O tempo está bom no sul do Rio Grande; incerto nos outros listados. :A temperatura continuou a declinar em
S. Paulo, augmentando, porém, em Santa Catliarina, Paraná e Rio Grande. Tem cabido chuvas em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina.
A maior temperatura de hontem, 36 00;em Pão de Assacar; a menor, 130,-ri S. Victoria c Passo Fundo. Previno do tempo para o
Bistricto Federal: - Tempo-incerto e máo á tardinha e á noite com chuvas ainda copiosas (1); melhoras possiveis ao correr do dia (3).
Temperatura -noite mais fria (1); ligeira ascenção durante o dia (3). Ventos-quadrantes sul o oeste á noite (1); normaes durante o dia (3)a
Nota-As previsões para o periodo 4 h-16 h não toem gráo de segurança devido aa pessiew serviço telegraphico.
olnervações meteOrologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenwich (0 horas no Rio de Janeiro), no dia 10 de .abril de 1018

r•	 (Resumo do Boletim . organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia 01,2evações da vespera.

Estações

... ,

•
a 	 -ra,a ai

- E.....
d

Temperatura
do ar Vento

o-..-)c..,
o
""
o
c'S
77,

Estado do
mar

Estado
do tempo e
pheilomenos

diversos

,

,...:,	 o
c.) ad. „a, -
2, I

E cfia,),A, a. aa„.., 
a

-
Direeçao

ca
,s.

.LuizS 	 a 	 do Maranhão. .. 757.7 21.5 4.5 Calma O	 10 Ilha°. .	 (e. manhã).
Barra do Corda (X)...
Fortalezii 	 58.1 27.0 0.0 SE 2	 6 - . (o. manha).
Quixeramobim 	 59.1 28.0 0.0 E 3 8 - .
Natal (X) 	
Parahyba 	 50.1 28.0 0.0 SE • a 7 - . (o. mania).
Ilude 	 59.3 21.0 1.0 Calma O 1 Espelhado. 1. (ti.	 manhã).
Pão de Assuarar 	 59.4 27.0 0.0 SE 5 .
Aracajú 	 61.2 27.5 0.5 Calma o 5	 - :.
Bahia 	 60.3 28.0 2.0 SE 1 O 'franquia°. . (o.	 manhã)-
Cactité 	 59.0 22.0 1.0 SE 4 .	 7 - . (o.	 manhã).
januaria 	 50.1 24.0 -2.0 Calma O 10 - .
Belo Horizonte 	 50.7 21.0 -1.0 Calma O 10 - .	 (c. manhã).
Theophilo Ottoniil.,) 	 59.3 25.9 -1.0 .NE 1 3 - ;, n.(o'n.b. m)
Uberaba 	 	 •ohi 60.7 20.0 0.0 N 3 10 *	 - .
Caxambá 	   61.9 17.0 -1.0 NW 2 10 - . (c. manhã).
Goyaz	 •	 *0",(X)
Santa Luzia 	
Coyabá (X) 	
Corumbá (X) 	 	 •

57.0 22.0 3.0 E

•---

2 G
•

-

Victoria 	 - 00.3 98.0 -1.0 Calma O O Chão. 1.
Capital Federal 	 63.9 23.7 -1.2 •	 • NW 2 10,Tranquillo. 1. (ill.c, manh).
Campos 	 61.6 25.0 -2.0 Calma O 10 •	 - I.	 r.
Friburgo  .
Petropolis 	

1.8	 f ;
61.4

40.0
17.5

-2.0
-3.0

Calma
W	 •

O
2

10
10

-
-

1.
.	 •

Rezende 	 63.5 22.0 2.0 NE 1 10 - 1. (ch. manhã).
Cabo Frio 	 03.1 21.0 -2.0 SW 4. 10 Chão. - 1..
Theresopolis (X) 	
S. Paulo (X) 	 • 
Santos 	 .	 62.0 93.0 -1.0 SW 2 10 Vagas. M. c. (i. mau).
Paranaguá (X) 	 .
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	 ..
Lages (X) 	 •
Porto Alegre.	 (X)... :.
Bruguayatia(X) 	 -...
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

-
, ,

nn••••••••••••••n•••ffir
•

Estado do eito : em decitAas de Géo encoberto -O, total' lente limpo; 10, to almente encoberto. Estado do Tempo: lb, bom; i,
m, má°. Phonomeuos diversos : e, chuva; no, neve; us. nevoa secca; n; nevoeiro denso; ui, nevoeiro teime .

'
 sa, saraiva; Aze, geada ;

tr, trovoada com relampago; . trovões; relatnpagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeres indicativos da força do vento, referem-3e á
Escala Lleaufort, de O calma a 12 tufam. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar? á gravidade normal.
Ob :e	 incteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida 	 dia 10 4s 7 htras e as tempera-

.	 •	 turas foram observadas no dia O ás 21 horas 	

.

Nota (X) Não veia telegrarniva..



Estações *4
V., ?á e
G. o

P., E
e

Temperatura
do ar Vento

O á
›

Ce3tr

e.
C 3'

1

'.3
Direcção	 :`:..).,ara,

_
S. I,. do Maranhao... 757.71 28.0 6.5 NE .	 3
Barra do Corda (X).

1

Fortaleza (X) 	
Quixeramobiva (X)..
Natal (X) 	
Parallyba. 	 59.6 28.0 0.0 Calma O
Recife 	 59.7 30.0 -1.0 4
Pão de Assucar 	 62.4 27.0 0.0 3
A raca j	 	 61.5 27.9 0.4 E 3
Bahia. 	 60.3 27.0 -1.0 2
Caetité (X) 	
Januaria 	
Bailo Horizonte 	

58.4
61.2

23.0
21.0

1.0
0.0

Calma
SE •

Theophilo 0110w. 50.7 26.0 1.0 Calma O
Uberaba 	 60.2 20.0 0.0 NE 3
Caxambú 	  61.9 17.0 0.0 E 2
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 57.6 20.0 -2.0
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 61.3 25.0 -3.0 S 2
Capital Federal. 	 62.4 21.4 -2.3 Calma O
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	

62.6
61.8
62.6

23.0
18.0
16.5

-2.0
-1.0
-1.0

SW
Calma
Calma

'
o
O

P,ezende 	 .	 • -- 20.0 -2.0 Calma O
Cabo Frio 	 67.6 23.0 -1.0 E
Thercsopolis 	 62.3 16.0 -1.0 2
S. Paulo 	
Santos 	

62.1
63.0

17.0
21.0

-1.0
1.0

SE
Calma o

Paranaguá (X) 	
Curtyba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Talontevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

cá .0 C.)

1. - 9.3 22.0 2.5 C. ain. pni.

1. (n. manhã). 20.0 22.0
B. 33.0 23.0

35.0 20.0 - li. pni.
J. (e. manhã). 29.6 23.0 4.3
M.chs. (e.n.m.) 30.0 22.0 0.5 C. ara. pai.

33.0 18.0 T. r. pm.
1. (c. manhã). 25.0 17.0 6.0 C. t. pm.
1. (nt. manhã.) 30.0 10.0 -	 R. pm. mis. arra pm.
1. 26.0 19.0 0.1 Chs. 1. pai.

(chs.manhã). 23.0 16.0 41.1 C. ant.

1. 28.0

20.5

13.0

22.5

12.0 Chs. pus,

M. 24.4 2J.0 6.0 C. am. pro •
C. de manhã. 20.0 21.0 23.0 C. am. pm.

21.0 17.0 0.2C. pus.
I. (c. manha
I. (e. manhã).

10.5
23.0

15.5
18.0

6.2 , C. am.
5.5iC. am. pin„

I. 27.0 22.0 7.0 1 C. pin.
1. (c. manhã). 18.0 16.0 8.5 1 C. pm .

• 23.5 14.5 0.5 1 111s. am.
28.0 20.0 2.2 C. pus.

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phelsomenos

diversos

Temperatura
do ar

g
.at

Estado do tampa
plrenomeiiO4
diversos

5
e

4 -

7 Tranquillo.
10 Pols. vagas.
10
10
10
10
10 Chão.
10

6
5 G rds vagas.

8 'franquia).

1 -
4 Chão.
4	 ___
5	 -
7 Chão.

5
8
9

10

04
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bieeermria de Meteorologia e Astronomia - Saroude Nloteorolocia e phvsica do Globo - GoteUm do tempo - Synopse do tempo em

too o Brasil' ao 1/2 dia de Greanwich (9 lis. no Rio de Jatieiro no dia- 41 de abril de 1018.
Zona norte Com raras excepções o tempo mantem-se hired). Pequenas prempitaçõds foram observadas hontem em S. Luiz e

titracajú. Não recebemos varios despachos do Maranhão e do Ceara. zona centro - O tempo cmtinna incerto e nulo cru todas as reziões
¡tia zona; as chuvas foram gera,es, tendo sido mais abundantes na parte central de Minas. A pressão subiu, principalmente no Estado do Rio
onde a temperatura soffreu maior declinio. Zona sul - Não recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos o noso serviço dos Estados
do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande. Em S. Paulo o tempo apresenta-se bom, conservando-se a temperatura estavel. Choveu ligei-
ramente houtem á tarde cm Ribeirão Preto, Faxina, Santos e 'guapo. A maior temperatura de hontem, 35.0 em Pão de Assucar; a
{menor, 14.5 em S. J. Evangalista e S. Paulo. Nota - Tendo faltado todo o serviço meteorologico do estrangeiro e a maior parte do
nacional, o observatorio deixa de emittir as'previsaes habituaea.

obseavadies metcorologicas effectuadas simultaneamente ao if2, dia do Greonivich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de abril de
11918.  (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
InnwrT

Observações do dia
	

Observações da vespera,

Estado do céo: ern decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, Lota incuto encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto ;
1111, máo Phenomenos diversos: o, chuva; no, nevo; us, tievoa socca; n, nevoeiro denso; n t, nevoeiro temia; s a, saraiva; ge, geadas;
ta', trovoada coma relawpago; t, trovões; ir, relampagos; c›, orvalho; N.>, ventania.

Os numeras indicatiyos da força do vento referem-se á 1:einala Relufort (13 O clama a 12 t uno. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações nacteirologins realizadas 3111 al;uns postos da Co.pital Voleral, Nata: A chuva

'foi medida no dia 11 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

5 Maxima

Pedregulho 	  	 5.0 23.0
•Engenho de Dentro 	 0. 3 23.0
iPonha 	
horto Florestal. 	

1, .2 25.3

Lagba Rodrigo de Freitas 	 9.8 25.0
Jacarépkuiá 	  

Postos

Minima

Postos

ltapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	
Cascadura (11. N. S. das Ddres

Temperaturas
extremas

I
Maxima	 Alitsinaa

	

23.7
	

20.0

	

25.0
	

20.9

	

22.0
	

20.0

	

24.6
	

20.9

Temperaturas
extremas

20.2

20.0

20,1 4.5

0.3
Á.

Noa,r) Não vein telegrammaa



43 1/32
5580

51-1G
25256
35833

2230)0

810,5093

8335900

870$053

1935000

1(.13503)

1835030,

1855500

805300

836$000

4305003

- 
Minas S. Jeronymo v/c. 30 dias, 	 7O313o

do Jannit*o, ii de abril de 1918.- A. Si-
inonstn, syndico.

Secretaria da Camara Syntlica/ do (tio
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Na Directoria do Serviço de Povoamento,
na Ministerio da Agricultura, ha procura do
150 trabalhadores, de quaosquer nacionalida-
des, para serviços de mineração e de lavoura,
na fazenda de Garandella, estação do Itio
Acima, da Estrada do Ferro Central, no Es-
tado de Minas Urus.

03 salarios variam do 35300 a tiS, sem ali-
mentação, sendo os pagamentos realizadas
mensalmente. O dia do trabalho é do dez ho-
ras.

O Serviço de Povoamento facilita os tran-
liortes gratuitos até á fueilia

Os intcreg,atlos eneontrat .ào, diariamente,
no Corpo de Segurança Publica, uni futiccio-
»ario ((na ali permanece de meio dia à. urna
hora da tarde, afim dc prestar as informações
a quem pretender erscamitihar-se para o in-
terior. Igualmente, de 11 horas às qqatro /21-
ras da /arte, na lotendoucia de immitzraoo,
ii Ministerio da Agricultura, obterao os pre-
tendentes os e.,clarceinientos d.: que neee:sii-
tarem, com a maior brevidade passivel e gra-
tuita Mente.

Companhia de Loter/as Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premias da 214 loteria do plano 352,-823
extracçar) do anuo de 10/8, realizada em 11
de abril do 1948, em beneficio das institui-
ções mencionadas tio art. 31, § 42, lettra 5 e
art. 33, da lei ii. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910. o em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 10(1, na Procurador:a
Geral da Fazenda Publica.

	

08.131 	 	 sEnag

	

21. 481 	 	 --sosO10

	

57.527 	 	 2oa ;Ni')

	

o7.Vkt 	 	 se,Q.:oo

	

1. 38 	 	 noS 100

	

"5 75t3 	 	 505000

	

51.217 	 	 2 )0 ;000

	

( .51.0 	 	 505000

	

77.385 	 	 503000

	

20.804 	 	 605'01

	

41.107 	 •	 503300

	

08.210 	 	 503E0

	

32.862 	 	 605010

	

393 	 	 Nosn00

	

81.311 	 	 505020

	

37.336	  	 503000

	

12.502 	 	 5n133

	

71.333 	 	 1005030

	

43.581 	 	 1: eorma

	

31..400 	 	 10 ,511110

	

81.533 	 	 601r00

	

4.5Oo	  	 lonsooJ

•
31 .432 	 	 :-5:3s0!)0

	art.no4	 	 101500o

	

93.159 	 	 508000

	

59.517 	 	 10(1;000

	

...> se, 	 	 206;000

	

11.711 	 	 5 )5 >A

	

20.561 	 	 505000

	

86.:108 	 	 ¡amuo

	

• 1 83-) 	 	 105000

	

524.02'4	  	 :.oloOt1

	

41.k18 	 	 303000

	

84.333 	 	 2 : O lo,;000

	

,29.90t3 	 	 t:11ín00
;000

	33.516	 	 2004009

	

10.481 	 	 5./3)00

	

01.457 	 	 10'5 )1)0

	

21.463 	 	 335010

	

31.803 	 	 /*,0 -,900

	

70.031 	 	 10.); ))0

	

.27 'i(10 	 	 i0O0

	

17,733 	 	 /;9,3900

	

73.382 	 	 00,,) ;001)

	

7.003 	 	 1Ui000

	

14.210 	 	 100 COO

	

81.120 	 •	 GO5U0O

10.073 	 505000
81.62/ 	 2015000
5 2)0 	 15:005000

28.218 	 1:0005000
2 . '570 	 505000

41.770 	 1)15903
41.712 	 511010
18 438 	 S'309
0.324 	 n 	 O

47.017 	 313000
2) 501 	 1:11 A10
8O.711 	 1035000
76 .4. 70 	 59 000
47.233 	 535:)00
77.101 	 5031.03
2-3.514 	 1015O00
72.470 	 100 (130
73.127 	 10)3:,00
3 . 1.538 	 5isotill
10.263 	  50;000

Approximaçdes
5.1() e	 5.211 	 • 1005000

81.332 e 81.31 	 505000

Derma
5.101 a	 32) 	 293000

81.331 a 81.310 	

Centenas

4.0wc,

-
n.o! a	 5.203.. 	 35090

81.331 a 84.40).	 .	 	 25030

Todos 03 iltitUel'OS tOrM:113 : 103 Cm O Icem
15000.

O fical do Govornoda União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director a54ist3nto, Antonio Olytitho
dos Santos Pires vioe-presi lente.- O escri-
vão, Firmino de Cautuaria.

PARTE COMERCIAL

Camn.ra syndical,

Cioa4o ovricIat Do cauto e suma AIETA I.LICA

	90 d/v	 -A' vista

Sobre I.on:lros 	 "	 13 3'32
Sobre Paris 	  ..	 G71
Sobre llantburgo. 	
Sobre Rara. . 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Nova Vork 	
1,1b. esterlina em moeda
Sobro lincrtos Aires (peso papel)...
Sobro ilespanha ;peseta) 	
Sobra ~anda (florim) 	
Apoliees gemes iniodas•	
A padreS geraes de 1:0035, 5
Apolices Estralas de Ferro 	
A pol ices Com pra tu issos do The so tt ro

mudas 	
Apoliees Compromissos do Th-.

souro, 1:0003, 5 % nom 	
Apo/ices CompromÉssos do na-

sal:ri", 1t0315,	 %, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1900, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de t003, nom 	
Apal/ces do emprestimo municipal

do 1911, port 	
Apolices	 cinprestimo municipal

de 1917, port 	
Apolices municipacs de Nitheroy;

1005, 5 °/., port 	
Apolices Minas tieraes,1:003.5, ii

nom 	

	

Apouca Rio do Janeiro, 5005, G % 	
nonn....., 	

Apol ices Rio do Janeiro, 1005, 4 %."
port 	 	 965300

Companhia Loterias Nacionacs do
llrasit 	  ..	 115750

Companhia Terras o Colonização..; 	 1:2550J
Companhia Transporte e Carrua-

gens, riam 	 o	 57$000,,
Companhia Transporto e Carrua-

gons, port 	 ,e.	 C75004:
Com panhia E. do F. F. Brasileiras

(Ilis.de Sul Mineira) 	 	 615030
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Rahia e/50 */. 	 	 925030:
Companhia ' Tecidos Alliança 	 	 4975o0):
Delnntures da Companhia Tecidos.

Santo Aleis() 	 	 1725330j
Drb-p.t ,tres da Companhia Antar-

Uca Paulista. ., 	 -..	 20750301

Venlas a prazo

290 e •+ Of) Companhia E. de P. r..4
Ilnisileiras (Flède Sul Mineira),
vo'c. 30 dias.

330 Co i'panhia Estrada de Furo o

-A Camara S'yoclical dos Corretores dé. Fun-
dos Páblicos da Capital Federal, em so.sslo do
hoje, resolveu admittir á negociação o raspe-
ct-ivti cotação olicial na llolsa as acções ao
portador da Companhia Manufactora de Ta-
ninos e Anilinas, em numero de 1.503, do va-
lor nominal dc 200'3 cada uma, integralizadas,
de os. 1 a 1.591, representativas do seu ca-
pital social de 330:5005300.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
eh:vados ton esenaplar das acções o demais
documentos legues.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 11 dc abril do /918. - 4. Simonsen.

RENDAS PUBLICAS
Recebudoria do District° Federal

Ronda arrecadada de 1 a 10
de abril do 1918 	 	 1.939:1003172

arJecada.la em 11 de
abril de 1018 	 	 • 214:71552:.5

• 2.153:8345308

Em igual penado de 1017...• 1.407:4015298

Aifandega do Rio de Janeiro

ints DZ ABRIS

RenJa arrecadada e a 11:,'

	

E ri ouro)	

	

tua papei 	
	
	 4
....4

Total. 	

Renda arrecadada Cle 1 a if
do cormoto	
	

2.501:01158G7
Em igual pedalo de 1017... 	 1.195:857581Cr

Difforene,a 'a maior em i918.4 1305:1675033
•

015)3a '

144:2655803
133:3725315

277:8375918
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MARIO OFFICIAE
	

Abia	 191-g

,IVIARCAS REGISTRADAS

N. 1.317
Certifico que por despache da Junta Com.;

morda! em sessao de vinte cinco de março
ultimo foi transferida Socie late Anon3•nia,
Fiação, Tecelagem o Estamparia 'piranga
Jafet a marca «Flor do ldrazil», registrada na
Junta Commercial do S. Paulo s-ob numero
mil trezentos e dezesete por Muni Jafet
Irmãos, do quem é successora. Eu João Ily-
gano de Araujo, primeiro (inicial desta junta
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 8 de abril de 1018.— Isidoro
Campos, "director, sobre duas estanapilhasafe-
deraes no valor total de 15100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cammercial).

N. 3.3a3
Ceriifico que a marca de tintas «Fix» de A:

Salgado Lencart, regis rada na Junta Com-
marcial do S. Paulo sob numero Ires mil tre-
zentos e noventa e cinco, foi depositada nesta
junta em sete do março do corrente armo com
um exemplar do DiaTiO (Vicia daquelle Es-
tado em -que salda publicada. Eu João lav-
ai:10 do Araujo, primeiro official desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 8 de abril de 1918.— Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
dera.e.s no valor total de 15100. (Ao lado o
carimbo da Junta Commereial).

N. 3.307
Cortifico que a marca figura de um ele-

phanto para bebidas, de Victorino Ferreira
da Costa, resistrada na Junta Commercial do
S. Paulo sob numere tres mil tresentos o no-
venta e sete, foi depositada nesta junta ent
sete de março ultimo com um exemplar do
Diario 01ficial daquelle Estado em que sabia
publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, pri-
meiro (inicial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril de 1918.—Isidoro Campos,
director, (sobre duas estampilhas frideraes no
valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

s----4
N. 3.308

Certifico que a marca de preparado para
limpar chapaos «R Ideal», em rotulo com di-
zeres, de Alfredo de Camargo, registrada na
Junta Cominercial de S. Paulo sob numero
tres mil trezeutos e noventa Q oito, foi depo-
sitada nesta junta em sete de março ultimo
com um exemplar do DiarioOfliciccl daquello
'Estado em que sahin publicado. Eu, João Ily-
raino do Araujo, primeiro oficial desta Junta
o escrevi.	 •

Secretaria da, Junta Commnrcial da Capital
Federal, 8 de abril de 1018.--fsilorn Campos,
director, (sobra duas estampilhas foderaes no
valor total de 1510)). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Comerciai.)

N. 3.309
Certifico que a marca de tintas aGran,lo

Fabrica de Tintas e Vernizes Bel ga Baila
Flor», em rotulo com dizeres o a 'figura do
uni beija fior, de Pascal .Baronbeid, regis-
trada na Junta Cominercial do S. Paulo. sob
numero tres mil trezentos e noventa e nove,
foi depositada nesta Junta em onze de março
ultimo, com um exemplar do Diario 011icial
daquelle Estado em que saldu publicada. Eu,
João llygino de AI:aujo, primeiro oficial desta
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commeraial da Capital
Federal, 8 de abril de 1918.--Isidoro Campos,
director (sobro duas estampilhas federaes no
valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

N. 3.402
Certifico que a marca de subonetes «Rita»,

de Peregrini & Comp.. registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero tres
mil quatrocentos o dons, foi depositada nesta
junta em quatorze de março ultimo com , uni
exemplar do Diario Official daquelle Estado,
em que sala] publicada. Eu João Ilygino do
Araujo, 1° (inicial desta junta o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril de 1018.—Isidoro Campos,
direotor (sobro duas estampilhas federaes no
valor total de 1$.100). (Ao lado estava o ca-
rimba da Junta Commercial).

N. 3.403
Certifico que a marca de farinha do -Milho

«Condor». em rotulo com dizeres, da So-
ciedado Anonyma Amideria Paulista, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sab
o numero tres mil quatrocentos e Cose foi de-
positada nesta junta em sete de março ul-
timo com ,um exemplar do Diario 01ficial
(laqueia) Estado em que sahiu publicada. Eu,
João llygino de Araujo, 10 oficial desta junta
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de abril do 1918.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas
federaes no valor total de 15100). (Ao lado
estava o.carimbq da Junta Comercial).

N. 3.495
Certifico que a marca do pecfumariaaa

representando uni vidro de formato ori-
ginal, de Emito liame!, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero tres mil
qustrocentos o cinco, foi depositada nesta
Junta em sete de março ultimo com um exem-
plar do Dia rio daquello Estado em que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino do Araujo,
primeiro oficial desta Junta escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril do 1018.—Isidoro Campos,
director, (sobre duas estampilhas federaes no
valoe total de 15100). Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Comi-ureia'.

•

—
N. 3.400

.Certifico que a marca de preparado pilar-
ma fieuticoaAmpoulas Antiquinticasn de Antão
de Paula Souza, registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo sob numero tres mil quatro-
centos e seis, foi depositada nesta Junta em
sete de março ultimo coma um exemplar do
Diario daquolle Estado em que sabia
publicada. Eu, João llygino de Araujo, pri-
meiro oficial desta Junta escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 do abril de 1918.—Isidoro Cornpos,
director, (sobro duas estampilhas federaes no
valor total do 15100). Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.

N. 3.107
Certifico que a marca de artigos para ho-

mens e crianças «Camisaria Coutiança» de J.
Abreu & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero Ices mil qua-
trocentos e sete, foi depositada nesta junta
em sete de março ultimo comi um exemplar
do Piano O/ficha daauelle Isstado em que.
sahicm publicada: Eu, Jaão de Araujo,
1° oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril de 1018.—Isidoro Campos,
director, sobre duas estampilhas foderaes no
valor total de 15!00. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Counnercial.).

CERTIFICADOS

Ns. l 317 o 318

Certifico que as marcas ((luas.) Criador para
sal e para arame farpado, ein rotulos com di-
zeres, de Custodio da, Costa Pereira. registra-
das na Junta Commercial de Minas Geraes sob
numeros tezentos e dezesete e trezentos e de-
ZOito, foram depositadas nesta Junta em sete
de março ultimmoin unt exemplar do ;líbias
neraes, em que sahiram publicadas. João
llygino de Araujo, primeiro official desta, junta,
escrevi. Secretaria da. Junta Commercaal da,
Capital Fe.deral, 8 de abril de 1018.-1's/dopo
Campos, director, sobre duas estampilhas fede-
raos no valor total de 15100. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Connuercial),

1
3P3	

-•
Certifico que a marca de sal «Estrella», on

rotulo e o -desenho do enna astral/a, do Ale-
xandre Campos Si Compauhia, registrada na
Jrinta, Commercial de Minas Gemes, sob nu-
mar° trezento3 o dezenove, foi depositada
nesta junta. em sato de março ultimo com um
axemplar do Minas Geraes. ein que sabia pu-
blicada. Eu, João liygino de Araujo, primeiro
efficial desta ,j unta escrevi. Secretaria da Junta.
Commercial dt Capital Federal, 8 de abril-do
la18.—Isidoro Campos, director, sobre dua,s
estampilhas federaes no valor total de 15100.
(Ao lado estava. o carimbo da Junta Cominar-
ciai).

N. 3.409
Certifico que a marca do rendas «A. Cea-

ranse». em rotulo com a figura do uma mu-
lher a fazer renda, de Irmãos Funcia dr Comp.,
rezistra.da na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero troa mil quatrocentos e novo, foi
depositada nesta junta em sete do março ula
timo com um exemplar do Diario Ofileiat da,-
(aleite Estado em que Saha' publicada. Eu,
João Hygino de Araujo, 10 oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commeerial da Capital
Federal, 8 do abril do 1918.-f-Isalóaa Campos,
director, Sobre duas estampilhas federaes no
valor total de 15100. (Ao lado estava o ca-
rimbo da 'Junta Commereial.)

N. 3Á11	
•

Cedi fico que a marca de preparado pirar-
mumifico Cecropina, em rotulo com dizeresa.
de Frederico Strang, registrada na Junta.
Commercial do S. Paulo sob numero tres mil
quatrocentos e onze, foi depositada nesta
Junta cm goto de março ultimo com um exem-
plar dó Dia rio daquelle Estado ein que
saldu publicada. Eu, João Ilygino de Araujog
primeiro oficial desta junta, escrevi. 	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril-do 1918.—Isidoro Campos, a
director, sobre duas estampilhas foderaes
valor total de 15100. , (Ao lado estava o cá::
rimbo da Junta Commercial). .

N. 3.412
Certifico que a marca do calçados em ro-:i

tulo com a figura de um indio, de Martim
_Pontes dz Comp., registrad,a. na Junta. Coma

N. 3.393
Certifico que a marca de artigos de confei-

'tarja «A Pafflicaa», de Raphael. Buongermino,
registrada na Junta Commercial de P. Paulo
sob numero Ires mil tresentos e noventa e seis,
foi depositada nesta junta em sete de março
ultimo com um exemplar do Diario Official
daquelle Estado em que sabiu publicada, Eu
João Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta escrevi.

Secretaria dá Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril do 4918.—Isidoro Campos,
director, sobro duas estampilhas federaes
valor total de Moo). (Ao lado estava o ca-
rimbq0a,, 11unta•Commorcialk.
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moreia) de S. Paulo sob numero três mil qua-
trocentos e doze, foi depositada nesta junta
em si-de de março ultimo com um exe.mplae
do Diario daquello Estado em que
saltai publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
primetro °incitai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril de 1018. —1:idoro eivam,
director, sobro duas estampilhas federaes no
valor total de 15100. (Ao lado estava o ca-

. rimbo da Junta Counnercial).

Ns. 3.413, 3.415•0
Cert'fico que as marcas de sal e sabão

oTrunfo ,i, em rotulo com o desenho de uma
carta de Jogar e dizeres: ode arame farpado.;
etc.»: cOnça,) em rotulo com o desenho do
uma onça, c de arame farpado, cimento,
alvdiale. anil, ctc., 'Javali», em rõtato com a
figura de mu javali, de João Jorge, Figueiredo
tC: Comp., registradas na Junta. Commercial
de S. Paulo sob numeroa tres mil qUatrOJen-
203 e troze. Ires mil qua:racenCy; e quinze e
tres mil e quatrocento;o dezo.sei g , foram de-.
positadas nesta jun! a em 18 de março ultimo
com um exemplar do fli,:ri‘) Oficia/ daqueilo
EVatio, em que sabirant publica la-4. Eu, Joio
llygino de Ara ttjo,	 oficial desta junta, o

,CSereVi:
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 8 do abril de Isidoro Come
pos, diraeter Nobse ditas e.itanipifflas leciones
:tosolor to!al de 1$1U0. .(Ao lado cava O ca-
rimbo da Junta COMDY.‘.reial).

. N. 3.41't
' Certifico que a' marca dc prepara lo para
dentes allootholina Castiaeloaei, em rotulo
COM dizeres, de Ce3naido s- enstiglione, regis-
trada na Junta." ,l;hm ato reial de S. Paulo sob
tumida) Ires ialle?eintroeentos e quatorze,
foi ..depositada.OWsta junta 'em IS de março
ultimo com uni exemplar do' Pátrio
daquelle Estalo, em que sanl publicada.
Eu, Joio llyginode Araujo, 1° olicial desta
janta. o escrevi. 	 *

Secretaria da Junta CrImmern-d da Capital
Federal, 8 de abril de 9 .8. —fsidoro Campos,
director. (Sobre duas estampilhas fideraes ao
vaiar total de 1St01. (Ao IwICeStaVa o ea-

•rimbo da Junta Commercial).
—

N. 3.417
Certifico que a marca dc e»xatl)e:, picare-

tas, macha 103, etc. oflogre ,atam rotulo coara
! figura de unoinlio, da Companhia Meca:doa.
'e Initiortadora de S. Pauto. registrada
'Junta Commereial de S. Paulo sol; n, tres AI tI

•quatrocentos e dezesote, foi depo-iitala nesta
junta em dezoito de março ultimo com um
e Nernpiar do Lhano	 daquelle Estado
em que saldo publicada. Eu, João itygino
de Araujo, pritadro °ilidal desta junta,

cierevi.
, Serrotaria da Junta Commercial da Capitai
Federal, 8 de abril do Ia/S.—Isidoro Campos,

; directo:, sobre duas estampilhas federaes no
valor total de tSt0). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.)

N. 3.418
Certifico que a marca de Lunparinas ((Uni-

versal», em rotulo com dizeres o o desenho
(te um globo, de AE'reda Carlon, registrada
na. Junta Commercial de S. Paulo sob numero
tres mil quatrocentos e dezoito, tal depositada.
nesta junta em &nata de niareo ultimo com
tini excniplar do Dierio Official daquelle Es-
tado cm que sahin publicada. Eu, .140 ily-
gino do Araujo, primeiro alteai desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Cm/meneai da Capital
Federal, 8 do abrd de 1978. —Isidoro Campos,

• director, sobre duas estampilhas federaes no
valor total de 1S100. (Ao lado estava o ca-

,ritulto da Junta_Cornmercial.1_;

N. 3.410
Certifico que , a marca de azeite de oliva

«El Pinche .), em rotulo com a figura de um
cosinbeiro, de Grauado S: Brandão, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob numero
tres quatrocentos e dezenove, foi ilepositada
nesta Junta cru dezoito de março ultimo com
um exemplar do Diar'o Oficiei daquelle Es-
tado cm que. SWti publicada. Eu, Joao Ily-
gino de Araujo, primeiro (inicial desta Junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de abril de1918.—Isidoro Campos,
director, sobre duas estampilhas federan no
valor total de 15100. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

N. 3.420	 . •
Certifico que a marca de azeite doce, em

rotulo, com baleia-luras e as figuras sitoboli-
eas de uma mulher tendo nane° um ramo
de oliveira e a de uni doo-tordo, de. Eratelli
Domani, regiatrada na Junta Commercial de
S.- Paulo, sob :minero tre-, mil quatrocentos e
vinte, foi , depositada nesta—Pinta ern dezoito
de tuarço ultimo com um exemplar do Wario
Offtei«1 daquelle Estado em :pie sabia publi-
cada. Eu. Jos() Ilygi»o de Arauja; primeiro
olicial desta Junta, o es.:revi.

- Secretaria da Junta. Commorcial da Capital
Felerai, 8 de Miei! de 1018.-18;d‘vo Cempos,
director, sabre duas estampilhas fe lemas no
valor teta( de 1S1OJ. (Ao laio estava o• ca-
r.mho da tonta Commoreld).—

------ • !j
N..e.421

Certifico roi . a. marca de preparado pliar-J
Illaeettiieu lenidas Pretas . Totticas c Estorna-
caes, em retido cot» diz^res e a cabeça do
nu Irai; de cada ladb, de J . de Camargo
Mendes, registra (a na: Junta Commeceiat
S. Paulo sob numero tetas mil quatrocentos e
vinte tiro, foi depositada nesta junta em de-
zbito de ma rço n ittium comi um exemplar do
DZario Officiat (Lu-lucile Estado Viu
publicada . Eu, Jo-to Ilygino de Araujo, p:i-
meiro oflicil desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 8 de abril do 1J18.— Isidoro Campos,
director, sobre duas estampilhas fedexaes
valor total do 1.5100. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Coututercial)..

• 't

N. 3.aeã
Certifico qu ma marca de artigos de auto-

moveis ()arar atesto!, de Atroas() Natacci,
registrada na Junta Comine/anal de S. Paulo
sob unmero tres mil quatrocentos c eineoenta
e cinco, foi deposita-ta nesta junta em pri-
meiro do corrente com um exemplar do
Dietrio daquelle Estado em que sabin
publicada. Eu, João Hygiao de 'Araujo, pri-
meiro ()Melai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Comntercial da Capitai
Federal, 8 de abril de 1918.—Iseloro C(Impos,
director, sobre duas estatepithas federaes no
valor total de 151)0. (Ao lado estava o ca-
rimbo da iluda Com mereial).

N. 3.thi •
Cert'fico que a marca de presuntos e bacon

Dia Branco, em rotulo com dizeres e o de-
senho do unia estrella, de Cafalli ça: Seaciota,
registrada na Junta Conuuereial de S. Paulo
sob numero tresmil quatrocentos o eincoenta
e seis, foi depeeitada nesta junta em primeiro
de abril corrente com uru exemplar do Dia rio
Oficial tiagnelte Estado em que saleta publi-
ca ta . Eu, João Uniu° de Araujo, primeiro
oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 8 cie abril de 118. —Isidoro Campos,
director, sabre duas estampilhas fdlcraes no
valor falai de 15a10. (Ao tad() estava 0 Ca-
trimbo da Justa Como/creia/h,: 	 — •- -••n•ns--	 -

EDITAES E AVISOS k.
Junta, Elettbral	 Itecurfflog

Da ordem do Sr. Dl'. director geral, faço
publico, i para sciencia dos interessados, que,
no dia do corrente , rroe.eder-se-ha respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos pred.o3
seguintes: •

nua Czmpo,: Saltes ti . 01. ás 14 Itrwa4.
JOSU ViCalite tu. 86 ás 11 horas e .10 s

minutos.
Secretaria. da Directoria Geral de Situdo,

Publica, em 10 de abril do 1918.-0 secretario:
Pr. A. Zuntith.

Ministerio da Fazenda
coem° 'pe accxres taSc.ves bas (mouro .; ou,

CCIX ;ui()

De ordem do Si'. Dr. presidente. faeo publico, j
para coa/meia/mito uos interassados, que se re-
aliam hoje, 12 do corrente, esto 1/2 horas dal
manhã, no 1.yeen de Ateias o 1 t3icios. as p ' -,
vos oraes fraratez d) concurso acittia,1
sendo chamados 03 segundes cantil-Iates;

Tareio efferttra
Oscar Barbosa. Lago M.iretziofni.
Pery Alves dos Santos.
Feitio Moreira de Metwzea. 	 •
layionneu El a Mós Feritaide;.
miro lorba

nonato de Castro Lima.
Thoinaz Joaquim Tavares.
Nestor Jose de Alattos.

•sessão DE 8 DE atm os 1918
Dt escutes. na sala das audienciaa do 'Juizo'.

Federal da Primeira Vara, es Srs. Dr. juiz
feJerat Dant Martins presidente, procurador
geral do District°, Mforaes Sarmento, e juiz.
federal substituto em exercido, Benjamin/ Au--
t«ne.4 de Oliveira Filho, abriu-se a sess10 ás
14 t.Ora.s , sendo depois de relatado e discutido
o unito recurso recebido, proferida a seguinte; .

Decisão
• N. 22a — Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 Recorrente, Manoel José de Araujo:

A Junta Eleitoral -de Decursos, depois do,
visto . c devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, cosuoi»antla, •
incluir o recorrente no alistamento de eleito-
res, por isso que das diversas pecas do pro-
cesso consta ser ellettaturat do Estado do Itio -
de Janc.iro e a prova da qualidade de cidadtio •
brasileiro, do que trata a decisão recorri-la, •
só é exigida aor alistando nascido iui estran-
geiro, seguudo. art. 5, 2 letra d.

Distticto Federal, 8 tie	 .11,a
Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sarmento.

1:?u,;(unint Antuite.s de O'iveira	 •O
escrivão da Junta, Alfredo P. Ba)'bosa.

Ininisterlo da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

\Vatter Carlos .de Magalhães Frookel.
Sala. do concurso, 12 - do abril de. I91S.

João nutres Dias Pessoa, secretario.
ia" •

Caixa de Amortização
Paço publico que, toudo-s',: extraviado a t

aplico da divida publica interna fundada, doi
.valor nominal de 5305, st. 10.338, do em-
prostimo de 1808, rt resgatado, juro animal(
de' oSi., ouro, pertencente a Porfirio Martins
de Castro, portuguez, casado, vao ser expe-
dido novo titulo si, dentro do prazo de quttize
dias, não houver reclamação em contrario.
Caixa de. Amortização, 4 de abril de iU.W.--- n )
inspector, Jo(to 4indollitto Cagnve,400"-",4.44
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, Caixa de Amortizaaão
Nati publico que, tendo se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro do 5 Vo, papel , do N'alor
nominal de 1:0035, is. 317.105, pertencente
a Jayme dos Santos Ilalfekl, advogado, sol-
teiro, brasileiro, vae ser expedido novo ti-
tulo se, dentro no prazo de cinco dias, não
bouver reclamação Qin contrario.

Caixa de Amortização, 8 do abril de 1018.
—0 inspector, João Lindolpho da Camara.,

7
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:0003, n. 381.3:8, unifor-
Mizada., juro de 5 %, papel, pertencente a
Maria Mesquita •dos Santos, casada com Adol-
pho Ferreira dos Santos e Canina de Mesquita
Bastos Pinheiro, valva, brasileiros, vae ser
expedido novo titulo se, dentro do prazo de
cinco dias, nio houver reclamação em contra-
rio.

Caixa da Amortização, 11 de abril de 1018.
O inspector, João Lindolpho Camara.

Alfandega do -Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector faço publica a

scauinte sentença:
• Da leitura destes papais se evidencia que,
em 20 do mez de fevereiro ultimo, o ajudante
de guarda-mór Sr. Armiaal Nanes pires,
acompanhado pelos otliciaes aduaneiros Luiz
Josa'da França Sobrinho e Romualdo José de
Freitas e marinheiro Timotheo José de Lima,
quando fiscalizava a sabida dos passageiros
do vapor francez Garonna, encontrou °ceai-

• tos sob as vestes de um indivíduo, que pre-
tendia desembarcar e depois se evadiu, qua-
tro pequenos pacotes conton lo bolsas do prata
e brincos de ouro.

Lavrado o auto regulamentar, intimon-se
cm seguida, por edital de 15 dias, o dono da
mercadoria a vir allegar o que julgasse a bens
de seus interesses.

Esgotado esse prazo sem que se tivesse
qualquer pessoa apresentado a reclamar, fel
lavrado o termo de perempção de folha 3, e
depois designados dons escripturarias, para
procederem á pecessaria cla.ssificaçao e ava-
liação.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, nos termos do art. 639,

Si 3, da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandegas, a apprehensão roiam flagrante en-
calada:
„Julgo a mesma procedente.

Intime-se e liquido-se, adjudicandrase. afinal
o predileto ao apprehensor ajudante de
guarda-mar Sr. Annibal Nunes Pires e aos
seus auxiliares officiáes aduaneiros Luiz José
da França Sobrinho e Ilomualdo José de
Freitas e marinheiro Timotheo José de Lima,
deduzidos os 50 % indicados no art. 121 da
lei ri. 2.021, de 5 de janeiro do 1915, revi-
gorado pelo art. 188 da vigente lei de orça-
mento.

Cumpra-se.
Alfandega, ai de aura de 1018. — Luiz

VOSSiO Brighto.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de abril

de 4018. — J. de Birros Junior, 30 °seri-
piurario..	 »

Altanaena do Rio na Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

tDITAL DE PRÉVIO AVISO, CO31 O PRASO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas.
nos-volumes abaixo mencionados no caso de

_serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as

rotiral-as no prazo do trinta cliasaa contar
,desta data, sob. pena de, findo esp. sua)

DIAMO OFFICIAL

vendidas por sua conta, noa termos do ti-
tulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidaçao das
Leis das Alfandegas ., sem que lhes fique o di-
reito de allegar contra os atreitas dessa venda.

A.ES DO PORTO

Armazon interno n. 5
Manifesto n.'803, (cabotagem) -- PJCC f —

uma caixa is. 203. (pertencente á. carga do
vapor americano I•ucaüan de Nova York),
vinda de Santos no vapor americano Iotcaa,
em 3 de setembro de 1017.

Manifesto n. 555 — Engenho San relia,
contra marca Santa Luzia — Aracaja— trinta.
e sete chapas som numeras; sois caixas nu-
meras 1, 40 a 42, 44, 45 ; tres engradados
ris. 53, 46 e 255 (manifestou sem numeração),
constgna.das a Sabino Ribeiro & Comp.

G : Nove amarrados de caixas (manifestou
engradados) mis. 7.561 a 7.572, consignados
á ordem ; Lucas : 'ires barricas ris. 1 a 3
(não constam do manifesto) ; Quadrilonga
PATC°—Buenos Aires : Duas barricas sem na-
moros (não constam) ; PASCO—Montevidéo
Cinco caixas sem nemeroa (não constam)
Sem marca : Vinte e nove tambores sem mi-
maras (não constam), vindos de Nova York
no vapor inglez Anádia, em 13 do setembro
de 1017.

Manifesto n. 570—MCC : Una caixa n. 103,
(em transito para Pernambuco), consognada a
Manoel Colaço & Comp., vinda de Bilbao no
vapor hespanhol Leoa XIII, em 21 de se-
tembro de 1917.

Manifesto is. 438--AFC : Uma caixa n.
consignada á ordem, vinda de Nova York na
vapor sueco Fuger, descarregado, em Santos.
por engano, o ahi reembareada no vapor ia-
glaz Anglia, entrado neste porto em 21 do
setombro de 1017.

Annuenz iaterno
Manifesto ri. 172—Casa Sucena : Uma caixa

ii. 2 (rear‘ogada e avariada), consignada a
J. P. de Souza & Comp., vinda de Nova York
no vapor noruaguez Jethon, em G de agosto
do P.)17.

àlanifeesto n. 717---CF : Unia barrica som
numero (avariada), (não consta do manifesto),
vinda do Nova York no vapor norueguee Times,
ens 28 de novembro do 1017.

Armazein interno a. 17
Manifesto n. 633 — Ali : Unia caixa nu-

mero 1.387, consignada. a A. Trindade Faria;
XVK : Seis caixas iss. 1 a 6, consignadas. a
ordem, vindas do Nova Vork no vapor iuglez
Vaairi, em 1 de outubro de 1017.

Manifesto n. 610 --e AlIC : Uma caixa nu-
mero 21.889 (tilo consta do manifesto) ; C,
Saott TerdussOn — Sant03 : Unia caixa n. 656
(não consta) ca. Dons engradados -(mani-
testou garrafões). ns. 2.603 e 2.611, consi-
gnados á Companhia Cervejaria Brahma
\\TC : Vinte e cinco barris ns. i a 25, cousi-

aliadas á ordens ; 2d3 contra marca Rio
Uma caixa sem numero (não consta do mani-
festo), vindas do Nova York no vaPor sueco
ea,rya, em 7 de outubro do 1017.

Alfandega do Ria de Janeiro, 11 de abril
de 1018. — O ajudante do inspector, Cartas
Proença Gomes.

• -
Ministerio da Marinha -
Inspectoria de Machinas

De ordem 'do Sr. vice-almirante ins-
pector de Machinas, acham-se abertas
as inscripções de candidatos ao concureo
para preenchimento -de (lu vagas exis-
tentes no quadro dos mecanicoa navaea

24 classe, a contar desta data até o dia
30 do corernte issez, devendo os concur-
rentes se habilitarem de accôrdo com o
art. 26 do regulamento para o Corpo de
Engenheiros Machinistas Novaes, de que
trata o decreto n. 7.009, de 9 de julho
de 1908, e instrucções approvadas peles
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 1908

dc) 27 de outubro de 1914_	 -	 _

Abril de 1018

03 demais eselarecimentoS serão . kiã)
dos nesta Inspetoria, nos dias uteis,
11 ás 10 horas.

Inspectoria de Machina% ,1 do abril diS.
1918. — Henrique Felix dos Santos, caa
pilão de mar e guerra engenheiro ma-1
criinista, sub-inspector.

Capitania do Porto
Da ordens do Sr. capitão do porto, previno'

aoa senhores arraas das embarcações do tra-
fego do porto e de pesca, que nao é mais per-
mittida a passagem pelos carmes catre as for-
talezas de S. João e Lago. Os infractores do
presente edital ficarão sujeitos (is penas da lei.

Capitania do Porto da Capital Federal e Es-
tado do Pifo de Janeiro, 11 dc abril de 1918.—
José Francisco Co.dho, pelo secretario.

Wleammea

Escola Naval
De ordens do Sr. contra-ahniradte, di-

rector, previno aos interesSados que no dia
16 haverá nesta eseala exames para aju-
dante de machinista e machinista da marinha.
mercante. Os candidatos deverão traaer cana
03 documentos neeessarios a caderneta de ma-
tricula.

Haverá combina° em Itacurus-ai no dia 15
cai correspondencia, com o trem das 6 horas
o 5 minutos da central.

Escola Naval, 3 de abril de 1018.-0 sub
socretario,	 de Araujo e Silva.

Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

CONCUIM ILNCIA PARA O ACABAMENTO
sias ornas CA ALA DIREITA DO QUARTEL'
iiaarnar, no EXERCITO •
De ordens do Sr. diractor do ene,

libaria, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra Pin
aviso n. 26, de 6 do mez corrente, de-.
claro aberta a concurrencia
para a terminação das obras de cons-
trucção da ala direita do Quartel Ge-
neral cio Exercito; á rua Dr. João Ri-
cardo, conforme o projecto e as aspe-
eilleaeõeS que poderão ser examina-
das e estudadas paios coneurrentes,
durante as horas de expediente, na la
divisão de3ta directoria, .onde Lambem
serão dados • quaesquer outros esclare-
cimentos.

sss propostas. para estes trabalhos se-
rão entregues no gabinete desta inesa
usa directoria, ás 13 horits do dia 4 dá
maio futuro, em • duaa Vias- escriplaS
CM papel que não exceda . de Oin,33
lx0m,22, dentro do envolucro fechado;
datadas e assignadas e com a . indicação
da resideneia ou escriptorio do propo-
isente, sem emendas, nem ) razruas
qualquer outro defeito que dê logar
duvida;, devidamente sanada a l a via,
e deverão conter as •eelaraçõe3
guindes:' prazo maximo da duração das
obras, preço pelo qual serão cilas exe-
cutadas, escripto por extenso e em ala
f,e'arr nosl ,odeo de . sujeitar-se	 concoriasu-

lie pagamento estipulado.
pelo Governo.

:Xs propostas serão acompanhadas dos,
seguintes documentos: a) guia do dea
poeito de 5:000$, em moeda corrente,:
feito 'mia Contabilidade da, Guerra para:
garantia da assignatura do contractoe
b) provando estar o concorrente em dia:
com os pagamentos dos impostos fea
deraes e municipaes ou outros quaesa
quer a que caleja sujeito; c) contraeta
social ,ou carta profissional e, quanda
tratar-se de sociedade anonyma, estas
cila conatituida legalmente nos termos,
do decreto n. 431, de 4 de julho dca
W91 . d) provando haver dado: bani
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desempenho a obras publicas ou quaes-
guer outras de vulto.

Deve a concorrente ainda declarar
por eseripto ; o) respeitar as condições
atchnieas e administrativas, subordi-
faar-se nos trabalhos ás plantas, dose-
olios e natureza das construcções e sti-
;ieilar-se ás verificagões e exames prd-
ados de todo . o material empregado: b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 Ça
Wobro a imporiancia em que o valor do
centrado exceder de 50:000$, aldm do
deposito do 5:0O0, acima referido.
. O proponente apresentará fiador ido-
neo que em documento habil se respon-
sabilize pelo pagamento do quaesquer
multas devidas e Pela execução alas
Oras, quando não puder elle propo-
nente coneluti-as, ou recusar-se a isso.

Q concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publieos o deposito
inicial de 5:000$, se deixar de assignar
o contracto no prazo de oito dias 'a con-
tar daquelle em que for publicada DO
'Mario Official a notificação da accei-
tação da sua proposta.

No caso do ig'ualdado de preço entro
'duas ou mais propostas, será preferida
a do coneur ec til e que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimen-
to o, si ainda os preços menores forem
iguaes. a daquelle que se propuzer a
executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
OfteaSião da abertura das propostas
qualquer coneurrente, não deixará de
ser tomada cm consideração a que liou-
:ver elle apresentado.

A idoneidade dos eoneurrentes será
j IllAfula á vista dos documentos apre-

- ae»lados antes da abertura 'das pro-
postas. sendo :aberta ~ente as daquel-
les que foreiii julgados Moncos.

Os conciarenles poderão tomar c0-
iinecimento na 1 a divisão 'desta dire-
Ctoria das bases formuladas para o cen-
trado a realizar-se. concernentes ás
eaandições para a fiscalização das obras

• o sua execução.
•. As obras contentadas deve'rão ficar

eoncluidas no maximo até 31 de, dezem-
bro do corrente rumo.

O Governo reserva para si o direitd
annullar a concurrencia caso os pre-

ços das propostas apresentadas sejam
superiores aos que forem previamente
*declarados por occasião da abertura das
propostas.

Directoria de Engenharia: Rio de Ja-
neiro, 8 de abril de 1918. -, Tenente-
coronel Ilalpnundo Arthur de ,l'oscod-
Ca'llos, chefe do gabinete.

• Quarto Grupo de Artilharia de Costa.
De ordem do Sr. major commandante faço

publico que, até dez dias após a presente
data, se recebem propostas, na secretaria deste
corpo, para o fornecimento de (2.000) dons
mil litros de petroloo relinadgeom densidade
variando entre 1,11 e 1,12, os quaes devem
ser entregues no Forte de Copacabana (paga-
men I,o á. vista).

Quartel no Forte de Coatacabana, 6 de abril
de 1918.- Alcides de Aládonça Lima Filho,
1 u-tenente secretario interino.

!.-Ministerio da Viação e Obras •.	 .
-	 Publicas

aa . Directoria Geral dos Correios .•
c Ficam intimados a comparecer á l a secção
r da Sub-Directoria de Contabilidade da Divo-
etoria Geral dos Correios, no prazo de trinta

, dias, afim do recolherem as importancias pe-
las quaes foram responsabilizados, Os seguin-

f
tes ex-funccionarios: Antonio Joaquim Pereira,

-Ox-estafeta da ilha, do Governador, Multado

pela portaria ir. 247/3. de 3 de março de 19J9,
7$ (sete mil réis) Camillo Daniel de Souza,
ca-servente de 2' classe, responsabilizado pe-
las de ris. 982, 981, 983 e 980, todas de 15 de
agosto de 1912, respectivamente em 505, 1.03$,
100$ c 201$, total 431$ (qualrocentos e cru-
vomita e quatro mil réis) ; Francisco José dos
Santos Weeneck, ex-pradpicante de i a classe,
responsabilizado pelas de lis. 783, 1.507 e
1.000, de 17 do maio c3 de outubro de 1913
o 13 de junho de 1015, respectivamente em
200$, 39C 365330, total 2614330 (duzan tos e
sessenta c seis mil tremidos e cincoeitta idás);
Ssivio de Mattos, ex-praticante classe,
responsabilizado pela de* n. 1.121, de 20 do
setembro de 1912, 10$ (dez mil réis) ; Augusto
Theodorico Teixeira, es-praticante, responsa-
bilizado pela de ri. 1.092, de 11 de setembro
de 1012, 20r0o (vinte mil e setecentos téis)
Remido Pimenta Bueiro, ex-praticante, re-
sponsabilizado pela de n. 1.171, de 3 de ou-
tubro de 1912, 295 1'50 (vinte e nove mil qua-
trocen tas e cincoen I a réis) e Oldetnar Barbosa

ex-estafeta, multado pe.la rie nu-
mero 320, de 23 de abril de 1013, em 25$
(vinte e cinco mil réis).

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 do março
de 10(8. -o sub-director, Eugenio Augusto
Wandecli.

,	 t
. Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecei' á I a stteçao da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
ex-praticante de 2 classe desta repartição.
Affonso Augusto do Nascimento, afim de re-
colher aos cofres desta directoria a importam-
eia de fls. 1.150 (mil cento e eincoenta fran-
cos), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria n. 881, do Sr. director geral, de 3 de
junho do 1913, COMO culpado pelo extras io
das cartas com valor declarado, ns. 7.639,
8.027, 8.055 e 7.589, tolas procedentes da
Republica Argentina, sendo as tres primeiras
dirigidas a S. Paulo e a ultima ao Rio Geando
do Sul.

Sob-directoria de Contabilidade Geral dos
Correios, 27 de março de 1018. - O subalire-
ctor, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE da-

sÉGuNoA sdea:ÃO
, De accinalo com 0 . 1° do art. 493 do re-

gulamento postal vigente, fica Marea'10 o
prazo de 10 dias, a contar desta data, para o
praticante de l a classe, desta directoria Oetavio
de Sá Neves da Rocha justificar sua ausencia
da repartiçax), visto estar incurso no art. 455,
n. 8, do citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire•
etoaia do Eapediente. •Rio de Janeiro, 3 de
abril de 1918 •-0 sub-director, Ernesto Lyrio
de Siipeira.

reaponsabilizado pelas do ns. d746/2 o 1.421,a
de 9 de maio e 1.3 de setembro de 1913, respe-
ctivamente pelas importancias de 124500 O
10$, total de 1311;000 (cento o trinta o qua-
tro mil e seiscentos réis). Sub-Directoria •de
Contabilidade da Directoria Coral dos Correios
1 cl t abril de 1018.- O sub-director, Eugenia
Ai,justo Wancleck.

.	 ,
Directoria Geral dos Correios •

Fica intimado a comparecer á 1° secção de
Contabili lado da Directoria Geral dos Cor-
reip.3, no prazo de trinta dias, o ex-prati-
cante de 2a classe desta, directoria, Eduardo
Ilitteneourt Camara, afim de recolher a itn-
portancia de lies. 50.00, por que foi reaponsabl-
Ezado pela portaria ir. 1.665, de 13 de setem-
bro do 1017, como culpado pelo extravio do
registrado it. 37.270, procedente doa Estados
Unidos da America do Norte e que se desti-
nava a Minas Gemes.

Seb-Darectoria- de Contabilidade da Dire-
ctor-ia Geral dos Correios, G de abril do 1918.
-O sub-lieector, Eugenio Augusto Wandeek.n •

Estrada de Ferro Central do Brasil
roNCURRENCR PARA O FORNFEMENTO DE A 1.,4 DE

AÇO PARA A 4" Divisa°
De ordem da directoria, faço publico tom.

áss 12 horas do dia lido proximo mez de maio
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serao recebidas propostas para o for-
necimento do : • ,	 -

Aros de aço sem rebordo
40 diametro interno 61 3/4", externo 68-3.1",

largura C, 1/2". preço maximo de um
'$ 190.00.

36 4iatnetro interno 55 3/4", externo 02 lar,
•largura G 1/2"a .nreço maximo de um

$
15 dia melro internei 10 3/1", externo 53 1/4",

1largura O 1/2"; preço maxilas) de mu
1$ 14:3.00.

35 diametra interne la 3", externo 50 314",
Ide largura 6,1/2", preço maxiino de. uni
,$ 140.00.

8 dia metro interno 37 3/4", externo 41 lídi,
largura 6 1/2", preço maximo dó uni
$ 120.00.
I	 Aros de aço com rebordo

96 diametro interno 61 3/4", externo OS 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 17 i.03.

40 diameteo interno GO 3/1", externo 67 1(1",
largura 3 1/2", preço maximo do em

170.0).
72 diametro interno 533/4.", externo 62 1/4".

largura 5 1/2", preço maximo de una
150.00.

4 diametro interno 4734", externo 51 /4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$,140.0).

50 dia metro interno 46 3/4", externo 53 1,14"„
largura 5 1/2", preço amimo de um
$1130.00.

Aros de aço com rebordo; bitola de Im,G0
120 chamam interno 433/4". externo 50 3/4",

largura 51/2", preço amimo do uni,
$ 125.00.

13 dianteiro interno 373/4", externo 44 4/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 110.00.

16 diametro interno 33 1/2", externo .12 3/4",
largura 5 1/2", preço maxinio dc
8 105.90.

350 diametro interno 32 1/4", externo :38 314",
largura 5 1/2", preço =sinto de nin,
S' 100.00.

80 dia metro interno 297/8", externo 361/2";
largura 3 1/2", preço maxiino de um,
$ 00.00.

140 . diametro interno 20 1/2", externo 3:1 3/4",
-	 largura 5 1/2", preço maximode

$190.00.	 •
110 dianteira interno 22 1/1", esterno 30 3/1",

• largura 5 1/2", praiumaximo cleank1
$	 .

•••••••n••n•

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á I a SN;Ção

cia Sub-Directoria de 'Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importai/cias pelas tines
foram responsabilizados, os seguintes ex-fun-
ceionar:ost Cattlido Francisco das Chagas, 30
offleial,aposentado,respousabilizado pela porta-
ria n. 1.006, de 1.6 de junho de 1911, 7$325
(sete mil quinhentos e vinte e cinco réis):
Mirificar Teixeira Pinto, ex-praticante de 14

classe, responsabilizado pelas de ns. 978, de
19 de junho de 1913, 1.030/1, de 1 de julho
do' mesmo anno, 901 o 1.540, de 6 de junho
e 13 de outubro, ainda do mesmo anuo, re-
spectivamente, pelas importancias do 5$,
305100, 10a e 30$, total 75$100 (setenta e
cinco mil e cem réis) e Francisco Marcondcs
Reinem deMello, nx-praticanto de I a classe.._	 .
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30 diametro interno 21 1/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 70.00.

•Aros de aço sem rebordo, bitola de "00

20 diametro interno 11, 3/1", externo 18 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
3 fãO.CO.

10 diametro interno 39 3/1", externo 46 1/5",
largura G 1/8", preço maximo de uni,
$ âs.00.

20 diamaro interno 38 1/2", externo 15 1/1",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

diametro interno 35 1/2", externo 42 3/1",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 105.00.

diametro interno 33 1/2", externo 10 1/2",
!inanira 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura O 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

140 (Balneia.° interno 31 3/4", externo 371/4",
largura 6 1/2", preço ansiai° de um,
$ 10.00.

Aros de aço com rebordo bitola de lin,00.

, i0 diametro interno 13 3[1", exterdo 50 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 135.00.

, 40 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 120.00.

10 diametro interno 10 3/4", externo 47 111",
largura 5 5/8", preço maxivao de um
$ /15.00.

8 diametro interno 39 3/4", externo 46 1/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 110.00.

12 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 12 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 17)0.00.

20 diametro interno 31 3/4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço maxiino de um
$ 100.00.

diametro interno 35 1/1", externo 42",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 100.00.

, 20 diametro interno 33 1/2", externo 10 1/2",
/amura 5 1/2", preço maximo de um
$ 05.00.

diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ ã.00.

150 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
• largura 3 1/2", preço maxiwo de um

$ 95.00.
•40 diametro interno 2-4.1/2", externo 30 1/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um
75.00.

10 diametro interne 24", externo 30 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
5 fá.00.

diametro interno 23 1/2", externo 301/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$

40 diametro interno 23 1/4", externo 28 1/4",
• largura 5", preço maximo do um

$ 70.00.
,t30 diametro interno 23", externo 28 3/4",

largura 5", preço maximo de um
70.00.

10 diametro interno 223/4", externo 281/4",
largura 5", preço maximo do um
5 03 .00.

40 diametro interno 22 4/2", externo 28 1/1",
largura 5", preço maximo do um
5 65.00.

O diametro interno • 22", .externo 28 1/2",
. largura 5 1/2", preee inuimo_cLum-

diametro interno 21 3,4", externo 28 14",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 6-0.00.

24. diametro interno 21-", externo 27 1,4",
largura 3 1/1", preço niaximo de uni
$ 00.03.	 -

(G Oiametro interno :0 3,4", externo 271/4",
largura 3 1/2", preço maximo do um
$ 60.0).

20 diametro interno 20", externo 23 1/1",
largura 5 1/8", pre.:o maximo de uni

10 diametSri.0ointerno 19 3/4", externa 27".
largura 3 1/1, preço maximo de um
$ 55.00.

36 chametro interno 18 7/8", externo 231,4'',
largura 5", preço ruaxinm do uni

55.CO.
40 dirimetro interno 19", externo 25 3/4",

largura 5 3/8", preço maximo de um

150 diamSet5r5O0ii(kerno 18 3/1", externo 254/4.",
largura 5 1/4", preço maximo de uca
5 33.00.

A. concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a dillbrença, entro dia e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis alues
a contar da data do registro do contracto n
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assig,nadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
afies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005000 préviatnente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo do seis dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivaniente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados Moncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do propo-f
Dentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e /citara das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrenscia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
'o °fibrocimento de uma redução sobre a pro,
pastaLaàs uan.i ta 

No caso de absoluta igualdade entro dua
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeites ao que
consta nas instrucções para o serviço das coa-
currencias.

A estrada reservasse o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e mia/quer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com esle edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 4 de abril de 1918.-0 secretario, Josd
Ricardo d'Atólioacroue.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ODJECTOS

PARA ESCRIPTORIO

(Alteração do edital de fk de abril de 1918)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 18 do corrente mez de abril,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:
111.7C0 tsaTammas de alfinetes do latão em

pacotes de i0J grammas, preço ma-
ximo de kilo 163500.

• 7 apparelhos de brochar com alfinetes
(alicate), preço maximo do una

• 165000.
11 almofadas de camurça para tarimbo.

• de 0ul,12x0 m,16, com caixa de
0 21,20x 0%30, preço maximo do
uma 85500.

fr almofadas de panno para carimbo de
0m,15x "10, preço maximo do
uma 35200.	 go

39 almofadas de camurça:para, carimbo
•de 00,12 x0m,16, preço maximo do
uma 33800.

20 almofadas de camurça para carimbo
de 0m,16x0m,24, preço maximo do
uma 45800.

3 almofadas de camurça para carimbo
de 01°,09x3 01,12, com caixa do
0m,11x02120, preço maximo do
uma 75300.

• almofadas para carimbo de 0°,(5X
x0m,08, preço maximo do uma
35200.

• ahno!adas para carimbo de 0m,16X
x0m,12, preço maximo do uma.
3$8raj.

almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço niaximo do
uma 5500.

15 almotolias pequenas para machtiiiiimas
do escrever, preço maximo do i
25000.

2 alicates para ilhoz, preço maximo do
• uni 195500.

alraanaks Laemmert para 1018, preço
maximo de um 585000.

O borrachas Iluby 221 Eberhard Fa.-
ber, preço maximo de uma 15100.

2 borrachas Mongol em caixa, preço
maximo do caixa 1$00).

O borracha Ruby 101 Eberhard Faber,,
preço =sina° de uma 5700.

96 borrachas com escova «Eberhard Fa-
ber Cometo, preço maximo de uma
15100.

IS borracha circular Eraser, preço ma-
ximo de uma 5800.

48 borrachas E. Faber n. 210, preço
maximo de uma 15700.

3 borrachas para tinta n. 102 Ebe-
rhard Faber (grandes), em caixas;
preço maximo do borracha 5700„,

28 buvard de madeira de 0rn,i0x0m,18,1
preço maximo do um 45200.

30 buvard do metal nicke/ado, preço
maximo do um 45300. .

10 buvard de madeira n. 2 000 p_ç_r
,Aaximo.dc tun 35000:
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ao canivetes de lima folha larga J. Ho-

dgers &Sons, preço maxila') de uni
3SoOtt.

12 canivetes de ditas folhas cabo do
marfim do 0 10,07 J. Eoigers

! Sons, preço maxinto de um ,̀0300.
G canivetes do duas folhas, cabo de

madreperola de 0%07 J. llodgc,es
4X: Sons, preço maximo de uni

50 folhas de cartolina de itr5x0m,73,
63 Mios, preço :iraxim°, folha

3 cotnpouidore.s para machina de im-
priniir bilhetes, systetna G. Gecher,
composição simples, preço maxioto
de um :2'r$00.

3 componidores para maebitia de im-
primir bilhetes, systoina I;, Ceober.

• de ida e volta, preço tratitno
um 24$000.

2 cintel de Kern. n. 5.102, preço ma-
ximo de uni 023900.

G copos para aquarella, pequenos,
preço maximo de um 2$100.

G copos para amiarella, grandes, preço
maximo de um 2500.

09 descanso para seis canelas, preço
maxitno de um 33800..

13 duplo decimetro do marfim, preço
ma-xiuto de um 215500.

O escovas para limpar machinas de
escrever, preço mujam de uma
23100.

6 esquadros de lieurfel	 Esser
ein jogo, preço maxila° do esqua-
dro 263000.

4 esquadros T de madeira do
preço maximo de um 263000.

.3.;00 enveloppes brancos T Miii Nolo-
Mata, marcados, preço maxinio
cento 8$500.

1.100 enveloppos brancos T Min Moio.-
• mata, sem marca, preço masimo

cento 7$900.
200 enveloppes para carta T

mata, mareados, preço maxinto
cento 63500.

300 envelopes do linho td:rane
n. 21 marcados, preço amimo
cento 73300.

300 enveloppes do Inibo «Crane	 Coa,
n. 21 som marca, preço Luaxic°°.
cento 03900.	

t;•:-

901 copiadores de 500 folhas sem indico
• 0,24x0,50, preço maxiino de

um 163300.
2 copia-ores de 509 folhas som indico

28X0',33, preço maximo de
um 03800.

5 copiadores, 500 folhas sem indico
22x0 m ,36, preço maximo, um

12i800.
29 copiadores, 500 folhas sem n indica

0°3,25X0',33, papel japonez, preço
maxiin0 do um ili$WO.

150 copiadores, t;o0 folhas som ind:ce
0 •°,23X0m,28, preço . maximo, um
9$8'10.

G copiadoxs, SOO folhas com indico
0'2,25x0"1,38„ preço masimo, uni
133501.

3 copiadores: 500 folhas sem indico
0",2 x0',:38, preço maxiino, um
12$890.

07 cestas de vime naciona/ para papel,
preço maximo do uma 23700.

cestas de vime para dinheiro do
x de 0n',60X04`,50x0,35 do altura,
• preço 'iraxim° de tuna 2a$809.

11 carimbos de borracha fixo para ca-
derneta kilometrica, preço 'Iraxim()

-~

12

83.3

03

1.10

•.00

5

6.2

3.5

21 esponjas de borracha para zuoniador
0°,09X0m,00xtP2,03, prcro man; 1
mo de nata 55890..•

O buvard dc. madeira de 0P,07x0m,t4,
preço masistio de um 3000.

( CÁ borrachas llaby n. 112 labor, preço
ma sinto do uma $700.

' 48 borrachas para desenho miolo de
pio, preço maximo do uma 4$900.

00 block-notte pautado do 0 m,1 1 x0°1,33,
preço =sinto de uru 2$500.

20 block-notte quadriculado, igual ao
modelo A, preço maximo de um
4$090.

50 canetas de borracha, preço maxila()
de uma 3900.

<i.500 canetas de madeira Perry, preço
mujam de uma $200.

, • 408 canetas Eagle Penei' tS: emp.
preço maximo do uma $300.

CO canetas Ettgle Pencil c Comp.
preço 'iraxim de tuna 3130.

2.12 canetas Eagle Penei' ót Comp. n, 3,
preço ma ximo de unia $190.

42 canetas Eagto Pena St Comp. n. 4,
preço mamam de uma 5550.

G: canetas com puna de vidro, prerZO
maximo de uma /3509.

12 canetas de diversas cimos Faber nu-
mero 275, preço maxitno 'do uma
370 reis.

12 canetas n. 1.310, pum:o maximo
unia 370 róis.

12 canetas n. 7.010, ralam, preço ma-
situo do uma 370 réis,

12 canetas n. 90, Faber, V. S. 11.
preço maximo de tuna 370 réis.

12 canetas n. 7.060, preço mulato do
uma 370 réis.

21 canetas para desenho, preço maximo
de urna 300 réis.

Z1 canetas Faber n. 1, preço maximo
de urna 37U réts.

caixasLdo colchetes Gem, grandes,
preço maximo de caixa 13690.

18 caixas do •colchetcs Cem, pequenos,
preço maxituo de caixa

2'r caixas de colchetes do metal O K
preço maxiMO de caixa 13700.

311 caixas com 72 colchetes para papel_
'limo Sclf Piersing Fastener ns. 40,
42, tká. e 46 (partes iguaes) preço
'animo do caixa 23200.

213 caixas com 72 colchetes para papel
(Under), preço maxiino dc caixa

too.
alo.00t) commt.us para terias (cachet eram-

pon), preço =sinto de milheiro
16$80.

2.400 cadernetas de 100 folhas pautadas de
0 1",10x01°,23, meta etafadcruaçao,
preço maxila° de uma 2320U.

50 cadernetas de . 100 folhas quadri-,
(miadas do tru,1Gx0°1 ,23 capa de
Panno, preço inaximo de uma
23'800.

330 cadernetas do 100 folhas pautadas
de 01°,10x0,1°23 capa de panno,
preço tauxiam do unia 23600.

GO cadernetas de 100 folhas pautadas de
0c°,13x0"1 ,10 erp, de ¡sauim, preço

• maximo de unta -23C0 !).
t00 cadernetas em ti° para, umehinista,

preço toaximo de unia 200.
50 cadernetas de 23 folhas para serviço

de campo mu miadriculas
011 ,00 do 01 ,12x0°1 ,20 capa do
carneira, preço amimo de tuna
33100."

to, cadernetas 'do 50 folhas para ser-
viço de campo com quadricelas
0%003 de 0,12x0l°,20 capa.
carneira, proço mashno de uma
3$100.

155 copiadores dd 500 folhas sem itidien
0°‘,25x0°. ,35, preço ¡iraxim° do
uma 03800.

copiadores do b03 folhas sem indico
-	 0•",25x0T°,10, preç?, m4-iúlto de um

123809.

31 kilos de fio de alpdtio de sois pernU2
preço maximo de kilo 43200.

O kilos de fio de linho grosso pardo na-

09 graminas ,fio do linho fino do ri,-
res nacional, preço masitno de kilo

ickdsoinoa01, preço maximo de kilo 23930. 1. 

- 	I
10 kilos de fio de linho grossa de mires i

nacional, preço maxila° do kilo
43200.

30 kilos de fio de nl,godão de -10 pernas,
•preço maxinto de kilo 43200.

i ra filas para machina do escrever (de :t
cánta), preço ma.sitiro do tuna I
53:200.

25 fitas para maellina de escrever ci-
eólor» preço rnaximo de unia •'•
53200.

1 kilo de fio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 33000.

29 furadores de aço cabo de buxo para
papel, preço inaxitno de um 2$•ai9.

G facas para cortar papel, preço inasi-
nio de uma 153000.

4 vidros de 250 grammas, gotruna ara- j
bica nacional S. Pinto, preço ma-
ximo de vidro 1$-100.

24 vidros de 250 gramaras, goanna ara-
bica ingleza preço
maximo de vidro 33000.

105 vidros gomma arabica iiqiída «C. •
Toiray n. 20, preço !Insano de vi-
dro 3$300.

8 vidros gomma arabica liquida Sardi-
ilha ti, 1, preço maxiuto de vidro •
13400.

.20 vidros de 500 gramaras, gomma ara-
bica ingléza em pti, preço maxinto •
do vidro 43500.

121 vidros gonnua arabica liquida A.
Alaurin, um. 420, preço niaximo,
vidro, 23803.

36 vidros, 500 gramaras Vilma arabiezt
pó franceia, preço. maxila° de

• tiro, 43500.
1 lapis do giz branco, preço !Iraxim° •

de grosa, 3$500.
720 giz encarnado para marcar estaras,

preço maximo do grosa, 43500.
0 grampos para inaoltina do brochr.r

«ltoteltkiss» tr. 1, preço maxila()
milheiro, 03300.

21 xidros de 250 grammas do gornraa •
:«Stickpbast's•»taciottal, preço ma-
• ximo de vidro, 23300.

12 godet do porcellana 0%03, preço rua-
!	 situo de um, 1$400.

godot porcellana	 preço
siam de um, 23500.

godet poreellana 0%075, preço ma-
ximo cle um, 23000.

12 'ndiees de 100 tolhas de .0",17X
• X0',31, capa do patino, preço
! maximo de um, 83000.

2/ ! adices de loa folhas do 021,17X
X0°°,31, capa do papel couro, preço-•
maximo, 7$800.

rdices de 100 folhas de Ot°,22X
x0m,33, capa do papel couro,
preço maximo, um, 53•00.

18 idices do 200 folhas do _0w,25x
x0t°,10, preço maximo do um
113900.

:30 ulices do 100 folias do 0°,20x
÷(0°,30, preço do um, 115100.

33 ¡dicas do 100 folhas de Or°,25x
X0%33, capa de carneira, preço
maximo do um, 53t00.

00 ilhozcs para alicate, preço maxitno
de cento, 23500. 	 • •	 •

04 Japis tinta rosa, preço amimo cio
um, 3680.

91 lt.pis preto inseripçilo dourada'n. 5,
!preço maximo do um, Sms.

21 la•Pis Preto Eherhard Vaber il. 1,á33,
;preço maximo de um, $215.

japis bicolop, preço atixa91). .9111,
•

•

I 2
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' 972 lapis bicolor n. 7.058, preço maximo
de um, $900.

486 lapis verde n. 7.09, preço maxiino
,	 de um, $900.

21 lapis graphito n. 1, preço maxila°
r	 de um, $62).
1 48 lapis graphita n. 3, preço maximo do

,	 .	 um, $620.
1.538 lapis de borracha dons usos, preço
.	 maximo de um, $950.
'380 lapis preto inscripção dourada n. 1,

preço maximo de um. $215.
9.862 Japis preto iuscripção dourada n. 2,
s..	 preço maximo do um, $215.

6 lapis verde Faber n. 8.827, preço
maximo de um. $750.

.s72 lapis tinta «W. Faber Casto!» no-
,	 mero 0.117, preço maximo de uru

c"	 5,3E0.
r 451 lapis alues n. 7.036, preço maximo

de um, $900.
381 lapis encarnados n. 7.057, preço ma-

sinto de um, $900.
210 iapis graphito Faber 111111, preço ma-

ximo de um, $620.
210 lapis tinta Indelible Eberhard Fabor

n. 745, preço maximo de um,
,	 $680.

72 lapis pretos n. 2, Eberhard Faber
n. 242, preço maximo de um,
$215.

300 lapis bicolores W. Faber n. 2.401,
preço maximo de um, $700.

SZ6 lapis azues A. W. u. 2.328, preço

ç 36 la
maxituo de um, $750.
pis encarnados n. 2.327, preço ma-

•l	 ximo do um, $750.
252 lapis graphite Faber n. 2 Il 8, preço

maxitno de um, $620.
132 lapis graphite Faber n. 3 B, prega

¡iraxim° de um $620.
.84 /apis graphite

 um,
	 n. 1 F, preço

1	 maximo de um, 3620.
96 lapis graphite Faber n. 3 F, preço

maximo de um, $620.
80 /apis graphite A. W. Faber Castel

IIB, preço 'iraxim° do um, $620.
6 lapis bicolores Johann Fabor, n. 747,

preço maximo de um, 37e0.
., 54 lapis tinta Venus Ilard n. 162, preço

maximo de um, $680.
r7_00 kilos de lacre encarnado, nacional

n. 8, preço tnaximo do kilo,k.	 4$750.
t„ kilo cio lacre A. Maurin n. 5, preço

i.	maximo de kilo, 145500.
16 livros com 100 folhas do el°222x0°',33,

com indica, preço ma.xuno de um,
55100.

,g livros com 200 folhas de 01°,36 X 0'1,23,
1	 preço naaximo de um, 11$900.
-2 livros com 300 folhas de Ou',40x0t°,20;

ts" preço maximo de um, 143900.

2 molhadores autornaticos com pincel,
preço ninho° de t1111. 155500.

81 molliadorea de porcelfana, com es-
porsia, de "07, preço maximo do
um, 33500.

13 molhadores rotativos de crystal para
estampilha, preço maximo de um,
3$803.

12 molhadores de vidro com espon¡a do
O ss07, preço /iraxim° de hm,
1$00).

6 niolhadoros do poreellana com es-
ponja de 0%09 1 preço ululem de
um, 43500.

5 molluolores de louça para copiador,
preço maximo de uni, 45800.

O machinas de numerar, • marca G,
cinco rodas, preço maxila° de uma,
813.r00.

21 pios nankin marca, dons
de 0'", r e24x0a1 ,096, preço
de iram 115030.

29 vidros nankin liquido Polican, preço
masimo de vidro. 23030.

30 vidros de oleo para machirla de es-
crever, preço ['Milita de vidro,
13200.

4 caixas Johnn Heaths n. 808. preço
inasinio de ca xa, 73500.

57 caixas de 100 pennas Perry n. 420,
preço [iraxim de caixa, 45303.

2 caixas de 103 pennas Peary ri. 2.301,
preço niaximo de caixa, 43'300.

20 caixas de Is() pennas D. ',amoitais
& C.°, n. 508, preço maximo do
caixa, 5$80).

195 caixas de 100 pannaa D. Leonardt
& C.", n. 516, preço maximo de
caixa, 55803.

2 caixas de 100 perimas D. Lec,nardt
& C.", o. 503, preço maxitna de
caixa, :_i$S00.

44 caixas de 100 pennaa D. Leonardt
& C", n. 516 EF, douradas, preço
maximo de caixa, 558)3.

24 caixas de 10) patinas .1. 13. Mallat,
o. 14, preço 'iraxim° do caixa,
3r0).

327 caixas do 100 palmas J. B. Mallat,
o. 10, preço 'insiro° de caixa,
23610.

1.205 caixas de 100 minas J. C. Mallat,
ri. 12, preço maximo de caixa,
2$.51Q,.

:3 caixas lie 100 palmas p. carbono
Wells C.°, '2 290, preço iria -

situo de unia, 83190.
caixas de 100 peroras Falcou Pen,

n. 018, preço maximo de uma
caixa, 'MOD.

caixas de 100 patinas Perry, ii.1.111,
preço maximo do uma caixa,
43300.

3 caixas de 10.0 pennas J. B. Mallat
• n. 22, preço maximo de caixa

55030.
3 carta de is pennaa Joseph Cillets

n. 850, preço maximo da carta,
4$70à.

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby, preço maximo de caixa,
173800.

760 caixas 300 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werester &

• 10 1/2" x 15", preço • maximo do
caixa, 173:300.

3 caixas 100 folhas papel cariem() duas
faces F. S. Werbster & Conto.,
13 1/2" x 8 3/1", preço maximo
do caixa, 113500.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derhy, preço maximo de caixa,
163000,

folhas papel impermeavel A. Mourin,
de 0",hi x 02'02, _pres.0 Iná.43110

- folha, 1$300

9.191 folhas papel matta-borrao, groso,
123 libras, preço maxinio de folha,
$150.

- 102 resinas 400 folhas papel almasso, 33
linhas, marcado, s.:oe kilos, preço
maximo de resma, 183300.

1 resma 100 folhos papel almasao liso
marcado, quatro kilos, preço ma-
ximo, 113890.

. 70 caixas de 500 folhas papel para ma-
. china C3WeVe? Typermiter Beis-

kire de 8 1/2" x	 preço ma-
sirg o de caixa, 15$S00.

400 folhas papel de linho Berskire em 1/2
folha para cópia, preço maximo,

ca 3ixSa"0ps.pel mamar lisa Perskire de
215 m/m x 335 mau, preço, ma-
sinto de resina, 27$ 00.

100 folhas papel japories para cópia, preço
'Iraxim° de folha. $110.

2.800 folhas papel para carta T. Min Diplo-
mata, mareada, 0 la ,20 x Orases,
preço maximo de. cento, 143300.

51 resinas 400 :olhas papel pardo cartão
para embrulho de Ors,60
preço emalam do rasura, 154 (Q).

100 folhas papel pardo Cal'UO para em-
brulho 1" .3) x 0",95. preço ma-
ximo de resma de 401 folhas,
114300.

110 folhas papel pardo carta° para em-
brulho 1°1 ,0o x 0ls .65, preço ma-
ximo de resina de 400 folhas,
455 JA.

8 resinas 400 folhas papel aliasse liso
sem marca sete kiloa

'
 preço ma-

xiino de resina, 18$:01.
171 resinas 100 folhas papei almasso 33

linhas marca i° seis, kiloa, preço
maximo de resma, 263130.

1 resma 400 folhas papel aliasse 33 li-
nha seu marca 7 kilos

'
 preço tua-

sinto de res ina, 134500.
3 resinas 400 folhas papel quadricula-lo

r.21x0",38, preço maximo, uma,
47S 303.

4 resinas 100 folhas papel quadriculado
0°,45 x0 2),68, preeJ maxhuo, tuna,
184030.

54 folhas papel impermeavel A. Manrin
O n1 ,31x0m ,51, preço maximo de

C-2.200 livros com 100 folhas, 1/2 encadernas
‘ -sss	 çao Ola,22x0m ,33, preço maximo
,-	 de um, 3$900.

(1 350 livros com 200 folhas, 1/2 encaderna-
N.,,,-.	çao 0m,22x0"1,33, preço maxiino
,. 1 '	 do um, 65000.
£48 livros com 100 folhas, capa de panno,

de Orn 22X0m ,33, preço maxiino de
, -	 um Sii00.

86- livros com 200 folhas, capa de pannokki5,
-,. Om ,22X02 ,33, preço maximo do
'ss • um, 83200.

ks; livros com 200 folhas, capa cie panno,

Mr-e,
012 ,28X0m,40, preço maximo de
um, 145900.

t
llivros de papel quadriculado de

. 0m ,25x0m,25, preço maximo de um,
_1

▪ 

011000.
Otlillos de lacre encarnado A. aluiria

-"Fs e si. 8, preço maxilas° de Mio,
as 13$000.

¡kl? limpa-pennas do poreellana com as-
sava, preço waxi.010 do um.

- 500 j

dragões
masuno

9

uma, 700 réis.
50 folhas papel wra, capa duas faces,

preço m	 falira,do fra, 303 réis.
1.203 folhas papel riscado o pautado 0%94 X

x0°,33, para estatistica, preço
maximo de cento, 0830)0.

1.800 folhas papel para carta T. ABB Diplo-
mata, 0» ,18x0m,23, sem marca,
preço maximo de cento 123000.

• 12 resmas papel liso para officio Linettin
Post Schleicber & Schull, preço
mamo de resma. 84$000.

18 resmas 40) 1/2 folhas papel linho
para officio, pautado, 0'°,22x0m,33,
preço maximo de resma, 265000.

6 resmas 400 folhas papel quadriculado
0'°,24x0es,48. preço maximo
uma 573000.

10 resmas papel linho para certidão,
egual a amostra, preço niaxitno de
resma, 273300.

1.200 folhas papel para carta T. MUI Diplo-
mata Oia ,18 x012 ,23, marcado, preço
maximo de cento 135000.

550 folhas papel matta-borrao, fino do
50 libras, preço maxitno do folha,
310 réis.

15 resmas 400 folhas papel almasso, liso,
O kilos, marcado, preço niaxim0 de
resma 163400.

5 resmas 400 folhas papel almasso. liso,
6 Mios, sem marca, preço maximo
do resma 16:100.

1 caixa 100 folhas papel carbono, roxo,
-	 «Carbonn2), preço ma202 de
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CG rolos papel ferro prussiato le°,03X
x10",0, Norton & Gregorio, pho-
tographico, preço maximo do rolo,
235830.

27 rolos papel para desenho Schleicher
Schull n. 106, quadriculado, do
Ore,73xl 0°1 ,0, preço maximo de
rolo 185000.

100 folhas papel Camson marca Cavallinho,
n. 141, de 1 eu02x0, m72, preço
maximo de folha, 3$20).

300 tulhas papel Canson para desenho
ScIdeicher (5. Schtill n. 144, preço
maximo do folha, 3$200.

4 rolos papel photographieo francez
ferro prussiato MI (em mono-
gramma) n. 525, 0,m75X101',00,
preço maximo de rolo, 195000.

12 rolos papel para desenho Shleicher
(5! Schen n. 112, pergaminho,
0, m03x10m,0, preço maximo de
rolo, 223003.

10 rolos papel para desenho Sclileicher
(5.! &buli n. 114, quadriculado,
com forro de 0,e173x1"0,), preço
maximo de rolo, 115030.

15 rolos papel para desenho Tra.cine
bCloth imperial de im,03x20,w00,

¡meço MaXi(130 de rolo, 52$•30).
to.000 folhas papel para mimiographo igual

á amostra si. 4, preço MaXi1110
milheiro, 195,100.

12 caixas papel para mimiographo Sten-
ali Elams Duplicator, El 10 n.
preço maximo de milheiro do
folha, 105000.	 •

3 resmas papel para cópia machina
escrever igual á amostra n. 2,
preço maxuno de cento, 3$'300.

1 resma papel para officio sem pauta,
igua".g. amostra ii. 6, preço ma-
xiine'de resma, 27$000.

1 resma 100 folhas papel liollanda n.2,
preço miau) de resina, 295000.

26 resma 100 1/2 folhas papel para offi-
cio de linho liso de Ma,22x0e,3a,
preço maximo de resma, 27$0%.

300 folhas papel para carta de linho
Crane & Comp., il. 21, marcado,
preço maximo do cento, 10$50).

4% folhas papel para carta linho Crane
(5/ Comp. n. 21, sem marca, preço
mai= de cento, 05500.

4 rolos papel photographieo francez
ferro prussiato A M n. 515,im,00x
X 10%00, preço maxinu de rolo,
215000.

1 rolo papel photographico franrez
ferro prussiato A M n. 5(6, tala,
preço maxinto de rolo, 34309).

202 pacotes de 1.000 folhas papel hy-
gienico, preço mui= do pacote,
5860.

8 resmas 400 folhas inteiras papel floy-
•• al Volt= de 13 kilos, preço ma-

ximo de resma, 745000.
9 resmas 400 folhas papel Wisconsin

Bond M. M. C. preço maximo do
resma, 475000.

7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para officio, pautado 0D1,21x0m,28,
preço maximo do resma, 233000.

10) folhas papel carbono de 0 2',40 x0°,57,
preço maximo de folha, $390.

200 percevejos (punaise) do aço n. 3,
preço waximo do cento, 23600.

21 caixas percevejos Thum Tack's n.13,
preço inaximo de caixa, 75100.

12 caixas percevejos Draying Pias, preço
maximo de grosa do percevejo,
185000.

3 caixas percevejos de metal com alça
n. 1.420, preço maximo de caixa,
75100.

4 caixas percevejos de metal n. 301,
preço maximo do caia, 75409.

4 grosas percevejos Punase grandes,
Drasving Pins, preço maximo do
grosa, 485000.

21 pastas de oleado n. 106, preço ma-
ximo de unia, 75300.

21 pastas de oleado n. 101, preço ma-
ximo de unia, 55500.

21 pastas madeira com mola do nickel
0m,22x0m,10, preço maximo de
uma, 6$400.

4 pastas imitação Seennecken n. 431,
preço inumo de uma, 14:5100.

14 pastas madeira com mola de nickel
6 1°,22x0 11,23, preço maxitno da
uma. 55100,

6 pastas Perry& Comp., preço maximo
de uma, 145300.

40 pastas papelão com cadarço. One26x
x0m ,33, preço maximo de uma,
45300.

10 pastas papelão com cadarço Om,30X
x00,10, preço maxitno de uma

26 pinceis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 35300.

.1 pincel para chapa, peeço max.lino de
um 15300.

10 pinceis de palio para desenho, fio dou-
raio n, O a 5, preço maximo
25100.

10 pinceis de pello para do z:enho, fio dott.
ns. 6 a II, preço maximo

.um 25100.
10 planeis de palio, para desenho, fio

dourado, os. 12, a 17, preço ma-.
ximo um, 25900.

10 pinais de peito para desenho, fio
dourado, ris; 18 a 21„ preço ma.-
ximo um, 352a0.

128 peso de vidro 400 grammas para pa-
pei, preço maximo de um, 5$001.

16 pegadores de metal para papel, preço
roaxiruo de. unia, 358110.

2 parimos para mimiographo Elams,
preço maximo do (luzia, 85000.

21 perforating Silk, seda para mim:o-
graphe Eiains em folha, preço ma-
ximo do folha 2$ 00.

12 pinceia sortidos para desenho, cabo
do madeira„ preço maxiino de um,
33500.

4 caixas de prisões (canto/ jeiras) para
papel de 0%018, preço maximo
caixa, com 100 prisões, 15800.

75 reguas de borracha 0 e ,50, preço ma-
ximo de uma, 33300.

12 regias de borracha de 0 te,40, preço
maximo de uma, 33000.

. 3 reguas de aço com escala do 0%50,
.	 preço maximo de uma, 75500.

12 reguas de borracha do 0%60, preço
MaiiITIO de uma, 43030.

10 reguas de aço com escala, de
preço maximo de uma, 275900.

12 reguas de borracha, de 0°,80, preço
maximo de uma, 65900.

.11 raspadeiras canivete, J. Rodgers ãz
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 45500.

181 raspadeiras-canivete, J. flodgers
Sons, cabo de abano, preço maximo
de uma, 35100.

3 paus de tinta marca. Dragão Newtal
Dranchtsment's Manufactured by
\Vinser (.5£ Newtou Lit. London,
preço maximo de pau, 45300.

3 paus do tinta marca Dragão Chrome
Jellow Drandhtsment's Manufactu-
ra.' by Winser & NOW t011 Lit. Lon-
clon, preço maximo de pau 45500.

3 paus de tinta Dragão Bleu da Prussia.
Drauchtstuent's 51anufactured by

• Wincete& Newton Limiled ',Oudot),
preço ma,ximo de pau, 45500.

3 paus do tinta para desenho Lefrane
emolis, preço maxinao do pau,

.

21 paus de. tintas para desenho Lafrane
outras cerres, preço maximo de pau'
2.5600.

10 vidros de tinta para marcar volumes;
preço maximo do vidro 25300.	 ‘‘

15 litros d.o tinta azul de escrever Cata.;
ters, preço maximo de litro 65800.

44 litros de tinta azul do escrever Stee
phens, preço mujam, de litro réis
73100..

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Sto.
phens, ', preço maximo do vidro
15700.	 .

1.683 litros de tinta preta de escrever.

\	
Sardinha, preço maximo de litro
25930. •	 .i /nr1 vidros de 4 onças de tinta escarlate
nacional, preço maximo de vidro

I	 15230.	 .
380 litros de . tinta cópia, Monteiro,

1.-1 1 9 vidros de tinta para carimbo A. Mau-
preço maximo de litro Moa.

riu, azul, .encarnada, preta e roxa,
preço maximo de vidro 45;300.

6. .1 litros de tinta de cópia Stepheus,
'	 preço maxiino do litro 85330.

vidros de tinta para carimbe de
metal, preço maximo , de vidro

\	 15300.	 .
90 litros de tinta de cópia, violeta N.

' Antoine, preço maxinio de litro
6$300.

6 1, litros do tinta azul de escrever, com-
1 marcial, preço maximo de litro

75000.
120 litros de tinta preta de escrever,

I, Monteiro, preço maximo do litro
23930.

6) litros de tinta preta de escrever, Stat.-
I ferd's, preço inaximo de litro 750)o.

80 kilos do tinta para impressão Ch.
Lerilloux, preço máximo de ki:o

I 275000.
6 litros de tinta azul de escrever, Mon-

I, toiro, preço maximo de litro 23900.
30 vidros de tinta azul 'para carimbo

J. Guimarães, preço ma.ximo do
vidro 25000.

21 vidros do tinta Waterman's para
'caneta tinteiro ideal Ink, preço
Maxim° de vidro 23900.

21 bisnagas para mimiographo Etarna
lf- 19 Ink, preço maxiino de bisna-
ga, 33000.

21 bisoagas de tinta aquarella aLe Pranc,b
carmim preço maximo do bisnaga,

• 33000.
210 bisnagas de tinta aquarella ale Franca

outras cores, preço maxiano de bisam-
ga,1 35000.

1 pao 'de tinta de desenho carmin Wil-
- soá Newton, preço maximo de. páo,

05500.
i pão de tinta para desenho nankin,

«Wilson New ton», preço maximo do
páo, 43500.

53 tinteiros de vidro, tampo de vidro
oe,055, preço maximo de um, 35200.

115 tinteiros de crystal, .tampo de metal,
(32 , 055, preço maximo do um, 55000.

20 tinteiros aSeennecken» para- troa tin-
tas, preço maximo de um, 275000.

9 tinteiros de crystal, tampo de metal
O u' 063, preço maximo do um
65000,

2 tira linhas de «Kern»' n. 5.021 com
caixa, preço maximo de um, 155000.

6 tir.v linhas de ((Kern» n. 5.03.4, eMli
classixa00,),t.ixos, preço maximo da um,

,
' 6 tira linhas de ((Kern» n. 5.051 C0112 )

caixa, moveis, preço maximo de arai
155%01

6 thesouras uri. Rodgers a5: Sons,' dá )
0nl ,25, preço maximo de uma, 65500. i

5 tympanos com corda para ciroakisi
moca. ráaximn do tint_ 49-nnon_ .
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Estrada de Ferro Central do -Brasil

:CO,VERRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
- SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 6 alo proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o anuo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre ó
'preço em réis para o kilogrammo de as-
topa suja, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entro
alta e qualquer 'outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços para o_ kilagrammo sejam infe-
piores a 160 réis.

li transferidorestransferidorea de celluloide de 0%20
de 1800, preço maxila° de unal
80000.

- 5 transferidores do celluloide Pana do
3G0e, preço 'anima de um, 9aao0.

2 triplas decirnetros de marfim, preço
maximo do um, 35$00).

'3 litros de tinta de cópia (Sardinha»,
preço maximo de litro, 3$30).

ga bobinas do papel para ma,china de
sommar «Dorraughsa, preço 'iraxim
de bobina, 2200.a

A C.oneurrencia versará apenas sobre õ"
preço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inten-
dencia, dentro de 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a praferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a ditferealça
entro ella e qualquer outra.

Para as cadernetas o livros o espaça do
tempo da entrega será de GO dias.

A estrada recusará as propostas cujo pre-
ços sejam ' superiores aos maximos estabelea
eidos.

As propostas, que devem agir devidamento
sanadas, datadas, assig,nadas, com indicação

• das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompadado de
um outro, em separalo, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima coilecta.
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoa
nente deverá. exhibir o recibo da cauça'o de
200$, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, cauaão que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar-o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará abe
x
tivo depois

de approvado dotinitivaineute pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos praponentaã
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propnstas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para,
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos sekl3
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa snbmissao a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condiçOes
já citadas.

Não se tomarão em Consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entre duas,
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pra/crucia..

.0s coneurrentas ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringia
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que na,o estiver
inteiramente do acceirdo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de abril de t018.-e0	 - Cata Má
Riçgrd9 de A?auguereqea	 •-

-
As propostas, que devem estar devi-

damente selladaa, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fama do assumpto e do nome do DI:Qe
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanbado
de um outro em separado, contendo toa.
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-sé entro alies- os recibos de qui-
tação da ultima colacia dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o ao-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çaio de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for,
expedido para esse fim.
. A questão da

 esse_ 
dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados isloneos não serão
abertas.

Depois de -julgada a idoneidade doa
broponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e aia/quer proposta que não es-
tiver inteiramente -de accórdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

1°, o contractante obriga-se à retirar
O material sempre que receber aviso
Para esse fim;

2, a Intendendo, providenciará o
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente 'na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregara'

Com. essa guia o contraclante effe-,
guará c! pagumeig2 e, a prauganad

respectivo recibo. a Intendenola, reao-s
bera a estopa na secção Carga e Descarai
ga, na alaritima.

A retirada do material será em prazci
que não exceda de 15 dias, a . partir do.
dia em que receber o aviso;

3°, fica vedado ao contractante 8
transferencia deste contracto, desde que,
não obtenha consentimento da directoa

lia a estrada reserva-se o direito dd
rescindir este - contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter.
esses da mesma estrada, o quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das claua
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferao Cen-4.
trai do Brasil, 4 ole. abril de 1918. --4
O secretario José Ricardo de Al.buqueN

Zstrada (13'Zorro Centra/ tio Brasil"

çe'ÃebrinEinZCIA PÃPJA O FORNECIMENTO Da
DEZ mu, BARRICAS DE CIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO II0.1
tiIzoNTE

De 'ordem da directoria, faço publicai
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta asai
Irada, na estação Central, serão recebi-4
das propostas para o fornecimento do
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-e
grammas cada uma, peso bruto, de ac-d.
Galo com o caderno de encargos que sà
acha na mesma intendencia á disposição
dos concurrentes.

A concurrencia versará-a:apenas sobra
n preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entreguei
no cães doPorto, dentro dos vagões dá
estrada, coPrendo Os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prema
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por rninima que seja a dif.;
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 pois
barrica.

Para comparação dos preços e do ma-g
ximo estabelecido servirá o cambio 8
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de dea
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-4
mente soltadas, datadas assignadas' o corri
indicação das respectivas residéncias,.
serão entregues, em duas 'vias, em eraa
volucros feahados, com a declaração porj
fama do assumpto e do nome do proptaa

Esse envolucro deve ser acompanhad0
de um outro, em separado, contendo toa!
dos os documentos que possam provar à
-idoneidade do proponente, aomprehena
dendo-se entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-d
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2 :000000, préviamento feita na;
thesouraria desta estrada para garantir',
a assigitatura do contracto, caução que,
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar. . o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que faaa
pNials2 alarasse	 -	 -



O contracto só se tornará afectivo de-
¡pais de approvado definitivamente peto
tillinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

0à proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a destanação da marca o
procedei-leia, ou certificado passado por

• esta estrada, no qual se verifique que o
aimento ,proposto foi Julgado bom. 	 . •

Essas . amostras ou certificado '', deve:da
t er fornecidos e entregues na inteaden-

acia desta estrada. na estação Centra); ato
'o dia marcado para a eoneurreneia.

A questão da idoneidade dos propo-
-nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
Niamente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento line tenha sido julgada
em •condição de ser acedia- não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de - uma marca

rimeata.
: Dopais de ju/gada a idoneidade dos
proponentes, da aceeifação da qualidado
do cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
çoalas que, antes de qualquer; decisão,
serão publicada,

• ' A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fdrmula de completa submis-

• são a todas as clausulas deste edita), e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, qlet(n o proponente offerecer,
nas condienes - acima citadas.

Não se tomarão _em consideração
quaesquer offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as propostas
Que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueçãa sobre a proposta mais
aarata.

No raso de absoluta igualdade entre
duas 'propostas, fica a estrada com o
direito de decidir. a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Os concurrentes ficarão sujeitos • ao
cluo consta nas instruções para o ,:er-

,Niço de coneurrencias.
• • Toda o qualquer proposta que nno es-
tiver inteiramente de aceardo com este
edi1a1,- acrá rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Çen-:
trai do Brasil, 4 de abril de 1918.
secretario, José. Ricardo de "armei.-

ague.	 ,	 •
•

'Estrada de Ferro Central do Brasil

CLT.IIEN Ca pana. VENDA DA ESCOMIX
- • DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAzOt.i NA E

PINE ILE'r IRADOS DA UZENA DE G:AZ
DINTSCH, EM S. ntoco

o
- Dc ordem da directoria, faço publico,

que as 12 horas do dia 14 do proxinio
niez dc maio, na inte.ndeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
uns propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-
!dos	 uzina de gaz Pintsch, em S. Dia-
2̀0, durante o corrente anno.

coneurrencia versará apenas sobre
preço em réis, por unidade de inale-

que para as escorias será a tone-
dada niotrica, para a gazolina a lata do
&Claros e para o pise a quartola da

-

z.
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20C litros, cabendo a preferencia cie
direito ao autor da proposta mais alta
por mínima que seja a differença en-
tre cala e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe, e não em globo.

As propostas que devera estar devi-
damente senzalas, assignadas, com indi-
-caçai° dás respectivas residencias, se-
rão entregues, •em duas vias. eia envo-
lucro fechado, com a declaração, por fd-
ra do assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoinero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os docunientus que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, 03 recibos
de quitacao da ultima coitada dos im-
postos a qua estiver sujeito.

Eo acto da entrega da praposta o pro-
ponrnle deverá exhibir o recibo da can-
ção de cem mil réis. (11s. 100$000), pré-
viamenle feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que. reverterá para os
cofres da mosma estrada si o proponen-
te • preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do con-
vite que fdr expedido para assa iam.

A questae da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
aamente, artes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a. idoneidade dos
proponentes, serão anzumciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que,- antes de qualquer decisão,
crão publ ieadas
A estrada reserva-se o direito de an-

minar a concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

lis propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subirás-
sib a todas as clausulas deste edital, o
O preço, em rói, por unidade de mate-
rial, que o proponente offere,cer.

Não se tomarão era consideração
nuarsquer affertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeiznento
de uma redueção sobre a proposta mais

No caso de 'absoluta igualdade arara
d uas propo:aaa: lira a 'strada com di-
leito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
- leda e aualquer proposta que não
estiver • intea amante de aed.rao tara
este edital 'será rejeitada.

As coudiç,aes para o contracto eco as
seguintes:

— As radas dos pesos das .escorias
e numero de litros de gazolina pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
peto encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada aiez
remetterá ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade e respectiva lin-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre n pagamen-
to por pari n contractante na The-.
sozzraria até o (lia 5 do - mez seguinte.

— O peso médio de cada metro
cubico- de escoria de que trata o pre-
sente contracto, 6 de 502 kilogrammas.

-•-n O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contraetante.

— Para garantir á execução deste
contracto, será depositada na thesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revortida em favor
dos cofres da 'mesma estrada 'no caso de
reseis'io OU reineidencia de falta de

cumprimento de alguma das elausula.
deste contracto

— facultada á estrada o direild
dei utilizar-se • do mataria) contradado
quando necessitar para o seu serviço..

— Fica vedada ao contradante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização ri róvia em despacho da directo-
riada estrada, sob pena de ser o mes-
niacontracle raseindido no caso de in-
iracão desta .(lisposição.

falta dc . cumprimento de qual-,
quer clausula deste contracto, sujeita o
reatractante a uma multa do too$ e.
em reincidem:ia, á perda da caução lei-
ta para a garantia.

f-,ecretaria- da Estrada de Ferro Cen-
trai ;do Brasa. 4 . de abril de 1018. --a
O seçretario, José Ricardo 'de Albuquer-
foc,
• St

•-• istrada de Ferro Central do Brasil • ,
CONCLUIR ENcL A PALIA CONSTLIUCC:Ãm

UMA ESTAÇÃO E ' AUL:MENTO DE UMA
• PLATAFOR MA EM riropono n CONSTRU,

CçÃtt, DE UM MIIn LVLENI EM ENTRE 1110$

De ordem tia dire,cloria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proxima •
raez de maio. na intendencia desta es-;
trada. ia estação Cantral, serão -recebi-
das propostas para:

Cons i.rucção de unia estação e alara--
mento de unia plataforma, com trova co-
bertura, em Deodoro, conforme dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 916..
sendo o preço maximo para .a constru,.
ação e ó atiemento 10 :800$000;
-Construcção de um armazein na es,

ação de Entre fios, -conforme daseata,
n: 138 917, sendo o preço maximu

A eoneurrencia . versará apenas sobre
o . preço para construcção da estação .0
augmento da plataforma em Deodoro ç
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem em Entre-fios, cabendo a pra- t
terencia 'de direito ao RU L.01 da propos-
ta mais barata, por minima que seja a!
differançá entre alta e qualquer outra, •

A estrada recusará as propostas cujos )
preços sej am -superiores aos rnaximos
estabelecidos.	 -

As proPoslas, que devem estar devi-
damePta sei adas, datadas. assignadas,
eara a-ida:açu das respectivas residen-
e las, se rão entregues, em duas vias, em
envoliteros', fechados, cOrn a "declaração.
por fóra, kdo assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prosOir
a idoneidade do proponente, comprehen-
(tendo-se, entre eitos, os recibos de qui-
tação da ultima ~cela doa impostos.
a que estiver sujeito. •

No acto (;a enhrega da proposta, o
importante devera exiiibir o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para aarantir
a assi gnatura da contracto, caução que
reverterá para os cofres da magma es-
trada si o ptamonente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo de seis • dias, contados
da data da entrega do convite que roa
expedido para esse. fim.

O entrado só se tornará effectiso
'depoie do approvado definitivamenta
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do.
Contas.	 j

A questão ,da idoneidade dos propn--
~les será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos,etas.

As propostas 'cujos autores Tino 1,
rem sido considerados idoneos não Serão,
fffietlas,,

• r

'
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Depois de julgada a idoneidada dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas. que, antes de qualquea decisão,
saro Publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim coa-

-venha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si-,

não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se tomara° em consideração
quaesquer arfarias de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
nue contiverem apenas o offeremmento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata a

No caso de absoluta igualdade entre
tiaa.s propostas. fica a estrada com o
tirito de decidir a quem cabe a prefea

rena!a.,
Toda e qualquer proposta quo não

taaivar inteiramente de accardo com
caía edital será rejeitada.,	 -
a Bases para o contractoa 4. • :

As construcções serão exeeütadas dá
ardo com os desenhos o as especifi-
cações constantes neste edital,

"

Qualquer augmento õu modificação
será feito de aceôrdo com a tabella de
preços publicada no Diarip Official de
L) de maio da 1908.

III
Todo o material necessario será p0r

certa do constroctora	 a

IV
As construaçõea serão fiscalizadas

pelo engenheiro residente,

V

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos iracionaes nas pa-
redes do saguão. gabinete, sala para se-
nhoras, botemátn e cozinha.

Ladrilhamento do hão com ladrilhos
naeionaes da duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e Temea com taboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.-
Tesouras, eumieira, terças. !freei-meg;

'caibros e Cala de telhado de madeira
de lei.

nipamerdo de pinho de figa.
Cobertura com telhas planas nado

naes, modelo franeez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
ilombreiras, vergas e peitoris de ma.=

'cidra de lei.
Janellas de par envidraçadas. acari

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
dad ra de lei.

&ancilas de par com venezianas:, dd
madeira de. lei.

.Portas externas de par, com almoftia
das, bandeiras, l ectanaulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, de
Madeira de lei.•

Biombo envernizado e envidraçado,
conf portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandeia,
ras, hombreiras, vergas, peitoris, fora
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas a
°leo, de madeira do lei.
, Deados externos de cantaria.; - •
5 n	 • •

Especifiem:ões pal .a o (010 Me)i 10 de 'pla-
taforma de Lleodovo e lzoaa cober
titra

Especificaç<ieá pcn'a mm.StiMmlo do ai:-
lnazein em Entre Pios

Fundações e laddraines do edificio
muros da plataforma, de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e acta

Enc.himento de terra soccada.
Paredes de tijolo com argamassa do

cal e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, te-iças, frechaes

e caibros de madeira de lei.
Ilipamento de pinho de Riga.-
Cobeatura com telhas planas 'lacto-

naes, modelo francezs,
Revestimento do sedo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de macadam e areia. .

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação int...9p.p> 0...R.S.terua a troa de
mão.,

Caixões para portaes e Mezzaninag(
de madeira de lei. •	 -

Portões de madeira de 	 -•lei,
(aradas de ferro para mezzaninoãa
Pintura a oleo dos caixões, portõeg.';

grades e madeiramento, a Ires de mão.,
Secretaria da Estiada de Ferro Cena,

tral do Brasil, 4 do abril de 1918. --
secretario, Josd Ricardo de. Mbuquer-;
que 

Estrada de Ferro Central do Brasil

o:Net:nu:Nus. pArtiç o ronNEcimENTo
CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, VEBNIZ COAL-
TAlt E OUTROS MtTIGOS. P.NR.1 A QUARTA;
DIVISÃO.

De ordem da directoria, facO Publié-o
-.oue ás 12 horas do dia 21 do proximo

mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento dá
13.700 tilos de carvão vegetal, maximo,

do kilo, 330 réis;
634 litros de alceai de 40, maxima

do litro: 930 reis;
; 76S litros de alcool de 36°, maximO

do litro, 850 réis;
3.400 Mios de verniz coaltar, maximO

do kilo, 550 réis;
2.730 kilo, de carbureto em pedra;

mallmo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo,

ximo do litro, 950 róis;
1.160 kilos do deo de banha, conforme!

caderno de encargos, maxinw
do kilo, 28800;

. 165 ki/os do acido nitrico, maxinfl
do kilo, 2$700.•

concurrencia versará apena's; Sobre
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendenciaa
dentro de 10 dias, a partir do registro do'
contracto no Tribunal de Contas, cabenik'
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais batata, por minima que seja)

diffeernça entre alia o qualquer,
outra.

A estrada não accaitará as propostasil
Cujos preços sejam superiores aos maxi-•
mos mareados.

As propostas, que devem estar devida- )
mente saltadas, datadas, assignadas, com'
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, teu duas vias, em envo-)
lucros fechados com a declaração por.'
fóra do assumpla e do nome do propaa)
unte .

Esse cnvoluerei deve-ser acompanhad
de um nutro. em separado, contendo toa,'
dos os documentos que possam provar a:
idoneidade da proponente, comprehen-,
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
fação da ultima collecta dos impostos a.
quo estiver sujeito.	 "

No acto da entrega dá proposta, a
proopnente deverá eachibir o re-
cibo da caução de 1008, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para.'
garantir a assignatura do contracto, nua •
cão que reverterá para os cofres da mesa-
ma estrada, si o proponente pnreferido
se recusar a assignar o respectiVo con•
irado dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectis,-e 'cid--
pois de approvado definitivamente pelo'
Ministerio da 'Viação o Obras Publicas. f2),
registrado pelo T\ribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propd-h
nentes será julgada e examinada prévia-;
mente, antes do abertas as propostas. As
Propostas cujos autores não tiverem k
sido considcyzclos idoneos não. selo]
__ab P r

Os pagamentos serão effectuados em
*duas prestaaõe,s: a primeira, quando es-
livareaa collocados os madeiramentos o

atraunda, quando estiverem com:atidas
abras.
arese:liaaa5as pàra	 'amstrucção

asa.aalo ant Deodara:
faiadaçães da alvenaria de Pedra com

aa:Saraassa de ard e areia
'A da alvenaria

do pedra caiu argansa.saa ciu a!	 a•.'ela
: 3.

Enchimento de terra socada:
Paredes da alvenaria de tijolo coro

argamassa de cal e areia 2: 3,
'Paredes internas de alvenaria de ti-

jolo de cutello com argamassa de cal e
areia 2: 3,
' Calçamento de pedra ë chapa de ar-
gamassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pito.

Concreto com argamassa de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa • de cimento e
areia 2:3 para capeamento dos muros
ala plataforma.

Itejuntamento desses muros com ar-
amassa do cimento e areia 2:3.
Embuço o reeolto interno c xteano

OaWa tu'Vift9	 p.rui>

ronstrucaões deverão ralar termi-	 Muros de alvenaria da pedra com ara
nada s, dentro ao um prazo de 180 dias, gamassa de cal e areia 2:3.
a contar do regiatro do contracto	 Fundações das coliamnas com arga-._

	

Tribunal de Contas..	 ',In'	 ,14.4. . massa do cimento e areia 1 :3.
• Enchimento de terra soccada.a.	 ,	 ,

	

VI	 :	 ite,ramamento do muro com argamas-
sa de cimento e areia 2:3.

Chapa de argamassa de cimento 'o
areia 2:3 para o capeamento do muro.,

Tesoura, cumieira, terça, frechaea,
e columnaa, mãos Trancezas c caibros
de madeira de lei.	 .	 •-

itipamento de pinho de Riga,' -
Cobertura cie telhas nacionaea, mcia

data francez.
Pintura das columnas e madeiramen-,

to da coi	 , ,-aiertura	 oleo, a tres da nião„,... 

	

•- r>.,..:	 '""	 ...e.



• f Os ConétirrenteS ficam' slijeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções

•\. , para o serviço de coneurrencia. ' e deverão
comparecer na referida intendenoia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.
' A estrada reserva-se o direito cie rea
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não ca-
tivar inteiramente de accérdo com esto
edital será rejeitada.

a Sacudi-iria da Estrada. de Ferro Cen-,
trai do Brasil, 1 1 do marco de 1.018.
O secretario, José Ricardo. d'41b.tyquer-:

.4•
$•	 •

Tstrada de Feno Central do Braail
t, co:oaoar.acia	 RA	 :..OR 1:C1 à1 EM() 12£ DLVEn-

N 505 AnriCOS Mut+ à. 54 invisXo

De ordem da directoria, faço publico que,
12 horas do dia 2:a do proximo mez de

abril. na intendencia desta es f.rada, na Eda-
'ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

At
maxiino de litro, 13575.

• 145 kilos dc °loa de linhaça fervido puro,
• conformo caderno de cricarg'os,pre,:o

inaximJ	 ki?0 , ,;;;Geo,
(19) .1tros da álea para mai:bina X. rire- -

• ço 'iraxim° de litro, 3880.
323 litros de oleo para 'cylindro «Cruzai- .

ria) il. 010, preço maximo de litro, Its.
S910.

2 latas de 18 litros de•oleo para motor 5

t. Safety'..Nlachincryo, preço waxiino
dc lata, 165000,	 •

326 latas de 18 litros de gazolina, preço •••• •
maxiino de lata, 118150.

210 latas de 5 kilos de «Formicida Capam:-
uma», preço maximo do lata, 03;.00. 4.a

O kilos cio agua-raz estrangeira, preço , ."4
'iraxim° de kilo, 1.3600.

170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo, -
15030.

10.003 metros de estopim branco em fita,
• preço maxirno de metro, $320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo do um, 608500. 	 •

12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
• maximo de um, 835000.

• 24 mancaes de ferro fundido para rodoi-
• ro, bitola estreita, preço , maio

• de _

2.010 kilos do oleo de linhaça crá, puro,
• conformo caderno de encargos, preço

maximo de kilo, 18748.
1.000 litros de olco de 	 c de algodão.

conforme caderno de encargos, preço

*
'T 	

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
lhora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
'publicadas.
t A estrada reserva-se o direito de an-
i nuilar a concurrencia, caso assim C011.•
Iyenba aos seus interesses.

• ; As propostoa não poderão conter senãO
tilaia fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conformo- já ficou estabelecido, para es

'artigos pedidos que o proponente offe-.
recer, 'entregues nas condições já

•tadaa.
Não se tomarão em eonsidera,;ã'o

-quaesquer offer tas de vantagens não
/ previstas neste edital, nem . as propos,
jos que contiverem apenas o offereei-
mento de uma redueção sobre a proposta

'mais barata.
No caso de absoluta igualdade entro

duas propostas, fica.,	 estrada com o di-
; reit() de decidir a quem cabe a prole

encia.

1

o
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1.001) kilos do verniethão de sapateiro na
eional, preço maxirno de kilo, 29-1

bocaes para arizetas, preço maximo de
um, 15800.

8pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maximo de par, 609
réis.

402 pares do dobradiças de ferro do junta
- de 2 1/2", preço maximo do par,

300 reis.
39 fechaduras de f,3rro com pertence do

trinco e maçaneta de metil. preça
niaximo de fechadura. 4500. 1 . •

51 fechaduras de ferro cora pertence do
caixão, preço maximo de uma,
18800.

172 fechos de ferro, botão do virar d•S
ona07, preço maximo de deennetroi
700 réis,

30 fechos cremone com castanha de 2.2',50,'
preço alasirno de um, 53090.

33 fechos creirione com castanha ia San;
preço maximo do uni, 33500.

85 fechos do forro pedrezes com easta.-
titia de "70, preço maximo io dc
cimotro, 400 reis.

85 fechos de ferro pedrezes coai casta
nua de "20, preço =Nino) ,(-.
cimetro, 400 réis.

21 roldanas para portão, preço nraxic:o
de uma, 0'3300.

10 vidros brancos' de 0 L1 ,33 x 0°,67 x
X0',002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 reis.

12 -vidros brancos do 0 21 ,12 x 0'2 ,52 X
xom ,092, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 réis.

12 vidros 1,rancos de 0°,12 X 0,77 X
xnm0:12, meço maximo de decime-
tr.) quadi'ade, 105 réis.

Vidra; brancos do 0%32 x 0 m ,32 X
x0",002, preço inaximo do decime-
tro i l uadrado, 193 róis.

3 vidros brancos de 0 2 ,17 ;a
x0m ,002, preço maximo de
tio quadrado, 1.03 reis.

vidros brancos de 0'4 ,32 x 0°,77 x
x0°,002, preço maximo de decime-
tra quadrado, 193 réis.

12 vidros 'brancos de 0",27 x 0%52 X
X0m ,00.2, preço 'Iraxim° de decime
tro quadrado, 495 réis.

12 vidros brancos de 0 m ,27 x 0%77 x
X0m ,002, preço 'iraxim° de decime-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancos do 02 ,32 X 0 2 ,32 X
x0'.',002, preço maximo da decime-
1rn quadrado. 105 réis.

.18 vidr)s 5rancos dc 0 2 ,32 X 032
Xtr",002, preço maximo de decimc.
tio quadrado, 195 réis.

..-idros brancos de 0%52 X 0 m .52 X
X0m ,002, preço maximo de'decime-

,	 tro quadrado, 195 réis.
6 vidros brancos do 0 1.1 ,32 X 0 0 ,12 X

X021 ,002, preço maximo do decime-,
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 13%52 x 021 ,77 x
• x 0%002, preço waximo decimetro

quadrado, 195 réis.
6 vidros brancos de 0%12 x 0%70 X

X 0`2,002,. preço maximo • decimetra
quadrado, 195 réis.	 •

O vidros brancos do 0'2 ,32 x 02 .32 X•
X 0%002, preço niklximo dechnctro
quadrado, 1.03 réis.

6 vidros braneos do 0 1 ,32 x
X 0°,002, preço maximo deoimetro
quadrado, 193 réis. •, •

6 vidros' brancos de 0`!1 ,32 X• 0°,52 X --
:••+,	 X 0°,002; preço Maxim() deciiketPa?

t .r.tsibrIT 1e 101 	 U067

CO. 	 vidros brancos de 0 11 ,37 X Ou? 42 X
x 0°,002, preço irmano dccimetrol
quadrado, 195 reis.

40 vidros brancos de 0°,22 >t0m,72-X1
•• X 02,002, preço maximo deciinetr14

quadrado, 193 réis,
120 vidros brancos do 0°,37	 00;37 X

X 0°,002, preço maxixe dedinett¡
quadrado,	 réis.

10 vidros" brancos de O'n,37 X Ogi ,•42 X\
X "002, preço maximo dechnetro,'

•quadrado, 193 reis.
40 %Mios , brancos' do 0°,22 X "37 Xi-

x 0',002, preço maximo decirnetro,
quadrado, 193 reis.

tk vidros brancos de 0°,45 X ("31
x 0%002, preço inaximo ,deennetrik)

•quadrado, 105 réis.,
2 vidros brancos de "45 X O0

x o''',002, preço maximo decim.olk•o
auadrado, 103 réis.

1 vidro branco de 0°,51 x 0;2,33 X
x 0%002, preço maximo dechnetrá.
quadrado, 195 réis.

vidro branco de 0",52 x 0%22 X'
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

vidros brancos do PM X 0P,31 X
x 0",002, preço maximo decimeiro
quadrado, 105 reis.

8 vidres brancos de 0',52 X 0°.40 X
x 0°,002, preço maximo docimetro
oeadrado, 193 réis.

•!. vidro branco cle 0°,42 X 0°,10 >c
x 02 ,902, preço rnaximo deciwetro
quadrado, 105 réis.

vi ,:tros brancos de "31- ac 0°,23
x 0 2 ,002, preço ma ximo dechnetro.,
quadrado, 193 réis.

/ vidro. branco de 0%14	 Om.,28
X 0%002, preço urubu deCulletrq

• kquadrado, 103 reis.
2 visiroa brancos de 0 0,36 X 0111 ,33	 .

9°,002, preço maximo deeimetro
quadrado, 195 réis.

7 vidros brancos de 6°,37 X "33 X
x "002, preço maxnno dechnetro,
quadrado, 495 réis.

vidros brancos do 0°,133 X 00,10 X^
X0,002, preço maximo de decime,:
tro quadrado, 105 reis.,

G vidros brancos do 0',37 X 0,35,x41
X0",002. preço maximo do decimo:à I
tio quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos do 0°,135 x 0°,39 >e,
X0r1,002, preço maximo de decinl --
tio quadrado, 195 réis.

3 168 vidros brancos de 00 , 1‘.2 X O,20 ;,"!
X 0 2 ,003, preço maximo de (teci.;
metro quadrado, 215 réis„

gio vidros brancos de "51 X 3,23
X 0',003, preço maximo àe decune.
zro quadrado, 210 reis.

50 vidros brandos de 0°,40 X 0%21 X
X 0%003,, preço maximo de
metro quadrado, 215 reis.;

14 vidros brancos do 0%52 X (PM >11,' •
X 0m,003, preço maximo o dee_y,
metro quadrado, 215 réis.;

11 vidros brancos de 0'2 ,19 X 0'2,29 . a<
X 0%003, preço maximo de deej-1
metro quadrado, 215 reis.. ••

20 vidros brancos do O n',52 X 0°,37 X
X .0°,003, preço • maximo de dec_h:

, _metro quadrado, 215 róis. \
vidros brancos ' de "36 X 02,29 X

r X 0',003, preço maximo do . dçci

"À• 

O
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30 vidros verdes de 0°,11 x 0°,0S X
X0°,002,.sreço maximo do decime-
tro quadrado 330 réis.

30 vidros encarnados da 0°,10x0°,11X
x0,002, preço maxitno de decime-
tro quadrado 330 réis.

• 'Abril de 1.9IS

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇoiCunar::_xcIA. PARA O FOUNECTMENTO

AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA ADI-
VISÃO	 • 	

. 	 .

De ordem cia directoria. faço publica
que, ás 12 horaS do dia 22 do proximo
mez de abril,- na Intendenda desta es-
trada, na estação Central, serão roce
bidas propostas para o fornecimento de:;

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalliõeg redondos

.de 318";
5.000 kilos em vergalhões redondos

• de 1J2";-
5.000 kilos : em -vergalhões redondos
• •	 de 518";
6.000 kilos em vergalhões redondos "

- de 314";
10.000 Mios em Vergalhões redondos

.	 de. 7j8";
.15.000kilos em Vergalhões redondos

• _ de 1".
O preço será ; médio, para o kilo, com--

prehendendo • esse preço. qualquer das
dimensões citadas. O preço maximo
para o kilo será t$500.,

Ferro em barra: •
500 kilos de 1" X- 118"; . • •

1.000 Isilos de 1 114 x 11•11
, 3.000 Mios de "2" x 1j2"; sk.
10.000 kilos de 3" X 1". 	 .	 • •
O preço ser' médio, para o kild, com

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O Sono- maxilas,
para o kilo será 1$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, conforme já -ficon es-
tabelecido, para os artigos que o' pro-
ponente offerecer, entreues na Inten-
dendo, dentro de quatro mezes, a partir
do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a p).'eferencia, de di-
reito, ao autor da proposta. mais barata,
Dor minima: que seja a differença entre
ella e qualquer outra. ,

Esse prazo poderá ser augmentado, a
j uizo do director, no caso de demora por
força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados. I

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das' respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em :

-senvoluaros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente. -

Esse envoluerb deve ser acompanhado
de um outro, cru separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen- •
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos a

	

que estiver sujeito.	 --
No acto da entrega da proposta, o Prd-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada. para -garantir á
assignaturado contracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
nssignar o respectivo contracto, dentro
cio prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-•
-pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos propo.d.
rentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes cio abertas as propostas. .

As propostas, cujos autores não tive...
rem sido considerados idoncos.; não ses'•
pão abertas.

"1/44,02epois de lgada idoneidacIodogdg

•2 vidros verdes de 0°,43 x 0%40 X
,X0m ,003, preço maximo de dechne-
tro quadr'ado (50) réis.

2 vidros encarnados do 00x0°,49x
X0°,003, preço maxila° do decime-
tro quadrado 000 reis.

A concurrencia versará apenas sobre so
preço, ens réis, conforme já ficou estabelecia°,
para os artigos pedidos, entregues na Men-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 2)
dias; a contar do registro do contrasto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito aosautor da proposta mais barata, por
minima que. seja a diferença entre • ella o
qualquer outra. 	

s.
A Estrada recusará as propostas enjos .pre-

(As sejam superiores aos maAintos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respeetivas reaidenclas, serão entregues;
em duas vias, em envolucró fechado, com a

•declaração, por fora, do assiimpto elo nome
do proponente. •

Essa envoluéro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, ais:Acudo tolos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do. propoaente, comprehendendo•se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o .recibo da caução da
203S, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir 'a assignatura do coo-
tracto, canção que reverterá . para os cofres
da mestria Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será:migaria e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annultar
cOncurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.	 •
, As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa Submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades . que o
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não-previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofterecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrucçÕes para o serviço de con-
eurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
siasi , 14 do março dc 3918.-O secretario,

•Jod Ricardo dc Albuglcrez ,	"---
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X 0°,003, preço maxirno de dem.-
metro quadrado, 245 , réis.

vidros brancos de 0°,77 x 0°,40 X
X0°,003, preço makimo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

g vidros brancos de 0°,38 x 0°,37 X
•. X 0°,003, preço maximo de 'doei-

metro quadrado, 215 réis.
` 9 vidros brancos de 0°,12 x 02°,31 x

• . -X 081 ,0J3, preço maxirno de doei-
metro quadrado, 215 róis..

• : 9 vidros brancos. de 0°,11 x 0°,51 X
X 0°,003, preço mudam • de doei-
metro quadrado, 2-15 réis.

ft vidro branco de 0°,80 x 0r!,27
\- X 0°1,003, preço maximo dc deci-

metro quadrado, 215 réis.
j0 vidros brancos de 0°,10 x'0',20 X

X0°,003, preço arisaximo do doei-
.	 metro quadrado, 215 réis.

L
2 vidros brancos de 0°,67 x dr' 37 'X

• X 0%003, preço maximo de (icei-
metro quadrado.; 24a réis.

ft Vidro branco de 0°,03 X 0 6,25 X
.1' X 0°,003, preço maximo de doei-
r - metro quadrado, 245 réis.
1 vidro branco do 0°,50 x 0°,25 X

x 0°,003, preço maximo de doei-
,	 metro quadrado, 215 réis. _

vidro branco de . 0°,58 X 0°,2'3 - X
• X 0°,003, preço maximo de deci-

metro quadrado; 215 reis.
.41 .viçlros brancos de 0°,36 X "32 X

xo°3,003, preço maximo. de decima-
l°	 tro quadrado 215 réis.

-1`,), vidros brancos de 0°,36 x 0m ,16 X
X0',003, preço ma.ximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

AG vidros brancos • de 0°,51 X 0°,365 X
NO • x0°,003, preço maximo de decimo-

tro quadrado 215 réis. •

• CO quadrado 215 réis.
;13,tirldro branco de 0°,61 x	 as
t x0°,003, preço Puska° de decime-

.	 k tro quadrado 215 réis.
.	 .

4, vidro branco de 0°,00 X 0 1°,40 X
ss x0°,003, preço maximo de decline-

tro quadrado 215 réis.
'

•

 vidro branco de 0°,44 X 0m ,40 x
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

• rA Vidro branco de 02,74,X 0m.623 X.
X0°,004, preço roaximo de decime-

, tro quadrado 325 réis.
A vidros verdes de 0°,30 x 0°,20 X
..ft X0°,002, preço maximo de decime-

9.S.̀  tro quadrado 330 réis.
G vidos encarnados de 0°,40X0°,40X
p./. X0°,002, preço ma.ximo dsclecarue--
issistUnaclrado 330 réis.,sa?'

GO vidros brancos do 0°,56 x 03 X

vidros brancos de 0°,51 x 0°,20 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

vidros brancos de 0°,315 x 0°,31 X
Xr,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis. •

Vidros brancos de 0°,G1 x 0%30 X
• X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 2S5 réis.

Vidros brancos de 0°,01 x 0°,37 X
X0%003, preço maximo de &enlu-
ta) quadrado 215 réis.

Vidros brancos de 0°,62 X Q°1,20
X0°,003, preço maximo do decline
tro quadrado 215 réis.

'dros brancos do em ,G2 X 0m ,4::3 x
Xem ,003, preço maxinao cie decime-

•
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proponentes serão annunciados o dia o
bora para abertura o leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão.
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an -
nular a coneurrencia, caso assim con-
Nenba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
Uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantatí não
previstas neste edital, nem as•
que contiverem apenas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata,

No caso de absoluta igualdade entt'd
duas propostas fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-i
renda.	 4

Os concurrentes ficarão sujeitos aã
que consta nas instruções para o ser-.
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-.
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cell=
trai do Brasil, 14 de março de 1918.
O secretario, José Aicordo. dc

uerque,

Estrada de Ferro Central dó Bratil
CONCURRENCIA rAilA O FORNECIMENTO DE

vamioS EsTnELLADoS, com RAMAGENS IS
ESRELlios, PARA A 4° orriSAo
De ordem da directoria, faço publico,

que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
rnez de abril, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento cie

Vidros amarellos estrellados :
ro tio Oin,315 x 0111,17 x Orn,004, preço

Waximo de doei metro quadrado, $3C0.;
Vidros amarellos estreitados :
20 de Orn915 x On1,605 x On1,005.,
20 do 0in,56 x 0:11,495 X Oni3O05.,
20 do 0111,495 x 0m,28 x 0111,005 .;
10 de Oin,845 x 0111,275 x 0111,005.,
10 de Orn, i2 x On1,3 .15 x 0m,005., •
10 do 0111,345 Om.27 x 0111,005.1
10 de 0111,815 x 0111,215 x 0111,005.
20 de Oni,915 x 0m,61 x 0111,005.
10 de 0in,565 x On1,50 x tnn,005
10 de 0m,50 x 0m,28 x 0m,005..
.10 de On1,87 x 0 .m,275 x 0111,005.	 .
10 de 0m,87x 0114215 x Orn,005.-
.10 de 0m,65 x 0m,25 x 0m,005„

' 10 de Oni,49 x 0m,39 x 0m,005.
10 do Oni,39 x 0111,28 x 0114005.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro mamilo estreitado
'do 0m,005, do espessura, eomprehen-
(lendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o decimetro quadrado 400
ri s.

Vidros amarelos estrellados, cantos
redondos:

10 de 0111,60 x 0'11,17 x Om,001
10 do 0an,375 x Oni,17 x 0111,001.;
10 de Oin,47 x 0m,17 x Orn,001.
10 de 0m,245 x Oin,17 x 0111,004. -
'10 de On1,455 x 0'11,17 x 	 '
10 de 0m,36 x 0m,17 -x 0m,001..
.10 do 0m,565 x 0m,17 x 0m,001.,
10 do On1,48 x 0m,17 X On1,004.
O preço será médio, para o decime:iro

quadrado de vidro amarello estrellado
canto redondo de 0m,004, do espessura,
eompre,hendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo O
preço maxirno para o decjinetro qua-
drado 390

Vidros amarellos estrellados, cantos
redondos;

10 de 01%94 x 0m,35 x 0114005.,
10 de 0111,525 x 0111,17 x
10 de 01%405 x 0m,17 X 0111,005.
O preço será médio, para o (lex:bueiro

quadrado de vidro amarello estreitado
canto redondo de 0m,005 de espessura,
compreliendendo esse preço qualquer
•tas dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimetroqua-
drado 300 réis.	 • .

Vidros azues estrelados:
48 do 0m,62 x 0111,17 x 0111,003.
48 de 011462 x Oin,15 x On1,003.
Vidros azul-claro estreitados
20, de 011415 x 0111,05 x 0m,003.,
30 do 0m,46 x 0111,95 x Orn,003.
O preço será médio, para o deelmetrrd

quadrado de vidro azul ou azul-claro;
estrellado de 0m,003 de espessura ,com-
prebendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens:
20 de 0in,715 x 0m,165 x 0111,003, preço

maximo do decirnetro quadrado 300
reis.

Vidros com ramagens.f
20 de 0/N845 x Orn,17 x 01%001.:
20 de 0111,32 x 0111,17 x 0111,001.,
20 de 0m,19 x Oni,17 x 0m,004.
20 de 0rn,695 x 0111,22 x Oni3O04‘,
20 de Orn,8250m,t7x0O4.
O preço será médio, para o decimetrtt

zmadrado do vidro com ramagens det
On1,004 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo

decimetro quadrado de 400 réis...
Vidros com ramagens
20 do 0111,445 x 0111,17 x 0111,005.,
20 de 01)1,685 x 0111,30 x 0111,005.) •
90 de lm,00 x On1,22 x 0111,005..
36 de Orn,895 x 0111,20 x 0111,005.,
20 de 0111,64 x 011414 x 0m,005
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro com ramagens do
01%005 de espessura, compreliendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
9 de2imetro quadrado 700 réis.

Vidros coloridos,	 com ramagens,
canto redondo:

20 de 0m,95 x 0m,20 x
' 12 de Om.72 X On1,295 x 0111,004.,

10 de em.64 x Om, 14x 0111,004.
10 de 0m,685 x 0111,295 x On1,004.
O preço será médio, para o dechnelre

quadrado' de vidro colorido com rama-
'gens, canto redondo de 0m,004 de espes-
sura, compreliendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço maximo para o deciinetro qua-
drado 400 reis.

Vidros diversos
150 brancos ambar de 01)1,66 x 0m,32

íx On1,003, preço maximo de deeimetro
'quadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos de Oni,62 x 0111,13 X1
Orn,004, preço maxirno do deeimetro

quadrado, 400 réis.
10 amarellos crespos Oin,40 x 0111,16

FX0m,003, preço maximo do decimetro
'quadrado, 200 réis.

20 amarellos ambar Orn,195 x 0111,14 XI
tx 0m,003, preço maximo do decimetro
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estreliados 0m,62 X1
rX 0111,22 x On1,003, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em regaras, cantos boleados de
11" x 2 1/2" X W', preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 2$000.

Espelhos =minis :
, 18 de 0m,46 x 0m,42 x 0m,003.

10 de 041,63x Orn,10x 0114003,

10 de 0m,63 x 0m,60 x 0m,003.
10 de 011455 x Oin,39 x Oin,003.
O preço será médio, para o deeimetrO

quadrado do espelho commum, dei.
Orn,003 do espessura, compreliendend.
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para ,çf,dee imetro quadrado, 1$200.,

Espelhos connnuns
10 de Oin,38 x 0m,38 x 0m,001
10 do Ona,28 x 0111,23 x 0m,00 .1. -
O preço será médio, para o dedimefaid.

'quadrado de espelho commum de 011400i
410 espessura, eomprehendendo esse preço
!qualquer das deminsões acima citadas,
tendo o preço maxizno para o deciinetrO •
quadrado, 1$400. -

Espelhos comi-nuns 
10 do 0m,64 x On1,55 x 01%005.3
1 (1 de 0m,97 x On1,53 x 0111,005.,
10 de 0m,66 x Orn,52 x 0111,005.;
10 de 0m,62 x 0111,51 x 0m,005.,
10 de Oni,90 x 0m,51 x 0m,005
10 de 0m,62 x 0m,515 x 0114005.:

0 do 0111,68 x 0m,50 x 0114005.
10 do 0111,97 x On1,56 x 0111,005 .;
10 de 0m,62 x Orn,44 x 0111,005.1
10 de 0111,97 x 0m,38 x 0n -4005.1 .. 10 de 0111,73 x 0111,555 x 0111,005..
40 de On1,62 x 0111,60 x 0m,005 ,
10 de 0111,65 x 0m,64 x Om,005.1

• 10 de Oin,70 X 0m,42 X 0m,005..
10 de On1,88 x 0m,425 x 0114005j,
10 de Oni,82 x 0111,17 x 0m,005,
10 de 0m,77 x Om,30 x 0111,005.
O preço será médio, para o decimetaal

quadrado de espelho communi do Oiu,005,
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões , acima citada,
sendo o preço maximo pára o deenne,trç,'
quadrado, 1$400.

Espelhos communs
• 10 de Orn,88 x 0m,365 x 0111,006,

10 de 0m,70 x Oin,365 x 0111,006
10 de em,88x0m,32x0m,006.
10 de Orn,895 x 0m,38 X 01100U.
O preço será médio, para o "metro

quadrado do espelho connutun de On4006
de espessura, compreliendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o deciinctro
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros: r
24 do 0m,76 x 0m,40 x 0114003.;
21 de 0111,92 x 0111,42 x 0111,003.
O preço será médio, para o dechnetrd

quadrado de espelho liso para quadro do
Oin,003 do espessura, comprebendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo,
para o dechnetro quadrado, 18200.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, conformo já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro de
um prazo de tempo do quatro meses, ã
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diffèreno
entre ella e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no, caso de demora por força;
maior.

A estrada recusará as proposta
cujos preços sejam superiores aos ma.:
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi,
daniente selladas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residen.4
cias, serão entregues em duas vias, uri,
envolucro fechado, com a declaração,
por fora do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envoluero deve ser acomparrba-:
do de um outro, em separado, contende
lodos os documentos que possam pro-

Ya r 	 klongidade (19 wopegeute, go4n.,
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prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação, da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ki
• proponente deverá exhibir * o recibo da

caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a . assignatura do contracto, caução

• que reverterá para os cofres da. meama
estrada, si o proponente preferido. re-
cusar-Se a • assignar -o respectivo coas-
Cacto, 'dentro do prazo de seis dias.
contados da data do convite que fÓr ex-
iiedido para esse fim.

.0 contracto só se tornará effeetivia
depois de approvacio definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrada pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados Moncos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade. das
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a bertura e leitura das pro•
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As • propostas não poderão conter sia
não umaaformu/a de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai, o
o preço, nas condicõe ia estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
a quaesquer affertas e vantagens não

previstas nesse edital, nem as proaoa-
tas que contiverem apenas o offereai-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.'

Os concurrentes' ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser,
yiço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
:tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital °será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferr-o Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918.:
— O secretario, Jose Ricardo dc
querque.	 • .

Estrada de Ferro Central do brasil
C0NEURRWCL1 PARA .0 FORNECIMENTO DE

MATERIAL ELECTIDCo E PAPEL IITGIENICO
P.,U1.1 A TERCEIRA niviaao
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mei de abril na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimenta

500 abat-jours para tampada incan-
descente, maximo de um, 1$200;

500 aranhas de metal para abat-
jour ou tulipa, maximo de uma

• 220 réis;
4.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-

'imo do metro.. 250 réis;
1.000 isoladores em fórma de roldana

cr,030, e 0,020 (parte jalnes)
preço niaximo de um, 200 róis;

1.000 litros de oleo para transformador,
maximo do litro, 940 réis;• -

1.000 rosaceas para jorro e para cleato
•(parto iguaes), MRSi1110 de
uma 500 réisr_
-

500 sockets com chave e bucha, nu-
mero 9.386, G. E. C,, maximo
de um,. 1$4f00;

200 interruptores rotativos de uma di-
recção, maximo de um, 1$200;

100 kilos de arame francez, côres va-
riadas, maxirno do kilo, 12$000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 X
:x0,45x0,020, para pilhas Le-
clanché, maximo de um carvão,
0.400;

2.500 vasos porosos para pilha Leclan-
ché de 170 mam, maximo. do,

2$200;
3.000 isoladores Capanema ti. 2, ma-

ximo de um, 4$500;	 .
500 . pilhas Leclanché de 0,160 com-

, pletas com sacco, maximo
uma, 10a000;

6.000 pacotes de papel hygienico (paco-
• tes de 1.000 folhas), maximo
de um, 000 réis.

A conaurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades dos
oleos pedidas, entregues na intendencia,
dentro de . tres . mezes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas,. cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
niinima que seja a differença entre alta
e qualquer outra:

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos mareados:

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas , datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por taxa, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os •documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
tonante deverá exhibir o recibo da cau-
ção. de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
asSignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma' estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fina.
o contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente
pelo. Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal • de
Contas.

•A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaescmer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
que contiverem apená o Oferecimento

cie uma reducção sobre a proposta mal0
barata.

No caso de absoluta igualdade aentre!
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabo a prefea
renc ia .

Os concurrentes ficam, sujeitos a ci
cumprimento -do art. 26 das instrucaGea .
para o serviço de concurrencia e deve-.
rão comparecer na referida intendencias
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a -facilitar a satisfação.
desta exigencia.	 •

A estrada reserva-se o direito de pe.§
stringir as quantidades . pedidas.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo d'Albu-,
querque.	 .);•

Estrida de Ferro Central do Brasil
CONGUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELHAS TU-
BULARES, PARA A 4* Divisão.
De ordem da directoria, faço publicci

que ás 12 horas do dia 15 do proximo:
mez de abril, na intendeneia desta es- •
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento. do:

Tubos de 1'er:o sem costura, para cal-
deiras:

500 tubos de 18"X2",
1.000 tubos de 20' e 3"X2".
500 tubos cie 15'x2".
800 tubos de 14' e 4"X2 111".
O preço será médio, para o kilo. com-

preliendendo qualquer dimensão das Ci-
tadas, sendo o preço maximo do kilo,
0,70 do dollar.

Grelhas tubulares Ude:erro batido,
sem costura:.

2.000 kl/os de 12'X2 114".
1,500 kilos de 12'X2 1/8".
1.500 kilos de 12'Xl 718".
2.000 Mios de 12'X2",
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para o kilo, com-

prebendando qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço maximo do kilo
0,70' do dollar.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço em dollars, ouro americano,
conforme já 'ficou estabelecido, sendo a
entrega no caies do porto, dentro dos .
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por couta da estrada,. Caben-
do a' preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata, por minimá
que seja a differença entre ela e qual-
quer outra.'

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos -maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes a partir da data do re gistro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da. administração, no caso do de,
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignada.s, com
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, cern, a declaração,
por fóra, • do assumpto e do nome dw
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha.;
do de um outro, cai separado, contou-,
do todos os documentos que. possam pro-a
var a idoneidade do proponente, coma
prehendendo-se, entro eles, os recibos,
de quitação da ultima coitada dos instaj
postos a que estiver sujeitkoctL,_
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No acto da entrega da proposta o pro-
,Donente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, prévirunente feita na
ahesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo centrado,
dentro do prazo do seis dias. contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetive
tlepois de approvado definitivanwn
pelo Ministerio da Viação e Obras
laicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as 1)101)05! as.

As Proffostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de toa-
nsllar a conemaimeia, raso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
ao preço, cenrcwme ja ficou estabelecido,

• para os artigos que o proponente orlai-
reeer entregues no Caies do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não se tomai-Lio em consideraeão
spiaesquer offeal as de vantagens não
previstas neste, edital nem as propostas

• que contiverem apenas o offereeimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostw:. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

0.3 coneu crent PS ficarão sujeitos ao
dine consta nas instrueções para o ser_
vice de concurrenems.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteirament e de aceôrdo com es-
te 'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 do março de 1918: --,
José Ricardo de Albuquerque.]

'-‘•.-77rnew.

• estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCIIIME N CTA PARA O FORNECI ENTo

AMIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA DI-
VISÃO
De ordem da directoria, faço publico

raie, ás 12 horas do dia 13 do proximo
niez de abril, na intendencia desta es-
t rada, na estação Central, serão recebi-
cias propostas para o fornecimento de:

kilos de arame zincado, liso,
de Ons004, preço maximo
kilo, 1$200;

Y.1.500 pares de dobradiças de ferro do
junta de 3".. preço maximo
par, 500 edis;

.:1.500 pares de dobradiças de ferro de
• junta de 3" 112, preço maximo

do Par, 500 réis;
p0.000 metros de estopim branco em

fita, preço maximo o metrô',
300 réis;

p00 laias de gazo/ina, em latas de 18
litros, preço maximo da lata,•
128000;

ZN caixas de kerozene, em latas de
18 litros. preço maximo
caixa, 108000;

.ZO fechos eremones de 3m,00 de
• comprimento, preço Maximo•

,Oe um, 48500a;

80 latrinas de louça, p- atente, com
sypbão. e tampos respectaes
de madeira envernizada, du-

plos, com os batentes de borra-
cha, preço maximo de uma,
528000;

.50 lavatorios de louça marmeriza-
da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, val-
sadas de sabida e correntes de
metal, tudo nickelado, preço

-	
maximo de um, 608000.

2.000 kilos de zarcão em barriras do
103 kilos. preço mexam do
kilo, 282000.

A enneurreneia versará apenas sobre
o preço em réis, para as unidades de
cada uma tias auantidades pedidas. en-
tregues na intenctencia dentro de 30
dias, a partir do registro do contrario
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por minima que Seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusar: as propostas mita
preços sejam superiores aos max.:mos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas, datada s, aSsireTtadaS, cote
indicação das respectivas rasa-lesei:1a
Serão entregues, ern duas vias, em en-
volueros feehados. com a declaração, por
fóra, do assumias, e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, CM separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eitos, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de réis 5008, préviamente feita na
thesourasia desta estrada, para garantir
ri assinatura do contracto, caução que
re,verterá para os cafres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusas-
se a assienar o respectivo contraído,
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que ter
expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia ,,e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publieadas.

A estrada reserva-se o direito de rui-
minar a concurrencia, caso assim con-
venha nos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausutas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o propone.nto offe-
roces, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quae.squer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerechneuto
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. Iam a !'"Ste2 ria ,(2 .(dO o di-
reito de dçcidi u 9 1,M 1111.4)

_ Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço das coneurreneias.

Toda e qualquer proposta que não
tiver inteiramente de aceordo com e.sa,
edital será rejeitadas

Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de março de 1918.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do brasil

	

(je CURR	 PARA FORNECIMENTO DE
AUloo SULPHURICO PURO PARA A 3" D1-

	

VISÀO	 - •
De ordem da directoria, faço publiesi

que ás 12 horas do dia 12 do proxinm
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

1.000 kilos de acido sulphurieo puro,
para tu:emulador. sendo o preço ma-
abole para kilo, 2$50.

A coneurrenda versará, apenas sobre
o preço em réis, para o kilo. sendo a
entrega na intendencia, dentro do um
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do contracto ruo Tribunal de
Contas, cabendo a preferenaa de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por Minaria que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao natalino es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas. datadas e assignadas
com indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração.
por fóra. do assumiao. e do nome •do
-proponente.

Esse envolizero deve Ser acompanhado
de um outro. em separado, ~tendo
Iodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo,; entre enes. os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1008. préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignalura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assig,nar o respectivo contra-
eto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto s,5 se tornará effeetive
depois de approvado definitivamente
pelo Mirdsterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peto Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes Será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido consideradas idoneos, não serão
abertas.

Depoiá de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer derisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso assino con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter saião
uma ;formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou -estabelecido.

Não se tomarão em consideração
-cpmesquer offertas tio vantagens erje
previstas neste edital, nem as prapasiss
qme contiverem apenas o OrtcreCIM.C1:,
de uma seducção. obra a prouosla mais

-	 • •-• _Dartita,
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•
No caso de absoluta igualdade entre

dou propostas, fica a estrada com o di-
'eito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia,

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
Sitie consta nas instrucções para o ser,
'asiço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
aRver inteiramente de accOrdo com este
, edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
stringir 'a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 21 de março de 1018.
O secretario, José. Ricardo dc Alba-

tpncrque.

I' -Estrada de Ferra Central do Brasil .

1

, tONCURIIENcIÁ PAJIÀ O FORNMIMENTO Dr.;
• CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA BI-

".1 frOLA LAUDA A DELLO ItollizoNTE
l'

De ordem da directoria, faço publico
) nue, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
, rente, na intendencia • desta • estrada. na
i Estação Central, serão recebidas proa
( 'postas para O fornecimento de:
tea00.000 litros de cal de pedra em secos

,	 de l'O litros, sendo o preço
maximo do litro 27 reis.

l ' A eoneurreneia _versará apenas sobrá
rs preço para o litro, .entregue a cal den-
;iro. dos vagões da estrada, em qualquaa
estação de Lafayette a Pirapora e ra-
knaes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro . do contracto no
Tribunal de . Contas, cabendo a prefe,-

.rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mini= que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada não aceitará as propostas
:anjos preços sejam superiores ao ma-

imo estabelecido..
As propostas, que devem estar devi-

:Umente saltadas, datadas, assignadas.
"com indicação das iespectivas residen-
rias .serão entregues, em duas vias, em
ellaolUerOS fechados, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente.	 .

Esse envolucros deve ser acompanha-
!do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compre-
atendendo-se, entre cies, os recibos de
;quitação da ultima eollecta dos impostos

ivxt

	

que estiver Sujeito.,	 .
No acto da entrega da . paoposta ci

I -Proponente devei* exbibir o recibo da
¡caução de 2008, previamente feita -na
kiesouraria desta estrada, para 'Javan-

F.

fir a assignatura do contracto, caução
'que reverterá para os cofres da mesma

i strada si o proponente prefeeido re-
scusar-se a .assiguar c respectivo contra-
eto, dentro do prazo de sois dias, conta-
'dos da data do convite que for expedido
Para esse fim.,	 --

O contracto só Se toanará affeetive
jleanis de approvado definitivamente
anelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
hkeas e registrado pela Tribuna/ de
flontas.,	 .

rA questão 'da idoneidade dos propá-
°isentes será julgada e examinada pré-

yiamante, antes, de abertas as propos-,
Os. As propostas cujos autores não ti-
Iteaerq sido considerados islanaos nNo• ..	 ..4 -0 .sakásaW' .;->se---s	 Ss

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas Jo dia 19 do proximo
inez do abril na intendenda . desta estra-
da, na estação ; central, serão recebidas
propostas para' o fornecimento de:
2.200 rôlos de arame farpado, para

aarea com dous fios e quatro
farpas. diametro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o raio regular
360 metros, aedo :adieado pelo
proponente "o peso liquido •-lo
cada rôlo, sendo o p reço maxi-

, mo do rôlo, &liar 7,77;•
480 Ritos da eseapolas para arame

farpado, para poste de ferro,
sendo o preço maximo do kilo,
0,16 do dollar;

2.090 kilos de eseapolas para arame
farpado, para posto do madei-

4	 ra, sendo o preço maxinio do
Rg.	 kilo 0,16 do deitar;

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em dollarse, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entregues no GRIS do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da agrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos,
mareados. a

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima, que seja a differença entre ella o
qualquer outra.

A entrega será feita dentro 'do qua-
tro mezes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, mas

, ases'esse	 o poderá sea augmentadoa a-

juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior..

As propostas que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com i
indicação das respectivas xesidencias
serão entregues, em duas vias, cm lavo-
lucros fechados, com a declaração, poa
fora, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse isavoluero deve ser acompanhada
de 'um outro, em. separado, contendo to-
dos os dqaumernos que possam provar a
idoneidade do proponente, cornprêlien-a
clendo-se, entro elles, Os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a'
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de" -,
verá exbibir o recibo da caução de
500a, previamente feita na Abesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cotres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assia
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que fór expedido para esse fim.'

O -contracto só se tornará olfactivo.
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação c obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes ,serão annunciados o dia
lura para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos 'seus interesses.

As propostas não poderão conter si-.
não uma fórmula de completa submis-
são a teclas as clausulas deste edital, O
o preço conforme já 1'Sn-a estabelecido
para ma artigos que, o proponente offea
recere

iNrIO Se tomarão em eonsideraçãd
quaesquer offertas de x'autagens não
previstas ne.;:te edital, nem as propostas
q ue contiverem apenas o offerecimento,
de uma redueçao sobre a proposta mais
barata.	 - -•

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a, quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucçõeS para o servi -.
co de coneurrencia.mem,

A estrada reserva-se o direito de
restringir -as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que 'não
tiver inteiramente de accardo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1018. —
O secretario, José Ricardo de Albuqucr-'
que.	 .

•
Estrada de Ferro Central do Brasil.

.CONCUltRENclç PARA o PenNECIMENTO DE
UM ciEWPo mOTOR-DERAD011, PARA Á

• DIVISÃO.	 •

De ordem da directoria, faço Publico,
kme, ás 12 horas do dia 20 do prokimo.
mez de abril, na intendenda desta asa'

Depois de julgada a idoneidade da
Proponente, serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas."	 •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a.coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.:

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai e O
preço, conforme já ficou estabelecido..

Não ,se lomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redue00 sobre a proposta mais
barata.:

No caso de abloluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os -concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrenciaS.

A estrada reserva-se o direito do
restringir a quantidade pedida .

Toda 'e qualquer proposta que não
estiver . inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada-:

Secretaria -da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 11 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.:

'Estrada de Ferro Central do Brasil

coNouRnENciA pAnA o pouNEGLAIVNTO DPI
ARAME pARPAuo t EsEAPol.AS pAnA O
InioLoNGAMENTo DA DiTOLA LARUA,
invasÃo

n•n•••n
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'Irada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor--
c'
oradur, 300 HP--,

1200 1:.W. da CieneralElectrie C. , (Sebe-
inectatly).

Especificaça0 do »loto) .•
I.	 300 111' tripliasio d.000 volt .:, 500 co-

• ta.cspot' minuto, 12 pólos (rutor curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleie ilisjunctor para falta do
corrente e sobre carga, vollemetro, ant.-
permetro e.om inversor para as Ires pita-
es, medidor de factor de poleia:ia..

Especificarão do urrado).
200 In NV corrente directa 23.0-2-J0

Volta, 500 rotações por minuto, seis
;poios, painel contendo: resistencia sle
campo, chave com faca equilibrada, dis-
junctor automatico para sobrecarga, vol-
terneiro e ampernictro.

A coneurrenela VerSani sobre o prezo
dollarS, ouro americano. para u grupo

pedido, entregue no Cales do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrala,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differeilça, cidra elle e qual-
quer outra.

A estrada não aCceit3r a propostas
cujos preçoa sejam superiores a 13.1Mo

• dollars.
.1 entrega sei á feita dentro ilo qual:o

nazes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. mas
esse prazo poderá :ser aumentado, a

• juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

• As propostas, que devem estar devida-
Imole sedadas ,datadas. assignadas. com
indicação das respectitaa residencias,
serão entregues, em duas •n ias, em en-
volueros fechados, com a declaração por
ftira do assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve sor acompanhado
cle uni outro, ent separado, contendo to-
los os documentos. que possam provar
a idoneidade do proponente, eomprelien-
dendo-se, entre cites, os recibos do qui-
tação da ultima collecta tios impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entre ga. da proposta, n
proponente deverá exbibir o recibo da
caução de 1:000$000. previamente feita
:Ia thesouraria desta estrada. para
garantir a assignatura do cuntraelo, cau-
ção que revei terá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se ti assignal o respectivo
entrado, dentro do prazo do seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

O &infracto só se tornará effectivo
depois do approvado
pelo Alinisteriu da Viação e Obraa Pu-
blicas e registrado pelo Tribuna! de
.Contas.

it questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examitiada pra-
yiamente, antes de abertas as propastas.

•As propostas cujos ZUM:ires não tive-
rem rido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das iro
postas que, antes fie qualquer decisão,
ecrã° publicados.

A estrada resema-se o direito de ali,
nullar a eoncurrencia, caso assim Nu-
aenba aos seus interesses.

As propostas não poderlio conter si-
ynia rvlinui4 (1 colualeta

são a todas as clausulas dt'ste edital, c
o Preço, vont orine já ficou ostabei.ecido.

Não se lamarão em consideração
g/mosquei' ()ft-crias di y vantagens não
pianistas neste editai, nem as propostas
q ue contiverem apenas o offereeiruento
de unia redueção sobre a proposta mais
barata.

No enso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada tom o di-
reito de decidir a QUein cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrente3 ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrucções
para o serviço da coucuriy ilCia e deve-
rão comparecer na referida intenden-
cia. onde 113C3 serão prestados esi mi eei-
mentos cai ordem a facilitar a salisfa.-•Cão desta evigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de. acc0rdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Prasil, 1; de março de 1915” --
O secretario, José Ilicardo dc Alboquer-•

t( e,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONceunesen p uu ronNEcCUENTO DE PA-
PEI. ir LMDIIILiLO P.uu o ritErAn0 DL;
I.Nvia.oPPES.
ho ordem da directoria. faço publico

que ás 12 horas do dia 10 do proximo
niez de maio, na inlendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi,
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, de Oni,76x 1, 21, conforme

a amostra (inc se encontra na intenden-
eia, sendo o preço maxiino da resma

.1000.
A enileurroncia versará apenas sobre

o preço em reis, para a resma de 400 fo-
lhas. entregues na Ditendencia, dentro de
30 dias, La partir do registro do contracto
na Tribunal ite Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por,nliniina que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

.5s propostas, que devem estar devida-
mente sedadas, datadas, assiírmadas, com
indicação das respectivas i esideneias,
serão entregue s, ein duas vias, em en-
Nalucros feebado .4, com a declaração, por
fára, do assumido e do nome do provo-
iiili

Ee entolucro deve ser acompanhada
de uni outro, uni separado, contendo to-
dos os doetnnentos que possam provar
a idoneidade da proponente, comorellen.-
dendo-se, entre chies, os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exlilbír o recibo tia cau-
ção de réis 20" préviamenle feita na
!Desonraria desta estrada, para garantir
a assiatiatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da inesma es-
trada, si o proponento preferido recusar-
se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, coutados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aphrovado definitivamente pelo
alinisf crio da Viação e Obras Publicas
e registrado polo Tvibunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostas, cujos autoies não tive-

ratbririe»sais.tl	 Mo considerados	 ucos, não Serãó.

.fiepois de jul gada. a idoneidade dos:
proponentes, serão annutreiados o dia oi
bora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada resma-se o direito de
imitar a concurrencia, raso assim con-i

cilha aos seus interesses.
As prop.sstas não poderão conter si,'

não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital c 0,
preço. conforme já ficou estabelecido. i

Não se t omarão em consitleraerigi
qnaesquer offertas de vantagens não pre-•
s jóias neste edita/ nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento doi
uma rcduceão sobre a proposta mais'
barata.

N	 aso de absoluta igualdade entre , •
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prole-.
renda.

Os concurrentes ficarão sui ci103 no
que consta nas intrucç'aes para o ser-
vioi' das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
ther inteiramente de accórdo cuin esto
edital será rejeitada. -

A estrada resena-se o direito de res-
fringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Itra,i1, 4 de abril de 1918. — O
secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

~NI

Estrada de Ferro Central do Brasil
-

CONCUSUW.NCIA P.STÇÃ" O ForiNECINENT0 ar.
 cirAvETADOS PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico
que ás )2 bolas do dia 19 do proxiino
mel. de abril, na intendencia desta es-
trada, :na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Tubos chavetados:
COO tubos de ein:y o . metros, com ez,/,;p50

c chaveta, conformo desenho,
sendo o preço maximo de um
80.6e. .

900 tubos de quatro metros, com espi-
gão o chaveta, conforme dese-
nho, sendo o preço maxiniu do
um, t5.30.

A coneurrencia versará apenas . sobre
o preco, em dollars, ouro anicriCano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta '
estrada, . ‘..•abendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differollça cid e •dia e qual,mer outra.

A (adi ega será tio Cáes do Porto,
tro dos vações da estrada, até 31 de
dezeirdno do corrente anno.

A estrada recusará a; propostas cuia;
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As proposta s. , que devem estar devi-
damente Fetladas, datadas, assignadv,
com indicação das respeetiNas residen-
cias, serão entregues, elo duas vias, em
envoluero. fechado, com a declaração
por fúra, ido assunipto c do nome do

ropponente.
Esse cnvoluero deve ser acompanha,

do de um ' outro, ein separado, contendo
todos os documen103 Que possam tiro-
'ar a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre olhes, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No alo 1.1a entrega da proposta d
proponente, deverá exhibir o recibo da
caução de 5ouscuo. préviamente feita
na -tliesouraria desta estrada, para ga-

atrantir a assignura jia conlra	 tiçto, ea-
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aão nue revertera para os cofres da
inesma estrada, si o proponente prefe-
eido Se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
Contados da data da eutrega do convite
nue fôr expedido para esse

O contracto só se tornará. effeetivo
depois de approvado definitivamente
Pelo aliniSterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
:Contas.

A questão da idoneidade dos proPo-
atentes será julgada e examinada pra-
:cimente, antes de abertas as propos-.

As propostas cujos autores nãe
tiverem sido considerados idoneos não
'ecrã° abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das Pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se ilireito de
annullar a concurreneia, caso assim
'convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
tão urna formula de completa submis-
'são a todas as clausulas deste edital e
ó'. preço conforme já ficou estabelecido.

Mio se tomarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens vão
pre'vistas nesse edital, nem as propos-
;tas que contiverem apenas o offereci-
^mento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

Ixo caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o dia
aedo de decidir a, aluem cabe a prefea
rencia.

Oa concuarentea ficarão • sujeitos ao-
que eonsta nas instrucções para o sei-
Viço de ;concurrencias.

A estrada reserva-se ó direito 'de
restringir as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.:

secretaria da Estrada de Ferro Cena
Irai do Brasil, 23 de marco de. 1018._
)0 secretario, José Iticarclo. cie Ala.
kueratte,''	 `r.	

'111rt1/4
'

Estrada  de Ferro Central do 13 r a 3 I. 1

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE It ittiosit II

Eu CHAPA E FERRO LOWAtoOtt PARA à fka

YISÃO

De ordem da directoria, faço publico que. ág
12 horas do dia 18 do proximo mez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro B B em chapa
b,000 kilos de 8' X 4' x 1/4";
^ 800 kilos de 8' x 6' x 1/4";
1.000 kilos de 8' x 4' x 3/8%;
5.000 kilos de 8' x 4' x

4' X 1/4".•;3.000 kilos de 10' X	
x 1/2":a .000 Mios de 10' X	
x 3/8"::4.500 kilos de 10' x 5 x a/8".:

800 kilos de 10' X
5' x 3/16":10' x

10' x 5' x 1/16":
4' x 1/8".8' X
4' x 3/1G"a15' x

10' x 5' X 1/4".;
8' X 6' X 1/8"a

G' x 3/16".48' x
:4' x 1/16".
"

8' X
8' X 4' x 3/16"aa
8' X fa' X 3/32"; •	

-f

O preço médio, para o kilo de ferro BB em
Chapa, comprehenclendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sendo 0.,preaaalalaalaya.

Ferro Lowmoor era barra:
500 kilos de 2"x 2".
40o kilos de 7"x2".
2".,0 kilos de 5', X2 1/4"a
80) kilos de 6"X3 1/2".
809 kilos de 7"5<3".

Ferro Lowmoor cm vergalhão te:amido:
1.500 kilos de 1 3/8".
1.509 kilos de 1 1/2".
2.000 Lilos de 1 3,4".
2.ea) kilos de 2".
2.500 kilos de 2 1/4".
3.000 kilos de a 1/2".
4.000 kilos de 3".
4.0)0 kilos de 3 1/2".
2.500 kilos
3.000 Latos de a 1/2".
2.000 kilas de 5".
2.090 kilos de 5 1/2".
3.000 kilos de G".
2.000 kitos de O 1/2".
2.000 kttoa de. a".
1.000 kilos de 7/8".

800 kilos de 3/4%
1.000 kilo:3 de 1". •
2.00) kilos de 1 1/4çaa
1.500 kilos dei 1/8"a
1.000 kilos de 2 3/1"..
Ferro Lowmoor em verganão rarrialaiolo
1.500 kilos de 3".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 kilos de .4". ^
2.500 kilos de 4 1/2".
2.500 kilos de 5".
2.500 kilos de 5 1/2",
2.000 kilos de G".
2.500 kilos de G 1/2";
2.500 kilos de a".
O preço será media para o kilo de ferro

Lowrnoor, compreliendendo esse praça o ferro
Lowmoor ale qualquer formato e (rimei:soes
acima constante, sendo o preço inaxiwo para
o kilo 0,19 do dollar.

Ferro Lowmoor em chapa a
800 kilos de &'x 3'X 1.12".
200 kilos de 10'x 3'x 5/10".:
800 kilos de 125< G' x
400 kilos de 14'x 3'x 3/8.	 .
Ferro Lowmoor em cantoneira a'
300 kilos era L de 1"x 1"x 1/8".•
200 kilos em L de de 1"X 1"5< 3/16".

200 kilos em L de 1 1/2"x 1 1/2"x 3/16".

SOO kilos em de 2"x 2"x 3/8". •
500 kilos em L de 1, 1/4"X 11/1" x 3/16".

200 kilos cio L de 4. 3/4"x 1 3/1x 1/4".
5a,0 kilos em L de 2" x- 2" x 4/1.
200 latos em L de 2 1/2"x 2 1/2"X 5/16".
200 kilos era L de 3" x 3"x (/2".
200 kilos em L de 3 1/2"x 3 1/2 X 1P.,)".
200 kilos em L de 4" x 4"x 1/2.
500 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
tio,) kilos em L de 1 1/2"x 1 4/2'! X 3/10".
50) kilos em L de 2"x 2"x 3/16".

200 kilos em L de 2 1/2"5<2 1/2"X1/2".
• 109 kilos em L de 1 1/2"x1 1/2"x1/1a

SOO kilos em L de 3"x3"X3/3"•
800 kilos em L de 3"x 3"x 1/2".

.200 kilos em T de 1" x 1" x 3/16"..
'.200 kilos ern T de 1 1/4"xl 1/rx3/16"a

kilos em T de 1 1/2"x 1 1/2"5<3/16",
400 kilos em T de 2"x2"x3/16.

. 200 kilos em 1' de 3" X 2" x 3,18",
200 kilos em T de 3 1/4"X3 1/4"X1/2"a

, 300 kilos em T de 3" X2"X1/4"•
•200 kilos em duplo T de 5"x 3"X3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"X4"x3/8",

4.000 kilos em U de 0"x2 1/25<3/8". 	 ^
40a kilos em U de Vaca 1a2"x5/8".
400 kilos em U de 6"x2 1/2"X1/2"

raia) kilos em U de 8 1/2X 2 1/2"x1/2”.
500 kilos em Ude 8"5<2 1/2x1/2"..

kilos em II de 12"X 3"X4/2".'
alj00 kilos einU de 1.5"X4"X318!'.1.	 a.

1.0a0 kitos em lide 8"x3"x7116".
SOO kilos em IJ de 4'5<2 1/2"x3;8".
apo kilos cru 1J Cie 3"x 2"x 3/8".

1.500 kilos cm 1.1 do 8"5<2 1 /2"x3a8".
2.000 kilos em U de 8"x2 3/4"X3,43".
1.500 kilos em la de 8'5(2 34"xl/4a'a.
O preço será médio, para o kilo de forr-0

Lowrnoor em chapa ou cantoneira, compre.'
benderrao esse preço qualquer das dimensooa-,
citadas, sendo o preço maximo para o kilo
0,54 do dollar.

A concurreecia versará apenas soLve
^O preço em dollars, conforme já. ficou
estabelecido, para os rartigos entreguea
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a paefea•
landa de (In eito ao autor da proposta
,mais barata, por minaria que seja a dia-
aerença entre ella e qualquer outra .

A estrada i ecusarai as propostas eu aaa
preces sejam superiores aos maarmos

^ estabelecidos.
A entrega será feita dentro de quatro

ronca. a credor da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
eSSO prazo poderá ser augmeutado. a'
;vazo da administração, no caso de de-
mora por lorça maior.

As propostas que (levem estar devi-
a:relente selarcias, datadas, assignarlaaa
com a indicrção das respectivas Festo:ol-
eias, serão entregues em duas vias,
(uvolueroS leehadOS. com a declaração,
por farra cio assumpto e do nome do
praatoriente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
' dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
la.;. ão da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

a,o acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibie o recibo da CUIA-
ao de 1 MOO, préviamente feita na the-

souraria desta estrada, para garantir' a
asaignatura de contracto. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o propenente preferido recusar-
se a assigoar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para'
esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
peio atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos provo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas^ as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
aberctapsei

Depois de :julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunriados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deciaão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de alia
tiritar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
nao uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido'.a

.Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não •
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais

baNraotaCaso de absoluta igualdade entre
Jias propostas, fica-a estrada com o dia •
ratto do deaidir a (Mana Paba. a P.refeat
rue ia a aaa.--	 - •
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Os concurrentes 'ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrucções para o ser-
;viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.,

Toda e qualquer proposta que não es-
tia er inteiramente de accOrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1018.
O secretario, José Ricardo de Albtmuer-
(110e.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCIMENeaa PARA O FORNECIMENTO DE
COERLI EM CHAPAS PARA A 4* Dims.Ão

Do ordem da directoria, faço publico
flui) ás 13 horas do dia 17 do proximó
moz do abril, na MI end o ncia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de;

Cobre cai chapas:

A concurronela versará apenas sobre
o preço, mu reis. para o kilo de cada
unia das (polui idad ,, s podidas, enlregues
na intendencia denl ro do um espaço de
le i fipo do 20 dias, a (anilar da data do re-
gistro do contraeln no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preformicia do direito ao
a t oar da proposta toais barata, por mi-
nima que seja a dil ferem:a entre alia o
(indigno . outra.

A estrada reousará as propostas que,
apresentarem para O /ia° um proc. () sll-
perior a (5$000.

As propostas, que &vem estar devida-
mente se) ludas, datadas, assignadas,
com a índio:leão das respectivas resi-
dem: ias, serão " onl regues, em duas vias,
ciii involurros fechados, com a declara-
ção, por rória do assumpto e do nome do
proponente.

Es.se involucro devo s or acompanhado
(10 mo outro, elll	 0) arado, contendo
-todos os documen1 05 111 pro-
var a idoneidade do proponente, compro-
bondondo-se, entre nos, os recibos de
(tildai...rio da ultima eollecta dos impostos
a que estiver snjoito.

No acto da entrega da proposta o pra-
Pononle deverá exhibir o recibo da can-
ção (10 5009,3, prévionleMe feita na time-
somaria dosl a estrada, para garantir a
assignatura do ~Irado, canção que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponenl o preferido recusar-se a
assignar o respeclivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para asso
fim.

O contracto sá se tornará offec,tivo
dopois dc approvado definitivamonto
pelo linisterio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
• A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores Dão tiverem
sido considerados idone03, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qual quer, decisão,
grão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an,
mdlar a eüneurrelleá: caso assim coa.
;venha aos seus interesses.

As propostas não podorão conter sinão
Uma formula de completa submissão e
lodos as clausulas deste edital e o preço,
conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãci
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci,
mento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro'
'duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe,
renvia.

03 concurrontes ficarão sujeitos ao:
que consta nas instrucções para o servi.,
co de concurrencias.

A estrada resorva-se o direito de re-
stringir as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta que não es,
tiver inteiramente do accOrdo com esto
edital será rejeitada.

Seere(aria da Estrada de Ferro Cen
Ira! do Brasil. 23 de março do 1918.
O 'c rolaria, José flj','mi'd	 de .ACOtt:,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Lom:ciairacix	 ) FOR>EGMEINTO DE nano

PARA A V DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico que
ás 1:3 horas, do dia 13 do prOXimo mez de abril
na intendencia desta estrada, Ila CStae;10
Central, serão recebidas propostas para, o:0r::
necitnento de:

Ferro ti. 13. ein barra
1.000 kilos do 1"x 1/4%
Loo kilos de çx3/8'.
1.000 kiloA de 1 1/,rx
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/4.
300 kilos de 1 3/1"x 1/1".
2.000 kilos de 1 1/1"
2.030 klios de 1 1/2" X3 IS".
1.300 kilos do 2''x 3/8".
1 .500 kilos do 2 1/2" x 3/8".
1.000 kilos de 3"x 3,8".
200 kilos de "x 3/8".
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/2".
2.300 hitos do 2"X 1/2".
2.001 kilos de 2 1/2"X 1/2".
1.300 kilo:3 do rx 1/2".
1.000 kilos de 3 1/2"5< 1/2".•
800 kilos de 1'5< 1/2".
1.030 kilos de 1 1/2"x 3/1",
1.003 kitos do 3" x 3/1",

500 kilos de 0" x 3/1".
8)0 kilos de 3" x 1".
803 kilos do 3 1,2" x 1.".;

:3.300 kilos de 4" x 1".
2.300 kilos de 5" x 1".
1.503 kitos de 6" x 1".
1 .5e0 kilos de 10" X 1".
3.300 kilos de 3 1/2" x 1 til",

500 kilos de 3" x 1 1/2".
300 kilos do 3 1/2" x 1

2.503 kilos de 1" x 11/2".
1.1100 kilos de 4" x 2".

800 kitos do 2 1/2" x 5,8".
1.500 kiles do 3" x 5;8".

300 kilos de 3	 x 3/1".
100 kilos de 3 3/1" x 1 ,4";
500 kiles de	 x	 /1".
500 ki1o:4 de 5 1/2" Á 1/4".

1. 500 kilos de 6" x 1 1/1".
1.000 kilos do 6" x 4 42".
1.000 kilos de 7"xl".
1.000 kilos do 2"x 3/1".
1.000 kilos de 4"x 1 3,8"..

500 kilos do 5 1/2"X 1".
500 kilos de 3 1/2"x2".'
500 ki103 de 4"x1/4".,
500 kilos de 2"x3/8".;

1.000 kilos de 2"X17rW

1.000 kilos do 1"5< 1/2",
500 kilos de 4"x 3".

1.000 kilos de 5"Xl 1/2".,
2.000 kilos de 6"x2".

SOO kilos do 7 "x314"..
500 kilos do 3/1"x 1/44.
SOO kilos de 2 1/2"x3/4"1,
500 kilos de 3 1/2" x 5; 8" •
503 kilos do 3 112"x 3:1",'

1.500 kilos do 4" xl 1/1".
1,500 kilos de 1 1/2"x 1 1/1".
1.500 kilos de 4 1/2"x 1 1/2".,

500 kilos do 5"Xl 1,4".
800 kilos de 3" x 2".
800 kilos do G" X 1/.2".

2.000 kilos de 6" x3 '.
500 kilos do 7"x1/2.
800 kilos do 7"x3/8".
800 kilos do 8"X 1/2".•

1.000 kilos de 8"x 1".
2000. 	 kilos de 10" xl
1.000 kilos do 12"x 1".
1.000 kilos de 12"x1 1;4",
4.000 kilos de 8" x 3,4".
2.300 kilos do 8"X1/2"-

800 kilos de 6"X 718".
3.000 kilos do 1" x3/.1"
4.000 kilos de 1"5<l
1 .200 kilos de 2 1/2" x 1/2",

SOO kilos do 2" x3/10".
803 kilos; do 2"x 1,1".

1400 kilos do 1 314"x3:8".
SOO kilos do 1 1/2"x3/8".
400 kilos de 1 1/2" x3/10".4
100 kilos de 1/2" x1/8".
50 kilos do 3/8"x 1/8".

300 kilos lo 3,4"x
50 kilos do 7/8"( 1/16".

2)0 kilos de 1"x1/4".
200 kilos de 1 1/1 x 11".
33 kilos de 1 1/1" x 1/16".
50 kilos do 1 1/4" x 5,10".

400 kilos de 3" X 5/8".
100 kilos de 3/1" x 3/8".
800 kilos do 2 1/2" x 5/8".'
800 kilos do 2 1/2" X 3/1".1
403 ktlos de '2" x 3/8".
400 kilos de 2 1/1" x 3/4"•
200 kilos de 2 1/2" x 3,03".
300 kilos de 1 3,4" X 3/10''.
SOO kilos do"2,8" x 1/8".
230 kilos de 1" x 3/5".
30 Lulas de 1" x 1/8".

300 ki(os de 11,2'' x 1/2".
40) kilos de 1 1/2" X 1,4".
400 kilos do 2" x 5:8".
400 kilos do 8" x
400 kilos de 6" x 2".
500 kilos de i" x 1/2".
8.00 kilos de 3 1;2" x 5,8":
500 kilos do 1" x 1".
100 kilos de 3/8" x 3/10".
Ferro B. Il. eu» vergalbão redondo:,

1.000 kilos de 3/8".
2.000 kilos de 1/2";
4.000 kilos de 5/8%,
4.0J0 kilos de 3/1";
S.000 kilos do 7/8"„i
4.003 Lutos do 1".
4.000 !cilas doi 1/8".:
4.000 kilos do 1 1/4".i
3.000 !tilos de 1 3/8";
3.090 Mios de 1 1/2"4
5.000 !tilos de 1 3/4".
3.000 Lutos do 2".
3.000 kitos do 2 1/2".•
3.000 kilos de 3".
3.000 0i103 do 2 1/1".
1.000 kilos de 2 3/4".
1.300 Lulas de 3 1/2";
1.300 kilos do 4".

500 Mios do 4 1/2".
500 kilos do 3".
Ferro B. B. em vergallãol.
500 Mios de 1 5/8".
80 Mios de 1/4". 44'.
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trada si o proponente preferido re-
cusar-se a tisignar o respectivi)
Xraclo dentro cio prazo cle seis dias.
'contados da data da entrega do convite
gue for expedido para esse fim,

O contracto só se tornará effectivo
'depois de a aprovado dei' in ii ivament e
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
.Contas.

A questão da idoneidade dos propo-.
Iludes será julgada e examinada pra.-
iamente, antes de abertas as pro-

postas.
• As jtrcertoetetis cujos autores não i-
Verem sido considerados idoneos não
Serão abellaS.

Depois de julgada a idoneidade do3
proponentes: secar: annunciados O -dia e
hora para a abertura e leitura das pro-

-.", postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direitn do an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
e o preao conforme já ficou estalado-
cicio.

Nl rt se tomarão PM consideração
quaesquer orferlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas

O con ( iverem apenaS o Offeievinienio
de uma eeduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade ontem.
-tinas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os coneurrentes ficarão StlieilOs
'que consta nas instruccões para o ser-
:viço do concorrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
de ferro stringir as quantidades pedidas.
maximo	 Toda e qualquer proposta que 115o

estiver inteiramente de eco:teclo com este
edital será rejeitada.

•, Ferro BB em vergalhara quadrado
t 0 kilos de 1/4". >;
tiO kilos de 3/8".e

, 4.50 kilos de 1/2".
1.000 kilos de 1 1/2".

'1.000 kilos de 2".
' 1.000 kilos de 2 1/2".
.1.500 kilos de 3".
1.000 kilos de 3 1/2";

'1.500 kilos de 4".
11.000 Mies de 5".
1 500 kilos de 2 3/4".

300 kilos de 1 3/4".
300 kilos de 1 5/16".
800 kilos de 4 1/2".'

••!,1 e	 Ferro B 13 em cantoneira
( 400 kilos em 1. de 2 1/2"x2 1/2"/16".'5/16"a
• 50 kilos em L de 1"x1"x3/16".

30 kiloa em L de 1" x 1" x 1/8".
tt 103 kilos em L de 1 1/"x{ 1/4"x1/8",

1300 kilos om Z de 3" x3"x3/8".
400 kilos em Z de 3"x2 1/2"x3.'8".
500 kilos em Z de 2 3/4"x2 3/4"x3/8".
150 kiloá em Z do 1 1/2"xl 1/2"x3/16":
150 kilos em Z de :1"x2"x1/-1".
SOO kilos em Z de 4"x3"x1/2".

e , O preço será ir ódio, para o kilo de ferro
TM, comprehendendo esse preço o ferro de
qualquer formato e dimensões acima constan-
tes. , sendo o preço maximo para o kilo 1$2•10.

Ferro de meia canna em barra 1
40:) kiles de l''x1,2".
103 kilos de 3/8" x 311G.
40 kilos de 1/1"x1/8".

, O preço será médio, para o kilo de Sarro
de meia canna em barra, comprehere".,..do
esse preço qualquer das dimensirs citadas,

¡sendo o preço maximo para o kilo 13000 reis.
Ferro sueco em barra

400 kilos de

sueco em barra, sendo o preço
O preço será dado para o kilo

1$200 reis.
Ferro em chapas russas f

• 1.000 kilos de 5rx9:6"x1/32".
400 kilo3 de 6'6"3/1x3'3"3/8x1/32".
O preço será médio, para o kilo de ferro

I em chapa russa, eomprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço maximo 23800 reis.

A concurreneia versará apenas sobre
b preço em reis, conforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na Inten-
tdencia, dentro de quatro mezes, a con-,

Tri-tar do registro do contracto no
bunal de Contas.

A Estrada recusará as proposlaà
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entre ella e
gualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-,
mente selladas, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração
,por fóra do aseumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cites, 'os recibos de
quitação da ultima conecte dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ij
prOponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000$, previamente feita na
-Mesouraria desta Estrada, 'para garantir

assienatura do contracto, caução que
veverlerá para os cofres -da mesma Es-

' Secretaria cia Estrada de Ferro Cen-
'trai cio urasii, 23 de março de laia.
O serrei a rio, José Ricardo de Albuqtre,'-

1.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ICONCIIIP.ENCIA PARA 0 , FORNECAMENT0 DF.
VIGGTES DE MADEIRA DE LIO PARA FON-
TES, PARA A QUINTA DIVISÃO

De ordem da directoria faço
que, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
mez de abril, na, intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 3m,00 x 0m,25 x 0111.23, sendo o
preço maximo do metro cubico, 75$000.

A concorrendo versará sobro o preço
em reis para o melro cubico, entregues
os vigotes á margem 1 da linha. dentro de
20 dias, a partir do registro do e-ornea-
do no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
Posta mais barata, por minima que reja
a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido. .

As propostas, que devem estar devida-,
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, eco en-
volocros fechados, com a declaração, por
fóra. do assumpo e do norne do provo-

'_

Esse envolucro deve ser Peompanhado
urir Outro, cru separado, contendo !ti-

dos os doeumenlOs que pos sam provar
a idoneidade cio pt . oponente, compre i nee-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impastes
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o erá- , •
periclite deverá exhibit • o recibo de
cão de 200atai0, previamente feita na
Meeduaria desta estrade para garantir,

assignatura do contracto. caução reto
reverterá para os cofres cia mesma pa-
teada si o proponente preferido se re-
cusar a assinar o respectivo
denTro do prazo de seis dias vontades da
data da entreea eouvde que fó re ex-
pedido para esse fim,

O centracf o ó se tornará e freei ivn (:e
lenis de arpeou& definitivamente pelo
alinisferio da Viação e Obras Ptiblica
de registrado pelo Taibunal de Ceialits.

A questet o dtt idoneidade dos [(rape-
nenles será julgada e 2xaminada
\lamente atiles de abertas as proposets..
As propOSIns cicios aldnrcS não tivet•ere
sido considerados idonees não serão
abertas.

Depois de jelcaula a idoneidade da,:
proponentes, serão renunciados o dia O
I t era para abertura e 'dilua das ir''-
postas /pie, anis	 qUabillet' deCisãO,
serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se n direito • an-
rutilar a concurrencia caso assim cen-
venha aos seus interesses.

f , ropo s las não poderão conter a;não
unia formula de «Implefa submi ss a!, a
todas as clausulas deste edital e o pret.o
cete o previr-tente olfereeer, nas ettrul:-
reates indicadas.

Não se tornarão . em consitlerneão
oventscpier of ferl as de vantagens não pie-
vislas neste edital, nem as propus:Ias que '
cont ivereel apenas o offerevimenfo
nina redUCÇãO sobre a proposta mais !at-
rela.

No caso de absoluta lenaldnde en1 ecg
tinas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir' a quem cabe a paefe-

j
Os	 oneurrenles ficam sujeitos rm

centilit-:phil'i
-.

: ement o do art • 26 das in-1 receares
para o serviço tSr concurrencia ,. e deve-
rão colopareeor na referida intentlenCio,
onde lhes serão prestados esearecimeo-
los em ordem a faailitar a satisfação
desta exigencia. 	 •

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quandidade pedida .

Toda e qualquer proposta cop , não ('a-
tiver inteiramente dc accOrdo com Peie
edital 

rir.

rejeitada.
IScor:

,
taria da Estrada de Fervo Cen-

trai do 13rasil, 23 de março do 1918. --
O secretario, José Eicw'clo de

•n•n•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA pARA O FORNECIMENTO eu
500 BARRICAS DE fnIENT0, FARA o PRo- •
I.ONGAtENTo DA 111T0LA LARGA, pAr.‘ 4
5' DiV1SÃo

De -ordem da directoria, faço pnblieo
que ás 13 horas do dia 12 do proximo
mez de abril, na intendenda desta es-'
trade, na estação Central, serão recebi-
das propnstas para o fornecimento do
500 barricas cie cimento estrangeiro.'
de 150 kilogrammas cada uma, peso hro-
to, de accairdo com o caderno de criem , - t
gos, sendo o preço maximo de urna bar-
,vica
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A • coneurreneia versara apenas saro
O preeo Clii réis, para cada barrica clu
cimento, entregues na »dane/anda den-
tro de 10 dias a contar dn ver istro
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por niininia quo
gela a differença entre ella C quatquer
outra.

A estrada irão vacilará as propo-das
eujOs praças sejam superiores ao ntaxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente seriadas, datadas, asiguadas, corri
indicação das respeeti‘as residencias,
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração por
Iara do assurnoto o do nome do provo-.
unte.

Essa envolnero deva ser acompanha-
do da mo autra, eiti separado, contando
lodos o.; documentos que possam provar
ia idoneidade do proponente, compre-
band•ado-se, entre cites. Os rceilioa de
quitação da ultima eoltecta dos inipoatos
a tine estiver sopito. •

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente de‘era exhibir o recibo da cru-
Ç ãO t1 5003 Previamente feita na the-
rsouraria desta eaarada para garant.r.a
assignatura do coldracto, caução quo
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-

ia so a assignar o respectivo contraía°,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite nitie for ex-
pedido para esse fim.

O contracto si') se tornará effective da-
• pois de approvada definitivamente pelo

alinisterio da Viaeão e Obras Publicas
o registrado pelo Tribmial de Contas.

Os proponentes deverão" apresentar,
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marra o
procedancia, ou eertiticatio ,asstoto por
esta estrada, no' troai SO 'pie u
amianto proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados davam
ser fornecidos e eut reaues na intend en-
do desta estrada, na éataaão Central, ata
.a hora mareada para a coneurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
¡lentes e da aerteitação da qualidade dto
cimento será julgada e examinada pra-
Niamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido conaidcrados idoncos on a qua-
lidade do ciin c tito não tenha sido julaa-
41a em eundiçao de ser aCCeita não sara°
abertas, não (levando, por tal motivo,
conter cada proposta mais de unia mar-
ca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes e da aia:citação da qualidade
do cimento, serão annunciados o dia e
hora pura a abertura e leitula das pra-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concorrei/eia, caso assim coe-
vanha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula dc completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o pre-
ço, para a barrica de cimento, nas ron-
tlições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerra-; - do vantagens não
praxistas neste edital nem as propostas
1ruo contiveram apertas o offereennento
do uma reduerão sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
*duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a pala-
rocia.„

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucifacs para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de, acárdo cota este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro C'rn-
trai do Brasil, 23 de março de 1918. --
O secretario, José Ricardo de Albccg:ter-.
fjtle

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIÀ rani. o ronNaciarENTo GE
ARTIGuS INVERSOS RIRA I.oeo MOTIVA,
PARA A QUARTA OLVISÀ. 0, EM PJ18.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 liaras do dia 17 do cornado
moa do abril, na intendem:ia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dos
artigos seguintes:

12 apparettlos do Natban Bull's-eyo
• tres vias, maximio de um,

$59.9;.
G apparelbos de Nattian Buirs-eye.

seis vias, maximo de uni,
$91.00 .

G appareltios tio nivel d'agna,
». 1, maximo de um, a8.23.

G appareltios do uivei dagua,
ger,	 7, maximo do una,
$26 .00 .

G apparentos da•nivel dargua,
ger, n. O, inaximo do uni,
82•.00.

4 bombas, de ar para funecionar
niaxinto de uma, 8224.09.

G injectores aalonitaa ri. 11, ma-
ximo da um, 132.68.

O injectores v.Monitor» n. S, maximo
de uni, $87.29.

4 inanipuladores para freio do to-
eontotiva aWestingliouse p , ma-
xiino de uni, $50.39.

1.000 mangueiras de borracha revestida
do arame para transmissào
agua da tendar para inachina
da 1in,20X 2 ',a", maxiino
uma, 83.;t9.

i .500 tubos de vidro da 14"x518", ma-
Nano do uni,

150 vidros para nivel tragua Miner.
n. 7, maximo de um, $2.88.

150 vidros para uive? d'agua Klinger,
ri. 1, maxano de um, $2.09.

300 vidros para lubrificadores ellut-
Ps-eyea, rnaximo de um, $0.30.;

entalogo Feanlain Ilailleng C'
18 dotible joint complete pipe 1 3"

service.
18 &utile joint complete pipo 3111

st eam SPrV ice .
18 double joint complete pipo 112"

sten ni service.
.18 frariblin Irai! joint Styla A

Air service.
18 franlitin Bali joint Style A

steam service.
/8 Iranktin Bali joint Style E,

A ir service.
18 fraaalin Itali joint Sty14;!, E,

sleam service.
12 franklin Bali joint Style B

stearn service.
12 franklin Bali joint Style D

steam service.
12 franlilin Bali joint Style

steam service.
..18 sinala ioint camplete pine

• steain service, • --

18 sinalo joint aula/ate pipo lt 311,"
OU aervice.

18 singlo joint complete pipa 112".
steatn service.

O preço para todos estes artigo Uri
'catalogo Eranklin Railway C sara gloai
bal.' sendo o maximo 82.1/00.00.,

Consolidution pop safety raive locom-da.
tice tune

18 yal aulas do segurança para 180
iras do pressão Form ti. SizO
'Iene 3 1)2" Screwd 11 1)2"
hauris per-inelle, maximo do

-ai -aul a 8i9.99„

Manoinctros para voam' e ira Thai
Ascii rsf t NUnu acturing

2 hydraulieo Cango typo S 'IP, ma-
Rimo de um, 82'1.50.

18 manonietros de 200 tYPC A. L, mam
xinio de uni, $10.72.

18 manoinetros 300 Vire A L Au-
xiliary Spring Gauge, maximo
de um, $19.72.

18 manometros de 400 typo D L Au-
xiliary Spring Gaugra maximo

• da um, $21.2i.
12 manometros for uso ar air Pra]e

systems 200 libras Doubla Pre9-
) sura Clamar: lypo A D, zunimo

de uni, $17.93.

ift, fabricante Geor-Cié
Mins cf. C' Ltd. (Schfl( tad) Eng' Rait-
way'llo ffee and Sprcng 1Vorks

80 grupos de molas lielicoidaes dasonlià
n. 229, maximo de tini grupo $60.0e.

80 grupos de molas lielicoidaes desenha
n.,.'167,maximo do um grupo 870.00.

150 grupos do molas lielicoidaes desenho
n. 761, maxiino de uni grupo $70.00.

,31aterid do. fabricante Samuel Osborn
•t- C' 'Ltd. Claycle .Steel 1Vorks Schcf-
field Englancl

150 molas ellypticas dasenlio n. ;00, ma-,
ximo da unta $90.00.

40 molas parabolieas desenho n. 79);
maximo de unta $30.75.

40 molas ellyplicas desenho ri. Vã, ma-
xila° de uma 8100.00

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço em dotlars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caes do Porto, dentro dos Vai;bes da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a praça -
vencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entra erra o qualquer outra.

A estrada não aceitara as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
limos estabelecidos.

A entrega será até 31 de dezembro do
corrente arma.

As propostas, que devem estar devida-
mento seara'aa, datadas, assignadas, com
indicaeão , das respectivas resideaciasi
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, corri a daclaração por,
fôr% do assumplo e do nome do provo,
ii 

el tes.Esse envotuero deve ser acompanbadei
de um outro, em sepaPady, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compro-1
bendendo-se, entre cites, os recibos diCi
quitação da ultima eollecta dos impostos) •
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prO-1
ponente devera exttibir o recibo da çau-.
/Ao do 500$, préviamente feita na the-:
souraria desta estrada, vaza garantir a
assignatura contracto, Caução gt10 pe

-yerterd para os cofres da mesma -es-
.trMa El O prOPOlnULEI pr_Qtet~.%

pipo

PiPe

pipo

vige

pipa

Di0e

nine
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cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo cio seis dias, con-
tados da data do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
arropostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim dou-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
recer.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiveram apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso cie absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de conaurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
aditai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 8 de abril de 1018. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONOLTIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PINUO DO PARANÁ, PARA A 4' Divisai:o

Tendo sido annullada a coneurrencia,
realizada em 26 de janeiro ultimo, de
ordem da directoria. faço publico que,
ás 11 horas do dia 15 do corrente mez
de abril, na Intendencia desta Estrada,
na Estação Central, serão recebidas no-
vas propostas para o fornecimento de:

7.000 melros quadrados de pinho do
Paraná eia taboas de 4m,000 a 4m,90X

0m,36 Xthn,025
4.000 metros quadrados de pinho do

Paraná em taboas de 4m,000 a 4m,90X
X0m,30 no minimo X0m,025.

O pinho deverá ser de primeira qua-
lidade, exempto de brocas, nós ou ou-
tros quaesquer defeitos, sendo o preço
rnaximo do metro quadrado 3$150, para
qualquer das dimensões pedidas.

A concorrencial versará apenas sobre
o preço, em réis, para o metro quadrado
de cada urna das qualidades de pinho
pedidas, entregues na Intendencia, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
um que seja a differença entre alta e
go alq uer outra.

As propostas, cujos preços sejam su-
periores ao maximo estabelecido, não
serão acceitas..

A entrega será feita dentro de qua-
tro mezes, contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contam,
mas esse prazo poderá ser augmentado
a juizo da administração, no caso do de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas reaiden-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por feira, do assumplo e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deva ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies. os recibos de qui-
tação de ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
penente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000a. previamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contrario, cancão que re-
verterá para os cofres da iaasma Estra-
da si o proponente preterido, recusar-
se a aasianar o respectivo • contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se. tornará effactivo
de pois de approvado definitivamente
pelo Minisferin da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nanles será julgada e examinada pré-
viamenta, antes de abertas a spropostaa.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentea, serão annunciados o dia a
hora para abertura e leitura das pro-
postas COle, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada sereva-se o direito de Do-
rmitar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai, e
o preço, nas condições já estai-mi/natas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe.-
vencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
ço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas .
estiver inteiramente de accoardo com

Toda e qualquer proposta que não
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 8 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrala de Ferro Central do Brasil

casai:masca PAIIA O FOIVECIIIENTO DE CADINLIJS
DMA A DIVISÃO

Do ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da Rala 2.221, do
30 de dezembro de 1009, abaixo vão trau-

scriptas as cinco propostas apresentadas,
abertas e lidas hoje, na concurrencia publica
aqui realizada, em presença dos interessados,
para o fornecimento supra mencionado.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 do abril de 1018. —leio intendentes
Alfredo Reis.

,••••••.n••••••••1

As onze dias do moa de abril de mil nove-
centos e dezoito, presentes ás doze horas na
sala da Intendencia, na Estação Central, o
intendente engenheiro Arthur de Alencar
Araram o o escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foram recebidas as seguintes propos-
tas:

N. 1. Mavrink Veiga & Comp.
N. 2. Chia ,-tovarn Fernandes Comp.
N. 3. Henrique Alexanare Salembier.
N. 4. F. Ribeiro & Comp.
N. 5. Lapoat, Irmão & Comp.
Total, cinco propostas.
Pela Sr. Dr. ajudante do Mandante, caro

presidiu a concurrencia, foi declarado serem
idoneos 03 rnenentes e que as propostas se-
riam abertas o lidas immeliatamente, ficando
o exame das mesmas para ser feito após a
sua publicação na integra no Diario Officio?.
Depois, foram examinados os envolucros das
propostas e achados fechados e em ordem,
sondo em seguida abertos e lidas as propostas
na presença dos interessados. Depois foram as
mesmas rubricadas e arroladas para serem
publicadas no Diario Official de amanhã, doze.
Para constar foi lavrada esta acta que vao
assignada pela Sr. Dr. ajudante do inten-
dente, pelos proponentes ou seus propostos e
por mim ezerisaio. — Alfredo Moutinho dos
Beis, ajudante do intendente.—Por procura-
ção de Mayrink Veiga & Comp., Nilo de Bar-
ros.—Por procuração de Christovam Fernan-
dos & Comp.. Dtvid Araujo.— Henrique Ale-
xandre Salembier.—P. Ribeiro 4• Comp.—Por
procuração de Laport, Irmão & Comp., Oscar
illoss.-0 escrivão, Romeu Guimarães.

Confece.—Jratheas Roberto, escrevente. Con-
fere. —Magioli, 1.0 escripturario. Visto, 11 da
abril de 1918.— Alfredo Reis, polo inten-
dente.

Mayrlrea Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados, cstabeleaidos nesta praçs, pro-
põem-se a fornecer o ssguinte. de accórdo com
o eaital do 21 do março de 1018.

COIICUr PC1Witt para o fornecimento de cadinhos
pura a 4 divisão

Cadinhos Morgan:
6 numero 60, numero 	

	
ssoà

O numero 10. numero 	 • isso)
2.1 numero {20, numero 	

	
883o)

20 in	 coia 	 150, nmurro 	
	

$8OO

	

numero 180, numero 	
	

Mt O
36 numero 100, numero 	

	
58o a

12 numero 'V.i. numero 	
	

5801,
24 número 50. numero 	

	
$800

12 numero 25, numero 	
	

58a0
21 numero 80. numero 	

	
5800

6 cadinhos especiaes para forno, do
bronze do 0.23 x0,55, numero 	

10 cadinhos esacciaes para 500 kilos,
numero 	

50 cadinhos de 50 kilos, numero... eln

	 5800
50 cadinhos de 30 kilos, numero 	

	
5800

Nota-0 material aciona é para entrega na
lidando:nela, de accdalo com as clausulas do
edital que regem a presente concurrencia.

lho de Janeiro, ti de abril de 1018.—Por
procuração do Mayrink. Veiga & Comp., AVO
de Barros.
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, Proposta para fornerimeuti 10 embalais
para a áa diisd accórdo com o edital do

11 21 do março do 1018.
• G cadiollos Morgau ri. 60 por 	 2:1)303)
, 6 cadinhos Morgan n. 10 por 	 4:i300a
' 24 cadinhos Morgan ii. 12 por 	 2: Itiaa00a
20 cadinhos Morgan n. 15a por 	 2:250503a
12 cadinhos Morgan ri. 180 por 	 1:6 !MI)
3G cadinhos aPa.gan i. 10 por 	 2.: 7013030
I cadinhos Morgan o. 75 por 	

tel7);-);,:510)3°9024 cadinhos alotaram o. 50 por 	
12 cadiiihos alorgazi n. 25 por 	 22530)t)
21 cadinhos Morgan II. 80 por 	 1:4103000
SO cadinhos Morgaa do 	 kilos

por 	 	 1:8755.-lan
• :A cadinhos alorgan de 50 kilos

por 	 	 1: I 25,390)
Os abaixo assignado.s stijcitam-sa a tolas as

' clansulas do edital.
Rio do Janeira, ii de abril de {98.—

Por Christovao Perimidos ta Comp., Iltrid
• Araujo.

lienrique -Alexan ore Sala:motor, war,:vianter
estabelecilo á rua Senhor dus Passas o. aa,
reapeitando as clausulas estipuladas pelo e /Uai

, d.e :21 do março de )S. dessa Estrada de
Perro Central do Brasil, o qual chama a coa-

. eurrencia para • 0 fornecimento de cadinhos
;de Morgan, para a 4 1 divisa°, propao-se a for-
, linear os mimem o quantidades seguintes
) 24 cadinhos de Morgan o. 50, por 	 0r,n0-0

o cadinhos do Morgau ii. 00, por 	 2883000
50 cadinhos de alorgam de 50 kilos

por 	  2:0005030

Tudo pala importancia total do 3:2i8590)
/tio de Janeiro, it de abril do 1018.-- Hen-

ri/lie .41exon ..tre Salembier.

-42 cadinhos n. 25 a .1.:;S  •	

021 cadinhas ». 8!) a 141$ 	  3•:;445511:;A0./)
1(J,ca linhos espe.ciaes - para 503 ki-

?o; a 89)S 	  8:9)13100)
5) codititios de. 5) kilas a 035 	  4:5) $
50 ca linhos de 30 kilo; a 513 	  2:70 a0.)0

Tolos os nosso; preços acima (lutam/erraras
para to to o material entregue vinze dias (ta-
pais do respectivo registro do contracto pelo
Tribunal de Coatas, na intandeucia dessa es-
1 cada.

O p .aaoaeates declaram acceitar to las as
deinias clausulas do referido edital de coa-
i:urrem:ia.

Rio do Janeiro, it do abril de 1918.—Por
prosairaalto de Lapo:t, Irmão & Co.up. Oscar
Muss.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil ' •
CONCIABE s.T.t.‘ rara o rons tatalsa ro ba cOrtios,

amimas TRANÇADA E manos mimos PARA A
•4 Dl vis:io
De ordem da directoria e em obadiencia ao

ordefiado no art. 51 da lei ri. 2.221, de aa de
dezembro de 1099, abaixo vao traaiscriptas as
cinco propastas aprescutadas, abertas o lidas
hoje, na conaurrencia publica aqui realizada,
cio p .esença, dos intaressalos, para o forneci-
mento acima declara lo.

lutentleitc'a. da estrada do Ferro Central do
Brisa, 1 t de abril do 1918. — Alfre.to lieis,
pl intendente.

Aos toma dias do mez do abril de mil nove-
cento; o dezoito, presentes, á treac horas,
na saia da intendericia lia estada central,
o intendenta, engetianiro A rthur do Alencar
Avaripn o o escriv.io lloutau Augusto Gui-
niaraes, (oram recebi-1as as seguintes pro-
pastas:

N. 1. Dias Garcia & Cama.
N. 2. Mayrink Veiga & Con1p.
N. 3. Ro.frigo \latina Junior.
N.	 ltorlido Maia & Comp.
N. 'J. Fousoca Almeida & Comp.
Total cinco propostas. Pelo- Sr. Dr. ajoa

(lauta do intendente, que presidiu a concur-
renda, foi declarado- SerZU110.3 propanatites
idnneos e que as propostas seriam abehtits
iinnic.liatamente, ficando o examo das mes-
mas para ser feio após a sua publicado na
integra fio Diario Official. Depois foram ma-
ininaaas o envolucros das propostas e acha-
do; forhado; o em orlem. Eut seguida fo-
ram alies abertos e, lidas as propostas na
presença dos interessados, sendo depois ru-
bricadas c arroladas para serem publicadas
no Diario Oficial de amanha, doze. Para
constar foi lavrada esta acta, que vae assi-
;pilda pelo Sr. Dr. ajudante do intendente,
pelos proponentes ou saus proposto; o por
mim escrivão. — Alfredo Mooni.'to dos lieis,
aio /age do intendente.— Por procuraçlo
Dias Garcia 8, Comp.. Joio Garcia.— . Por
procuraaã.o do Mayrink Veiga Sr Cotnp., Nilo
de Barros.— Por procurado de llonrigo
Viaaaa Junior, Manojo Sousa Carneiro. —
Por procurado de Badalo Maia & Comp.,
Clemente Silos.— Fonseca Almeids d. Comp..
— O a-seriai°, llomcit Guimarães.

Confere — .11atheus lio5crtr, eacrevente.—
.Confortne lio!, 4° esariottirario. — Visto
em 11 de abril de 018 — Alfredo Reis, pelo
intelidente.

Estrada do Ferro Central do Brasil o seguinte
material de accardo com o edital:

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer a

800 metros quadrados de palha
trançada, para assento de.
carros de 1°a,20 'de largura,
tr e29 quadrado
	

511: 20

30.) ino.tr.3-3 qualrado3 de tela de
aramo para caixa de fumaça,
com malha de 0 2 .603, arame
com espessura de 02,0015,
metro quadrado 	 	 30a500‘

Rio de Janeiro, 41 do atril do 018.— Dota— _procurnio.—Joio Garcia.

• ••Mayrink Voga	 !tomo., nogociaritc3 tua-1
tricota	 estabeloci los nesta praça, proat
pacat-se a fornecer o seguinte:	 •
500 metros quadrados do palha

(rançada, para assento do
carro, de i rD ,2o do largwa,

1	 metro quadrado 	
3ó0 metros quadrados do tela do

arame para caixa de fumaça,
com malha do 0 2 .003, arame
com espossura do 0t2,0015,
metro quadrado 	 	 403300

4) metros quadrados de tala de
. arame para caixa de fumaça,

com malha de (/1", de
22,0a x 1 2,0 ), metro q u a-
drado. 	 	 45800)
— O material acima é para entrega

na intendencia, de % acara° com as c:ausulaa
do edital, que mgem a preaante concur-
renda .	 •
• Rio de Janeiro, fl de abril do 4018.— Par
procurado de Mayrink Veiga & Comp., Nua
de hartos.

accardo com a alto •açao do edital fica
sem et:leito o lreo.o para os 40 metros de tela
da 3" parcalla.

,
Rodrigo Vialina Jr.. negocianta matri-

culado estabeleci /o á. travessa do Cora mareio
ri. 2i soaralo. nesta Capital, propõe 5) a for-

- necer a Estrala do Ferro Centrai do Brasil,
sujeitando-se a todas as condioog regtilltitea-
tarcti‘ em vigor e do accarao com o edital pu-
blicao o seguitito:
40 palies de couros niarroco.;, cãr

do vinho, unia 	 	 113336)
40 palies de coaria) marrocus,

ainarello escuro (bojo), uma	 11359j3
• 40 peites de couro warracas,

verde, unia 	 	 -11353G)
20) meios do sota engraxada, um 	 	 3533-J0

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1018.—Por
procura(a) de llodrigo Viaana Jr., Aatonio
dc SOIG:2 Carneiro.

Propomos fornecer a esta reparltiato o ma-
terial abaixo e.spaciarado, de accando collo o
edital do 10 do coraento, publicado no Diorio
Officio!.
lt05 metros quairadoa de pilha

irançacla, para assento do
carro5. de im ,20 de largura,

• cada metro quadrai() 	 	 51$50p
(Cincoonta o quatro mil •

quinhentos réis).
BOO metros quadrados de tella

ara.nc para caixa do fui-
maça, com malha de 02,003,
aramo com espessura do
0%00114 cada metro qua-
drado 	 	 405100
(Quarenta mil réis),

Os proPonentes declaram acceitar todas aS •
clausulas do edital; os preços acima referem-se
ao material entregue .na intendeacia acuo
mais desPczas.

Pilo de Janeiro, 1k de abril de 1.918..—
lia° Metia ;'). Comp.

‘1.'
Fonseca, Almeida 8! 'Comp.; negociantes

matriculados estabelecidos á rua Primeiro da,
Março n. :5, propoora fornecer a essa est
cla. nos ;ermos do edital doi() do

••••••n•••

F. Ribeiro & Comp., e5tala:1oa-1/os á rua
da Alfaia:lega o. 108, prop5om fosnecer a

'Estrada de Ferro Central do Brasil as se-

guintes artigos do accardo com o edital de 21
do inarço do 1919, publicado no Diario 011icai(.

Concurrencia para o fornecimatitoi dd ca-
dinhos á -14 divisào

	

6 cadinhos Morgan n. 60 	 	 15'285

	

6 cadinhos Margan ti. 10 	 	 1328a

	

21 cadiahos Morgan n. 120 	  13285

	

20 cadinhos Morgan n. 150 	 	 15-285

	

12 cadinhos Moram ii. 189 	 	 1$28a

	

30 cadinhos afogam n. toa 	  13285

	

42 cadinhos Marga» n. 75 	 	 15285

	

24 cadiulios Morgan n. 59 	 	 15285

	

12 cadinhos Morgau n. 25 	  15285

	

21 cadinlioa Morgan n. 8) 	 	 132S5
Rio do Janeiro, 11 do abril de 1918.—

F. Riticiro â. Comp.
,—.

Laport, Trinar) & Comp. ii-igociJutcs 03',alt2-
10Ci(103 á avenida Rio llea.tico ris. 62/a1, de
accórdo com o edital da calteurrencia de 21
do março ultima, voem prol& o torne:ame:ia)
doa seguintes artigos
40 tampas para cadinhos de 20 I i-

bis a 2SS., 	  	  . 1:1203000
40 tampas para cadinhos de 39 ki-

los a 425 	  1:0803000
40 tampas para cadinhos de 5) kl-

los a 705 	  :2'8GOS))0
Cadinhos Morgan

	6 cadinhos n. 60 a 1083 	  taa83130

	

6 cadintios n. 10 a 183 	  it)SMO

	

'2 cadinhos n. 120 a 210$ 	  5:1813.)00

	

'20 cadinhos n. 150 a 274 	  5:4 )03090
12 cadinhos n. 180 a 324$.. • 	 3:8885)00

	

36 cadinhos n. 400 a 180$ 	  6itS05010

	

i

42 cadinhos n. 7i.; a 1.35$ 	 1:52)3900

	

24. Caditalkta n. St) a 90$ 	  2:1603930

ii45500
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os materiaes abaixo mencionados, pelos preços
designados á margem, a saber:
500 metros quadrados de palha

trançada, para . assento de
carros, de 1 1°,20 de lar-
gura, metro quadrado...... 	 tili$J00

00 metros quadrados de tella do
arame, para caixa de fu-
maça, com malha, de
0%003 arame com espessura
de 0%0015, metro quadrado 	 30$S03

filo de Janeiro, 11 do Abril de 1018.—
Fonseca, Almeida e Comp.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. direcror geral, fica

intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 118, da rua Ferreira de Andrade,
a colocar hydrornetro no referido inimovel,
no prazo de quinze (15) . dias, a contar da
data da primeira publicação deste edital, e
bem assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa de 200$, por não ter
Cumprido as Ultimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Manoel Paes de
Figueiredo, como repSesentanto do sua filha
menor Alice, proprictaria dos predios ns. 18
c 20 da rua Sant'Anna, no Meyer, a recolher
áquella thesouraria, a multa de 100$, visto o
predio n. 18 fornecer agua, abusivamente,
de n. 20, e mais a de 1003, por. receber o
predio o. 20 agua, abusivamente, do de ti:18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passos
n. 21, a quantia de 100$, por ter, abusiva-
mente, retirado o hydrometro e Augusto Tei-
uira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
n. 12, tamboris a quantia de 1005, por for-
necer agua, abusivamente, ao predio n. 14.

Seeça.o de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
Ra F. J. da Fonseca Braga, chefe ale secção.

•

tafptirtição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. directoi; geral, ficam

' intimados a collocar bydrometros os proprie-
i tarios dos predios ns. 53,1 da rua da Consti-
falação, Srs. Arthur, Alberto, Lauro e Victor

' Farani; * 1.122 da Estrada Real de Santa
Cruz, Sr. Manoel cie Oliveira itaandaa e las
da rua Vinte e Quatro do Maio, Sr. Manoel
Varreiros Cavanellas. •

'Os respeetivns proprietarios dos dons
inos predios, já se acham multados em 20J$
cada um.

Outrosim, ficam intimados os proprietarlos
do predio n. 53, acima Citado, a substituir á
caixa existente no pavimento terreo do mesmo
;immovel, por outra de Capacidade d̀e 1.200

	

litros.	 •	 I
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1018.
r-Y. J. da Fonseca Braga, chefe da sec.c.ti).

.giuísterlo da - Agricultura, Industria
e Commerclo

,.: I)irectoria Geral: de Contabilidade

roNotancEracra , PAR. ! A INSTAUAÇÃO. DE
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACC IR-
DO COM o or,crinTo N. 12.921, DE it;

t BE MARÇO DE 1018, PUBLICADO NO
<(DIARIO orInCaitt. DE 21 ao :11::syl.o

	

INUZ	 1
• ,

.De ordens. do Sr. ministra faço pu-
jalico, que daniro de 45 dias, a contar
da presente data, serão reaebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado

Ld

àwoposta g para a inalallualo da tres
fabriea g de soda .caustica, nos termos
o de,çrelq n...12,921,_ de 10 de maaao

DIARIO OFFICIAL

(le, 1918, publicado no Diario Officiat
de 24 do mesmo mez

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acediam todas as obrigações pre-
'vistas no citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem insiallar
as fabricas;

I') o prazo, deritro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom-
P anh a dos

a) de documentos que provem dispor
ó requerente de força hydro-elestrica,
ou -ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade , surriciente ao
funceionamento da fabrica que preten-
der innallar;

b) projecto de eopjuncto e detalhado
da fabrica a installar, uompanhado do
piemo: ia descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolueros fechados e la-
orados, trazendo cada uni o nome do
apresentante. 

Em envoluero . em separado, serão
apresentados • os alienados, referencias e
documentos que provem a idonei(lado
profissional e finanveira do pretend(n-
te. Esses envolueres serão tambeni fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentada.

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte criterio:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão j ul gadora exaa
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

1)) dentro de efuso dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Mario 01 Pilai, de-
clarados os nomes dos concorrentes
julgados- idoneos;

e) no terceiro dia util, após a oe-
blicação desse edital, as horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas

4propostas dos. caincurrentes julgados
ido:Laus em presença' _aios mesmas ou
dos que ao acto comparecerem o de
aInaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formali(iade;	 -

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de toodos os outros, o qUe
será bulhem feito pelos membros da

Ca um issã o julgadora:
c) 'as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados Moncos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b; •	 -

1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas Do mesmo
dia do recebimento;

o) antes de qualquer decisfio sobre a
-.7.,,scollitt das propostas serão vilas publi-
cadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da coneurrenda,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizeremn as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio tia produção . Prazo su

-perior a um anno a contar da dala
ajuste que fôr . celebrado para o fim que
se tona em vista .

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as viga e , selladas as primeirasaa.

'Abrir do 1918
lemeansem••n•••n~In

A preferencia caberá aos proponentes'
que se obriguem a iniciar a produeção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso do igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer installações
de maior capacidade da produção.

Os proponentes preferidos perderão ti
direito á preferencia, sem indemnização
de espade alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Maria Ogicial a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que Se seguirem na respectiva
classificação, segundo o arilado do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas' deverão ser insinuadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
lagares ou duos delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funcrionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordent
da classificação, será permillida a escoa
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acedias outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commereio, era
25 de março de 1918.— O director ge-
ral, Mario fl. Carneiro:

SOCIEDADES  AtIONYMAS
SOciedtule, em Comina:À it(li

por ttewiie-3 IiIhLS,j Nttitez
COM p.

ACTA DA ASgENtr,Ua. c FAIAL ENTPAORDINARIA REALI-
ZADA EM 1 DE ADM., nr.: 1918.

A 4 de abril de 1918. reuniram-se ás
oito horas da noite no local da Camara Ea-.
paruaa do Comexio e Industrio, á avenida
Itio Branco n. 151. 2e andar, os accionistas
e socios solidarios da sociedade em cominam-
dita por acções faias:a:Mau ia Comp. era as-

isem	 cir	 a.tenaenaibléa geral extra dinaria,	 1-	 i
convocaçao publicada pelo diario lispaiia
Nuera. Por indicaeão do accionista Sr. Ca-
milo Feanandez Garrido e approvação doa
demais prosemos, assumiu a prc.,sideneia
accionista Sr. N:easio Mart'nez y Fernannez,
o qual convidou para secretarios os Srs. Ma-
nuel Diz Ma.rtinez e Constantino Sequeiras da
Iliba. Constitnii'a assim a mesa, o Sr .. presi-:
denta, depois de Aerificar pelo livro de pre-
senaa haver numero legal de accionistas.
representando 120 noções subscriptas, declara
aberta a Sessão. O Sr. presidente 'pede ao
Sr. V' secretario para ler a acta da sessãe
anterior e posta. Cm di,settS3ãO é seu teor una-
nimemente approvado. Em seguida o Sr. pres----
sidente participa ser esta assembkia geral
extraordinaria convencia pelo conselho fiscal
com o fim único de obter a approvaaão ao seu
acto nomeando o Sr. Victor . M. Italboa
para administrador da sociedade, de accanalo
com os aats. 80 o 10 dos estatutos. Posta em
discussão a nomeação referida, é a mesma una-
nimernento approvada. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente declara a sessão sus-
pensa para redacção da acta. Reaberta a
sessão quinze inhanos após, o Sr. 1° secre-
tario dá leitura :lacta, que, unanimemente
approvada, é assignada pela mesa, peloa SOCiO3
solidados e accionistas presentes, sendo' eu-
cerrada a sessão ás nove horas da noite.—
Sicasio Martinez e Fernandez, presidente.— n
Manuel Biz Mcatinez, 1° .secretario.—Cons-

.,;'c2aciras d EU, 20 secretaaio.—,,
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Bic(tra') dr Eli is.— P. Nalie: A rea.—Camiio
Ferliandez Garrida—Antonio de CaSir.).—
Mann'd 1 o;;ez	 iton:Is Gonzalez.

Jasé Garcia Ba	 Vedei adulo Alt
....--Ca.À.nuro Swift ataria.

Companhia Edifica lora

ima DA ASSE3IIII1 CFA ii, (-MOINARIA EM fk

ABRIL DE 1918

AOA q uatro dias de abril de mil novenentos
dezaito, ás traz,: horas. retinidas aociouistas

repreontando vinte mil oiloceatas e noventa
acaões, conforme o livro de presenc.a. no es-
eriplorio da comnanhia á rua da Alfandega
n. 86, sobrado, o Sr. prosidente dá por ira-st:al-
iada a assombléa, emividando para secretarias
as Srs. Amorico Veiga da Costa Vieira e lle-
horto Veiga da Silva.

E'. lida a acta da ultima a asembléa geral or-
diluiria de 2 de maio de 1.017. e approvaela
por unanimidade do votos. O Sr. presidente
manda ler o rolatorio o balan ro do a n uo do
1.917, e convida o Dr  I 1  Dias de Faria a
proceder á leitura do parecer do conselho fis-
cal, sobre as contas apre,sentalas.

Submettidos á discussao Telatorio. contas e
parecer do conselho fiscal, e não se tewlo
pronunciado nenhum dos Srs. accionistas, fo-
ram postos a votos e aporovados unanimemen-
te. não votando o conselho fiscal e directoria.

Em seguida procedeu-se á eleielo do consa-
lho fiscal a fanceionar em 1918 e. apuradas as
cedidas, foram eleitos: Dr. J. J. Dias de Faria,
Antonio Luiz Cesar Duque Estrada e Roberto
Veiga da* Silva. Supplentes: Americo
da Costa Vieira, Dorval Homem da Iloolia jJ.
F. de Leão Castro. O Sr. Roberto Veiga da
Silva propõe que a acta seja assignada pela
mesa o tres accionistas.

Nada mais havendo a tratar foi levantada a
sessão ás 14 1/2 horas.—F. Caserniro Alberto
da Costa, presidente.—Amarico Veiga da Costa
Vieira, I° secretario.—Itoberto Veiga da Silva,
20 secretario , —Antonio Luiz Cegai' DitqUe Es-'
trada.—Dore)1 Homem da Rocha.	 F. Leão
Castro.

Companhia	 do Mine-
rite,ii O

ACTA DA ASSENIEUA GERAI. OROI NINRIA, REALIZADA
:No DIA 22 DE MARÇO DE 1013

Aos vinte e dous dias do mez de março do
anuo de mil novecentos o dezoito, ás 13 ho-
ras, reunidos na escriptorio da Companhia
Geral de Mineração, a rua da Alfandeg,a
n. 25, loja, quinze accionistas, cujas-assigna-
turas constam do livro de presença, repre-
sentando por si e por procuração, cinco mil e
noventa acções equivalentes a mais de tres
quartas partes do capital social, o Sr. M. de
Siqueira, presidente, declara que, havendo nu-
mero legal de accionistas. propunha para pre-
sidente da assembléa o Sr. Dr. Ildefonso Du-
tra, cuja proposta é unanimemente apprO-

, vada.
Assumindo a presidencia o Sr. Dr. Ildefort-

i so Dutra, convida para primeiro e seguido
; socretarios. respectivamente. 03 Srs. José
• Carlos de Figueiredo e Jorge Dutra de Souza

Gomes.
Assim constitnida a mesa, o Sr. presi lento

diz qut), não havendo acta a approvar, pois
que a da sessão anterior, da constituiçao
companhia, o foi no acto de realizar-se, ia,
de accordo com OS annuncioa de eOlINTOUÇÃO,
dar conhecimento á assembléa do relato rio o
contas da directoria até 31 de dezembro de
do 1017 e respectivo parecer do conselho

Em seguida, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura do relatorio da directoria.

• Pedindo a palavra, pela ordem, o accionista
. ,Sr. Manoel Murtinho Filho, pode dispensa da

leittlea desse doeuninnto, por já. ice iO pu-
bli eado Diario (Viciai da 21 do mesnio mez
de inireo.

Sitbmottilt á disonss:lo es;a, proposta, é
zipprovada titia ni me mon CO.

Si'. 1-W0Sidellte CCII Vilhil entIO o relator do
conselho fiscal a proceder á leitura desse do-
olimento, o que é ('1 do pelo Sr. Dc. Ainerico
Firmiano do Moraes, nestes termos:

r n o conselho fiscal da Companhia Geral do
Mineração examinoa com o maior cuidado a
eseripturação da companhia assim como Os
documentos referentes ao balanço fochada
31 de dezembro de 1917, e tem a satisfação
de declarar que encontrou tudo na molhor
ordem e clareza, pelo que pronõn que s
a pp rOVatite; 03 actos e contas da directoria
até :31 de dezembro de 1017. — Anterie ' , Fir-
a7iivIO de, Horaes. — Carlos de Figaciredo. —
Eduardo Á. Baltard.,)

O Sr. presidente p5e em discuss -io o rola-
torio da directbria, as contas relativas ao
armo de 1.017 e o parecer do conselho fiscal,
cujos documentos, postos em votação, são ap-
provados unanimemen',e, abstendo-se de votar
os legal 0011 impelidos.

Continuando OS trabalhos, o Si'. pred lente
declara que se vao proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes,
de accordo com a segunda parte do anilitil0i0
da convocação, para o quo suspende a sessão
por dez minutos.

Ileabarta a sess.lo o corrido .o csCrutinio,
apurado o seguinte resultado:

l'am'a membros tio conselho fiscal, o; Srs:
Dr. Amorico Firrniano de Moraes, com 461
votos; Dr. Carlos de Figueiredo, com 457 vo-
tos e Eduardo A. Ballard com .155 votos
(reeleitos). Supplentes, 03 Srs..: Dr. Ildefonso
Dutra, com •50 votos; Jorge Dutra de Souza.
Gomes, com 418 e Antoine Charles Meter,
411 votos (reeleitos).

A' vista do resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente declara eleitos 03 senhores cujos no-
MOS estão acima descciptoa para 03 cargos de
membros do conselho fiscal e supplentes e
nada mais havendo a tratar, eLIC013011 a scs-
sio da qual mandou lavrar a presente acta
e uma cópia authentica que é lida e por todos
approvada, sem discussão, e eu José Carlos de
Fi gueirodo, 1° secretario, a subscrevo e as-
si ga° com os dentais membros da mesa e
aecionistas presentes. — José Carlos de Fi-
gueiredo. — Iblefonso Outra. — Jorgé Dutra
de Souza Gomos. (Segue-se as demais assig:na,-
turas.
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Sociedade Cooperativa Popu-
lar 13rasileira

ESTATUTOS

CAPITULO I
ORGANIZAÇÃO SOCIAL	 •

Art. 1.° Pelos presentes cstatut appro-
vados em assembléa geral, etfectuada em 23
de março de 1918, na séde social á rua Theo-
philo Ottoni n. 17, fica constituida a Socie-
dade Cooperativa Popular Brasileira, que terá
sua sédo o foro na cidade do Rio de Ja-
neiro.

CAPITULO

FINS DA. SOCIEDADE

Ari. 2.° A sociedade tem por filo:.
1. 0 Auxiliar 03 associados com emprestimo3

pacuniarios, fornecer aos mesmos cartas de
fiança do aluguel de suas residencias, facili-
tar-lhes todos os meios na a.cquisiçao do ge-
110V03 alimenticios e outros artigos indispen-
SUCN, tacs como roupas, mobilias, etc.

Art. 3.° Esses einprestimos serão garanti-
dos com o endosso de outro associado, ou comia
a responsabilidade dos chefes das casas com-
mora iaos ou industriaes cio que os mesmos
trabalhem.	

..

Art. I.° No caso dos associados serem em-
pregado; publicos civis, a saciedade de accôr-;
do com o que lbe faculta, o art. 107 da lei;
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1.917, fará o em-,
prestinei mediante consignação em folha de
paeamento das repartieões compatentes, des-
contada mensalmente unia decima parto do
emprestinio.

Art. 5.° Todo o empregado publico civil que
for associado terá direito á carta de tianra
predio em que residir, iiiediante as seguintes
obrigações:

1', consignar á sociedade em folha de pa-
gamento a im portan.cia corra.pundente ao'
aluguel do pradio

2e, contribuir COM a quota do 1 % ao mez
sol:re, a importancia afiançada

a', rasar todas as despczas necessarias a
realização do contracto.

Art. 6." a impartancia do aluguel será paga
directamento pela soeiedade	 proprietario'
(10 prealio,

-
CAPITULO III

Do (XPITAL
Art. 7.° O capital social será illimitado

formado pelas contribuições dos associados da
maneira seguinte

te as contribuiçõcs a que fica obri gado tolo
associado, para gosar dos direitos e vanta-
gens coaferidos por estes estatutos, consta-
ião de

2°, vinte mil réis (203) de joia de admissão
para OS S3CiO3 fundadores

3', cincoenta mil reis (505) de joia de admis-
são para os socios que se inscreverem 30 dias
depois da installação da sociedade

4", cinco mil réis (55) de mensalidade.
o

CAPITULO IV

DOS PECULIO3

Art. 8.0 Todo o assacia lo tora direita a'
quantia que for ll.r3CO 3S iria para seu !amoral.
assim corno a um peculio. que variará do um
á 10 contos de, réis, ern caso de morta'

Art. 9'. No primeiro caso o poculio será.
consta-ilido pelo systema mutuo entre todos of
associados, da seguinte fórma

a) o associado contribuirá com a quantia
de 205, todas as vezes que se verificar o &oito,
de uni associado

é) por trea meses consecutivos, depois do
primeiro mez da inscripção, o associado fará.
o pagamento de 203, a titulo do quotas ante-
cipadas

c) do valor do peculio se deduzirão as iin-'
portancias devidas pelo associado á sociedade,
entregando-se o saldo restante a quem do di-,
reito ;

d) o peculio será entregue dentro do prazo
do 30 dias, contados da data do fallecimento,
mediante as provas legaes.

Art. 10. No segundo caso o associado se
inscreverá na secção de pecnlios, pagando os
seguintes premios annualmente, conforme a
idade e por cada conto de réis

21 annos, 53300J
22 atines, 5:)$00)

annos, 575009
E, assim, succe;sivamante, augmentando

sempre 23, por cada armo de idade.
Art. 11. O socio pôde livremente dispor de,

seu peculio em beneficio do quem entender,
desde que fa ,:a antecipadamente declaração.
escripla e testemunhada com firmas reconhe-
cidas.

1°, na falta da declaração do que trata este
arligo o poculio será pago aos legitimos her-;
deiros

2, o prazo para a reclamação dos peculios
prescreve seis mezes após o fallechnento do
associado ;

30, é dever da sociedade satisfazer a impor-.1
tancia do peculio no prazo de oito dias, i11-.)
cluida a data da requisição.-
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CAPITULO A'
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A administração é composta da
;directoria e do conselho fiscal.

1°. A directoria é composta dos seguintes
, membros: presidente, secretario o thesou-
loiro; _

2°. O conselho fiscal é constituido por tres
' membros effectivos e tres supplentes.
, Art. 13. A directoria, que será eleita em
assembléa geral, funccionará pelo periodo de
seis annos.

Art. 1,1. 0.s membros da directoria ou do
Conselho fiscal poderão.ser reeleitos.

Art. l. O anno administrativo terminará
sempre ens 23 de março.

. Art. 16. As vagas que se derem na directo-
ria serão preenchidas por um socio convidado
pelos outros directores, até se realizar a

! eleição.
Art. 17.EAs vagas que se derem no conse-

lho fiscal serão preenchidas pelos -supplentes
na ordem da votação.

Art. 18. Os bens individuaes dos directores
respondem pelos actos de sua gestao,

CAPITULO VI
DA DIRECTORIA

Art.10. A' directoria compete:-
. a) cumprir e fazer cumprir as disposieões
;destes estatutos •
' Ir) reunir-se ordinariamente urna vez por
lanez, em dia previamente designado, e estea-
i ordina.riamente quando os interesses sociaes o
sc.xigirem.

c) nomear, suspender e (lemittir os &Imre-

'
gados da socielade e marcar-lhes os respe-
ctivos ordenados ;

cl) apresentar ao conselho fiscal todos ce,
I livros e documentos necessarios ao seu exame;

c) convocar a assembléa geral extraordi-
alaria-quando assim o exigirem os interesses
Isla sociedade ou quando reclamado por mais
I sie trinta socios quites ;
;	 apresentar a assenabléa geral ordinaria
•relatório minucioso de todos os factos occor-
i ridos • no periodo administrativo, acompri-
•nhado do balanço, parecer do conselho fiscal
•e 'Anais documentos que julgar necessarios,
sugg:erindo - medidas que achar convenientes
Aos interesses da sociedade.

; Art. 20. De todas as reuniões da directoria
lavrar-se-ha uma acta, que será assignada
pelos presentes e as suas resoluções serão to-.

' Madas por maioria do votos.,
CAPITULO VII

Do CONSELHO riscas
'Art. 9.1. Ao conselho fiscal compete:'

, a) fiscalizar a escripturaeão da sociedade
Visar os balancetes mensae's da thesouraria;

• b) tomar parte nas reuniões da directoria
, tom voto consultivo, quando convidado para
' tal fim ;
1 c) resolver sobre qualquer assumpto do
¡Interesse da sociedade, quando a sua coope-
ração for solicitada pela directoria;

él) apresentar á assembléa geral parecer
-sobre o movimento social e financeiro do anuo

!lindo, tomando por base o inventario, o ba.-
islanço e os demais documentos apresentados
pela directoria

; c) examinar os livros, verificar o estado
.da caixa e dos fundos socia,es sempre que
••-itilgar conveniente.

f) exigir da directoria informações sobre
i:ipgações sociacs.

&Saia	 •
'I.V1f• S:,	 CAPITULO VIII

5 DA ASSEMBUA GERAL

22. A assembléa geral reuni-se-ha
¡ordinariamente no dia 23 de março de cada
Annna .2Ao	 sociesia4 , pzm.ia o etdu

ffrIARIO OFFICIAI

) deliberar sobre os actos, o inventario,
balanço e conta da directoria, depois do
lido o parecer do conselho fiscal
• b) proceder a eleição da 'directoria e con-
selho fiscal
• c) resolver sobre todos os casos omissos
nos presentes estatutos ;

d) modificar ou ampliar os encargos da so-
ciedade no sentido de melhor amparar os
interesses dos associados

e) reformar os estatutos nando julgar no-
cossa rio.

Art. 23. A assembléa geral reunir-se-lia
extraordinariamente quando

a) convocada pela directoria
b) reclamada por mais de 30 socios que

estiverem no goso pleno de seus direitos
c) as convocações serão feitas, com ante-

Minada de 30 dias, por meio de annuncios
publicados cm dous jornaes de maior cir-
culação desta capital

d ) a assembléa geral extraordinaria se
occupará exclusivamente sobre o assumpto
para que fôr convocada, não se podendo
nella tratar de assumptos differentes.

Art. 2's. A assembléa geral ordinaria
funcelonará cora qualquer numero de as-
sociados presentes e as extraordinarias Ioga
que e g tejam reunidos dos socios cru piem
goso do seus direitos.

CAPITULO IK

DIsPOsições atr,Ars
Art. 12"l. Constituem o património da socie-

dade:
a) os predios e as apolice3 da divida publica

adquiridos em sua nome;
6) os moveis e utensilios adquiridos pela so-

ciedade.
Art. 26. Constituem receita:
a) as mensalidades dos associados:
6) os juros da caixa de emprestimos:
c) os premios da caixa de peculios;
d) as contribuições e as joias cia admissão.
Art. 27. São despezas:
a) o aluguel da séde da sociedade;
6) os ordenados dos empregados:
c) gastos necessarios de expediente.;
d) os fancraes dos associados;
c) pagamentos do peculios;
f) despczas everituaes.
Presidente, Dr. Raul Delgado Moita.
Thesoureiro, Trajano da Fonseca liamos.
Secretario, P. Feniancles.

• , 

ANNUNCIOS
LUI 011C)AINIENTAIIIA IDE

bis

Aolia.se eXpOSta. Ca. "Venda, 11CL

thesouraria. da Imprensa Na.
cional a 33000 o exemplar-.

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
•-• Acha-se exposta á venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional.
Tres volume; -	 - -- 20$000

Companhia Siderurgica
13rasileira

• Estão á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio da companhia, á rua da Alfandega.
n. 28, sobrado, os documentos a que se refe-
rem os ns. a 3 do art.11: do decreto 11.431.,
de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 1 .1. de abril de 1.018.-
A directoria .7.

,n••••

'Abril  do 1018

Sociedade .A.non3-ma
cia men to e Immuniza.ção
11i'rodactos

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

la co n vocação
Sio convidados os Srs, accionista :: da gos

ciesiade Anonyma Beneficiamento e Immuni-
zação de Productos Agricolas para se reuni-
rem extraordinariamente em assembléa geral,
no dia 26 do corrente ás 16 horas no vez do
chão do edifiefo.n. 41t. da Avenida fio Branco
(Crédit Foncier du Brésil) afim da tomarem
conhecimento e deliberarem sobre as contas de
despezas com a constituição da sociedade e
primeiras installacjoes feitas pelo fundador, a
Calvo Commereiale Industrielle de Paris, e
sobre o parecer do conselho fiscal. Será ob-
jecto desta mesma assembléa o pedido de de-
missão que acaba de apresentar o director
secretario e, no caso de acceitaeão, proceder-
se-ha á eleição do seu substituto, bent como a
de um dos membros do conselho fiscal, pela
vaga dei dada com o fallecimento do fundador
Sr. Emito Blum.

Na séle da sociedade á Avenida Lauro
239 (Caos do Porto) deverão os Srs.

accionistas até o dia 16 do corrente depoitar
Os lautos representativos das suas acções,
como preceitua o art. XIX dos estatutos.

ílio de Janeiro, 1.0 de abril de 1018.-0
presidente, Picrre

Ii'raneisco	 Coza-
panhia,

Sociedade em commandita por acções
ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembéla geral °Minaria na séde
da sociedade á rua Visconde do Inhaúma
n. 100, no dia 27 do corrente ás 13 horas,
afim de lhes serem presentes o relatorio rela-
tivo ao animo findo e parecer do con selho fiscal
e procederem ás eleições do conselho fiscal e
su pplen tes.

fio de Janeiro, 11 de abril do 1018. — Os
soliderios.	 (•

• COMPANHIA FABRICA -DE VIDROS .
E CRYSTAES DO BRASIL

Convido os Srs. accionistas a virem
receber no escriptorio da companhia, ã
rua General Bruce ris. I a 27, de I ás
3 horas da tarde do dia 12 do corrente
em deante, o dividendo de 308 por acção
relativo ao anno de 1917.

fio de Janeiro, 4 de abril de 1918,
Pela Companhia Fabrica de Vidros e
Crsslaes do Brasil, F. A. 31. Esberard.
director-gerente. 	 ( .

:Scbeledade Anonyma IL'sti n-a-
dora Americana

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
Os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 431, cio 4 de julho cie 1801, na sisle
social á rua Candelaria n. 36, sobrado.

Rio de Janeiro. G de abril de 1918. — Flo-
rirmo S. Leite Pinto, director-presidente. (-

juizo de Direito da Primeira
Vara Ci-vol

Fallencia de Jo:é Joaquim dos Santos
Manoel Gomes, syndico da fallencia de José

Joaquim dos Santos, communica que se acha
á disposição dos credores e mais interessados
nesta fallencia, diariamente á rua da Qui-
tanda n. 46, sobrado, das 2 1/2 ás rk 1/2 ho-
ras da tarde..Outrosim previne que todos os
actos desta fallencia serão publicados no Dia-
tio Official e Jornal do Commercio.

Rio, 2S de marco de 1018.— M. .R. Pinto
Guimarães advogado, rua da Quitanda n. 4b,


